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RESUMO 
No passado, a importância atribuída às frentes de água estava relacionada principalmente com o 
desenvolvimento económico das cidades impulsionado, maioritariamente, pelo tráfego marítimo que 
proporcionava não só trocas de bens e materiais como também trocas de costumes e culturas, 
garantidas pela chegada e partida de pessoas oriundas de outros locais. 
Desde 1960, com o aparecimento das primeiras renovações de frentes de água no mundo, que se 
verifica uma mudança de objetivos perante a frente de água. A sua importância já não se mede pela 
localização estratégica em termos de rotas comerciais, mas antes pela qualidade do espaço público 
inerente. Torna-se, assim, evidente uma crescente necessidade de revitalizar estes espaços, que 
privilegiam da proximidade de água com vista ao usufruto do Homem, que procura cada vez mais 
espaços de lazer e de encontro dentro do ambiente urbano. 
Acredita-se que valorizar os rios das cidades e as cidades de rios, com vista à concretização de 
espaços públicos de excelência, é uma forma eficaz de induzir uma qualidade de vida superior nos 
residentes destas cidades, bem como aumentar o potencial das mesmas em termos turísticos. É neste 
sentido que se desenvolve a presente dissertação, tendo como tema geral as frentes água, mas focando 
a atenção nas frentes ribeirinhas.  
Assim, como objetivo principal tem-se a definição de diretrizes que permitam alcançar frentes de água 
ribeirinhas que garantam um espaço público de qualidade, enquanto lugar de singular usufruto dos 
seus cidadãos e demais visitantes. 
A concretização deste objetivo implicou a consideração do conceito de espaço público, pelo que foram 
tidas em conta sete obras científicas sobre este assunto, representativas de diferentes visões sobre a 
interpretação do espaço público e sobre a forma de avaliação da sua qualidade.  
Reuniram-se as dimensões e respetivos indicadores de qualidade de espaço público que mais se 
evidenciaram nessa análise, sendo estes posteriormente adaptados e reestruturados com base em 
requisitos dirigidos especificamente para frentes de água, alcançando-se no final uma lista de 
dimensões e indicadores direcionada unicamente para frentes ribeirinhas.  
Esta lista de dimensões foi sujeita a avaliação, procurando-se aferir junto de reais utilizadores qual a 
importância que atribuem a cada indicador associado para as frentes ribeirinhas. Como esperado, os 
resultados demonstraram uma concordância entre o que é sugerido pelos especialistas e técnicos do 
espaço público e os reais seus utilizadores. 
Com consciência de que a solução final apontada, relativamente à lista de dimensões e indicadores não 
é única, muito menos rígida, acredita-se que possa ser mais um contributo para a avaliação da 
qualidade do espaço público. Neste caso debruçando-se especificamente sobre espaços públicos em 
frentes de água ribeirinhas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Frente de Água, Frente Ribeirinha, Espaço Público, Tavira, Rio Gilão 
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ABSTRACT  
 
In the past, the importance given to the waterfronts was mainly related to the economic development 
of cities driven mostly by maritime traffic that provided not only exchange of goods as well as raw 
materials but also exchange of habits and cultures, guaranteed by the arrival and departure of persons 
from other locations. 
Since 1960, with the emergence of the first renewals waterfront there is a change of objectives towards 
the waterfront. Its importance is no longer measured by the strategic location in terms of trading 
routes, but by the inherent quality of public space. It becomes evident a growing need to revitalize 
these spaces, favored by the proximity of water, considering the enjoyment of humans, increasingly, 
looking for leisure and meeting areas within the urban environment. 
Referring to public spaces excellency, it becomes clear that enhancing the rivers of the cities and cities 
of rivers, is an effective way to induce a higher quality of life in the residents of those cities, and to 
increase their potential for tourism. This is the conducting line of the present dissertation, having as 
general topic the waterfronts, but focusing particular attention on the riverfronts. 
Thus, the main objective is the definition of guidelines for attaining riverfronts which guarantee a high 
quality public space, as a singular place of enjoyment for its citizens and other visitors. 
Achieving this goal involved the consideration of the concept of public space, were therefore taken 
into account seven scientific works on this subject, representing different views on the interpretation 
of public space and how to assess its quality. 
Were collected the main dimensions and their indicators of public space quality that emerged from this 
analysis. These indicators were later adapted and restructured to the waterfronts requirements 
reaching, in the end, a list of dimensions and indicators directed solely for riverfronts.  
This list of dimensions was subject to evaluation, seeking to assess from the real users which is the 
importance they attribute to each indicator associated with the riverfronts. As expected, the results 
showed a correlation between what is suggested by experts and technicians of public space and its 
actual users. 
Being aware that the recommended solution, in what refers to the list of indicators and their 
dimensions, is not fixed and unique, it is believed that this research can be a contribution for the 
evaluation of the quality of the public space, particularly in the case of riverfronts. 
 
KEYWORDS:  Waterfront, Riverfront, Public Space, Tavira, River Gilão 
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1  
INTRODUÇÃO  
 
 
1.1 A TEMÁTICA 
A produção arquitetónica das últimas décadas encontrou, entretanto, nas 
novas situações encontradas pela cidade um estímulo para a criação de 
cenários atrativos que fazem das frentes ribeirinhas, lugares 
privilegiados de encontro de urbanos e suburbanos, de mistura de 
idades, nacionalidades e motivações culturais. (Portas, 1998) 
 
As frentes de água constituem-se na grande maioria dos casos, e especialmente nas cidades portuárias, 
como espaços deixados ao abandono, em consequência de não cumprirem os requisitos do crescimento 
acelerado da atividade portuária. Assim, as principais funções que aí aconteciam, relacionadas 
principalmente com a chegada de mercadorias e pessoas, foram transferidas para zonas mais 
adequadas, conduzindo, ao declínio e esquecimento destas áreas portuárias. 
Atualmente, as frentes de água revelam-se uma oportunidade para o despoletar de uma imagem 
renovada das cidades, sendo detentoras de uma localização privilegiada (Lourenço, 2011). Sánchez 
(2011) defende que as características positivas que a frente de água pode oferecer são totalmente 
incompatíveis com o abandono verificado na maioria dos casos e que apenas recentemente tem sido 
contrariado, voltando a atenção para estes ùvaziosù como veículos importantes para a requalificação 
urbana 
As cidades experimentam agora um reaproximar à ùsuaù frente de água, verificando-se uma 
revalorização do papel da água que, tal como Ferreira (1997) refere, se divide numa dimensão física da 
sociedade, pelos mecanismos de intervenção urbanas e pelas práticas e modos de vida da população, e 
numa dimensão simbólica, através de representações, sensibilidades e significados culturais. Verifica-
se que as novas dinâmicas e preocupações inerentes a estes espaços de oportunidade visam o reforço, a 
extensão e a criação de novas centralidades e, se até então, o recurso ùáguaù era visto somente como 
recurso produtivo, agora assume-se, cada vez mais, como potenciador do valor estético e da qualidade 
de vida, para a cidade e para os seus habitantes e visitantes.  
As cidades de água cresceram num jogo de aproximação e afastamento com o elemento que as define 
ù a água ù, tendo as suas frentes de água presenciado ao longo do tempo várias fases. Foram 
importantes meios de comunicação, de defesa e de sobrevivência, mas também foram fronteira e 
obstáculo territorial, pelo que a cidade chegou mesmo a virar as costas à sua frente de água. Hoje a 
tónica assente nestas cidades apoia-se na recuperação do simbolismo e dos laço patrimoniais entre a 
água e a cidade, sendo objetivo melhorar, reestruturar, recuperar e revitalizar a situação existente, 
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evidenciando-se num ambiente singular que preserva a identidade histórica e a herança que geralmente 
está associada a estas cidades (Lourenço, 2011).  
A mudança de objetivos perante a frente de água, nomeadamente, com a necessidade de revitalizar 
estes espaços, tem vindo a intensificar-se principalmente desde 1960, ano em que aconteceram as 
primeiras renovações de frentes de água no mundo, como resposta às exigências de uma sociedade que 
procura cada vez mais espaços de lazer e de encontro dentro do ambiente urbano.  
Neste sentido, importa evidenciar a posição de Sieber (2008), que defende que o ùambiente urbano 
deve ser uma diversão, uma escolha e um ùfestivalùù, na medida em que o espaço urbano deve ser um 
espaço que permita a libertação das tensões da vida e do trabalho quotidiano, proporcionando aos seus 
utilizadores experiências autênticas num ambiente social distinto, construído e em constante mudança. 
É neste contexto que se propõem as novas frentes de água, como espaços de encontro, de comunidade 
e de cidadania, promovendo a comunicação e a socialização num espaço que é de todos e para todos.  
 
1.2 A MOTIVAÇÃO 
Nasci e cresci numa cidade relativamente pequena de nome Tavira, situada a sul de Portugal, no 
Algarve. Esta cidade sempre me proporcionou um contacto próximo e direto com o elemento água, 
sendo limitada a sul pelo mar, atravessada por um rio e partilhando território com o Parque Natural da 
Ria Formosa. Detentora de paisagens deslumbrantes que se dividem entre o mar, o sapal, o rio e a 
serra, é uma cidade envolvida numa traça arquitetónica que preserva a história de tempos longínquos, 
evidente especialmente nos vários marcos históricos e emblemáticos que compõem a sua imagem, tais 
como o Castelo, as infindáveis igrejas ou a sua Ponte Romana. Esta cidade enche-me a alma e 
ensinou-me, nos seus espaços públicos envoltos de água ou que a permitem vislumbrar do alto, o quão 
importante este elemento é para o bem-estar pessoal. Tranquilidade, principalmente! É o que sinto na 
proximidade de um corpo de água!  
Especializando-me na área do planeamento urbano é na minha cidade que me inspiro e é com foco 
nela que decidi o tema desta dissertação, nomeadamente o espaço público de frentes de água, 
direcionando a minha atenção especialmente para as frentes ribeirinhas.  
Deste modo, fundamentando-me na minha experiência pessoal, acredito que valorizar os rios das 
cidades e as cidades de rios é um veículo eficaz para fomentar uma qualidade de vida superior aos 
residentes destas tão privilegiadas cidades, bem como para aumentar o potencial das mesmas na 
atração de turistas e visitantes.  
É neste sentido que guio esta dissertação na procura de respostas para a conquista de frentes 
ribeirinhas de excelência, valorizando o rio e as suas margens, na concretização de espaços públicos 
com qualidade que sejam frequentados, apreciados e desejados pelo Homem. 
 
1.3 O OBJETIVO 
A presente dissertação desenvolve-se em torno de um tema urbanístico-arquitetónico que se evidencia 
cada vez mais importante e necessário, num momento em que, segundo Portas (1998), a água é 
considerada finalmente um elemento indissociável da nova imagem da cidade, promovendo a sua 
melhoria e garantindo maior expressão da mesma no imaginário dos que já a conhecem e dos que a 
desejam conhecer.  
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Procura-se nesta dissertação esmiuçar a temática associada às frentes de água, enquanto espaço 
público, declarando-se especial atenção sobre as frentes ribeirinhas, ressaltando como objetivo 
principal encontrar a união entre o espaço público e as frentes de água, por forma a reunir diretrizes 
que permitam alcançar uma frente ribeirinha de excelência. Ou seja, pretende-se clarificar como 
devem responder as cidades de água perante as suas frentes ribeirinhas, por forma a garantirem nas 
mesmas a plenitude do espaço público, enquanto lugar de singular usufruto dos seus cidadãos e demais 
visitantes. 
 
1.4 A METODOLOGIA 
Tendo como objetivo alcançar frentes ribeirinhas que reúnam características de espaço público com 
qualidade e que despertem o interesse e a curiosidade não só dos residentes na cidade em questão, mas 
também dos seus visitantes, mostrou-se necessário orientar a revisão bibliográfica em dois caminhos 
distintos. 
Numa primeira instância, centrou-se fundamentalmente em estudos relacionados com a temática das 
frentes de água, permitindo-se constituir uma base sólida sobre as mesmas que esclarece o contexto 
das frentes de água, desde a sua génese à sua importância na atualidade. No entanto, essa base não se 
evidenciou suficientemente capaz para ilustrar que características deviam ser garantidas nas frentes de 
água de forma a que estas se evidenciassem como espaços públicos de excelência.  
Assim, não se sentindo confiança para a definição dos indicadores da qualidade do espaço público nas 
frentes ribeirinhas considerando apenas a revisão bibliográfica assente nas frentes de água, mostrou-se 
necessário fazer, a par da primeira, uma revisão bibliográfica direcionada para o espaço público em 
geral. 
Neste sentido, atendendo a outro objetivo específico ù espaço público ù, a revisão bibliográfica 
fundamentou-se em sete obras específicas sobre o espaço público, representativas de diferentes visões 
sobre a interpretação do espaço público e a avaliação da sua qualidade. As obras foram estudadas 
individualmente, absorvendo as dimensões e características que se destacavam em cada uma como 
essenciais para a concretização de espaços públicos de eleição. Seguidamente, procedeu-se ao 
cruzamento das diferentes ideias, estabelecendo-se uma lista de premissas consideradas pertinentes 
para conferir qualidade aos espaços públicos baseadas nas setes obras estudadas.  
Alcançados os objetivos que motivaram o desdobramento da revisão bibliográfica em dois caminhos, 
segue-se o momento mais importante da revisão bibliográfica ù a definição de uma lista de dimensões 
e indicadores para as frentes ribeirinhas enquanto espaço público. Neste sentido, serão confrontados os 
resultados aferidos para a conquista de um bom espaço público e os resultados relativos ao alcance de 
frentes de água de sucesso. Desse confronto resultará uma nova maneira de abordar o espaço público, 
dirigida especificamente para frentes ribeirinhas e que reúne o que se concluiu importante, quer para o 
espaço público no geral, quer para as frentes de água.  
Na figura 1 apresenta-se um esquema ilustrativo que pretende esclarecer como se conduziu a revisão 
bibliográfica por forma a alcançar uma lista de indicadores que fossem sinónimo de qualidade nos 
espaços públicos de frentes ribeirinhas.   
O resultado da revisão bibliográfica, nomeadamente, a lista de dimensões e indicadores de qualidade 
de espaço público para as frentes ribeirinhas será, posteriormente, avaliada pelo público-alvo que 
motiva este tipo de estudo, ou seja, pelos reais utilizadores destes espaços públicos. Neste sentido, foi 
construído um inquérito apoiado na revisão bibliográfica, cujo principal objetivo é perceber a 
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importância que os reais utilizadores do espaço público atribuem ao que os especialistas nesta temática 
definem como essencial para os espaços públicos, neste caso, de frentes ribeirinhas.  
 
 
Figura 1 - Esquema representativo do desenvolvimento da revisão bibliográfica [Fonte: Pacheco, L.] 
 
Após a realização do inquérito, os dados recolhidos são analisados por forma a compreender de que 
modo as premissas sugeridas pelos especialistas em qualidade do espaço público vão de encontro às 
expectativas que os comuns utilizadores do espaço público têm, pelo que, como resultado, será 
apresentada um novo conjunto de dimensões e indicadores para as frentes ribeirinhas que contemple, 
em simultâneo, a opinião dos especialistas e dos utilizadores. A importância desta nova lista de 
premissas está relacionada com o facto de se aproximar e conjugar a opinião dos estudiosos na área 
com os reais utilizadores, pelo que a satisfação do segundo grupo será assim privilegiada e melhor 
garantida. 
Relativamente à realização do inquérito, sendo dirigido a utilizadores de reais de frentes ribeirinhas, a 
sua aplicação prática deve acontecer em espaços públicos desta tipologia, pelo que no âmbito deste 
estudo, escolheu-se a frente ribeirinha de Tavira como caso de estudo. No entanto, importa salientar 
que o inquérito será construído por forma a ser aplicável em qualquer frente ribeirinha, mediante 
alguns ajustes que se mostrem necessários.  
A importância de enquadrar a aferição da opinião pública no caso de estudo específico, está 
relacionado com o facto de, desta forma, se garantir que o inquirido é utilizador de um espaço público 
de frente ribeirinha, mesmo que isso tenha sido um ato isolado nas suas rotinas diárias, e também com 
Revisão bibliográfica 
Objectivo Definição de indicadores que reflitam 
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a possibilidade de contextualizar os dados recolhidos numa paisagem comum, permitindo que as 
respostas tenham o mesmo termo de comparação e que se relacione as mesmas com o espaço em 
questão.  
 
1.5  A ESTRUTURA 
A presente dissertação apresenta-se estruturada em sete capítulos, onde se inclui o presente. Este é 
dedicado à apresentação do motivo que despoletou a vontade de trabalhar neste tema, ao 
enquadramento e justificação da importância do tema, à apresentação do objetivo principal em torno 
do qual se desenvolve esta dissertação e à exposição da estrutura da mesma e do conteúdo de cada um 
dos capítulos. 
O capítulo 2 apresenta-se como um capítulo introdutório e explicativo da temática em estudo, pelo que 
neste é desmistificava a relação entre os três principais atores envolvidos no conceito de frente de água 
ù a água, o Homem e o seu habitat ù, por forma a introduzir o conceito de frente de água. Introduzido 
o conceito, segue-se a explicação de como evoluíram as frentes de água até conquistarem o estatuto 
que hoje apresentam, como zonas privilegiadas das cidades para a criação ou renovação de espaços 
públicos que permitam o usufruto dos cidadãos, explicando-se, também, como essa importância se 
manifesta na atualidade. 
O capítulo 3 é direcionado especialmente para o conceito de ùEspaço públicoù, por forma a que este 
seja enquadrado nas frentes de água, mais precisamente nas frentes ribeirinhas. Assim, o capítulo 3 
concretiza uma análise do conceito de espaço público centrada na opinião de especialistas, 
nomeadamente de sete obras diferentes sobre a avaliação e análise da qualidade de espaço público. 
Como resultado do confronto das diferentes opiniões são definidas dimensões e indicadores 
considerados essenciais na definição da qualidade do espaço público. Este capítulo reúne também 
considerações importantes sobre as frentes de água enquanto espaço público, pelo que apresenta um 
conjunto de requisitos essenciais a considerar na frente de água, para que se assuma como espaço 
público.  
O capítulo 4 introduz as frentes ribeirinhas, sendo concretizada a união entre as características 
essenciais do espaço público e os requisitos considerados importantes para a conceção de frentes de 
água, definindo-se então um conjunto de dimensões e os indicadores específicos para as frentes 
ribeirinhas. Este capítulo explica também todo o processo de aferição da opinião pública envolvido 
neste estudo, desde a construção do inquérito até ao momento da sua aplicação.  
No capítulo 5 é apresentado o caso de estudo ù a Frente Ribeirinha de Tavira ù, justificando-se o 
interesse e a força que impulsionaram que o estudo final aí se concentrasse. A cidade de Tavira é dada 
a conhecer, sendo abordados pontos como o seu enquadramento geográfico e a sua história ù 
fortemente influenciada pela localização próxima de água. Relativamente à frente ribeirinha, é 
apresentada toda a extensão alvo de estudo, tendo em conta diferentes zonas que foram consideradas.  
No capítulo 6 são apresentados e discutidos os resultados aferidos com a aplicação do inquérito, 
procurando-se interpretar e relacionar os dados recolhidos. Num primeiro momento é feita a 
apresentação dos resultados em termos globais, analisando-se cada questão individualmente, sendo 
que posteriormente as mesmas serão interligadas, por forma a alcançar uma melhor interpretação das 
opiniões de cada inquirido.    
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O último capítulo, capítulo 7, expõe as conclusões finais da dissertação, bem como algumas sugestões 
para desenvolvimentos futuros, que se mostraram interessantes no decorrer do estudo, porém não eram 
compatíveis com o tempo disponível. 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
  
Frentes de água. Ao encontro do rio.  
 
7 
 
 
 
 
 
2  
A ÁGUA. O HOMEM. A CIDADE.  
 
 
2.1 INTRODUÇÃO 
Com este capítulo pretende-se, acima de tudo, esclarecer o que são as frentes de água. Para tal será, 
primeiramente, feita uma reflexão sobre a sua origem enquanto fenómeno físico e conceito. 
Seguidamente percorrer-se-á a história das frentes de água ao longo de tempo, sendo esta nitidamente 
influenciada e marcada pela evolução do Homem e das suas necessidades. O capítulo será finalizado 
apresentando a temática das frentes de água na atualidade, nomeadamente, com a exemplificação de 
diferentes renovações das frentes de água motivadas por diferentes tipos de intervenções na cidade e 
com a explicação da importância atual desta temática, mais precisamente, destes espaços de fronteira 
entre a água e a terra.   
 
2.2 FRENTES DE ÁGUA. A ORIGEM. 
A necessidade de perceber a origem das frentes de água enquanto conceito motivou a apresentação 
deste ponto. Entende-se que para esse objetivo é necessário, antes de mais, fazer uma abordagem aos 
atores que estiveram na génese do mesmo: a água, o Homem e a cidade. Pretende-se, aqui, clarificar a 
sua importante e peculiar relação, construindo uma base para a perceção do que realmente são as 
frentes de água, tal como esquema apresentado na Figura 2 ilustra. 
 
 
Figura 2 - Atores intervenientes no conceito de frente de água [Fonte: Pacheco, L.] 
 
A água constitui-se como um elemento essencial para existência de vida, podendo afirmar-se que 
sustenta praticamente todas as formas de vida presentes na Terra, cobrindo cerca de 75% da superfície 
desta. Reportando à escala humana, verifica-se que o nosso corpo apresenta entre 50% a 70% de água 
e que, para o seu correto funcionamento, a ingestão regular de água é uma premissa. O Homem é 
biologicamente dependente de água, necessitando desta para viver.  
 
ÁGUA 
HOMEM CIDADE 
 
Frentes de 
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Retomando aos tempos em que se formaram as primeiras civilizações, verifica-se que o Homem 
procurava estabelecer as suas raízes junto de corpos de água como meio de colmatar essa necessidade 
(Ansari, 2009). Entende-se, assim, a intrínseca relação de proximidade que surge, desde cedo, entre a 
água e as primeiras cidades que surgiram, uma relação que se manteve ao longo dos tempos. 
Desde as características intrínsecas da água, às suas valências como recurso e como elemento 
característico da paisagem, à enorme dependência e à necessidade de fixação na sua imediata 
proximidade, a relação do Homem com a água tem acompanhado a evolução das suas necessidades. 
A necessidade de assegurar o seu habitat, atualmente representado pela cidade, torna claro de que 
forma as exigências do Homem relativamente ao elemento água influenciaram, e continuam a 
influenciar, as cidades desde o momento da sua criação e estabelecimento até à forma como se 
organizam e se regem. 
Desmitificada esta relação triangular será, então, introduzido o conceito principal deste estudo, ou 
seja, as frentes de água.  
 
2.2.1 A ÁGUA.  
Os conhecimentos e estudos feitos ao longo do tempo na área da Biologia permitem afirmar, com uma 
quase nula margem de dúvida, que as primeiras manifestações de vida tiveram lugar na água, sob 
formas muito rudimentares. Estes primeiros seres vivos aquáticos evoluíram, e por aperfeiçoamentos 
sucessivos, adaptaram-se e alcançaram a vida terrestre e aérea, dando origem a novas formas de vida 
(IA, 2003). Se o aparecimento dos primeiros seres vivo teve lugar na água, então, a existência de vida 
não se pode dissociar da sua presença.   
A água juntamente com os elementos terra, ar e fogo, representam os quatro elementos básicos do 
universo. Tal como mencionam Moore & Lidz (1994), a água assume um papel fundamental como 
recurso de vida sendo, também, o melhor símbolo da sua existência, pois todas as formas orgânicas 
dependem de água para sobreviver e nada escapa à respetiva influência. 
Como cada um dos elementos que constituem o universo, a água é uma realidade concreta e física, que 
a visão nos permite contemplar e o toque nos permite sentir. No entanto, como tantas outras peças que 
compõe o ambiente natural e as paisagens do quotidiano, a água alcança uma outra dimensão, distante 
do que é visível e palpável.    
Esta dimensão invisível e intocável trata a presença da água como algo que se estende para além do 
que é concreto e físico, focando-se no significado e no valor simbólico que este elemento tem para o 
Homem, quando alcança a sua realidade espiritual e imaterial, ou seja, a sua alma. Tal como refere 
Patrocínio (2006), a água ùpara além da importância prática (ù), tem também um forte valor 
simbólico, uma forte capacidade de evocar algo mais do que o que simplesmente é.ù. 
Analisando a obra de Moore & Lidz (1994), percebe-se que partilham do mesmo pensamento sobre 
esta dimensão abrangente da água. Dirigindo-se à água como símbolo de vida, referem a importância 
de perceber como este elemento atua e reage com as emoções do ser humano, destacando o interesse 
de compreender o simbolismo que lhe é inerente. 
Moore e Lidz (1994), Moughtin (2001) e Doria (1998) apresentam abordagens diferentes ao elemento 
água que se distanciam no seu significado e se expressam em áreas como a religião, a literatura e a arte 
de cada cultura. Através de exemplos em cada uma destas áreas, os autores evidenciam como 
diferentes culturas podem originar, ou defender, interpretações distintas de um mesmo objeto, neste 
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caso, da água. De facto, o elemento água está envolto num grande simbolismo, apresentando desde 
sempre vários significados e ideologias característicos de um espaço, um tempo ou uma cultura. 
Na antiguidade, a água e toda a sua presença e atuação no espaço físico representavam um grande 
mistério e incerteza. Não existiam respostas para a origem das nascentes, o destino dos rios ou a 
origem da chuva. Estas questões despertaram a atenção de vários filósofos que desafiaram a sua 
inteligência, procurando respostas durante séculos e formulando várias hipóteses. O conhecimento 
evoluiu e hoje esses mistérios estão claramente desmistificados, sendo que a resposta que se tem para 
essas questões é o conhecido ciclo da água (Moore & Lidz, 1994). 
Retomando, então, à dimensão física e visível da água e focando novamente Patrocínio (2006) 
salienta-se que a sua composição química se traduz na ligação de dois átomos de hidrogénio a um de 
oxigénio e que, no seu estado puro, se caracteriza por ser incolor, inodora e insípida. Porém, importa 
evidenciar que a água tem um grau de adaptação elevado, verificando-se que consoante as 
características do espaço que a envolve e em que se move, a água assume cores, cheiros, sabores e 
texturas distintos do estado puro.  
A água, fazendo parte de um ciclo natural ù o ciclo da água ù, contínuo e fundamental ao 
funcionamento do planeta e de todas as formas de vida que o habitam, pode adquirir diferentes formas 
e posições no espaço, como seja o subsolo, a superfície ou a atmosfera. Relativamente às formas, estas 
dependem do estado em que a água se encontra, pois conforme a temperatura e a pressão atmosférica, 
as moléculas organizam-se, tomando diferentes configurações que se distinguem na aparência, 
densidade, dinâmica e volume (Patrocínio, 2006). Tem-se, então: o estado líquido, como seja a água 
do mar ou do rio; o estado sólido, evidente no gelo acumulado nos polos; e o estado gasoso, que se 
manifesta pelo vapor que flutua, sendo exemplo disso as furnas de São Miguel  ù Figura 3. 
 
 
Figura 3 - Diferentes estados da água 
 
Neste estudo, interessa apenas abordar a água, no seu estado líquido, que se posiciona à superfície. 
Assim, tendo em conta estas características, presenciam-se no planeta vários corpos de água, como 
sejam: oceanos, mares, lagos, rios, riachos, canais, lagoas, pântanos ou simples poças resultantes da 
chuva. Importa salientar que mesmo não parecendo óbvio as continuidades e relações entre estes 
(a) Estado líquido 
[Fonte: 
http://www.vivaterra.org.br/vivate
rra_recursos_hidricos.htm] 
(b) Estado sólido  
[Fonte: 
http://culturageral.tumblr.com/po
st/32266543230/polo-sul-o-polo-
sul-nao-confundir-com-polo] 
(c) Estado gasoso  
[Fonte: 
http://ruimedeirosfotografia.blogs
pot.pt/2011/02/fumarola-
furnas.html] 
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corpos, todos fazem parte de uma cadeia de fluxos, que se entende através do conhecimento do, acima 
referido, ciclo da água (Simonds, 1988). 
De acordo com Simonds (1988), a água e as áreas providas de água, se convenientemente usadas, 
proporcionam uma série de benefícios para quem vive no seu raio de influência. É importante garantir 
um planeamento adequado para que as vantagens inerentes à proximidade do corpo de água sejam 
tidas em pleno. O uso imprudente, a contaminação ou o desperdício de água coloca em risco toda a 
vida que depende deste elemento, podendo refletir-se em ocorrências insignificantes ou em grandes 
catástrofes como secas ou inundações devastadoras. Por outro lado, os benefícios que advêm da sua 
utilização são preciosos quer para o espaço físico, quer para o Homem.   
Segundo Simonds (1988), essas mais-valias agrupam-se nas seguintes categorias: x Fornecimento, irrigação e drenagem;  x Água para diversos processos (refrescar, lavarù );  x Transporte;  x Moderação do microclima;  x Habitat;  x Usos recreativos;  x Valores cénicos e simbólicos; e  x Amenidade do ambiente local.  
De referir que, em termos de valorização económica de terrenos, os locais onde existe a presença 
natural de água são os que atingem maior cotação. Tal como sugere Alex (1995), essas áreas são 
consideradas ideais para a localização e implementação de parques ou alamedas, casas, instituições, 
hotéis ou resorts e outras atividades comerciais, pois agrupam uma interessante diversidade de 
benefícios.  
Acompanhando o estudo de Simonds (1988), importa ainda referir que, para além de um recurso, a 
água é também uma característica da paisagem e, como tal, a sua preservação é uma missão e dever do 
Homem, sendo essencial que mantenha uma atitude consciente perante este precioso bem.  
 
2.2.2  A ÁGUA. O HOMEM.  
Como já se mencionou, a água é um bem essencial para a existência e continuidade de vida na Terra, 
sustentando todas as formas de vida. O homem, cujo principal constituinte é a água, pode sobreviver 
até cerca de 30 dias sem comer, porém, se deixar de beber água durante 4 dias não sobrevive. A não 
ingestão de água provoca a perda de água no corpo humano, conduzindo ao empobrecimento das 
características das células e ao aumento da viscosidade do sangue, dificultando o trabalho do coração. 
Como consequência, verificam-se tonturas, fadiga, inconsciência e, num estado extremo, a morte. 
Compreende-se, por isso, que a relação entre o Homem e a Água esteja relacionada, principalmente, 
com a sua sobrevivência (IA, 2003). 
Assim, e com base no estudo de Simonds (1988), verifica-se que, num primeiro momento da história, 
o Homem se aproximou da água unicamente para satisfazer as suas necessidades básicas. Junto da 
água, o Homem saciava a sua sede, cuidava da sua higiene e capturava os peixes ou moluscos que lhe 
serviam de alimento. A dependência da água intensificou-se quando o Homem percebeu que água 
também era útil para cozinhar alimentos e ajudar na produção de utensílios e na construção.   
Simonds (1988) acredita que a afinidade com a água ganhou maior dimensão quando o Homem 
descobriu a sua importância nos jardins e irrigação, tomando consciência que apenas na presença de 
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humidade as plantas podiam florescer e os animais prosperar. Os solos húmidos, por serem mais ricos, 
davam lugar a plantas ou árvores de folhagem mais viçosa e a frutos maiores e mais doces.  
De modo a satisfazer as suas necessidades básicas, um dos primeiros desafios do Homem perante a 
água foi a sua manipulação, através da criação de redes de recolha de água das suas fontes naturais, 
que permitissem a chegada controlada da água a todos, tendo surgido as primeiras infraestruturas 
relacionadas com a água ù os poços, as fontes e os aquedutos (Patrocínio, 2006) - Figura 4. 
 
 
Figura 4 - Infraestruturas relacionadas com a manipulação da água 
 
A relação água ù homem é abrangente e toca vários campos, não se trata apenas de uma questão de 
sobrevivência, a presença de água num determinado espaço influencia o campo psicológico e sensorial 
do Homem e apresenta, também, efeitos terapêuticos. 
Simonds (1988) salienta que, em locais junto a corpos de água, a brisa era apreciada por ser mais 
refrescante e até o canto dos pássaros era mais melódico. Justificando-se com a sensação de bem-estar 
que a presença de água proporciona.  
Patrocínio (2006) refere que, já nas primeiras civilizações, a água surgia sob a forma de piscinas, 
introduzindo o carácter de lazer, embora o seu uso para fins terapêuticos também já se evidenciasse 
através de construções termais. Atualmente, o uso da água para fins terapêuticos é uma prática muito 
corrente. Em Portugal existem vários exemplos de cidades que se destacam pelas estâncias termais que 
abrigam, centrando o seu desenvolvimento em torno dessa característica. Como exemplo, tem-se as 
Termas de S. Pedro do Sul ù Figura 5 ù, sendo que estas primam por serem o maior destino de 
Turismo de Saúde e Bem-estar em Portugal, apresentando uma estância termal em funcionamento todo 
o ano, que permite aos utilizadores usufruírem de umas águas termais únicas em Portugal e na 
Península Ibérica, capazes de renovar a sua qualidade de vida, libertando-os de dores ou do consumo 
de medicamentos. As Termas de S. Pedro do Sul localizam-se perto da cidade de S. Pedro do Sul, no 
distrito de Viseu, região centro, e são uma verdadeira Vila Termal, que engloba dois Balneários 
termais, criando um ambiente de verdadeira estância de férias, que inclui diversos hotéis e 
residenciais. Nas margens do rio que percorre a cidade, rio Vouga, multiplicam-se diversos pontos de 
interesse como cafés, lojas de artesanato e recordações locais, quiosques de jornais e revistas e outros 
serviços úteis.  
(a) Poço em San Gimignano, 
Itália 
[Fonte: 
http://luis.impa.br/photo/1112_
SanGimignano/ ] 
(b) Aqueduto das Águas Livres em Lisboa 
[Fonte: - 
http://fotosclube2008.blogspot.pt/2010/03/aqueduto
-das-aguas-livres_30.html] 
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Evidenciou-se um exemplo puro de como, mesmo na atualidade, o elemento água pode tomar uma 
posição muito importante na organização das cidades.  
 
 
Figura 5 ù S. Pedro do Sul: Vila Termal. [Fonte: http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/2011/12/termas-de-sao-
pedro-do-sul.html] 
 
Alex (1995) sugere que a água pode transmitir vários sentimentos ao Homem, seja pela vista, pelo 
toque e sons que proporciona ou, simplesmente, pelo alcance do campo emotivo e psicológico. 
Relativamente ao aspeto visual e sonoro, considera que estes podem ser manipulados de acordo com 
que se pretende para o espaço. Alex (1995) realça a importância que os sons advindos da água têm, na 
medida em que tanto um pequeno som pode tornar-se muito irritante, como o som mais intenso, em 
especial em espaços confinados, que pode ser arrasador. Na sua opinião, o silêncio das águas paradas 
triunfa pela transmissão de calma e serenidade aos utilizadores (Alex, 1995). No entanto, importa 
salientar que esta opinião não é universal, pois há quem encontre a calma na intensa sonoridade que 
provocam as ondas do mar, por exemplo.  
Encontram-se, ainda, diversos exemplos de manipulação do campo visual de espaços públicos em 
frentes de água. Em Portugal, apresenta-se como exemplo Mirandela que se destacada dentro do 
contexto turístico, pela imagem de excelência que apresenta, com especial contributo do Espelho de 
Água formado pelo açude do rio Tua e o repuxo que transformam a paisagem visual de entrada na 
cidade ù como se evidencia na figura 6 ù e, naturalmente, o ambiente sonoro dos espaços públicos 
envolventes pela acalmia que trouxe na passagem do rio Tua pela cidade (Fonte, 2003).   
Segundo Branco (2010) a água pelo seu cariz reflexivo e capacidade de estimular os sentidos do 
Homem, possibilita a criação de energias no espaço. Não descurando ser uma fonte rica e inesgotável 
de recursos materiais, a água assume uma diversidade de interpretações, que se dividem entre o nível 
visual, táctil ou mental do indivíduo. A água permite, assim, criar espaços que se destacam por uma 
enorme riqueza e qualidade ambiental.  
Em relação ao toque, aponta o simples toque da água na pele como uma experiência única e pessoal, 
em que o mergulho no mar, no rio ou num qualquer corpo de água é uma forma de escape que permite 
a desconexão do mundo à superfície. Evidencia o contacto emocional como aquele que ocorre quando 
as pessoas estão muito próximas do corpo de água, no entanto, sem que haja, ou possa haver, contacto 
físico. Esta dimensão importa pelo facto de ser necessário criar condições que protejam de possíveis 
quedas, nomeadamente, através da implementação de corrimões ou pequenas barreiras, mas com 
características que não obstruam a comunicação com o corpo de água.  
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Figura 6 - Fotografia do rio Tua, em Mirandela. Açude do Rio e Repuxo. [Fonte: http://olhares.sapo.pt/mirandela-
foto952679.html?nav1] 
 
A proximidade e o contacto com corpos de água têm um efeito abrangente no Homem e podem ter 
interpretações bastante complexas, dividindo-se entre o bem-estar físico, psicológico e espiritual. No 
entanto, importa não esquecer que a água é fundamental para o Homem, mas que o contrário também 
se verifica. Ou seja, o Homem é fundamental para a água, na medida em que está nas suas mãos 
preservá-la, através de um uso e tratamento equilibrado e consciente de modo a que os benefícios 
associados à água possam se evidenciar em pleno. 
 
2.2.3 A ÁGUA, O HOMEM E O SEU HABITAT. 
ùÀ partida temos, pois, as cidades de água. Sabemos como a água 
constitui um dos elementos iniciáticos da formação da maior parte das 
cidades. Por outro lado, consideramos às vezes a água, como elemento 
da paisagem, mas temos dificuldade em a ùimaginarù como componente 
fundamental das cidades!ù (Ferreira V. M., 1997) 
 
A água, como se tem vindo a expor, é um elemento que tem forte influência e importância para o 
Homem e, como tal, é fácil perceber que este recurso natural teve um poder decisivo na formação e no 
crescimento das aglomerações mais primitivas, verificando-se que estas se estabeleciam, 
preferencialmente, junto a corpos de água. Para além da localização, a presença de água foi, ainda, 
determinante para a definição da forma e do padrão urbano.  
Debruçando a atenção sobre estas cidades que se relacionam diretamente com corpos de água, 
percebe-se como estas se moldam em função do elemento líquido. No caso dos rios, estes tanto cortam 
a cidade, presenciando-se o crescimento urbano da mesma em ambas as margens do mesmo, como 
servem de fronteira entre cidades diferentes, resultando na equação de um rio, para duas cidades. Esta 
particularidade era especialmente evidente nos tempos mais remotos, pois as pessoas não tinham 
conhecimentos suficientes para alterar a natureza, moldando o seu ambiente consoante o que a 
natureza dispunha (Butuner, 2006). 
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O interesse pela localização próxima de manifestações naturais de água tem motivado opiniões. 
Butuner (2006) defende que a água era considerada um elemento de defesa, um recurso essencial para 
a produção agrícola, um local de comércio, um meio de transporte e um ponto fulcral para usos 
industriais. Teixeira (1998) refere-se aos corpos de água como embriões de nascimento de muitas e 
importantes cidades, defendendo que estes representavam o ponto de união entre povos e uma fonte de 
prosperidade económica, mas também o perigo de ataques de bandidos e de países inimigos. Costa 
(2009) aponta que o desenvolvimento dos centros urbanos nas margens de rios tem uma índole 
comunicativa, pois sendo a cidade o local de excelência para a realização de trocas comerciais, o 
rio/mar constituía o meio mais acessível para transporte de mercadorias e ligação com outros povos. 
A presença da água esteve, assim, na génese de muitas cidades, as populações fixavam-se junto da 
água criando as primeiras raízes de diversas urbes que evoluíram e se converteram em cidades ou 
metrópoles com grande importância na atualidade. Segundo Gottman, referido por Teixeira (1998), no 
grupo das 300 maiores cidades mundiais da atualidade, mais de dois terços encontram-se localizadas 
na proximidade de água, pelo que facilmente se compreende a influência da mesma.   
De acordo com Moughtin (2001), a cidade ao ser estruturada pode incluir quatro tipos de 
manifestações de água (Figura 7). O primeiro é a fonte, que tem uma conotação mágica associada com 
as grutas, as nascentes e os poços sem fundo. A descendência urbana das nascentes são as fontes ou 
bebedouros que se enquadram, geralmente, no centro das atividades e são o ponto-de-encontro da 
comunidade, localizando-se, principalmente, nas praças de comércio da qual se apresenta como 
exemplo a fonte da Praça do Geraldo em Évora na Figura 7(a). O segundo tipo são as piscinas ou 
lagoas, que se traduzem em espaços de reflexão, contemplação e recreio e que ganham valor na 
paisagem urbana quando aliadas ao verde de árvores, plantas e a jardins, como exemplo sugere-se o 
lago presente no Jardim de São Lázaro no Porto, cuja Figura 7 (b) ilustra. O terceiro tipo é o curso 
linear de água que corre através das cidades sob a forma do um rio ou canal. O rio no seu estado 
selvagem (primitivo) assume uma imagem impressionante e pode ser muito destrutivo. Assim, a 
convivência do rio com a cidade pressupõe algum domínio por parte do Homem sobre o rio, por 
exemplo desde implementação de sistemas de regularização de caudais como espelhos de água (os 
mais simples que podem até conviver com a própria cidade) até grandes barragens, que normalmente 
se localizam a grandes distâncias das povoações mais próximas. Sendo exemplo deste tipo de 
manifestação o espelho de água do rio Tua, em Mirandela - figura 7 (c). O quarto e último tipo de 
presença de água na cidade é a linha de costa, ou seja, é confronto com mar ou do oceano. Representa 
a orla da cidade, o espaço onde outro mundo começa e que se associa tanto a perigos como a 
possibilidades. Várias são as cidades de Portugal que partilham os seus limites com a linha de costa, 
sendo que na figura 7 (d) se apresenta uma delas ù a cidade de Espinho.  
A fixação das primeiras aglomerações junto a corpos de água é um facto indiscutível. No entanto, a 
evolução da civilização e o crescimento demográfico não permitiu que todos os núcleos urbanos se 
concentrassem junto a corpos de água e como o Homem que não dispensa a presença de água no seu 
habitat, desde cedo, foi descortinando métodos artificiais de inserir a água no seu espaço urbano, 
complementando e valorizando os espaços da sua vida quotidiana (Patrocínio, 2006). 
Numa perspetiva mais próxima da atualidade, Lourenço (2011) refere a água como um elemento 
indispensável e um elemento ameaçador no espaço público da cidade, encarando este duplo sentido 
como um desafio que impera regular. Entende que a presença de um corpo de água pode ser vista 
como ùù  uma barreira, um obstáculo, um fim urbano e até como um limite associado à demarcação 
da linha entre ela e a cidade, entre o vazio e o cheio.ù. No entanto, refere ser essencial considerar o 
seu poder de ligação com a cidade, na medida em que ùù a água pode ser ela própria espaço público 
e constituir-se como um prolongamento da cidade acentuando a ligação cidade - água.ù. 
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Figura 7 ù Tipos de manifestações de água, segundo Moughtin (2001) 
 
Castro (2011) aponta a água como uma mais-valia nas cidades, pela expressão que garante ao espaço e 
pela possibilidade de se desenvolver, nestas zonas de proximidade à água, espaços de lazer capazes de 
transmitir sentimentos de serenidade e de repouso que enaltecem a paisagem e oferecem uma dinâmica 
especial e uma identidade própria à cidade.  
É nestas perspetivas que os espaços que fazem fronteira com a água ganham importância como 
espaços de oportunidade para serem vividos e usados pelas pessoas.  
 
Está-se, assim, perante o conceito de frente de água. 
Em tempos, espaços de conquista, de comunicação, de defesa, de sobrevivência, de fronteira e um 
obstáculo territorial.  
Hoje, um desafio para recuperar o simbolismo dos laços patrimoniais entre a cidade e a água, através 
da melhoria, reestruturação, recuperação e revitalização do existente (parque edificado, espaços 
públicos, espaços naturais, etc.) procurando criar um ambiente singular e identitário da história da 
cidade bem como da sua herança cultural (Lourenço, 2011). 
 
(a) Fonte existente na Praça do 
Geraldo, em Évora. [Fonte: 
http://paisagensdeportugal-
familiapereira.blogspot.pt/2012/06/alent
ejo-evora.html] 
(b) Lago existente no Jardim de São 
Lázaro, no Porto. [Fonte: 
http://silvatexas.blogspot.pt/2011/03/min
ha-infancia-ou-criancices-de-
alguem.html] 
(c) Rios: Espelho de água no Rio Tua. 
[Fonte: 
http://trasosmontesnet.blogspot.pt/2012/
12/a-descoberta-de-mirandela-espelho-
de.html] 
(d) Cidade de Espinho limitada a oeste 
pela linha de costa. [Fonte: 
http://www.skyscrapercity.com/showthre
ad.php?p=103229752] 
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2.2.4 FRENTE DE ÁGUA. O CONCEITO. 
ùComo se tanta terra fosse demais e só o mar pudesse ser, efectivamente, 
uma partida. Mas depois, constato agora, o mar também era demais. 
Acabei por ficar num espaço de ninguém, entre a terra e o mar, ou, mais 
prosaicamente, numa frente de água.ù (Ferreira V. M., 1997) 
 
Um corpo de água; um espaço físico fronteiriço que separa a água e a terra; uma frente de água?  
Numa visão simplista, poderia ser esta a explicação para o conceito de frente de água. 
Nos diferentes estudos relacionados com o tema das frentes de água, que foram alvo de análise, 
verifica-se, em grande parte dos casos, a ausência de uma definição formal do conceito. O tema é 
abordado, maioritariamente, depositando a atenção no que envolve as frentes de água, como seja a sua 
evolução, a respetiva importância ou os diferentes tipos de renovações que sofrem, sendo a explicação 
do que realmente é uma frente de água algo que passa despercebido. Esta ausência prende-se, 
possivelmente, com o facto de ser intuitiva a definição das ditas frentes de água, associadas 
geralmente à visão simplista apresentada. No entanto, considerou-se pertinente e fundamental 
clarificar este conceito, surgindo o presente ponto, que se apoia em referências bibliográficas que 
sugerem definições para o conceito ou, simplesmente, dão pistas que permitem alcançar a tal definição 
de frente de água. Na língua portuguesa, o conceito é formado por um conjunto de palavras ù frente de 
água ù não existindo uma definição direta no dicionário. No entanto, reportando ao inglês, tem-se o 
estrangeirismo regularmente usado ù waterfront ù, como tal, considerou-se interessante consultar um 
dicionário de língua inglesa, por forma a indagar qual o seu significado. Assim, o dicionário de inglês 
The American Heritage (2000) sugere as descrições a seguir apresentadas de forma traduzida: 
Waterfront 
1. Terra confinante com um corpo de água.  
2. A parte de uma vila ou cidade que confina com a água, especialmente numa área de cais onde os 
navios atracam. 
 
Magalhães (2009) assume a definição sugerida por Sairinen et al (2006) que define a frente de água 
como a linha de contacto com os espelhos de águas nas cidades, independentemente das suas 
dimensões, sendo que esta ùáguaù pode representar um rio, um lago, um oceano, uma baía ou um 
canal. Estes autores defendem que a frente de água abrange não só a linha de contacto, como também, 
todo o tecido urbano que está de alguma forma ligado ao corpo de água em questão. Assim, tem-se 
como frente de água a faixa que abraça o elemento líquido e todas as construções ou áreas que, não 
estando em contacto direto com o mesmo, têm a sua influência ao nível visual, histórico ou ecológico. 
Magalhães (2009) engloba, nesse contexto, os portos e as docas, as áreas destinadas ao 
armazenamento de produtos que chegam ou partem por vias marítimas e as zonas de restauração e de 
lazer que se encontram nas margens.  
Sairinen et al (2006) referem também, considerando Karvinen, que a frente de água é a fronteira entre 
a controlável estrutura urbana e a incontrolável natureza. Este autor crê que esta zona de fronteira 
deve permitir aos seus utilizadores o encontro com a natureza selvagem através de um mergulho ou de 
uma simples caminhada ao longo da linha de costa e constata, nas renovações de frentes de água 
concretizadas nos últimos anos, que há um ritual que tende a enfatizar a presença da natureza e a vista 
para o mar, tornando-se estes espaços importantes em termos de aparência visual.  
Costa (2006) e, mais tarde, Castro (2011) assumem uma posição face a este conceito semelhante à dos 
autores anteriores. Ambos caraterizam a frente de água como a unidade morfológica territorial dentro 
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da organização geral da cidade correspondente ao corredor de contacto com a linha de separação 
entre a terra e a água, considerando como parte integrante do conjunto os espaços que permitem a 
sua contemplação, nomeadamente, os miradouros e os jardins a cotas superiores à da linha de água.  
Shamsuddin et al (2012) considera as frentes de água como zonas da cidade de elevado valor, que 
devem ser tratadas assentes num desenvolvimento sustentável pela força do recurso natural que aí se 
encontra, a água. No seu estudo, integra a definição de frente de água sugerida pelo Department of 
Irrigation and Drainage of Malaysia (DID, 2003). Esta entidade define frente de água como o 
corredor ao longo do curso de água cuja extensão se prolonga por 50 metros para cada lado das 
margens ou entre as primeiras linhas de construção que marginam esse curso de água de ambos os 
lados. Entende-se que esta definição é demasiado rígida e que pode não ser aplicável em todos os 
casos.  
Amaral (2005) usa o termo waterfront, não propriamente como um espaço ou conjunto de espaços mas 
sim, como um tipo de intervenção de renovação urbana que se centra na orla de um rio, tendo em 
conta o seu caso de estudo. Diferencia-se dos autores apresentados por tratar a frente de água como 
orla1. E apresenta-a com vários sentidos possíveis atendendo às dimensões: natural, socioeconómica e 
política. Relativamente à dimensão natural identifica uma definição de caráter principalmente 
geomorfológico, na medida em que se refere à área limite entre as terras emersas e as águas oceânicas. 
Esta área não é necessariamente uma linha de costa em que se sentem os efeitos da maré, é uma zona 
do litoral, ou seja, uma faixa costeira. Neste âmbito sugere, ainda, a definição do Plano Nacional de 
Gerenciamento Costeiro, que define a orla ou a zona costeira como ùo espaço geográfico de interação 
entre o ar, o mar e a terraù, não descurando os seus recursos renováveis e não-renováveis. Amaral 
(2005) entende, no entanto, estas definições restritas a espaços virgens, livres de marcas humanas e 
sem qualquer interação entre sociedade e natureza, pelo que, as considera desajustadas com o carácter 
urbano que as frentes de água das cidades assumem. 
Assim, Amaral (2005) define, tendo em conta o seu estudo, a orla como o conjunto das terras e das 
produções/construções que estão à margem do rio e da baía alvos de estudo, considerando como 
limites, de um lado esses cursos de água e do outro lado as vias públicas que lhes são imediatamente 
paralelas.  
Ansari (2009) apresenta no seu trabalho uma definição de frente de água urbana que resulta da 
compilação de opiniões de diferentes autores, nomeadamente de Breen & Rigby que consideram como 
frente de água a baía, o canal, o lago, a lagoa e o rio juntamente com as construções adjacentes; de 
Torre que usa a mesma definição, porém associada às margens de oceanos, lagos, rios, córregos e 
estuários; de Carr et al que sugere um tipo de espaço que inclui portos, praias, frentes ribeirinhas, cais 
e frentes de lagos e de Bruttomesso que descreve a ùfrente de água como um tipo de margem especial 
da zona urbana que, ao mesmo tempo que é parte da cidade, está em contacto com um corpo de água 
específico". 
Ansari (2009) aponta, ainda, o documento US Coastal Zone Management Act que define este conceito 
como ù(ù) qualquer área desenvolvida, que é densamente povoada e que está a ser usada, ou foi 
usada, com fins residenciais, de lazer, comerciais, de transporte ou fins industriais (ù)ù, 
considerando que estas definições, embora de tempos diferentes, apresentam uma certa analogia. No 
entanto, manifesta maior agrado pela definição de Bruttomesso, por considerar a mais global, inclusiva 
e adequada para definir ùfrente de águaù, na medida em que se refere especificamente à natureza 
                                                     
 
1 Orla é o termo comumente usado no Brasil para definir margem  
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urbana das mesmas e por transparecer flexibilidade quanto ao corpo de água associada à frente de 
água.  
Atendendo às opiniões reunidas verifica-se, de facto, um certo paralelismo entre todas, cruzando, de 
uma forma geral, a ideia simplista que desafiou a concretização deste ponto. Conclui-se que não existe 
uma regra que limite o espaço de frente de água, sendo estes limites definidos consoante cada caso 
específico. Cada cidade ou aglomeração populacional que integra uma frente de água, encontrará os 
limites da mesma, tendo em conta a influência que a presença elemento água tem nos restantes 
espaços da urbe e vice-versa. Entende-se, por isso, que a definição apresentada pelo Department of 
Irrigation and Drainage of Malaysia, que aponta uma distância fixa desde a linha de fronteira água-
terra, apenas funciona em termos teóricos; em termos práticos não se pode limitar, por distâncias, a 
frente de água, é essencial pensá-la como um todo, um conjunto que resulta de interações e ligações ao 
nível visual, histórico e ecológico. 
Importa, também, introduzir a ideia que quando se fala em frente de água não se pode apenas pensar 
em terra e água. O Homem é a razão que motiva a existência deste conceito, pois é por ele, e para ele, 
que se verifica, desde cerca da década de 60, o aparecimento deste conceito de espaço público que 
urge ser criado, renovado e/ou valorizado. 
Assim, e para efeitos da presente dissertação, entenda-se as frentes de água como o território que 
engloba a zona de contacto entre a terra e a água, bem como toda a envolvente que esteja, de algum 
modo, relacionada com essa zona.  
Esta envolvente não tem uma extensão específica, pelo que não há uma dimensão rígida que a defina, 
a largura que pode tomar a partir da linha de água varia, de caso para caso, consoante a influência e a 
ligação que determinados espaços assumem para com o corpo de água. A frente de água estende-se, 
então, a partir da zona de contacto entre a terra e a água por todo o território adjacente que seja 
influenciado pelo corpo de água, tendo em conta: x Aspetos visuais ù espaços que permitam a contemplação da água; x Aspetos históricos ù espaços que tenham elementos que evidenciem o passado daquela 
frente de água; x Aspetos ecológicos ù espaços que abriguem espécies de fauna ou flora características 
dessa zona; x Aspetos funcionais ù espaços que abriguem usos ou atividades que privilegiem da 
proximidade de água.  
Importa salientar que esta definição privilegia as frentes de água que possibilitem a interação do 
Homem, pois entende-se que esta temática só faz sentido se se pensar a frente de água enquanto 
espaço público que permita o usufruto do Homem, mesmo que ainda não reúna as melhores condições 
para tal.  
 
2.3 FRENTES DE ÁGUA. A REVOLUÇÃO.  
2.3.1 INTRODUÇÃO 
O passado é uma dimensão permanente da consciência humana, um 
componente inevitável das instituições, valores e padrões da sociedade 
humana. (Hobsbawn, 1998) 
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Fazer uma viagem no tempo tentando decifrar pistas de como as frentes de água têm vindo a ser 
entendidas e experienciadas é, sem dúvida, uma parte essencial nesta dissertação, constituindo-se esse 
como o objetivo e fundamento para este ponto. 
O percurso das frentes de água, ao longo da história, tem assumido diferentes fases influenciadas 
especialmente pela relação de dependência da cidade e dos seus habitantes perante o corpo de água. A 
postura que atualmente o Homem tem relativamente às frentes de água em nada se pode comparar com 
a postura que se verificava aquando do aparecimento das primeiras civilizações e aglomerações 
populacionais. A importância e destaque das frentes de água não foram uma constante ao longo do 
tempo e as razões dessa relevância são muito diferentes daquelas com que hoje o Homem se debate 
quando aborda as frentes de água e lhes atribui uma importância inigualável.  
A história das frentes de água conta-se entre momentos de aproximação e afastamento, com as 
consequentes transformações advindas das necessidades e interesses do Homem. Considera-se, assim, 
que atribuir o termo evolução ù desenvolvimento ou transformação gradual e progressiva ù ao 
percurso das frentes de água na história é insuficiente.  
As frentes de água sofreram uma evolução e tal não se pode negar. No entanto, assume-se que, mais 
do que isso, as frentes de água são reflexo de uma revolução ù reforma, transformação ou mudança 
completa ù na medida em que se viveram períodos controversos e díspares na sua história ou na sua 
evolução. Assim, se justifica o título atribuído a este ponto.  
Apresentar-se então, de seguida, os diferentes momentos que as frentes de água têm vindo a 
experimentar, no espaço e no tempo, até à atualidade.  
 
2.3.2 O AUGE. O DECLÍNIO. O ESQUECIMENTO. A ùNOVA PROSPERIDADEù 
 Enquadramento 2.3.2.1
A discussão sobre o passado das frentes de água é uma constante na maioria da bibliografia analisada. 
Cada hipótese aventada expressa esquemas e fases próprias que resultam da interpretação de cada 
autor. No entanto, verifica-se coerência nas épocas e nos motivos que marcam a história, a evolução e 
a revolução das frentes de água.  
O foco principal de cada uma destas hipóteses são claramente as cidades portuárias, facto justificável 
pela importância que os portos assumiram, tendo sido ou continuando a ser, os impulsionadores e 
promotores para a afirmação e desenvolvimento de várias urbes, considerando aspetos como a 
expansão territorial e o crescimento económico.  
Como refere Costa (2009), em tempos idos, das Descobertas e conquistas, a água era o caminho para 
alcançar outros mundos, sendo o porto o ponto de partida, constituindo o ùelemento de transição, entre 
a cidade e a águaù. Magalhães (2009) define o porto como ù(ù) uma infra-estrutura instalada na 
fronteira da linha de águaù, cuja função é ù(ù ) possibilitar a troca em segurança e com rapidez de 
produtos e bens entre os navios e o cais (ou parte seca).ù. Evidencia-se aqui a importância deste 
elemento como ponto de ligação com o exterior, na medida em que permitem o alcance e 
conhecimento do ùdesconhecidoù, trocas comerciais e a chegada e partida de bens e pessoas 
provenientes dos mais diversos locais.  
Portugal foi o país que mais desafiou e conquistou através da água, sendo o responsável pelo início da 
Era dos Descobrimentos ù entre o século XV e o século XVII ù com a conquista de Ceuta em 1415. 
Embora haja antecedentes, esta vitória foi o mote para a notável expansão portuguesa através de 
viagens e explorações marítimas. Espanha também se mostrou muito importante nesta época, 
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tornando-se também referência pelo seu império e poder económico. Porém, o título de primeiro 
império global da história é atribuído a Portugal, assumindo uma natureza especialmente comercial.  
Este apogeu refletia-se nas frentes de águas, pois estas eram o ponto de partida para o domínio 
marítimo, garantiam o abastecimento das naus que embarcavam na conquista dos oceanos e permitiam 
as trocas comerciais. Eram locais de extrema importância. Contudo, da mesma forma que os impérios 
se foram desmoronando, as frentes de água, por várias razões, também foram sendo colocadas de lado, 
perdendo o seu cariz como motor de desenvolvimento e impacto nas cidades. 
A importância é retomada quando, no contexto atual, se olha as frentes de água como espaços de 
localização privilegiada que, expectantes por novos usos, são palco de eleição para a ocorrência de 
grandes eventos ou, simplesmente, espaços ideais para a concretização de espaços públicos que 
possam ser usados e apreciados por todos. Esta nova importância é o ímpeto para a reestruturação 
destes espaços outrora tidos ao abandono.  
A frente de água presenciou momentos de maior e menor importância que se compreende estarem 
relacionados com a evolução económica, pelo que, tal como refere Sócrates (2011), entende-se que a 
frente de água evoluiu paralelamente com a situação económica no mundo, manifestando-se uma 
maior ou menor preocupação perante estas zonas consoante as mesmas assumem maior ou menor 
impacto respetivamente na economia.   
Entende-se, assim, e considerando a informação absorvida ao longo da revisão bibliográfica, que a 
história das frentes de água se pode dividir em quatro momentos:  
O auge.  
O declínio. 
O esquecimento. 
ùA nova prosperidade.ù  
Considerou-se, como será explicado seguidamente, estes conceitos simbólicos das épocas que marcam 
a peculiar relação da cidade e dos cidadãos com as frentes de água. 
 
 O auge.  2.3.2.2
auge  
s. m. 
1. Ponto mais elevado; 
2. Culminância; 
3. Apogeu; 
4. Elevação; 
5. O máximo. 
(Costa & Melo, 1999) 
 
Retornando à Antiguidade e considerando a ùmetropolisù grega, fonte de um império baseado numa 
rede de cidades-portos, as cidades egípcias sustentadas pelos terrenos férteis do Nilo ou as numerosas 
cidades do império romano criadas em torno do ùmare nostrumù pode-se afirmar que, desde sempre, a 
água é motivo de fixação humana, sendo impulso para desenvolvimento e poder das mesmas 
(Teixeira, 1998). Butuner (2006) também considera a presença de água como um critério fundamental 
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para o assentamento humano2, referindo como traço comum entre as primeiras cidades a ùpresença de 
um rioù garantindo-se, assim, um meio de transporte para matérias-primas e alimentos, uma barreira 
de defesa e uma fonte de água potável. Um curso de água era, então, encarado como elemento de 
poder.  
De salientar que, o processo de humanização do território em toda a sua história incorpora uma lógica 
de estruturação em redes de caminhos que unem pontos de interesses. Assim, os rios eram e ainda 
continuam a ser, uma resposta para essa necessidade de conexão, constituindo pontos fundamentais no 
ordenamento do território, tendo em conta a interligação de diferentes locais e comunidades. Esta 
visão refere-se ao passado, porém, mantém a sua oportunidade na atualidade, tendo em conta a 
consagração da relação entre água, rios e assentamentos (Sánchez, 2011) ou, adotando uma 
terminologia mais recente, cidades. 
Teixeira (1998) e Lourenço (2011) afirmam que várias cidades se revelaram como pilares da 
civilização pela estreita e dinâmica relação com a água, garantida pelas diversas funcionalidades e 
vantagens, que a proximidade a corpos de água permitia. Teixeira (1998) destaca Alexandria, Bizâncio 
e Istambul, assim como, as cidades-estado Génova e Veneza (apesar de só terem adquirido esta 
relevância mais tarde) como pontos fulcrais da organização das rotas comerciais e militares 
mediterrânicas. Sendo que, Lourenço (2011) acrescenta ao primeiro grupo, a cidade de Cartago. 
Na Era dos Descobrimentos verificou-se a emergência de novos impérios especialmente pela 
conquista dos oceanos, ou seja, esse novo poder era consequência do domínio marítimo e da existência 
de praças comerciais que nasceram junto dos corpos de água desses territórios que se constituíam os 
novos impérios. Como exemplos, Magalhães (2009) refere Marselha (Figura 8 (a)) e, tanto Teixeira 
(1998) como Lourenço (2011) apontam Londres, Hamburgo, Roterdão e, principalmente, Antuérpia 
(Figura 8 (b)) como exemplos de cidades que se desenvolvem a partir do seu porto. 
 
 
Figura 8 ù Cidades portuárias na Era dos Descobrimentos 
 
                                                     
 
2 Entenda-se aqui assentamento como uma das primeiras formas de fixação da população 
(a) ù Porto de Marselha. 1754. 
Pintura de Claude Vernet 
[Fonte: 
http://wwwpoetanarquista.blogspot.pt/
2011/12/pintura-claude-vernet.html] 
(b) ù Porto de Antuérpia em 1863 
[Fonte: 
http://www.familiaimhof.com.br/emigra
ntes_porto_antuerpia.htm] 
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Naturalmente, as cidades se começaram a especializar como cidades portuárias (Butuner, 2006). No 
século XVIII e XIX, o porto, pelo seu importante cariz económico, representava o centro das cidades e 
funcionava como centro geográfico e funcional da mesma. ùO porto estava aberto à cidade e era o 
elemento de transição entre esta e a água.ù (Lourenço, 2011). 
A centralidade das cidades portuárias materializava-se, nesta época, pela presença de capitanias, 
alfandegas, câmaras de comércio, companhias de navegação e, nos portos mais significativos, por 
armazéns de matérias-primas. Estas estruturas eram fundamentais para o funcionamento das cadeias 
de serviços e de finanças, e como ícones da sua presença, emergiam-se Londres e Amesterdão. 
(Teixeira, 1998). Estas marcas físicas das cidades portuárias perduraram, nalguns casos, até hoje, 
podendo ser encontradas, em diversas cidades, vestígios do passado portuário.   
Meyer (1999) refere que, no século XIX, visitar uma cidade portuária era sinónimo de entrar num 
microcosmo que tinha marcas de todas as nacionalidades, culturas e etnias. Para Meyer conhecer uma 
cidade portuária era como uma introdução ao mundo.  
Era, sem dúvida, um período em que as frentes de águas se mostravam extremamente importantes, na 
e para a, cidade constituindo motivo de fixação e organização espacial das primeiras cidades. Os 
portos eram, nessa altura, o coração e motor de desenvolvimento das cidades: x Em termos económicos:  Pelas trocas comerciais que facilitavam como meio de ligação entre núcleos urbanos 
díspares; x Em termos sociais:  Pelo cariz de local de encontro e troca, garantido pela chegada de novas pessoas, que 
traziam diferentes culturas e saberes; e   Pelas que ali se cruzavam para realizar trocas comerciais.  
As frentes de água tinham, então, expressão principal, como zonas portuárias, e assumiam um papel 
fundamental na cidade. Até ao século XIX, as frentes de água viveram a sua época de auge!  
 
 O declínio  2.3.2.3
declínio 
s. m. 
1. Acto ou efeito de declinar; 
2. Decadência; 
3. Aproximação do fim; 
(Costa & Melo, 1999) 
 
ù e a cidade continuou a crescer, transformando-se na sua essência. A relação intensa que se 
verificava até então entre o porto e a urbe começava a transformar-se. A revolução industrial marcou o 
nascimento dos portos especializados, mas também o início da segregação entre as duas realidades, a 
cidade e o porto, ou seja, a cidade começa a distanciar-se da sua frente de água (Sánchez, 2011). 
A importância das frentes de água, nomeadamente, na zona dos portos, entrou numa fase de declínio, 
pela evolução tecnológica que se avizinhava, em especial na área do transporte marítimo. Verificava-
se um aumento da movimentação de cargas e passageiros que não era suportada pelos portos 
tradicionais, culminando na rutura destes e, mesmo, na rutura da relação entre a cidade e o seu porto. 
A resposta a esta transformação foi o aumento das áreas de instalação das indústrias, que ocupavam 
cada vez mais as áreas portuárias, passando estas a estar reservadas a algum tipo de indústria que 
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dependesse diretamente do porto. ùEste deixou de ser o elemento de transição da água com a cidade 
para ser a barreira que limita o habitante de desfrutar da água. Assiste-se ao virar de costas do porto 
à cidade e vice-versa.ù (Lourenço, 2011). 
A evolução tecnológica ia ocorrendo, exigindo mais espaço de manobra e de armazenamento de 
mercadorias, situação que não era compatível com a dimensão das áreas portuárias existentes no seio 
das cidades. O facto é que existiram cidades que se desenvolveram em redor do seu porto, confinando-
o a um espaço tal que não permitia a sua expansão. Como consequência deste novo cenário, observou-
se a construção de novas infraestruturas em locais periféricos, ou seja, verifica-se uma deslocalização 
portuária (Magalhães, 2009). 
Esta deslocalização arrastou para a periferia as indústrias associadas para que desfrutassem de maiores 
espaços e se pudessem realizar em pleno as atividades portuárias. Verifica-se, segundo Lourenço 
(2011), uma conversão destes espaços em plataforma logísticas que libertavam os grandes portos da 
dependência de água, isto é, o seu funcionamento começava a ser independente da presença de água 
(Lourenço, 2011). 
A concorrência de outros meios de transporte, como o camião, o comboio e o avião foram também 
responsáveis pelo enfraquecimento da importância que os portos detinham então. Os novos modos de 
transporte reduziram de forma significativa a dependência, que até então se verificava, do meio 
marítimo, o que também acarretou uma mudança relativamente à localização das populações. Assim, 
se antes existia uma enorme interdependência entre as principais funções urbanas e a atividade 
portuária, fazendo com que as populações se localizassem juntos dos portos, por forma a reduzir os 
custos de transporte, nesta altura, tal já não era o mais importante. Apesar de continuar a ser o 
principal modo de transporte para ligações intercontinentais, o aparecimento de alternativas conduziu 
a um desenvolvimento das cidades menos dependente da atividade comercial portuária (Magalhães, 
2009). 
Está-se perante o declínio das frentes de água enquanto áreas portuárias. Se outrora eram símbolo de 
poder e eram responsáveis pela imponência da cidade em que existiam, agora devido à rápida 
evolução tecnológica tornaram-se zonas enfraquecidas, por não conseguirem abraçar os novos desafios 
que se exigiam.  
 
 O esquecimento  2.3.2.4
esquecimento 
s. m. 
1. Acto ou efeito de esquecer ou esquecer-se; 
2. Falta de lembrança, de memória; 
3. Omissão; 
4. Perda da sensibilidade; 
5. Desprezo. 
(Costa & Melo, 1999) 
 
Inevitavelmente, o que se sucedeu a estas mudanças foi um virar de costas a estes espaços de fronteira 
entre a água e a terra. As frentes de água foram nitidamente abandonadas, poderia dizer-se que não só 
deixaram de ter espaços para a atividade portuária como também deixaram de ter espaço para as 
pessoas.  
A deslocação das atividades portuárias conduziu à libertação de grandes áreas ribeirinhas, que foram 
devotadas ao esquecimento. Tornaram-se espaços obsoletos, sem qualquer tipo de atividade e, por 
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vezes, perigosos. De um modo geral, a imagem que até então se tinha da frente de água estava a 
alterar-se radicalmente (Lourenço, 2011). 
Costa (2009) refere-se à Revolução industrial como algo que, inicialmente, parecia positivo para estas 
zonas ribeirinhas, por ter sido responsável pela ocupação de grande parte da frente das cidades 
portuárias e por ter feito disparar a densidade populacional. No entanto, estas áreas não suportaram 
esse crescimento rápido e posterior evolução em que o centro foi trocado pela periferia, deixando 
ù(ù ) o espaço intersticial entre a cidade e a água praticamente abandonadoù. 
Duas realidades que em tempo tinham estado dependentes uma da outra, passaram a ter interesses 
separados. O declínio e consequente rejeição dessas zonas da cidade, individualizou-as visivelmente. 
Se numa fase o porto e a cidade estavam intimamente ligados, funcionando como um conjunto cujas 
vantagens acarretavam benefícios comuns, nesta nova fase, as vantagens de um lado em nada 
influenciavam o outro. Mas pior que esta individualização, foi a imagem estereotipada que os cidadãos 
criaram do porto. De facto, o abandono e a rejeição destas zonas conduziram a que se tornassem locais 
privilegiados para ocorrência de atividades ilegais ou negligenciadas socialmente, como sejam a 
prostituição ou o tráfico de substâncias ilícitas. As zonas de frente de água estavam, comumente, 
associadas a zonas sujas, quer em termos de poluição social, quer em termos de poluição física 
(Sánchez, 2011). 
Lourenço (2011) considera existirem quatro fatores responsáveis pelo abandono das frentes de água, 
pelo que pareceu importante referenciá-los de modo sistematizado tal como o autor, mesmo já tendo 
sido abordados anteriormente.  
Assim, tem-se como primeiro fator as transformações portuárias que se manifestaram devido a:  x Redução do poder económico da função portuária;  x Incapacidade espacial das áreas portuárias;  x Fragmentação das atividades portuárias;  x Perda do papel diretor das trocas mundiais;  x Aumento do volume de mercadorias e introdução dos contentores o que exigia mais 
espaço disponível;  x Concorrência acentuada entre portos pelas rotas comerciais;  x Valorização do transporte aéreo por parte dos passageiros em detrimento do marítimo;  x Mudanças setor pesqueiro, tendo portos específicos para essa finalidade;  x Perda de dinamismo; x Proibição de atividades não portuárias junto à água; e, por fim,  x Relação entre o porto e a cidade, que evoluiu no jogo de proximidade e afastamento.  
Como segundo fator Lourenço (2011) apresenta a relocalização da indústria que foi influenciada 
especialmente pelo(a):  x Aparecimento de nova relação da indústria com o território e de nova forma de organizar 
o espaço;  x Internacionalização do sistema económico;  x Competitividade;  x Diminuição da indústria da construção naval;  x Aumento das exigências de qualidade ambiental;  x Problemas de acessibilidade;  x Mão-de-obra mais barata; e  x Custo e inexistência de solo disponível. 
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O envelhecimento do tecido urbano é apontado como o terceiro fator responsável pelo abandono das 
frentes de água. Este fator evidencia-se pela(o): x Deslocação da população juntamente com as indústrias; x Pelo fraco dinamismo; x Pela ausência de intervenção e regeneração do tecido existente; x Falta de poder de iniciativa e poder económico para intervir no território, influenciada 
pela preferência dos investidores por estratégias de descentralização;  x Pouca atratividade das zonas de frente de água como núcleos centrais urbanos, apesar da 
localização privilegiada e do valor arquitetónico.  
Por último, Lourenço (2011) sugere as alterações nas infraestruturas viárias como o quarto fator 
responsável por este abandono, justificando-o:  x Pelo uso de determinadas infraestruturas viárias alternativas que tornaram estes espaços 
supérfluos e obsoletos; x Pela existência de estruturas ferroviárias junto a frentes de água que foram enterradas ou 
deslocadas para interfaces da periferia, sendo substituídas por transportes públicos mais 
ligeiros como o metro de superfície, afastando ou reduzindo o tráfego junto às frentes de 
água e criando alternativas viárias como túneis. 
 
Importa ainda referenciar Sanchéz (2011) pela analogia que faz destas frentes de água degradadas e 
obsoletas a brownfields, sendo que este conceito se refere a zonas degradadas que poderão ser objeto 
de obras de requalificação mas cuja intervenção é dificultada pela presença de substâncias perigosas 
ou poluentes. Ferreira (1997) define-os como ùas áreas desprovidas de funções e usos que perderam a 
sua fisionomia através de um enfraquecimento da relação entre o aspeto físico, a história da cidade e 
o caracter social das atividades e dos habitantesù. De facto, todo o rejeitar destas zonas de frente de 
água conduziu a que se tornassem isso mesmo, vazios urbanos desprovidos de qualquer tipo de 
atividade que desperte o interesse do público.  
O território da frente de água caiu claramente em esquecimento. Apesar dos benefícios inerentes à 
localização privilegiada que detêm, as frentes de água não despertavam qualquer interesse por parte 
dos cidadãos, muito pelo contrário. A rejeição e abandono eram evidentes, conduzindo a espaços 
obsoletos e desprovidos de vida urbana e social.  
Na realidade verificava-se a existência de uma barreira muito forte que impedia os utilizadores de 
entender a beleza e o valor destes espaços. Entende-se que esta barreira se manifesta em termos de 
pensamento ù formou-se uma imagem negativa das frentes de água, associada a locais de 
marginalidade e promiscuidade ù e, também, em termos físicos ù pois de facto existem zonas 
impossíveis de alcançar pelos cidadãos pela existência de edifícios abandonados e obsoletos e por 
infraestruturas rodoviárias e ferroviárias que distanciam e, em certos momentos, impossibilitam a 
vivência urbana e social.  
As frentes de água estavam esquecidas e necessitavam urgentemente de uma solução. 
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 ùA nova prosperidadeù 2.3.2.5
prosperidade  
s. f. 
1. Qualidade ou estado do que é próspero; 
2. Boa fortuna; 
3. Felicidade; 
4. Riqueza; 
5. Florescimento. 
(Costa & Melo, 1999) 
 
No final da década de 50, as frentes de água portuárias veem o seu valor a ser reconhecido novamente, 
tendo início o desencadear de processos de revitalização para estas áreas. Assim, o esquecimento e 
desprezo, que se verificava em relação às mesmas, dão lugar agora a uma atitude de preocupação 
perante estas zonas cujo objetivo visava a sua renovação urbana. Breen e Rigby (1994) apontam como 
fatores responsáveis por esta mudança de atitude:   x A alteração tecnológica após a II Guerra Mundial, incluindo as alterações nas zonas 
portuárias e na indústria;  x Os movimentos de ùenvironmental clean upù3;  x A preservação étnica e o retorno à cidade; a assistência Federal (nos Estados Unidos);  x O despoletar da sociedade que preza o lazer e o turismo;  x A realização de pequenas operações pioneiras de frentes de água (Coelho et al, 2006).  
Os pioneiros desta iniciativa foram os Estados Unidos da América, tendo como primeiros alvos as 
cidades de Boston, que se iniciou em 1960 com o projeto Downtown Waterfront e Baltimore, com a 
renovação urbana do Inner Harbour. O movimento teve continuidade, sendo aplicado nas décadas de 
60 e 70 em São Francisco e em Toronto com o Harbourfront Project. O sucesso destas intervenções 
foi enorme e, como tal, rapidamente se assistiu a uma grande repercussão deste movimento [Lourenço, 
2011; Coelho et al, 2006]. 
A Europa estreia-se neste tipo de intervenção na década de 70, com a renovação urbana das Liverpool 
Docklands, tendo posteriormente continuidade e maior expressão, na década de 80 com a operação 
London Docklands Development Corporation (LDDC). Cidades como Roterdão, Barcelona, Génova, 
Amesterdão, Hamburgo, Antuérpia, Oslo, Helsínquia, Duisburgo e Lisboa seguiram o exemplo e 
desenvolveram, também, projetos próprios para a renovação das respetivas frentes de água. Porém, 
segundo Coelho percebe-se nestes programas mais ponderação relativamente ao LDDC e uma maior 
integração urbana (Coelho et al, 2006). 
Lourenço (2011) encara esta viragem de pensamento, relativamente às frentes de água, como a 
redescoberta do valor paisagístico das mesmas, associado à possibilidade da aproximação da 
população à ùáguaù e considera que se traduz num novo modelo de urbanização contemporânea. 
Verifica-se, então, a preocupação de variadíssimas cidades em desenvolver projetos para estes 
espaços, até então menosprezados, tendo em conta o ordenamento territorial, a paisagem e a 
sustentabilidade do território, procurando, sempre que seja possível, preservar o passado do local, a 
sua memória e identidade, a história, em suma, garantindo a sua essência. 
 
 
                                                     
 
3 Tradução livre: limpeza ambiental. 
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Coelho et al (2006) entende que cada operação resulta de circunstâncias como:  x A forma ùgeográficaù da cidade, da sua frente de água e do seu porto;  x As dinâmicas da cidade e dos seus atores; e  x O processo de administração seguindo.  
Estes dois autores mostram como, apesar de existir uma essência comum, que é a preocupação em 
renovar uma frente de água, cada caso depende de variáveis únicas de um espaço e, como tal, é 
fundamental questionar problemas diferentes e, consequentemente, definir soluções diferentes.   
Este capítulo urbano de recuperação de frentes de água teve início, como se disse, nos anos 60 do 
século XX, porém é nos dias de hoje que este tipo de intervenções acontece com maior frequência. Os 
grandes portos são, cada vez mais, alvo desta tendência de operações de requalificação, especialmente, 
porque as autoridades portuárias começam a ganhar consciência de que a revitalização das zonas 
portuárias representa benefícios em termos económicos (Sánchez, 2011). 
Desde que as frentes de água começaram a ser debatidas como espaços degradados que urgem por 
uma solução urbanística, por forma a valorizar a presença de água numa cidade, que se verifica uma 
expansão do tema por todo o mundo. Coelho et al (2006) refere-se a este fenómeno como um processo 
global, mesmo tendo a consciência de que cada recuperação constitui um caso de características 
específicas não só a nível físico e administrativo, como ainda na sua relação com o planeamento da 
própria cidade em que se insere a frente de água a requalificar. 
As zonas portuárias são, então, encaradas como áreas estratégicas para a paisagem urbana, 
representando um novo polo de desenvolvimento da cidade que visa recuperar o contacto com a água 
como se verificava antes da revolução industrial (Sánchez, 2011). 
Importa salientar que estes projetos de desenvolvimento e relançamento urbano assentam num ideal de 
favorecimento e redescobertas dos privilégios associados à frente de água e até então esquecidos. 
Nesta ótica de favorecimento e valorização destaca-se a acessibilidade física e visual que permita o 
acesso à água, bem como a manutenção, promoção e valorização do património industrial que 
sobrevive nestas frentes de água, mesmo que obsoleto. Estes objetivos contornam as barreiras e a 
imagem negativa destas zonas e são parte do percurso necessário para devolver ù(ù) à cidade parte 
dos seus ùespaços públicos azuisùù, conforme menciona Oliveira (2009). 
Assim, encontram-se em todo o mundo cidades de água [Ferreira, 1998; Costa, 2009] cujas frentes de 
água representam um desafio maior quanto às soluções de recuperação e reconversão mais adequadas 
para esses espaços. Em múltiplas situações, a antiga faceta industrial é agora substituída e renovada 
incluindo um leque de combinações de novas atividades lúdicas, culturais, comerciais e habitacionais, 
entre outras (Costa, 2009).  
Oliveira (2009)sugere que as cidades procuram um modo de preencher os vazios urbanos que permita 
reencontrar a identidade dos locais. Crê que esta fase resulta da exigência de compatibilização entre os 
efeitos negativos da evolução económica e a essencial salvaguarda da qualidade urbana e ambiental. 
Pelo que, as intervenções urbanísticas que se desenvolvem neste âmbito visam, geralmente, princípios 
de sustentabilidade.  
Esta nova maneira de olhar para as frentes de água, que procura contrariar as marcas negativas 
deixadas pelo passado é, sem dúvida, sinónimo de nova aposta e crença na potencialidade desses 
espaços. Como diz Talesnik et al, (2002) o valor que as frentes de água tiveram outrora está a 
evidenciar-se novamente, pelo que estas áreas quando alvo de requalificações voltam a ser ù(ù ) 
sinónimo de competitividade urbanaù (Talesnik et al, 2002).  Citando Sanchéz (2011) ùDaí que estes 
ùvaziosù surjam como oportunidade óbvia para uma requalificação urbanaù.  
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Atendendo a este novo modo de tratar as frentes de água que pretende fechar o ciclo de declínio e 
abandono que se verificou anteriormente, entende-se agora o conceito de nova prosperidade 
associado às frentes de água, assente na importância do urbanismo. Pelo que debruçar a atenção sobre 
a renovação da sua imagem na paisagem urbana é algo extremamente positivo para a cidade.  
E, mais do que isso, representa uma necessidade atual! 
A importância atribuída às frentes de água no passado enquanto motor económico pelos valores 
funcionais que lhe estavam associados, mudou a sua traça, nomeadamente, pela importância que o  
tráfego marítimo representava quer para as trocas de bens e materiais quer para as trocas de costumes e 
culturas, motivadas pela chegada e embarque de pessoas oriundas de outros locais. Neste momento de 
revolução associada às frentes de água, a sua importância já não se mede pela localização estratégica 
em termos de rotas comerciais, mas antes pela qualidade do espaço público que está presente na frente 
de água. Assim, importa agora cuidar dos espaços esquecidos garantindo condições para que atraiam 
os cidadãos a usá-los enquanto espaço público que privilegia da proximidade do mar.  
A nova prosperidade das frentes de água está associada à renovação destes espaços, podendo ser 
despoletada/incentivada por diferentes motivos e razões, acarretando consequentemente diferentes 
intenções e perspetivas para o novo espaço, o novo espaço público de frente de água. Embora com 
propósitos ou intenções diferentes é coerente em todas as renovações destas zonas o desejo de tornar 
as frentes de água em espaços públicos de eleição que sejam atrativos e usados cada vez por um maior 
número de indivíduos.  
A renovação não é um processo único, está associado a uma série de características que conduzem a 
respostas ou soluções diferentes para cada caso, pelo que seguidamente serão abordadas as diferentes 
intenções que podem ser consideradas no momento de recuperar os espaços perdidos das frentes de 
água 
 
2.4 FRENTES DE ÁGUA. EM RENOVAÇÃO 
2.4.1  INTRODUÇÃO 
Cada cidade é única pela sua forma e posição geográfica, pelas suas dinâmicas e atores, bem como 
pelo processo administrativo que a rege. Cada frente de água, como parte integrante de uma cidade, é 
também única, possuindo características que se podem assemelhar em diferentes pontos do mundo, 
mas que nunca se repercutirão de igual forma. A frente de água constitui uma parcela do espaço 
público de uma cidade ao mesmo tempo que se afirma como uma forma espaço público.  
Tal como se tem vindo a referir ao longo desta dissertação, importa tomar consciência de que a 
recuperação de uma frente de água não se pode fundamentar unicamente na repetição ou cópia de 
exemplos de sucesso. Cada caso apresenta problemas, características e exigências únicas e específicas 
do espaço em questão, pelo que não se se admitem soluções formatadas. No entanto, parece unânime 
em todas as renovações de frentes de água, que o seu objetivo principal seja o de restabelecer a relação 
entre a água, o Homem e a cidade através da concretização de um novo espaço público. Neste sentido, 
interessa ter em mente que a renovação deve garantir condições atrativas e convidativas ao uso por 
parte dos utilizadores. 
Assim, e com base, essencialmente, na hipótese desenvolvida por Coelho et al (2006) considera-se que 
os projetos urbanos de renovação de frentes de água podem assumir três vertentes de intervenção 
urbanística, pelo que à escala da cidade podem-se diferenciar: 
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x Modernização de infraestruturas;  x Intervenção no espaço público; e  x Planeamento da cidade ([re]estruturação de novas zonas da cidade).  
Os autores sugerem que estas três vertentes de intervenção são a chave da renovação de frentes de 
água e resultam de um conjunto de ações comuns verificadas em diversas operações, sendo que estas 
não têm necessariamente de acontecer em simultâneo. Seguidamente serão referenciadas 
individualmente as operações consideradas como exemplos destes tipos de intervenções urbanísticas 
atendendo os autores destacados.  
 
2.4.2 MODERNIZAÇÃO DE INFRAESTRUTURAS 
São vários os casos em que o mote para as renovações de frentes de água está associado à 
transformação das infraestruturas fundamentais da cidade como infraestruturas portuárias, ferroviárias, 
aeroportuárias e militares, por vezes, administradas de forma autónoma em relação à própria 
administração da cidade. 
Neste contexto, as dinâmicas de transformação territorial e espacial envolvem, não só as entidades 
municipais, mas também as administrações portuárias, as autoridades militares e as companhias 
ferroviárias, sendo estas últimas, em determinados casos, coordenadas por uma entidade de 
administração metropolitana de transportes. 
A renovação de frentes de água não implica obrigatoriamente a transformação das infraestruturas, 
porém, as infraestruturas fazem parte do enquadramento das frentes de água e podem condicionar a 
renovação da frente de água, ou pelo contrário, o processo de modernização das infraestruturas pode 
ser o responsável pelo desencadear da operação de renovação da frente de água, pelo que é importante 
tê-las em conta numa perspetiva de causa-efeito. Como exemplo, a renovação da frente de água numa 
cidade, pode não ser a razão para eliminação ou abertura de ferrovias, porém pode representar uma 
oportunidade para repensar os ramais existentes e, assim, dar ímpeto a um processo de reestruturação 
de infraestruturas. A criação de novas condições de acessibilidade que permitam alcançar as zonas 
renovadas nunca pode ser negligenciada no processo de renovação de frentes de água. 
Existe ainda outra oportunidade para a renovação de frentes de água que se prende com a rede de 
infraestruturas urbanas da cidade, nomeadamente, de saneamento, energéticas ou de telecomunicações. 
A capacidade de testar novas tecnologias em infraestrutura, funcionando como laboratório urbano para 
realizações futuras mais generalizadas, são oportunidades inerentes a zonas de frentes de água que são, 
na maioria dos casos, aproveitadas. Assim, as operações de renovação de frentes de água têm muitas 
vezes implícito o objetivo de testar uma solução, por forma a garantir o sucesso da sua reprodução 
futura noutras zonas da cidade, com características semelhantes. Entende-se aqui a renovação da frente 
de água como um meio de confirmar a eficiência de determinada solução, coordenando e despoletando 
a sua implementação em outros locais. Esta dimensão tem uma forte componente ambiental, sendo 
frequente, projetos que visam testar a despoluição de rios, por exemplo.  
No município do Porto foi desenvolvido um projeto deste âmbito ù Ribeiras do Porto ù cujo lema é 
ùDespoluir, Desentupar e Reabilitarù, definindo-se assim também os três eixos de intervenção do 
projeto. A despoluição das ribeiras tinha como objetivo a correta ligação dos esgotos das residências 
ao saneamento, conduzindo-os posteriormente às ETAR para tratamento. A cidade do Porto apresenta 
uma extensão de 66km de ribeiras, sendo que 75% das mesmas se encontravam entubadas. Neste 
sentido, o desentubamento das mesmas (Figura 9 (a)) mostra-se necessário, garantindo assim: a 
diminuição do risco de inundações; maior facilidade na identificação de pontos de poluição; a 
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melhoria na capacidade de autodepuração da água; a intensificação da conetividade ecológica; e a 
criação de espaços e lazer e de contato com a natureza ù Figura 9 (b) e (c).  
 
 
Figura 9 - Mudanças associadas ao Projeto Ribeiras do Porto [Fonte: Martins & Alves, 2013] 
 
Relativamente à reabilitação das ribeiras, é aplicado neste âmbito o princípio da utilização sustentada 
das linhas de água, pelo que as suas funções ecológicas devem ser preservadas e melhoradas, 
procurando conciliar a presença humana, definindo atividades de lazer ou de turismo que se possam 
associar a estes novos espaços ù Figura 9 (c) ù (AdP, 2013).  
 
2.4.3 INTERVENÇÃO NO ESPAÇO PÚBLICO 
São vários os casos de renovação urbana de frentes de água que primam pelo dimensionamento 
generoso e pela qualidade e inovação arquitetónica que os seus espaços públicos apresentam, 
revelando-se como intervenções de excelência. Seja pela sua localização especial, central e sobre a 
água ou até pela divulgação, este tipo de operação tem como preocupação máxima o desenho urbano 
do espaço público, procurando a valorização da frente de água pela sua qualidade arquitetónica. O 
desenho do espaço público pode, por isso, merecer um investimento especial, que complemente o 
investimento relativo a infraestruturas e ao desenho dos edifícios. 
É um tipo de intervenção adequado à requalificação de zonas históricas e periféricas e pode também 
representar um meio de melhorar a interação entre diferentes funções urbanas num só espaço, tendo o 
espaço público e os elementos de água um papel unificador das várias partes integrantes da zona.  
A operação de requalificação do espaço público da frente de água de Aker Brygge, em Oslo, é um 
exemplo de uma intervenção cujo foco principal foi o espaço público, primando este pela 
generosidade, qualidade e inovação arquitetónica como se evidencia na Figura 10. 
Noutro tipo de intervenções, o espaço público desempenha o papel de agente de integração da ùnova 
cidadeù, que se destaca com imagem renovada. Nesta situação o espaço público, além do carácter 
exemplar do seu desenho, pode representar um meio de contrariar a ocorrência de processos de 
(a) Desentubamento da 
de uma ribeira no Porto 
(b) Reabilitação da 
Ribeira da Granja ù 
Troço do Viso 
(c) Reabilitação da 
Ribeira da Asprela ù 
Troço Piloto 
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segregação espacial e permitir que a ação de renovação tenha uma influência positiva sobre as zonas 
envolventes, que geralmente se apresentam mais saturadas ou degradadas.  
 
 
Figura 10 - Frente de água de Aker Brygge, em Oslo. [Fonte: http://ds-lands.com/places/aker-brygge.htm] 
 
 
Figura 11 - Passeig Joan de Borbó, Barcelona [Fonte: http://jordihenrich.com/category/espai-public/page/4/] 
 
O uso do espaço público como agente de integração na malha urbana pode materializar-se através da 
definição de percursos de continuidade que liguem a zona da frente de água a locais mais remotos, 
estendendo a intervenção ao interior do tecido urbano da cidade, eliminando possíveis barreiras físicas 
à locomoção e prolongando os principais eixos urbanos existentes às zonas que foram alvo de 
renovação. O espaço público irá ser um agente promotor da coerência entre os diferentes espaços, 
eliminando contrastes no tratamento e criando uma imagem de cidade como um todo e não como um 
conjunto de peças fragmentadas. 
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Em Barcelona verificou-se a ligação da frente de mar com a zona história de Barcelona através do 
Passeig Joan de Borbó e da Rambla del Mar, sendo isso manifestado pelo estabelecimento de 
percursos de continuidade que reúnem características coerentes e harmoniosas relativamente ao espaço 
público. Assim, como se pode visualizar na figura 11, é evidente um tratamento relativamente 
uniforme no que toca ao espaço público, não se verificando barreiras físicas notáveis.  
Nalgumas circunstâncias o município considera que a disponibilização de novos parques ou espaços 
verdes para a cidade é a motivação para a renovação da frente de água, com este tipo de operação 
procura a criação, valorização ou proteção uma mais-valia para o sistema natural da cidade. 
Os parques ou espaços verdes correspondem a áreas de dimensão considerável à escala da cidade e 
podem ou não constituir valores existentes anteriores às operações, sendo sempre peças integrantes no 
processo de renovação urbana. Estes espaços podem corresponder a zonas existentes de solos 
industriais contaminados, a zonas «non aedificandi», ou à promoção de áreas da cidade de difícil 
acessibilidade, sendo que estes têm uma presença anterior à renovação urbana. No entanto, os parques 
ou espaços verdes podem ser criados de raiz, usando para isso os vazios urbanos. Este processo pode 
envolver a descontaminação do solo ou, eventualmente, a cobertura de antigas lixeiras.  
A integração de parques ou espaços verdes nos processos de renovação de frentes de água é algo que 
acarreta imensos benefícios quer para a imagem da cidade, quer a qualidade ambiental da mesma, pelo 
que a torna mais atrativa para os habitantes e visitantes.  
 
 
Figura 12 - Parque do Tejo [Fonte: www.parqueexpo.pt] 
 
Como exemplo deste tipo de intervenção apresenta-se o Parque do Tejo que ocupa uma área ribeirinha 
que se estende desde a Torre Vasco da Gama (limite a sul) até ao rio Trancão (limite a norte). Este 
parque caracteriza-se por ser um espaço natural, composto por diversos jardins que permitem a 
observação de flora e fauna variadas, permitindo também a observação do estuário do Tejo, bem como 
da fauna aí presente. Assume cariz metropolitano na medida que presenta condições para a prática de 
diversas atividades desportivas e lúdicas, sendo um espaço de lazer cheio de potencial. A criação do 
parque do Tejo permitiu limpar e renovar a imagem dessa área ù como se vê na Figura 12 ù, pois 
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anteriormente a esta intervenção era uma área ocupada por uma lixeira, terrenos baldios e por velhas 
instalações de sucata e ferro-velho.  
 
2.4.4 PLANEAMENTO DA CIDADE  
A criação de novas centralidades é um objetivo urbanístico presente em várias operações de 
renovação de frentes de água, constituindo uma estratégia de planeamento que procura garantir um 
crescimento equilibrado da cidade e a dinamização de novas áreas. A intensão de consolidar novas 
centralidades envolve a criação de boas acessibilidades e a fixação de usos urbanos importantes, como 
equipamentos estratégicos para a cidade e região, ou mesmo a nível nacional, equipamentos culturais, 
serviços, comércio e habitação.  
A criação de uma nova imagem e dinâmica de modernidade para a cidade é também uma dimensão 
urbana dos processos de renovação de frentes de água, sendo que aqui a expansão para outras zonas da 
cidade é também uma realidade possível. Prende-se com o revitalizar da imagem da cidade a partir da 
sua frente de água. É usual que neste tipo de processos haja a intervenção de arquitetos conceituados 
que projetem novos edifícios ou melhorem os existentes, que proponham um novo desenho urbano dos 
espaços públicos ou a sua requalificação. De um modo geral, visa-se a renovação da imagem da frente 
de água em todo o seu conjunto, quer ao nível horizontal, quer ao nível vertical, por forma a tornar 
este novo espaço uma referência em termos visuais. 
A criação de uma nova cidade da cultura lazer e turismo é um tipo de intervenção muito presente nas 
operações de renovação de frentes de água como a ideia inicial de que o grande objetivo destas 
operações é o que devolver a água às cidades e seus habitantes e visitantes. As frentes de água 
assumem sem dúvida uma função vital para a conquista da nova cidade de cultura, lazer e turismo ao 
permitir usufruto, com qualidade, dos espaços de frente de água, nomeadamente, de edifícios e 
elementos antigos de traça portuária ou de novos edifícios implantados nas zonas de frente de água, 
potenciando o turismo e a vida cultural de qualquer cidade. Pode ainda materializar-se pela conceção 
de espaços urbanos de frentes de água capazes de receber eventos especiais da cidade, quer sejam 
eventos internacionais de grande impacto e que frequentemente são o motivo que desencadeia o 
processo de renovação urbana ù Exposições Universais e Mundiais, Jogos Olímpicos, etc. -, quer 
sejam eventos de nível nacional ou municipal que posteriormente tiram partido do potencial dos novos 
espaços ù cerimónias oficiais, feiras, concertos, espetáculos.  
Em Portugal, o Parque das Nações ù Figura 13 ù no âmbito da EXPO 98 constitui-se o melhor 
exemplo para evidenciar como a renovação de uma frente ribeirinha pode ser a consequência de um 
grande evento a realizar na cidade.  
Por último, são considerados os processos de renovação urbana de frentes de água que incorporam a 
transformação de um tipo específico de património edificado, nomeadamente, o património industrial 
e portuário. Esta dimensão não ocorre em todas as recuperações de frentes de água e não é exclusiva 
destas zonas, podendo verificar-se a sua existência em pontos mais intrínsecos da cidade. Os edifícios 
industriais e portuários podem ser recuperados, adaptando-se a um novo uso, sem perder a traça 
original. Relativamente a outro tipo elementos especiais, podem funcionar como miradouros, arte 
urbana ou como presença arquitetónica no espaço evidenciando a ocupação anterior do mesmo. Este 
tipo de adaptações de heranças arquitetónicas de índole industrial ou portuária é algo bastante corrente 
nos processos de renovação urbana, valorizando e enriquecendo o património da cidade.  
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Figura 13 - Parque das Nações [Fonte: www.parqueexpo.pt] 
 
2.5 FRENTES DE ÁGUA. A IMPORTÂNCIA NO AGORA.  
As frentes de água constituem uma oportunidade para o despoletar de uma imagem renovada nas 
cidades, nomeadamente nas cidades portuárias mas que não se esgota aí. Estas foram, e são, 
confrontadas com uma crise urbana que se prende, essencialmente, com o crescimento descontrolado 
da atividade portuária, consequente deslocalização para zonas mais adequadas e posterior declínio e 
esquecimento das áreas portuárias. Citando Ferreira (1997), evidencia-se ùuma tensão permanente dos 
espaços, das funções, dos valores de uso e de mercadorias, dos capitais e dos grupos sociais 
envolvidosù.  
E eis que se está perante um momento que sugere uma nova prosperidade para estas áreas e, acima de 
tudo, para as cidades. É o momento em que a crise, que se verifica na maioria destes espaços urbanos, 
deve ser encarada, não como um problema incontornável, mas sim como um desafio que deve 
estimular a imaginação e inovação de cada um, desde urbanistas e projetistas de espaço urbano aos 
cidadãos comuns. De acordo com Prelorenzo, citado em Ferreira (1997), neste novo desafio do 
planeamento urbano é imperativo equacionar soluções que garantam os meios adequados, para toda a 
mudança de exigências fase às atividades marítimas, bem como para esta realidade que são os espaços 
portuários devolutos. 
Ferreira (1997) sugere que as cidades e o modo de vida urbano parecem estar outra vez na ùmodaù, 
sendo que deduz esta tendência pela convergência de estratégias económicas, políticas e sociais que se 
verificam e que visam o impulsionar de uma nova urbanidade. Neste contexto, destaca a recuperação 
das zonas portuárias como um dos processos mais importantes ao nível da reabilitação urbana. 
Assim, os espaços devolutos devem ser encarados, não como espaços perdidos na cidade, mas antes 
como espaços com potencialidade uma vez que se encontram disponíveis para novas atividades e 
novas paisagens. Constata-se uma carência crescente de terreno urbano livre nas cidades, pelo que as 
áreas devolutas são excelentes oportunidades para a reconstrução da imagem da cidade e sua 
valorização. Neste caso específico de espaços portuários, importa não esquecer que estão geralmente 
ligados, física ou visualmente, ao centro da cidade ou à sua zona histórica, pelo que se apresentam 
como localizações centrais estratégicas e economicamente rentáveis (Ferreira, 1997). 
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Sánchez (2011) enfatiza a localização privilegiada dos espaços de frentes de água, afirmando ser 
difícil de compreender como podem ter sido abandonados espaços com tanta qualidade. Encara, por 
isso, esses ùvaziosù como uma oportunidade óbvia para a requalificação urbana. Lourenço (2011) vê, 
nestas áreas obsoletas, áreas expectantes capazes de impulsar uma nova imagem urbana, 
referenciando, também, a sua potencialidade política e económica. 
Magalhães (2009) entende que as políticas de desenvolvimento sempre estiveram preocupadas, 
principalmente, com a construção nas periferias das cidades, porém cada vez mais se apercebe de uma 
mudança de interesses, sendo que agora a aposta se direciona para as frentes de água até então 
esquecidas. Defende a localização central e privilegiada das mesmas, especialmente numa época em 
que a qualidade de vida é um tema central. Considera, por isso, serem ù(ù ) óptimos palcos de 
regeneração urbanaù podendo, assim, recuperar o ùlugar de destaqueù como nos tempos mais 
remotos. ùA importância destes espaços é tal que poderão fomentar a competitividade das cidades 
quando aproveitado todo o seu potencialù (Magalhães, 2009). 
O potencial da frente de água enquanto paisagem está nitidamente a revelar-se, sendo que Lourenço 
(2011) considera que esta tendência emerge a par de um novo modelo de urbanização contemporânea, 
verificando-se a globalização de projetos deste tipo por todo o mundo. Estes projetos englobam 
questões como o ordenamento territorial, a paisagem e a sustentabilidade do território, não esquecendo 
o passado do local, pelo que se mostra essencial fazer ressaltar as memórias, a identidade e a história 
do espaço. Em suma, a recuperação destes espaços deve centrar-se não só nas necessidades atuais, mas 
também na preservação da essência do território, salvaguardando a herança cultural. 
Guimarães (2004) encara que este momento do urbanismo está assente no acordar da cidade 
tradicional, tendo em conta novos prestadores de serviços e utentes. Segundo a sua opinião, os projetos 
de frentes de água que surgem agora tendem a ù(ù ) alterar radicalmente a sua imagem obsoleta e 
degradada e optam pela introdução de equipamentos culturais, recreativos e turísticos que tornam a 
cidade mais atrativa local e internacionalmenteù (Guimarães, 2004). 
Importa também não esquecer que a cidade não é só para os seus habitantes, assim, a reconversão das 
áreas devoluta deve ter como objetivo a promoção urbana e de novos estilos de vida, atribuindo à 
cidade destaque como ù(ù ) objeto estético, lugar de memória e de dimensão internacionalù. De um 
modo geral, a preocupação deve ser criar um núcleo forte, dinâmico e com uma imagem atrativa, para 
que novas atividades e populações se interessem pela cidade. ùA criação da ùimagem certaù, ou seja, 
aquela que corresponde ao centro urbano culturalmente distinto, talvez seja um dos fatores mais 
críticos para o sucesso atual de uma cidade.ù (Ferreira V. M., 1997). 
A nova tónica da cidade assenta em dotar o espaço de significado, nomeadamente, tornar os espaços 
dinâmicos e projetados de acordo com a sociedade que se evidencia complexa e com novas exigências, 
solicitando diversidade de atividades e funções. Assim, pensar em novos projetos de planeamento 
exige uma visão abrangente que não se restrinja às condições dominantes e emergentes, mas que 
englobe diversidade, caso contrário poderão acentuar-se, ainda mais, as contradições sociais do 
respetivo quadro urbano. É fundamental prever soluções para o espaço capazes de articular as 
alterações de apropriação do espaço citadino que se verificam em certos setores sociais (zonas 
históricas prediletas para residências, novas práticas profissionais, de consumo e de lazer que apostam 
no urbano) e as intervenções a nível de produção e transformação da cidade. 
Para Lourenço (2011), importa agora recuperar o simbolismo dos laços patrimoniais entre a água e a 
cidade. No seu entendimento, isso é alcançável através da melhoria, reestruturação, recuperação e 
revitalização da situação existente, tendo em conta a conservação de um ambiente singular, da 
identidade histórica e, claro, da herança de anos da relação porto e cidade. 
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É uma realidade indiscutível que hoje em dia as cidades experienciam a aproximação à sua frente de 
água, numa tentativa de revalorizar o papel da água. Esta aproximação, segundo Ferreira (1997), 
revela-se numa dimensão física da sociedade pelos mecanismos de intervenção urbanas e pelas 
práticas e modos de vida da população e, numa dimensão simbólica, através de representações, 
sensibilidades e significados culturais. 
As novas dinâmicas adjacentes a estes espaços esquecidos têm como máxima o reforço, a extensão e a 
criação de novas centralidades. Importa clarificar que o recurso aquático é recuperado tendo em vista o 
seu valor estético, em detrimento da postura que se destacava até então como recurso produtivo. Esta 
capacidade estética que a água pode tomar é um contributo significativo para o chamado ùmarketingù 
urbano, atendendo a uma moda corrente de uso de diversas referências marítimas (Ferreira V. M., 
1997). Sanchéz (2011) e Amaral (2005) também fazem referência às frentes de água como 
estimuladoras do marketing urbano, sugerindo que a recuperação e valorização destas zonas é um 
excelente veículo para suscitar o interesse para a cidade em causa. Consideram, também, que o 
marketing urbano é uma ferramenta útil na divulgação e projeção de técnicas usadas na transformação 
da imagem da cidade que possam ser replicadas noutros casos semelhantes. 
Já que se fala em marketing urbano, parece interessante referenciar Talesnik et al (2002). Estes autores 
apontam as transformações de frentes de água como um produto standard, na medida em que 
consideram que existe uma replicação difusa dos projetos de maior sucesso. Esta replicação é uma 
consequência do marketing urbano, nomeadamente, da propaganda feita sobre determinados projetos 
que tiveram grande sucesso e se assumiram como casos exemplares. Talesnik et al (2002) fazem uma 
analogia muito interessante ao comparar as transformações de frentes de água com as grandes cadeias 
internacionais de café Starbucks, de comida rápida Macdonald s e de parques de diversão Disney. A 
força desta analogia prende-se com o fato destes autores considerarem que determinados exemplos de 
recuperação de frentes de águas mais parecerem um centro comercial do que um espaço público de 
uma cidade. Como tal, consideram esses novos espaços públicos completamente desajustados do meio 
em que se inserem, uma vez que são produto de técnicas usadas em casos que tiveram sucesso em 
determinadas situações, mas que a natureza única de cada espaço não permite a sua replicação rígida. 
Assim, entendem que determinadas transformações de frentes de água se assemelham aos espaços 
concebidos pelas referidas cadeias internacionais, na medida em que qualquer um dos espaços 
comerciais de uma destas marcas se mostra igual, independentemente da sua localização no mundo. 
É evidente que o espaço público, e neste caso particular ù as frentes de água -, não podem funcionar da 
mesma maneira que estes espaços comerciais, que têm como objetivo criar uma identidade única para 
a marca. No espaço público a identidade é também um objetivo, porém deve ser para com a cidade e 
não para com todos os casos de renovação de frentes de água, independentemente do sucesso que 
tiveram. Cada renovação de frente de água deve criar a sua própria identidade como espaço urbano, 
como resultado de identidade, herança histórica, comportamentos, gostos e preferências, mudanças 
tecnológicas e, eventualmente, procura de lucro consoante as necessidades do núcleo urbano que a 
envolve. 
Segundo Ferreira (1997), e desviando a atenção para o centro da cidade, podendo este ser ou não na 
frente de água, pode afirmar-se que o centro é uma realidade empírica, na medida que é o espaço 
geográfico em que se concentram as várias atividades e onde existem acessibilidades e meios de 
comunicação. Porém, importa não esquecer que esse centro é, mais do que uma realidade empírica, o 
resultado de um processo social de organização do espaço urbano, ou seja, é uma criação assente numa 
sociedade e na expressão dos seus valores e, por isso, adquire um importante valor simbólico, que 
deve identificar cada espaço público em cada cidade, enfim, deve ser unívoco. 
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A revitalização de espaços públicos em frentes de água é, como se tem mostrado, uma tendência 
presente na maioria das cidades que usufruem de espaço público dessa natureza. Bruttomesso, 
referenciado por Butuner (2006) define esta tendência como uma ùrevolução urbana genuínaù, na 
medida em são processos que alteram radicalmente o aspeto físico, as funcionalidades, os usos e o 
padrão social presentes nessas zonas da cidade. É importante ter consciência que um dos motivos que 
também conduziu a esta nova atitude perante as frentes de água foi a procura crescente de espaços 
públicos que oferecessem usos recreativos e de lazer. Esta necessidade tem-se vindo a verificar desde 
1960, pelo que as frentes de água revelaram-se os espaços de maior potencialidade para responder a 
essa exigência da sociedade. 
A criação de novos espaços na cidade já não se prende, como nos anos 70, com a simples renovação 
material e do zonamento funcional. Agora a máxima do urbanismo e planeamento tem como objetivo 
principal a integração dos espaços na cidade, fazendo recurso à originalidade. Assim, cada fenómeno 
particular de transformação urbana nas cidades portuárias deve aparecer como original, dado o 
contexto em que se insere, num encadeamento complexo de interações, onde se jogam relações de 
força e desafios plurais que atravessam a cidade. 
Atendendo ao contexto português importa referenciar o Programa Polis Litoral, sendo este um 
programa de âmbito nacional que assenta numa política integrada e coordenada direcionada para as 
zonas costeiras e que visa enquadrar e estimular a sustentabilidade e qualificação das atividades 
económicas que aí se desenvolvem. Este programa surge no ano 2008, na sequência do Programa 
Polis, cuja máxima se prende com a melhoria da qualidade de vida nas cidades, despoletando a sua 
atratividade e competitiva ù Figura 14.  
 
 
Figura 14 - Slogan associado ao Programa Polis Litoral Ria Formosa [Fonte: http://www.polislitoralriaformosa.pt/ ] 
 
Como tem vindo a ser referido, as zonas costeiras assumem uma importância estratégia crescente em 
termos ambientais, económicos, sociais e culturais, pelo que a implementação do Polis Litoral veio 
reconhecer esta importância, determinando a realização de um conjunto de operações de requalificação 
e valorização de zonas de risco e de áreas naturais degradadas situadas no litoral. O Polis Litoral rege-
se principalmente pelos seguintes objetivos: x Potenciar os recursos ambientais como fator de competitividade, através da valorização 
das atividades económicas ligadas aos recursos do litoral e associando-as à preservação 
dos recursos naturais;  x Proteger e requalificar a zona costeira, tendo em vista a defesa da costa, a promoção da 
conservação da natureza e biodiversidade, a renaturalização e a reestruturação de zonas 
lagunares e a preservação do património natural e paisagístico;  x Prevenir e defender pessoas, bens e sistemas de riscos naturais;  x Promover a fruição pública do litoral, suportada na requalificação dos espaços 
balneares e do património ambiental e cultural.  
 
Frentes de água. Ao encontro do rio. 
 
38 
 
 
Figura 15 - Exemplos de melhorias resultantes do Polis Litoral Ria Formosa [Fonte: 
http://www.polislitoralriaformosa.pt/] 
 
É um programa a nível nacional sendo que inicialmente se debruçou em três áreas de intervenção 
prioritária: Ria Formosa, Litoral Norte e Ria de Aveiro. No entanto, como forma de potenciar a coesão 
territorial, as operações do Polis Litoral foram alargadas ao Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina.  
As marcas do Polis Litoral já são evidentes, verificando-se notáveis melhorias em grande parte das 
áreas sujeitas a intervenção. Destacando a Ria Formosa, apresentam-se na figura 15.  
Como se tem vindo a salientar, as intervenções de transformação urbana, nas quais se inserem as 
operações de requalificação das frentes de água, não podem ser isoladas do contexto da cidade, é 
essencial que cada intervenção esteja em coerência com a restante cidade. As intervenções não devem 
constituir episódios desarticulados, mas antes refletir uma ùideia de cidadeù, de conjunto em que se 
verifica continuidade e ligação nos seus diferentes espaços públicos. Assim, quando se projeta espaço 
público é imprescindível atender ao equilíbrio urbano, procurando ùligar e coserù o novo ao existente. 
Atender à historicidade urbana é fundamental, para que não se corra o risco de criar espaços 
descontextualizados da imagem da restante cidade ou que se verifiquem efeitos negativos sobre as 
outras componentes do sistema urbano e do seu funcionamento. A cidade é um sistema complexo, 
onde todas as componentes são solidárias, pelo que qualquer intervenção territorial, por menor que 
seja, pode desencadear impactos negativos ou positivos sobre o conjunto. 
 
 
 
 
(b) Requalificação das Pontes Caos em Olhão 
(a) Remoção de resíduos existentes na Ilha da Culatra 
(c) Requalificação da marginal de Cabanas 
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3  
O ESPAÇO PÚBLICO  
 
 
3.1 INTRODUÇÃO 
Até ao presente capítulo explorou-se a temática de frentes de água, abordando os pontos considerados 
fundamentais para a contextualização do tema, entre eles, a explicação do conceito, a evolução das 
frentes de água, no âmbito da evolução das cidades, até aos dias de hoje e a importância atual destas 
zonas para a requalificação dos espaços urbanos.  
O desafio que motiva este capítulo é o de enquadrar as frentes de água como espaços públicos que são, 
ou que, pelo menos nos termos desta dissertação, se pretende que sejam. A importância e 
particularidade deste capítulo estão relacionadas com a concretização deste objetivo, sendo que para 
isso será apresentada a contextualização do conceito em análise e as várias dimensões de qualidade 
associadas ao tema, tendo em consideração a opinião de diversos especialistas em avaliação da 
qualidade do espaço público.  
Terminado este capítulo e com o conhecimento entretanto assimilado, necessário para compreender 
como se materializa a associação das frentes de água a espaço público, será possível esquematizar as 
características gerais do espaço público que mais se adequam como características de frentes de água, 
enquanto espaço público, que se pretende que sejam o objeto da presente dissertação.  
 
3.2 ESPAÇO PÚBLICO. ENQUADRAMENTO 
O espaço público sempre desempenhou um papel fundamental na história das cidades. Era nas praças 
públicas que se realizavam julgamentos, punições, comícios e tomadas de decisão, promovendo a 
interação e socialização entre as pessoas (Magalhães, 2009; Carvalho, 2011) ù Figura 16.  
Porém no final do século XVII, essa faceta do espaço público como promotor de momentos de 
socialização alterou-se, passando estes a acontecer cada vez mais em espaços fechados como cafés ou 
salões particulares (Carvalho, 2011). A vida pública assumiu uma nova forma que, mais recentemente, 
se tem vindo a materializar na frequência dos grandes centros comerciais.  
No entanto, a necessidade natural do Homem de manter contacto social e vida no exterior, enfatizada 
pelo período de crise económica que se atravessa, afasta-o dos locais de consumo, pelo que, na 
atualidade observa-se um regresso aos espaços exteriores públicos e abertos.  
O espaço público assume-se como um elemento fundamental da cidade, desempenhando funções 
importantes que influenciam a vida dos cidadãos, segundo Magalhães, logo a seguir à habitação e ao 
local de trabalho (Magalhães, 2009). O espaço público é capaz de despoletar sentimentos de bem-estar 
na população e promover a interação entre as pessoas, sendo um dos palcos mais importantes para a 
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ocorrência de vida social (Sieber, 2008). E, por isso, estes ùpedaçosù da cidade assumem uma 
importância fundamental na vida das pessoas. 
 
 
Figura 16 ù Exemplos de momentos de sociabilização no espaço público 
 
Sieber (2008) defende os espaços públicos exteriores como essenciais à cultura mediterrânica, 
considerando que a sua existência nas cidades é quase uma questão de sobrevivência para a relação 
entre o cidadão e a sua cidade. Os espaços públicos exteriores permitem que as pessoas se 
movimentem consoante as suas necessidades, se encontrem ou reencontrem ou que, simplesmente, 
deem um passeio (Sieber, 2008). 
Amaral (2005), citando Santos, considera que o espaço, como ponto de partida da interpretação 
geográfica, deve ser entendido como um ùsistema de objetosù e um ùsistema de açõesù ou como 
ùhorizontalidadeù e ùverticalidadeù. Ou seja, quando se analisa o espaço deve ter-se em consideração 
as relações sociais e sua materialização. Citando Santos (1996), Amaral (2005) define que ùo espaço é 
formado por um conjunto indissociável, solidário e também contraditório, de sistema de objetos e 
sistema de ações, não considerados isoladamente, mas como o quadro único no qual a história se dá 
[ù]. Os objetivos não têm realidade filosófica, isto é, não nos permitem o conhecimento, se os vemos 
separados dos sistemas de ações. Os sistemas de ações também não se dão sem os sistemas de 
objetos. ù. 
Portas (1969) partilha a mesma ideia, defendendo ser errado separar a cidade arquitetural da cidade 
social, pelo que pensar a cidade deve englobar o conjunto de relações entre as peças que a compõe, ao 
invés de estudá-las independentemente como se não existissem relações e dependências entre as 
mesmas. Paralelamente, pensar o espaço público implica refletir sobre o seu aspeto físico tendo em 
vista o campo social, nomeadamente como as decisões sobre o primeiro, poderão afetar o desenrolar 
de momentos sociais como um simples encontro entre duas pessoas. Mais do que uma estrutura 
urbana, a cidade é o reflexo do conjunto de indivíduos que a ùviveù diariamente nas suas rotinas. 
Importa, por isso, ter consciência das necessidades específicas e diferenciadas que caracterizam esse 
conjunto, essa cidade. Apenas a reflexão sobre a identidade do local permite concretizar espaços 
públicos que sejam atrativos ao cidadão, nomeadamente, alcançar o objetivo que está por trás de cada 
ùcriaçãoù de espaço público, que é torná-los atrativos, seguros e vividos. 
(c) Comícios e tomadas de 
decisão em praça pública. 
[Fonte: 
http://westerlund10.wikis.birmi
ngham.k12.mi.us/mitchells+a
ncient+greece+wiki+terms] 
(b) Julgamento e punição em 
praça pública. [Fonte: 
http://www.brasiliana.usp.br/b
bd/handle/1918/624520088] 
(a) Democracia em praça 
pública, povo Grego 
[Fonte: 
http://veiasdahistoria.blogspot
.pt/] 
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Uma cidade vazia de pessoas, que não é vivida, é apenas um ùesqueletoù destinado ao abandono e à 
desintegração (Bettencourt, 2010). Evidencia-se, assim, que concretizar um espaço público urbano 
exige mais do que o desenho urbano adaptado à configuração física do local, é fundamental conhecer, 
interpretar e questionar a traça da comunidade urbana em questão. 
O espaço público não se esgota na sua forma e materialidade, a sua essência está no conjunto do que é 
o espaço físico e visível, das pessoas que o vivem e usam, bem como do contexto envolvente da 
cidade onde este se assume. É um espelho da natureza do local e da complexidade do Homem e, como 
tal, pensar e estudar o espaço público requer a integração de várias disciplinas (Carvalho, 2011). 
Definir a qualidade de um espaço público exige uma avaliação cuidada centrada no espaço, na cidade 
e nos seus utilizadores. Vários especialistas se dedicam ao estudo do espaço público enquanto objeto 
de observação, de análise e, consequentemente, de avaliação, destacando-se, nesse âmbito, várias 
referências bibliográficas importantes dentro do tema da avaliação do espaço público. 
Procurando perceber os distintos conceitos, formas de interpretação, de avaliação e, eventualmente, de 
quantificação da qualidade de um espaço público em termos mais genéricos, foram analisadas sete 
obras que apresentam, cada uma delas a visão dos respetivos autores sobre as diferentes formas de 
interpretar e avaliar o espaço público, sugerindo para tal efeito, dimensões e características 
consideradas as qualidades necessárias para a concretização de espaços públicos de eleição, 
nomeadamente para o sucesso dos mesmos dentro da comunidade. 
A análise de cada obra, seguido do cruzamento das diferentes propostas, permitirá estabelecer uma 
lista de premissas sobre a qualidade do espaço público e o que os diversos autores consideram ser um 
espaço público de qualidade. Do cruzamento da opinião dos diversos autores procurar-se-á encontrar 
e, considerando a adequação ao tipo de espaço público que se pretende analisar, os indicadores que, à 
partida, serão os mais relevantes para garantir um espaço público de qualidade em frentes de água. 
As obras de referência analisadas foram as seguintes: x Bently, I. et al (1985). Responsive environments : a manual for designers. Oxford: 
Architectural Press. x Lynch, K. (1999). A boa forma da cidade. Lisboa: Edições 70. x Madden, K. (1999) How to turn a place around? A hand book for creating successful 
public spaces. New York: Project for public spaces, Inc. x Brandão, P. (2002). O chão da cidade. Guia da avaliação do design de espaço público. 
Almada: Centro Português do Design. x Alves, F. B. (2003). Avaliação da qualidade do espaço público urbano. Proposta 
metodológica. Fundação Calouste Gulbenkian. Fundação para a Ciência e a Tecnologia. x Burton, E., & Mitchel, L. (2006). Inclusive Urban Design - Streets for Life. Great Britain: 
Architectural Press. x Gehl, J. (2010). Cities for people. Washington: Island Press. 
 
No ponto seguinte será apresentada uma análise mais detalhada de cada uma das obras que permita 
distinguir a interpretação que cada autor atribui à qualidade do espaço público bem como as 
dimensões e indicadores que considera mais relevantes na sua avaliação. 
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3.3 ESPAÇO PÚBLICO. A AVALIAÇÃO 
3.3.1 INTERPRETAÇÃO 
A cidade, fenómeno espacial cuja qualidade se manifesta tendo em conta o efeito de conjunto do 
espaço e da sociedade que o habita, não permite, pelas particularidades inerentes a cada conjunto, a 
criação de padrões para a sua construção (Lynch, 1999). Focando-se especialmente no desenho do 
espaço público, Brandão (2002) considera que não existem dois espaços iguais pelo que é inviável 
considerar normas imperativas ou uniformes para assegurar o seu sucesso. Segundo este autor, o bom 
desenho do espaço público exige o conhecimento sistemático e cuidado do lugar e do contexto 
ambiental, cultural, social, económico e político. 
Bentley et al (1985) concorda, pois refere que a conceção do espaço público não pode fundamentar-se 
unicamente em ideias gerais, mostrando-se essencial a compreensão do ambiente construído onde se 
irá concretizar o novo espaço público, por forma a estabelecer soluções coerentes com as 
necessidades, quer do espaço físico em si, quer dos atuais e futuros utilizadores do mesmo (Bently et 
al, 1985). Entende, ainda, que as renovações de espaços públicos que tenham em conta a interpretação 
da envolvente, consciente e coerente com a condição social dos utilizadores têm como resultado 
responsive environments4, que considera ser a meta a alcançar quando se concretizam novos espaços 
públicos. 
Lynch (1999) também considera essencial uma postura responsável perante os diferentes contextos 
humanos, salientando a importância de relacionar os valores humanos com a cidade espacial e física. 
ùO que faz com que uma cidade seja uma boa cidade?ù é a questão que Lynch (1999) sugere como 
ponto de partida para entendimento das qualidades e estratégias que envolvem a cidade. Para Madden 
(1999) também ocorre uma questão - ùO que faz um espaço espectacular?ù ù para fundamentar o seu 
estudo sobre espaço público, apoiando a sua sugestão de avaliação da qualidade do espaço público 
segundo o que os cidadãos apontam, mais frequentemente, quando confrontados com a mesma 
pergunta: x Ser representativo da identidade da mesma; x Proporcionar benefícios económicos e ambientais para a cidade, quando coerentemente 
estruturado e gerido; e, x Servir de espaço para o desenvolvimento de atividades culturais. 
Alves (2003) considera que o carácter da cidade é, em grande parte, definido pelo vasto conjunto de 
componentes do espaço público, nomeadamente, áreas de circulação e de estacionamento, áreas 
pedonais e de estadia, acessos, áreas e elementos verdes, equipamento, sinalização e mobiliário 
urbano, património, espaços simbólicos, espaços intersticiais, infraestruturas técnicas e ações de 
renovação ou modificação desse espaço. Entende que a ponderação sobre a organização deste conjunto 
de componentes, através da sua distribuição, disposição e configuração, permitirá alcançar um espaço 
público com boa qualidade. Brandão (2002) põe em evidência uma série de indicadores que visam a 
concretização desse objetivo, esclarecendo que os mesmos não podem ser entendidos como regras 
rígidas e defendendo ser fundamental ponderar e adaptar a sua aplicação tendo em conta o local em 
que se insere o novo ou renovado/regenerado espaço público. 
Burton & Mitchel (2006) sugerem uma avaliação do espaço público cuja tónica principal é a inclusão 
e que se foca especialmente nas necessidades do idoso, pelo que defendem que o espaço público deve 
                                                     
 
4 Tradução livre: espaços/ambientes responsivos.  
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prever a diminuição das capacidades decorrentes do processo de envelhecimento, reunindo as 
condições necessárias para que essa alteração das capacidades não impeça o livre uso e acesso ao 
espaço público. Ao satisfazer as necessidades deste grupo etário e de todos os utilizadores em 
condições mais desfavoráveis, consegue-se colmatar as necessidades de todos os outros cidadãos em 
pleno gozo das suas capacidades (Burton & Mitchel, 2006). 
Gehl (2010), mestre no desenho de espaços públicos, defende a necessidade de ligar a forma física da 
cidade ao comportamento humano e entende que o grande desafio do século XXI passa por criar 
espaços mais vivos, seguros, sustentáveis e saudáveis, tendo como foco principal as pessoas que o 
utilizam. 
Nota-se aqui uma evolução na maneira de pensar o espaço público, mais precisamente, no que diz 
respeito à postura perante a cidade e sobre os elementos que se devem equacionar aquando do seu 
desenvolvimento e avaliação. A atualidade é marcada por uma preocupação extrema com o indivíduo, 
evidenciando a premissa de pensar o espaço público assente no seu ùconsumidorù final e na satisfação 
das suas necessidades. 
 
3.3.2 AS DIMENSÕES E OS INDICADORES 
Cada uma das obras referidas no ponto inicial deste capítulo reflete uma posição diferente sobre a 
qualidade e, consequentemente, sobre a avaliação do espaço público. Mesmo em tempo e espaço 
distinto, as opiniões têm pontos muito comuns, sendo que a maior diferença reside na abordagem, ou 
nomenclatura, que cada autor apresenta sobre as diferentes dimensões e indicadores associados à 
qualidade do espaço público, bem como do processo de avaliação conexo. As dimensões que os 
diferentes autores definem, refletem objetivos-macro que consideram dever ser estabelecidos no 
espaço público e incorporam, cada uma delas, um conjunto de indicadores. Ou seja, os indicadores 
aparecem integrados numa dimensão específica e constituem, como que, critérios ou regras para o 
desenvolvimento de determinadas componentes do espaço público, tendo em consideração o macro 
objetivo que se pretende estabelecer. No Quadro 1 apresenta-se um resumo das dimensões definidas e 
defendidas por cada um dos autores nas diferentes obras analisadas no âmbito desta dissertação, 
relativas à avaliação da qualidade do espaço público. 
Debruçando a atenção sobre o referido quadro, será intuitivo dizer que há algum cruzamento de ideias, 
suspeitando-se que as algumas das dimensões apontadas por diferentes autores terão o mesmo efeito 
sobre o espaço público, porém exigisse conhecer os indicadores específicos de cada dimensão como 
forma de provar coincidência das propostas sugeridas por cada autor. 
Seguidamente será apresentado o resultado da análise destas obras, pretendendo-se tornar evidente o 
paralelismo e intersecção de ideias. Serão destacadas e explicadas as dimensões mais comuns entre os 
autores e enumerados os indicadores a elas associados, cruzando a informação contida nas sete obras 
estudadas. 
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Quadro 1 - Dimensões defendidas pelos diversos autores na avaliação da qualidade do espaço público [Fonte: 
Pacheco, L.] 
Bently , Alcock, 
Murrain,  
McGlynn & Smith  
Kevin Lynch 
Kathleen Madden 
- PPS 
Pedro Brandão  
Fernando 
Brandão Alves 
Elizabeth Burton 
& Lynne Mitchel  
Jan Gehl 
Responsive 
Environments  
A boa forma da 
cidade 
How to turn a 
place around? 
O chão da Cidade  
Avaliação da 
qualidade do 
espaço público 
urbano. Proposta 
metodológica. 
Inclusive Urban 
Design - Streets 
for Life 
Cities for people 
1985 1999 2000 2002 2003 2006 2010 
Permeabilidade Acesso Acessibilidade Mobilidade/ 
Acessibilidade 
Necessidades 
Humanas 
Acessibilidade  Cidade Viva 
Variedade Vitalidade Conforto e 
Imagem 
Familiaridade Cidade Segura 
Legibilidade Sentido Identidade Significado Legibilidade Cidade 
Sustentável Robustez Adequação Usos e 
Atividades 
Continuidade e 
Permeabilidade 
Direitos de uso Distinção 
Apropriação 
Visual 
Controlo Gestão/ 
Manutenção 
Conforto e 
Agradabilidade 
Cidade 
Saudável Eficiência Social 
Segurança / 
Conforto / 
Aprazibilidade 
Riqueza Justiça     Segurança   
Personalidade           
      Inclusão / 
Coesão Social 
      
            
      Legibilidade       
      Diversidade e 
Adaptabilidade 
      
            
      Resistência / 
Durabilidade 
      
            
      Sustentabilidade       
 
 .Acessibilidade 3.3.2.1
A acessibilidade é uma dimensão considerada quase transversalmente em cada uma destas visões 
sobre espaço público, sendo referida como uma questão essencial por todos os técnicos do espaço 
público, porém com alguma variação em termos de nomenclatura. Entenda-se aqui a acessibilidade, 
como a dimensão que engloba todo o processo deslocação no espaço público (Lynch, 1999), tendo em 
conta a capacidade do utilizador para alcançar, entrar, usar ou caminhar livremente de acordo com as 
suas necessidades (Burton & Mitchel, 2006). Madden (1999) sugere a acessibilidade como o indicador 
do espaço público que se relaciona não só com o acesso físico ao espaço, como também em relação ao 
acesso visual. Já Brandão (2002) associa acessibilidade e mobilidade numa só dimensão, sendo que 
acrescenta o acesso social aos referidos por Madden (1999), na medida em que o espaço público deve 
permitir o usufruto por todos sem qualquer restrição. Burton (2006) também põe em evidência que a 
acessibilidade tem de ser independente de qualquer condicionamento que o indivíduo apresente, quer 
seja ao nível físico, sensorial ou psicológico. Alves (2003) refere-se ao acesso, à liberdade de ações e 
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ao poder de fruição, como indicadores enquadrados na dimensão direito ao uso. Esta dimensão faz 
parte de um conjunto de dimensões que o autor definiu pela necessidade de coerência entre o desenho 
urbano e as necessidades humanas a que o espaço público deve responder (Alves, 2003). 
Como indicadores que se evidenciam mais importantes nesta dimensão, segundo os autores analisados, 
destacam-se: x Existência de canais adequados a diferentes meios de transporte e não unicamente o 
automóvel [Lynch, 1999; Brandão, 2002]; x Existência de canais destinados unicamente a peões, com boas superfícies, seja em termos 
de largura, ausência de obstáculos, adequado estado de conservação [Brandão, 2002; 
Gehl, 2010]; x Garantir a separação e distinção entre as diferentes redes de circulação (Brandão, 2002)  Eliminar o medo do tráfego  Proteger os peões (Gehl, 2010); x Eliminação de barreiras físicas e sociais (Lynch, 1999)  Garantir a fácil circulação no espaço público,   Permitir a sua fruição por completo e por todos [Madden, 1999; Gehl, 2010]; x Fácil perceção do espaço, garantindo uma boa legibilidade (Lynch, 1999); x Quantidade e diversidade de elementos que o espaço abrange  Permitir o seu adequado acesso (Lynch, 1999),   Adequada localização e distribuição dos usos (Brandão, 2002); 
Neste conjunto de características surge o conceito de legibilidade, que Lynch (1999) trata como um 
indicador da dimensão acesso. Importa fazer esta referência, porque a legibilidade é referida por 
outros autores como dimensão do espaço público, colocando em evidência como conceitos se podem 
cruzar mesmo com abordagens diferentes. 
Bently et al (1985), Brandão (2002) e Burton & Mitchel (2006) entendem a legibilidade como uma 
dimensão do espaço público. De referir que, o primeiro autor não individualiza a dimensão 
acessibilidade, considerando-a implícita dentro das outras dimensões que sugere. Esta questão também 
mostra como diferentes dimensões se podem influenciar, pelo que o bom espaço público depende da 
interação, coordenação e harmonia de diferentes aspetos, nomeadamente de dimensões e seus 
indicadores. 
 
 Legibilidade 3.3.2.2
A legibilidade entende-se como a qualidade que traduz a facilidade com que o utilizador percebe o 
espaço, ou seja, é a capacidade de criar uma imagem mental capaz englobar dois níveis distintos: a 
apreciação estética do espaço que se define pela forma física do mesmo e a assimilação dos padrões de 
uso existentes [Bently et al, 1985; Alves, 2003; Brandão, 2002; Burton & Mitchel, 2006]. Segundo 
Bently et al (1985), esta característica é muito importante no exterior, pois a apreensão e compreensão 
do espaço possibilita uma melhor deslocação e apreciação do espaço público, sendo que Burton e 
Mitchel (2006) também aliam esta dimensão ao sentido de orientação. 
Como indicadores que garantem a legibilidade dos espaços, destacam-se: x Bom desenho da cidade e dos espaços [Burton & Mitchel, 2006; Gehl, 2010]  Criação de rotas compactas, diretas e lógicas  Criação de interseções de fácil perceção e entendimento; 
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x Criação de espaços adequados à escala humana (Gehl, 2010); x Definição de uma hierarquia de espaços clara (Gehl, 2010); x Uso de sistemas de comunicação (informativos, direcionais, comerciais, entre outros), 
simples, explícitos, visíveis e sem ambiguidades [Brandão, 2002; Burton & Mitchel, 
2006]; x Existência de marcos visuais reconhecíveis (Brandão, 2002)  Facilitar a orientação e a identificação  Adequada inserção na paisagem  Peças de arte, elementos arquitetónicos. 
Importa, ainda salientar dentro deste âmbito, a dimensão sentido apontada por Lynch (1999), por se 
considerar ter a mesma expressão que a legibilidade, embora com uma intitulação diferente. Lynch 
(1999) aponta a dimensão sentido como a facilidade com que o espaço urbano é compreendido e 
mentalmente diferenciado e estruturado pelo utilizador, sendo esta definição compatível com a 
apresentada para a dimensão legibilidade. O sentido tem um âmbito mais abrangente, além de 
considerar a legibilidade no contexto descrito pelos outros autores, o sentido é uma dimensão que 
considera, também, a relação entre as ilustrações mentais dos espaços públicos com os valores e 
conceitos presentes na comunidade, explorando a forma do espaço e as capacidades humanas de 
cognição e perceção. O sentido, como tal, não depende apenas do reconhecimento e padronização do 
espaço no tempo, engloba a cultura, o temperamento, o estatuto, a experiência e o objetivo atual do 
utilizador. (Lynch, 1999). Verifica-se aqui, também algum paralelismo com outra dimensão ù 
apropriação visual (Bently et al, 1985) ù porém, entendendo-se que esta apresenta influência menos 
direta para a deslocação no espaço, será tratada mais adiante. 
 
 Permeabilidade e Continuidade 3.3.2.3
A permeabilidade é a qualidade que se mede tendo em conta o número de percursos alternativos que o 
espaço oferece para chegar de um ponto a outro, sendo que estas alternativas devem ser visíveis para 
que o utilizador perceba a variedade de alternativas disponíveis [Bently, 1985; Brandão, 2002]. É, 
então, fundamental ter em conta a componente física e visual da permeabilidade, pelo que os espaços 
são tão mais permeáveis quanto maior for o número de ligações físicas e visuais entre diferentes 
pontos. 
Consequentemente, quanto mais permeável for um espaço, maior será a sua acessibilidade [Bently et 
al, 1985; Madden, 1999; Brandão, 2002]. 
Em consonância com a permeabilidade, Brandão (2002) aponta a continuidade, representando a 
associação de ambas uma dimensão conjunta, o que também será considerado neste estudo. A 
importância de considerar a continuidade nos espaços está relacionada com a necessidade de garantir 
coerência dentro da malha urbana, sendo que novos espaços públicos devem ser integrados no 
existente, assegurando-se a ligação dos seus elementos ao contexto pré-existente (Brandão, 2002). 
Como indicadores que sugerem a permeabilidade e continuidade no espaço público, apresenta-se: x Garantia de ligação entre ruas e espaços existentes, através de:  Redes viárias, pedonais e cicláveis, garantindo que os percursos se liguem e cruzem 
entre si (Brandão, 2002);  Estrutura verde, devendo os diferentes espaços públicos na cidade complementar-se 
valorizando o sentimento de conjunto na cidade (Brandão, 2002);   Redes de infraestruturas (como as de iluminação ou de telecomunicações); 
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 Redes de serviços públicos (transportes, recolha de lixos urbanos (Brandão, 2002). x Os edifícios em proximidade devem relacionar-se coerentemente entre si, evitando 
contrastes evidentes (Brandão, 2002)  Cérceas harmoniosas;   Alinhamentos coerentes. x Coexistência de permeabilidade física e visual. 
A permeabilidade atinge o seu máximo quando o espaço público apresenta permeabilidade física ù é 
visível o percurso a tomar para chegar a determinado destino, porém, não se consegue visualizar o 
destino final; e permeabilidade visual ù o destino que se pretende alcançar é visível, porém, não é 
possível identificar o caminho para lá chegar (Bently et al, 1985). Atendendo a esta dimensão, importa 
ainda referir a necessidade de fazer uma correta distinção entre o privado e o público, pelo que para 
isso é essencial definir claramente os seus limites, através de elementos físicos e visuais (Brandão, 
2002). Esta característica permite uma melhor compreensão do espaço pelo utilizador, possibilitando 
que este identifique com facilidade a diversidade de opções existentes, independentemente de 
conhecer ou não o local (Bently et al, 1985). 
 
 Conforto e Segurança 3.3.2.4
Burton & Mitchel (2006) sugerem o conforto e a segurança como duas dimensões independentes. 
Referem-se à primeira como a qualidade dos espaços públicos que promove o uso e a visita por parte 
de qualquer indivíduo sem que isso lhe cause incomodo ou perturbação física ou psicológica. O 
conforto torna o espaço agradável e desejável, aumentando a presença de utilizadores no mesmo, não 
por necessidade, mas pela simples vontade de ir, de visitar ou de estar nesse determinado espaço. 
Assim, garantir condições de conforto e segurança num espaço público pode constituir um motivo 
para que os indivíduos se desloquem ao mesmo, na medida que serão motivados a visitar esse espaço 
pelo facto de ser agradável e acolhedor. Da mesma maneira que, mesmo não sendo o motivo principal 
da ida ao espaço, o facto de o indivíduo se sentir bem poderá prolongar a sua estadia no mesmo. 
(Burton & Mitchel, 2006). 
Alves (2003) refere o conforto, enquadrando-o, como indicador da satisfação das necessidades 
humanas no espaço público. Segundo Madden (1999) o conforto e a imagem estão interligados, pelo 
que representam uma dimensão, surgindo a segurança como um indicador da sua presença no espaço 
público.  
Relativamente à segurança, Burton & Mitchel (2006) defendem ser essencial que o espaço público 
contrarie qualquer tipo de medo ou restrição, pelo que deve ser concebido tendo em vista a proteção 
contra o crime e acidentes rodoviários. Gehl (2010) aborda a cidade segura, sendo a sua opinião 
semelhante, referindo que garantir o sentimento de segurança no espaço público é sinónimo de uma 
maior afluência de utilizadores, quer em termos de movimento, quer em termos d estadia.  
Brandão (2002) engloba a segurança, o conforto e a aprazibilidade numa única dimensão, 
considerando estes três aspetos pertinentes para a valorização do espaço público por parte dos seus 
utilizadores.  
Assim, segundo as opiniões destes diferentes autores, atingir a satisfação relativamente a esta 
dimensão - conforto e segurança ù depende dos seguintes indicadores: x Boas condições de acessibilidade (Brandão, 2002), em especial, de acesso pedonal 
(Burton & Mitchel, 2006); 
Frentes de água. Ao encontro do rio. 
 
48 
 
x Escolha de mobiliário urbano e equipamentos certificados (Brandão, 2002);  Cumprimento de regras de segurança e de ergonomia;  Mobiliário com resistência e adequado à vida útil do espaço público e ao tipo e 
frequência de uso que terá [Brandão, 2002; Burton & Mitchel, 2006];  Iluminação adequada que permita utilização em período noturno sem qualquer tipo de 
constrangimento (Brandão, 2002), tanto no próprio espaço público, como também na 
proveniente de espaços interiores (Gehl, 2010). x Limpeza e conservação do espaço público (Madden, 1999);  Manutenção frequente;  Garantir resistência ao vandalismo - educar e vigiar com o intuito de persuadir os 
utilizadores a conservarem o espaço público (Brandão, 2002);  Uso dos meios humanos, tecnológicos e materiais adequados (Alves, 2003). x Oportunidades para a fruição do espaço [Madden, 1999; Madden, 1999; Brandão, 2002; 
Burton & Mitchel, 2006; Gehl, 2010].  Criar locais adequados e confortáveis para descansar Gehl (2010)  Oportunidade para estar ou ficar (o efeito de recanto, zonas atrativas para estar e 
ficar e a implementação de suportes para estar permitindo, por exemplo, que o 
indivíduo se encoste);  Oportunidade para sentar (zonas que devem utilizar as vantagens do ambiente 
local, quer seja termos de paisagem ou de condições climatéricas).  Criar áreas de conforto acústico, por forma a evitar ruído [ (Brandão, 2002); (Burton 
& Mitchel, 2006)] e proporcionar oportunidades para conversar e ouvir (Gehl, 2010);  Criar áreas que permitam a utilização dos espaços independentemente das condições 
climatéricas [Brandão, 2002; Alves, 2003; Burton & Mitchel, 2006; Gehl, 2010];  Criar áreas com campos de visão sem obstáculos, com vistas interessantes (Gehl, 
2010) e que apelem à contemplação da paisagem envolvente e, do próprio espaço 
público [Alves, 2003; Madden, 1999];  Incorporar no espaço público vegetação adequada e o elemento água (Brandão, 2002). x Áreas multifuncionais que possibilitem o uso simultâneo por indivíduos com diferentes 
idades e motivações (Brandão, 2002), evitando a criação de espaços especializados para 
um só tipo de atividade (Bently et al, 1985). 
 
 Apropriação visual 3.3.2.5
Apresenta-se agora a apropriação visual (Bently et al, 1985), tendo esta dimensão sido mencionada 
anteriormente pela proximidade à dimensão sentido de Lynch (1999). 
Segundo Bently et al (1985), a apropriação visual manifesta-se pela interpretação que o utilizador 
retém do espaço público, nomeadamente dos significados que transmite, sendo que estes devem ir ao 
encontro do interesse do mesmo, despertando a sua cumplicidade com o espaço. Alves (2003) dirige-
se a esta dimensão como significado, determinando ser fundamental atribuir significado ao espaço 
público, pelo que destaca a importância da relevância do espaço. Esta última, refere-se ao simbolismo 
que está implícito na perceção e compreensão do espaço, sendo influenciada pela cultural e 
sensibilidade do utilizador. Importa referir que, segundo Bently et al (1985), esta dimensão influencia 
a capacidade de criar uma imagem mental do espaço, pelo que aumenta a legibilidade, referida 
anteriormente. O facto do espaço público transmitir significado ao utilizador, provoca no mesmo um 
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sentimento de familiaridade para com o espaço público. Esta questão da familiaridade é abordada por 
Burton e Mitchel (2006) como uma dimensão a alcançar nos espaços públicos e que está relacionada a 
necessidade dos espaços serem reconhecíveis e facilmente interpretados pelos utilizadores, 
contrariando a estranheza incutida por grande parte dos modernos espaços públicos.  
Esta dimensão assume os seguintes indicadores como reflexo da sua consideração no espaço público: x Clareza na leitura do espaço (Alves, 2003);  Hierarquia clara dos espaços;  Forma dos espaços bem estabelecida, conjugando os espaços abertos, as construções e 
características familiares [Bently, 1985;Burton & Mitchel, 2006; Alves, 2003];  Criar espaços acolhedores;  Criar espaços facilmente reconhecíveis. x Promoção de ligações tanto em termos individuais ou de grupo, como em termos 
biológicos ou psicológicos (Alves, 2003), x Mobiliário urbano e as características arquitetónicas devem ter um estilo familiar, tendo 
em conta adequado ao contexto (Burton & Mitchel, 2006). 
 
 Identidade  3.3.2.6
Atendendo à sequência de dimensões apresentadas, faz-se agora referência à identidade (Brandão, 
2002) que se considera também englobar a distinção caracterizada por Burton & Mitchel (2006), uma 
vez que estas duas dimensões, em certa medida, se confundem e misturam no seu significado. 
Considera-se, também, que se aproximam das dimensões anteriores, porém apresentam 
particularidades que as distinguem e individualizam. 
Brandão (2002) considera que os espaços devem promover os padrões culturais locais, constituindo-se 
como um reflexo da história da cidade, bem como dos estilos de vida dos seus habitantes, tornando-se 
um espaço memorável que se destaca como um símbolo da cidade onde está inserido ù identidade. A 
distinção relaciona-se com a imagem que se cria do espaço, com a perceção dos usos e atividades 
presentes e com o entendimento das redes de ligação entre pontos de interesse. A presença de marcos 
(construções históricas ou civis, estruturas distintas, pontos de interesse e atividade e lugares e 
construções fora do comum), de características estéticas (fontes, lagos, espaços verdes, canteiros, por 
exemplo) e as características práticas (mobiliário urbano) são potenciadores da promoção da distinção 
de um determinado espaço (Burton & Mitchel, 2006). 
Assim, a particularidade que torna esta dimensão especial, em relação às anteriores, está relacionada 
com o facto de se apoiarem na conquista de uma interação equilibrada entre o Homem e o meio 
envolvente que permite, mais do que a perceção e conhecimento do espaço público, a consciência da 
identidade singular do mesmo. O desafio desta dimensão consiste em alcançar um espaço público 
distinto, independentemente de estar envolto em tradições locais significativas ou não.  
Como indicadores característicos da identidade de um espaço apresentam-se: x Presença de marcos históricos, simbólicos ou políticos identitários da zona [Brandão, 
2002; Burton & Mitchel, 2006]; x Promoção de elementos de diferenciação [Brandão, 2002; Burton & Mitchel, 2006];  Introdução de arte pública;  Existência de estruturas naturais particulares;   Adequada utilização do sistema de iluminação;  Presença de equipamentos públicos ùúnicosù e/ou diferenciadores; 
Frentes de água. Ao encontro do rio. 
 
50 
 
 Utilização de mobiliário urbano ùsingularù. x Presença de fauna e flora característica da zona (Brandão, 2002). 
Neste sentido, a identidade associa-se à capacidade de um espaço ser especial e único, reunindo 
características que o identificam perante os utilizadores. As formas, os estilos, as cores e os materiais 
que compõem os novos espaços públicos devem ser próprios e identitários do local (Burton & Mitchel, 
2006), assim como é essencial que sejam considerados os padrões característicos da cultura e do 
desenvolvimento local. Esta dimensão é potenciadora de dinâmicas sociais e da apropriação do espaço 
por parte da comunidade (Brandão, 2002). 
 
 Diversidade e Adaptabilidade 3.3.2.7
É, realmente, fundamental que os espaços públicos reúnam condições que permitam uma adequada 
deslocação e proporcionem uma sensação de conforto, representando esta questão uma premissa 
essencial a ter em conta quando se pretende criar/avaliar um espaço público. No entanto, garantir 
condições de acesso a um determinado espaço deve ser uma atitude que abranja também a 
consideração dos usos e atividades que o individuo poderá encontrar nesse espaço, pelo que garantir 
que haja motivos para que o indivíduo lá se desloque é uma das condições mais importantes para o 
sucesso desse mesmo espaço (Bently et al, 1985). Como tal, a variedade (Bently et al, 1985) ou os 
usos e atividades (Madden, 1999) são dimensões a ter em conta e que se associam principalmente à 
multifuncionalidade dos espaços. 
Bently et al (1985) sugere a variedade como a segunda dimensão mais importante para a qualidade do 
espaço público. Madden (1999) considera que os usos e atividades assumem papel de especial relevo 
no espaço público por representarem um motivo para que um indivíduo ou um grupo de indivíduos se 
desloquem até ao espaço público. É, portanto, fundamental que o espaço público apresente uma 
considerável diversidade de usos ou atividades, por forma, a motivar a deslocação dos utilizadores, 
garantindo o seu regresso e promoção do espaço a outros indivíduos. Contrariamente, se o espaço não 
estiver apto para o desenvolvimento de qualquer tipo de atividade, ou seja, se não for dinâmico, 
ganhará o rótulo de aborrecido e monótono, dificultando ou mesmo eliminando, a hipótese de uma 
nova visita ao espaço público (Madden, 1999). É, assim, imprescindível contrariar a agonia dos 
espaços vazios, tornando-os atrativos e fomentadores de movimento e vida através da consagração de 
um misto de atividades recreativas e sociais (Gehl, 2010). Gehl entende que a mistura de funções ao 
longo dos espaços, pelo facto de atrair movimento, é um modo subtil de conseguir espaços públicos 
seguros e confortáveis.  
Brandão (2002) enquadra esta questão na dimensão diversidade e adaptabilidade, sendo que a 
adaptabilidade se refere à capacidade do espaço de se transformar para receber novas finalidades. 
Dentro do contexto da adaptabilidade importa referir a dimensão robustez, definida por Bently et al 
(1985), que traduz a capacidade de adaptação do espaço público perante diferentes propósitos. 
Adequação, dimensão sugerida por Lynch (1999), assume uma definição que coincide com as 
anteriores, pois centra-se na adaptabilidade do espaço perante o comportamento habitual dos 
habitantes ou visitantes. A adequação, segundo Lynch, depende da cultura, das expectativas, das 
normas e costumes da comunidade, pelo que impera o conhecimento e a interpretação dos valores e 
necessidades dos utilizadores. 
Assumindo-se a dimensão sugerida por Brandão (2002) ù diversidade e adaptabilidade ù por se 
entender mais adequada, na medida em que se considera que as dimensões defendidas por Bently ù 
variedade ù ou por Madden ù usos e atividades ù são demasiado restritas às funções que serão 
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incutidas no espaço público. Como indicadores para a avaliação do espaço público tendo em conta esta 
dimensão tem-se: x Existência de um leque variado de experiências e usos (Bently et al, 1985):  Atrair uma vasta gama de indivíduos (Madden, 1999);  Aumentar potencial e riqueza do espaço (Brandão, 2002); x Evitar espaços restritos a um espectro de utilizadores e funções (Brandão, 2002); x Definir os usos e as atividades a implementar considerando:  A procura da comunidade (Bently et al, 1985);  A capacidade de suporte do terreno (Brandão, 2002);  A interação positiva entre os diferentes usos e atividades (Bently et al, 1985);  A prioridade das atividades mais relevantes e das que sejam complementares entre si 
(Brandão, 2002).a viabilidade física, política, económica e funcional das atividades a 
implementar [Bently, 1985; Brandão, 2002] x O espaço público deve ser capaz de receber novas finalidades e usos:  Atividades de carácter efémero ù festivais, mercados, concertos, etc.;  Atividades de carácter duradouro (Brandão, 2002). 
 
 Social  3.3.2.8
O espaço público pertence às pessoas e, por isso, deve promover o seu bem-estar e garantir condições 
para que estas se relacionem e socializem, sem qualquer discriminação assente nas suas condições 
pessoais. Como tal, importa considerar em todo o processo de avaliação da qualidade do espaço 
público a questão social.  
Madden (1999) põe em evidência a dimensão social e Brandão (2002) a inclusão/coesão social. Os 
restantes autores estudados, não destacam esta questão como dimensão independente, pois consideram 
a sua conquista implícita em todas as outras dimensões que referem. De um modo geral, é uma 
dimensão que se encontra expressa e defendida subtilmente em cada uma das outras dimensões 
referidas. Burton & Mitchel (2006) desenvolvem toda a sua proposta de avaliação do espaço público 
tendo em consideração a inclusão social. 
Garantir esta dimensão requer, principalmente a abertura do espaço público a todos os indivíduos que 
o pretendam usar, independentemente do sexo, nível etário e social, nacionalidade, raça ou etnia, 
convicção política ou religiosa (Brandão, 2002). Tendo em conta a diversidade de pessoas que podem 
alcançar o espaço público, Madden (1999) evidencia-o como lugar que deve proporcionar e permitir o 
encontro entre desconhecidos e a troca de culturas e experiências. 
Entendendo-se que esta dimensão abrange todas as outras e considerando-se que a sua aplicação no 
espaço público depende das dimensões referidas, na medida em que uma atitude tomada no âmbito de 
uma outra dimensão pode colocar em causa a garantia de um espaço público capaz de receber qualquer 
pessoa, a dimensão social não será considerada de per si, mas sim como uma dimensão transversal a 
todas as outras.  
Assim, mostrou-se importante explicá-la isoladamente, porém não serão referidos indicadores 
específicos desta dimensão, como se tem vindo a fazer ao longo da apresentação de cada uma das 
outras dimensões. Importa ter a consciência que, mesmo não sendo destacados como indicadores da 
dimensão social, muitos dos indicadores referidos noutras dimensões podem, se não considerados no 
projeto/reconstrução/requalificação do espaço público, promover a exclusão social, incapacitando ou 
dificultando o uso do espaço público por todos.  
Frentes de água. Ao encontro do rio. 
 
52 
 
 
Figura 17 - Esquema síntese sobre as dimensões e indicadores inerentes ao espaço público [Fonte: Pacheco, L.] 
ùCanais adequados a diferentes meios de transporte; 
ùSeparação e distinção entre os diferentes canais; 
ùCanais pedonais com boas superfícies - largura 
aceitável, sem obstáculos, bom estado de conservação; 
ùGarantir a fácil circulação no espaço público; 
ùPermitir a fruição por completo e por todos; 
ùFácil perceção do espaço  garantir legibilidade; 
ùPermitir o alcance de vários pontos de interesses. 
 
Acessibilidade 
ùRotas compactas, diretas e lógicas; 
ùIntersecções de fácil perceção e entendimentos; 
ùEspaços adequados à escala humana; 
ùHierarquia dos espaços clara; 
ùSistemas de comunicação  informativos, direcionais, 
comerciais e turísticos  simples, explícitos e visíveis; 
ùMarcos visuais reconhecíveis  paisagem, arquitetura, 
história, arte 
Legibilidade
ùRedes viárias, pedonais e cicláveis dispostas em 
percursos que se liguem e cruzem entre si; 
ùLigação entre os espaços através de estrutura verde  
ùOs espaços devem complementar-se, valorizando o 
sentimento de conjunto na cidade; 
ùLigação na rede de infraestruturas; 
ùLigação na rede de serviços públicos; 
ùOs edifícios devem relacionar-se, seguindo cérceas 
harmoniosas e alinhamentos coerentes;  
ùCoexistência de permeabilidade física e visual. 
Permeabilidade e 
Continuidade  
ùDiversidade de experiências e usos; 
ùAtração de uma vasta gama de indivíduos; 
ùEvitar espaços restritos a um espectro de utilizadores 
e funções; 
ùDefinir os usos e as atividades a implementar 
considerando:  A procura da comunidade;  A capacidade de suporte do terreno;  As atividades mais relevantes e as que são 
complementares entre si;  A Interação positiva entre os diferentes usos e 
atividades;  A viabilidade física, política, económica e funcional 
das atividades a implementar; 
ùO espaço público deve ser capaz de receber novas 
finalidades e usos. 
Diversidade e 
Adaptabilidade  
ùHierarquia clara dos espaços; 
ùFormas bem definidas, conjugando os espaços 
abertos, as construções e características familiares; 
ùEspaços acolhedores e facilmente reconhecíveis; 
ùO espaço deve garantir ligações  individuais ou grupo, 
psicológicas ou biológicas; 
ùMobiliário urbano e as características arquitetónicas 
devem ter um estilo familiar e adequado ao contexto. 
Apropriação 
Visual  
ùBoas condições de acessibilidade; 
ùEspaço público limpo e em bom estado de 
conservação  manutenção;  
ùMobiliário e equipamento urbano certificado, 
ergonómico, seguro, resistente e com durabilidade; 
ùIluminação adequada que também permita utilização 
em período noturno sem qualquer tipo de 
constrangimento 
ùLimpeza e conservação do espaço público; 
ùLocais apropriados para estar e/ou para sentar; 
ùOportunidade para contemplar a paisagem; 
ùÁreas de conforto acústico, por forma a evitar o ruído; 
ùEspaços adequados às condições climatéricas; 
ùIncorporação no espaço de vegetação e do elemento 
água. 
Conforto e 
Segurança 
ùMarcos históricos, simbólicos ou políticos identitários 
da zona; 
ùIntrodução de arte pública; 
ùExistência de estruturas naturais particulares; 
ùAdequada utilização do sistema de iluminação; 
ùEquipamentos públicos únicos e/ou diferenciadores; 
ùUtilização de mobiliário urbano singular; 
ùPresença de fauna e flora características da zona. 
Identidade 
ESPAÇO PÚBLICO 
Aces ibilidade 
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3.3.3 SÍNTESE  
Por forma a reunir todas as informações referidas até aqui sobre espaço público apresenta-se, na 
Figura 17, um esquema síntese representativo das dimensões e indicadores a considerar no espaço 
público. Assim, são destacadas as sete dimensões consideradas ù acessibilidade, legibilidade, 
permeabilidade, conforto e segurança, apropriação visual, identidade e diversidade e adaptabilidade 
ù, fazendo-se as mesmas acompanhar dos indicadores consequentes de cada uma delas.  
Como se referiu, a dimensão social no âmbito deste estudo não apresenta indicadores específicos, no 
entanto, por forma de contabilizá-la, no esquema é representada por uma linha verde que atravessa 
todas as dimensões, manifestando-se assim a sua transversalidade.  
 
3.4 ESPAÇO PÚBLICO. FRENTES DE ÁGUA 
3.4.1 INTRODUÇÃO 
No âmbito deste estudo, pretendem-se abordar as frentes de água como espaços de memória e de 
cidadania, democráticos e igualitários, ou seja, como espaços públicos numa cidade que é de todos e 
para todos. No caso português, existem múltiplos exemplos de projetos urbanos de requalificação de 
frentes de água que revelam uma nova forma de espaço público, circunscrita por um conjunto 
articulado de percursos, de espaços de saúde ou de desporto que têm como função relançar a relação 
entre a cidade e o rio ou entre a cidade e o mar. Vincenti (2012) considera que se está perante uma 
nova maneira de fazer cidade que se revela em consequência de um processo simultâneo de 
continuidade e heterogeneidade. 
Vincenti (2012) em conversa com Siza e o Souto de Moura sobre a relação entre a cidade e o mar e 
(ou) a cidade e o rio, constata que estes arquitetos consideram que, ùùA ideia de espaço público 
ligado ao mar é um fenómeno do século XX, onde os portos foram reformulados em relação ao 
desenvolvimento urbano da cidade e considerados como atrativos. Nasce e se desenvolve uma 
abertura forte da cidade em direção ao mar e o rio". Estes novos espaços caracterizam-se por 
apresentarem novas residências, novos espaços públicos, novos equipamentos e por terem um uso 
intensivo pela população local. 
Para Vincenti (2012) as frentes de água devem ser interpretadas como um espaço público 
contemporâneo, ou seja, como um espaço de comunidade e cidadania, não descurando a importância 
de tê-las também como lugar de comunicação, inovação e experimentação. Defende que os projetos de 
frentes de água devem centrar-se especialmente na conceção de um espaço público que seja 
nitidamente legível e que consiga adaptar-se a diferentes finalidades. O cidadão deve ser capaz de 
reconhecer o espaço e, mais importante, deve ser capaz de compreender o significado do mesmo, pelo 
que é essencial conceber espaços que tenham uma imagem bem definida, identitária e coerente com a 
restante cidade. 
Amaral (2005) defende ser essencial que aquando do projeto, as novas intervenções urbanas devem 
visar o fortalecimento do uso do espaço público e promover a abertura dos corpos de água para 
diferentes grupos sociais. Acredita que se trata de um regressar às origens através de um conjunto de 
projetos de intervenções urbanas e, tendo em conta o âmbito do seu estudo, define-os por ùjanelas 
para o rioù. Estas ùjanelas para o rioù representam os espaços fragmentados da orla ribeirinha que são 
recuperados por forma a constituírem novos espaços de cultura, lazer e turismo. 
Já Magalhães (2009), por seu lado, faz referência a um estudo realizado em Inglaterra que mostra que 
a atratividade de um lugar tem cada vez mais importância na apreciação da qualidade de vida dos seus 
Frentes de água. Ao encontro do rio. 
 
54 
 
habitantes. Esse estudo mostra ser imperativo que se debruce cada vez mais atenção sobre o espaço 
público, na medida em que este é encarado, cada vez mais, como uma peça fundamental no bem-estar 
dos cidadãos e se evidencia ser tão determinante para a qualidade de vida destes quanto o seu 
emprego, educação ou saúde.  
Convém salientar que, a renovação de uma frente de água não garante, por si só, o sucesso da 
intervenção, há exemplos que demostram efeitos negativos provenientes de recuperações mal 
idealizadas e que são sinónimo de desilusão para quem as visita. É importante que as metas 
estabelecidas inicialmente, na fase de projeto, se evidenciem positivamente aquando da conclusão do 
mesmo e não, como nalguns casos, em que os resultados se apresentam menos vantajosos para a 
sociedade do que o inicialmente previsto.  
Jauhiainen, citado por Magalhães (2009), refere que durante um certo tempo se verificava uma moda 
de seguir cegamente os casos de Baltimore e das docas de Londres, transportando as suas 
características para outros locais, sem considerar se estariam de acordo com a envolvente e as 
necessidades do novo caso de renovação em que seriam aplicadas. Esta atitude é inconsciente, pela 
especificidade e características de cada local, dado que é essencial fazer uma caracterização de cada 
zona de intervenção como ponto de partida para definir a solução que melhor se ajusta. 
 
3.4.2 FRENTES DE ÁGUA. FATORES PARA O SUCESSO. 
Magalhães (2009) debate-se à volta do sucesso e impacto das requalificações de frentes de água e 
sugere que é fundamental reconhecer o passado como uma ferramenta de apoio para uma melhor 
avaliação da situação atual, permitindo o desenvolvimento de estratégias para o futuro. Neste sentido, 
refere alguns autores ù Hoyle, Falk e Chaline -, enunciando as diretrizes que considera essenciais para 
o sucesso das renovações em frentes de água.  
Assim, refere Hoyle, citado por Magalhães (2009), ser pertinente considerar três formas de integração 
aquando da renovação de uma frente de água:  x Integração entre o passado e o presente, mantendo a herança do passado no local a 
intervir;  x Integração entre as intenções e os objetivos; e  x Integração entre as comunidades e as localidades em análise.  
Evidencia-se aqui a importância da participação das comunidades no desenvolvimento dos projetos de 
reabilitação urbana, nomeadamente nos projetos relativos a zonas de frente de água.  
Falk, citado por Magalhães (2009), destaca quatro elementos-chave para o sucesso das frentes de água:  x Atribuir importância à opinião da comunidade;  x Apostar numa estratégia de desenvolvimento;  x Criar novos usos adaptáveis; e  x Definir projetos apoiados em pesquisa e consulta.  
Chaline, também mencionado por Magalhães (2009), observa que o sucesso da renovação das frentes 
de água está intimamente dependente de uma boa e consciente previsão dos efeitos que a renovação irá 
proporcionar à cidade, pelo que sugere ser indispensável ter conta a envolvente do local em estudo.  
A questão do sucesso das renovações de frentes de água é também um tema estudado pela organização 
Project for Public Space (PPS, 2013). Esta organização estabelece nove passos que toma como 
essenciais para se criar uma frente de água com qualidade: 
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i. Dar prioridade ao espaço público ù ao planear uma frente de água deve-se começar por 
conceber uma rede de espaços públicos multiusos, devidamente ligados que partilham os 
interesses da comunidade em que se inserem, criando condições para que o ùtodoù resulte 
num espaço público global com melhor qualidade do que a mera junção dos distintos 
espaços públicos que venham a ser criados em intervenções avulsas. 
ii. Colocar o interesse público em primeiro lugar ù as frentes de água são áreas muito 
valiosas, nas quais deve prevalecer o interesse público e não interesses económicos 
privados de curto-prazo; embora tal não signifique que o investimento privado deva ser 
desencorajado ù até pelo contrário, no entanto, o investimento privado deve ser uma 
prioridade secundária que seja consequência, principalmente, do interesse público. 
iii. Construir no existente e em coerência com o existente ù a frente de água deve ser 
coerente com o contexto em que se insere, nomeadamente com o edificado e elementos 
existentes e com toda a envolvente. Neste sentido, importa garantir a preservação e 
promoção da identidade do local, assente numa revisão histórica sobre a função e forma 
que o espaço já experimentou. As construções existentes devem ser enquadradas no 
ùnovoù espaço público, pelo que podem ser preservados os usos de até então, ou caso 
contrário, poderão ser-lhes atribuídos novos usos. Dentro deste âmbito é importante 
também reforçar a ligação aos bairros e espaços adjacentes à frente de água, garantindo a 
adequada continuidade e conectividade.    
iv. Criar uma visão partilhada com a comunidade ù a renovação da frente de água não 
deve ser um processo impositivo, mas antes uma iniciativa que estabeleça um conjunto de 
objetivos, cuja forma e momento de concretização pode ser adaptável no tempo, nas 
tecnologias e na evolução das ideias que a comunidade tem para o local. O envolvimento 
e a participação da comunidade neste processo garantem o sucesso do processo de 
renovação. 
v. Criar destinos de uso múltiplo recorrendo ao conceito ùThe Power of 10 (PPS, 2013)ù 
- este conceito desenvolvido pela PPS propõe que para a eficácia e prosperidade de uma 
área, neste caso - uma frente de água, se devem criar dez destinos ùmagníficosù ao longo 
da mesma. Este conceito aplica-se a destinos e não a espaços públicos em geral, pelo que 
é necessário o envolvimento da comunidade no sentido de identificar os locais-chave e, 
aí, os usos e atividades que gostariam de ter em cada um desses locais. A conjugação de 
toda a informação recolhida possibilitará a definição de uma frente de água cuja 
frequência de utilização será maximizada ao longo do dia. 
vi. Ligação dos destinos ao longo da frente de água ù esta premissa é de extrema 
importância por permitir que a continuidade do rio ou do mar se sinta também em terra. 
Assim, a ligação entre os diversos pontos deve ser garantida, evitando barreiras ou 
descontinuidade entre espaços, reforçando a unidade da intervenção. A mistura de usos e 
atividades e a diversidade de modos de locomoção, garantindo condições para que as 
pessoas alcancem a frente de água a pé ou de bicicleta, em alternativa ao automóvel, são 
fundamentais para quebrar a monotonia. 
vii. Maximizar as oportunidades para acesso do público- o mar ou o rio tem de ser 
acessível para todos, na maior extensão possível, sendo muito importante para o sucesso 
da frente de água a continuidade da mesma. Este acesso também deve englobar a 
interação direta com a água (natação, pesca, etc.) ou, quando tal não é possível dadas as 
características do local, permitir que esse contacto se proporcione através de outros 
elementos, como fontes, piscinas, zonas de jogos de água, etc. 
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viii. Equilibrar os benefícios ambientais e as necessidades humanas ù Sendo este um 
espaço de contacto com a natureza é fundamental não descurar o seu ambiente natural, 
promovendo a recuperação dos habitats (atuando ao nível da qualidade da água, flora e 
fauna nativa, por exemplo). No entanto, este cuidado com a natureza deve ser compatível 
com as atividades humanas. A incorporação adequada de calçadões, passarelas e passeios, 
painéis interpretativas, zonas de recreio e lazer ou áreas de piquenique permitem a sã 
convivência entre humanos e natureza. 
ix. Pequenas alterações fazem grandes mudanças ù um bom espaço público não aparece 
de um dia para o outro. Pequenas intervenções como plantar flores ou pintar os bancos 
podem ser o início de uma grande transformação e, por terem efeito a curto prazo, são um 
excelente meio para conquistar a confiança das pessoas de que a mudança está a ocorrer, 
perceber a sua recetividade, além de possibilitar o recurso ao faseamento das 
transformações que se pretendam realizar. 
Embora não possam ser considerados dimensões ou indicadores que ditem as boas frentes de água, 
como os referidos anteriormente relativamente ao espaço público, é importante olhar para os fatores 
mencionados como dicas/regras que permitem alcançar com maior certeza o sucesso nas intervenções 
em frentes de água. Importa salientar que estes fatores específicos de frentes de água, aliados às 
restantes considerações sobre o tema, serão um importante contributo para que se possa determinar 
que dimensões e que indicadores do espaço público deverão ser transportados para o caso específicos 
de espaços públicos de frentes de água.  
 
3.4.3 FRENTES DE ÁGUA. UMA FORMA DE PENSAR 
Todo o contexto abordado e estudado, na procura de respostas sobre como se devem concretizar as 
frentes de água tendo como objetivo último a sua configuração como espaço público que é desejado, 
visitado e vivido por todos, conduziu a uma esquematização das atitudes que se entendem fulcrais para 
orientar o raciocínio na senda do sucesso das intervenções dessa natureza.  
 
Figura 18 ù Uma forma de pensar. Esquema representativo de atitudes a considerar para o sucesso das 
intervenções em frentes de água. [Fonte: Pacheco, L.] 
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Esse esquema assenta na interação de dois atores principais ù o espaço público e a comunidade - 
podendo evidenciar-se segundo o ciclo que se apresenta na figura 18. 
Considera-se como ponto de partida ser necessário olhar para os dois atores.  
Esta primeira atitude deve incorporar a recolha de toda a informação possível sobre o espaço público 
em estudo e sua envolvente, permitindo caracterizar o seu estado atual, incluindo, naturalmente um 
aprofundado trabalho de campo. Importa, também, olhar para a comunidade em que se insere por 
forma a caracterizá-la relativamente ao enquadramento histórico, socioeconómico e demográfico, 
identificando os interesses principais que se possam refletir no espaço público ou que possam motivar 
a sua transformação/requalificação. Segundo Lourenço (2011), é necessário ter em consideração as 
características do ordenamento do território, a paisagem e a sustentabilidade não deixando de dar 
importância ao passado do local, à memória, à identidade, à história e, claro está, à sua essência. 
Feito o levantamento e caracterização, é necessário compreender a relação entre o espaço público e as 
pessoas que o ùusamù, ou seja, é essencial compreender de que forma o estado de um determinado 
espaço público condiciona a sua utilização e se mostra ou não atrativo para os seus utilizadores, 
descobrindo o que lhes despertaria interesse e como gostariam que essa transformação se processasse. 
Como refere Bettencourt (2010), é necessário compreender não só como os diferentes elementos 
constituintes da cidade se organizam, interligam e interagem, mas também, como são apreendidos, 
sentidos e utilizados pela população. 
 Olhando para o espaço físico a intervir e compreendendo o que a comunidade espera da intervenção, 
é altura de pensar como se poderá efetivamente transformar o espaço público existente num espaço 
público de sucesso. Reajustando o foco para as frentes de água, é fundamental estabelecer objetivos 
que incorporem as características consideradas necessárias e que vão de encontro às expectativas da 
população. Esta atitude talvez corresponda ao maior desafio, pois constituirá o definir de todo o 
processo de renovação, nomeadamente, serão estabelecidas as bases para a solução ideal do espaço, 
atendendo ao estudo da situação atual, do público-alvo e das ùregras/indicadoresù que definem a 
qualidade do espaço público. Nesta etapa do processo é interessante dar liberdade à comunidade para 
interagir com os técnicos e investidores, para que a concretização do espaço ou da respetiva 
requalificação/renovação reflita a sua comunidade, a sua identidade e carácter, permitindo-lhe alcançar 
o sucesso, sem descurar eventuais impactes que possa vir a ocasionar na cidade e na envolvente mais 
imediata (Chaline, citado em Magalhães (2009)). 
Encontrada a solução ideal para o espaço público é necessário materializá-la, nomeadamente, dar 
arranque ao processo de conceção e execução do novo espaço público, ou seja, concretizar o novo 
espaço público. É uma fase de criação e realização por excelência! Consiste na aplicação prática da 
solução delineada, das ideias transmitidas pela comunidade, das intenções dos investidores e do 
município; é a concretização final da imagem considerada como a ideal, para aquela frente de água. 
Estão então aliadas a conceção e a construção e/ou reconstrução do espaço, nestas novas condições, 
que, em princípio, irão de encontro ao esperado pela comunidade em geral (município, utilizadores e 
investidores). 
Não interessa ter um excelente espaço público se este não for usado pelas pessoas. Por isso, é fulcral 
que este tenha capacidade de atrair as pessoas. Banerjee (2001) refere que ùOlhar, contemplar e ver 
fazem parte do nosso comportamento normal de procura de estímulosù, concluindo, por isso, que os 
locais que permitam o passeio e que tenham vistas agradáveis têm uma maior capacidade de atração. 
Alves (2003) entende que ùa cidade é a segunda grande casa que descobrimos depois da infância nos 
nossos lares, uma espécie de referência territorial em relação ao Universo que ùconstruímosù; é, 
assim, algo que nos fascina e surpreende, que nos estimula e desafia a cada momento.ù. Nesse 
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sentido, é essencial conceber espaços públicos especiais o suficiente para que produzam estímulos nos 
utilizadores capazes de atraí-los e fazer com que regressem. 
O espaço deve ser atrativo por si só, mas também é importante dá-lo a conhecer, torná-lo evidente na 
cidade, salientar as suas características, os usos e as atividades que proporciona, podendo ser usados 
para este fim, por exemplo, meios como redes sociais ou a organização de eventos. 
Atrair as pessoas para visitar um espaço público é um passo fundamental para que este seja conhecido 
e visitado por um número cada vez maior de indivíduos. No entanto, o novo espaço público tem de 
conquistar o visitante, quer seja habitante da cidade quer turista. Apenas os visitantes satisfeitos darão 
referências positivas desse espaço e desejarão voltar, eventualmente, trazendo alguns amigos. 
Bettencourt (2010) defende que a solução encontrada para um espaço público deve garantir que o 
indivíduo ganhe um sentimento de pertença e de identidade, através dos vários elementos que o 
compõe.  
 A ùúltima etapaù considerada está relacionada com a gestão do espaço público, uma vez que é 
necessário manter a imagem de um espaço público bem cuidado e o interesse dos visitantes. 
Magalhães (2009) entende, baseando-se em Banerjee (2001), que um pequeno descuido com o espaço 
público pode ser suficiente para que este entre em declínio e, consequentemente, ocasione o 
afastamento das pessoas. Como atitudes simples relativas à manutenção dos espaços públicos 
destacam-se:  x Limpeza frequente dos espaços públicos; x Tratamento continuado das áreas verdes e canteiros; x Mobiliário urbano deve ser robusto e sofrer manutenção imediata caso seja, por exemplo, 
alvo de vandalismo ou outra situação que o danifique; x Manutenção de campanhas de divulgação das qualidades dos espaços públicos 
disponíveis para visita e fruição x Entre outras.  
Entende-se fazer sentido que os momentos considerados no processo de renovação ou na 
concretização de espaços públicos de frente de água possam ser representados por um ciclo, porque o 
espaço público, bem como os seus utilizadores não são peças rígidas, estão em constante mudança. 
Os espaços públicos devem refletir essa evolução de conceitos, de mentalidades e de formas de estar, 
logo, as atitudes definidas no ciclo podem, e devem, ser constantemente reequacionadas.  
De referir que o esquema apresentado não tem de implicar grandes mudanças, pode ser ùusadoù para 
estabelecer pequenas intervenções. Assim, a tarefa de manter o espaço público cuidado e aprazível 
pode desencadear o início de um novo ciclo: olhar ù compreender ù pensar ù concretizar ù atrair ù 
conquistar ù manter.  
 
3.4.4 FRENTE DE ÁGUA. OS USOS. 
ùO espaço público é por natureza um lugar de circulação, de encontro, de troca, de lazer e de 
memória.ù, diz Bettencourt (2010). A descrição desta autora relativamente ao espaço público assenta 
numa caracterização tão eloquente, e ao mesmo tempo realista, que quase faz o leitor imaginar-se a 
passear por uma cidade encontrando cada elemento que Bettencourt refere. Primeiramente faz uma 
representação dos elementos físicos que se podem encontrar num dado percurso. Sugere, de seguida, 
que a cidade é composta por percursos ù ruas ù onde as pessoas de deslocam e passeiam alcançando 
espaços públicos como um largo ou uma praça, onde encontram uma esplanada ou uma fonte, que se 
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liga a outra rua com edifícios públicos, museus e espaços comerciais, refere a possibilidade de se 
observar um monumento e se atravessar uma ribeira, que, por sua vez, conduz a mais uma praça com 
uma velha árvore e um fontanário, e mais outra rua, que percorre a cidade e encontra novas 
esplanadas, restaurantes, parques ou miradouros, continuando por uma calçada estreita íngreme ou 
uma escadaria que se liga ao mar ou a um forte. Descreve, ainda, as atitudes e ações que o indivíduo 
pode ter durante o tal percurso: encontrar pessoas, conhecidas ou não; observar atitudes; (re)descobrir 
lugares; visitar lojas, museus ou igrejas; apreciar crianças a brincar no parque; encontrar pedintes; 
escutar diversos idiomas; sentir o aroma da comida que vem de uma casa; parar e comer algo enquanto 
observa um barco a entrar no porto; passar pela antiga escola ou pelo mercado que fica a caminho de 
casa (Bettencourt, 2010). 
Possivelmente, a leitura desta caracterização elevou o imaginário do leitor, que se sentiu como se 
estivesse no meio de uma cidade, certamente uma cidade que se mostra viva, com movimento, cheia 
de pessoas nas ruas e com uma diversidade entusiasmante de usos e atividades ù como se espera que 
as cidades e os seus espaços exteriores sejam: ativos e vivos. 
É importante que a cidade seja dinâmica, garantindo uma mistura de características e funções entre 
diferentes espaços públicos que se unem e complementam através de uma rede de percursos, 
evidenciando continuidade e ùsentido de conjuntoù. De salientar, que sendo a cidade o resultado das 
ùofertasù e ùescolhasù, o ato de passear deve ser intuitivo, pelo que os percursos devem, de uma forma 
natural, conduzir aos pontos de interesse, que devem ser facilmente alcançáveis por qualquer pessoa 
independentemente da sua condição física, social ou económica (Bettencourt, 2010). 
Assim, a maior ou menor atratividade que o espaço público exerce sobre os seus utilizadores tem uma 
forte dependência dos usos e atividades que oferece, verificando-se a transversalidade desta 
dependência também no caso específico das frentes de água. Como tal, no momento de repensar a 
frente de água por forma a torná-la desejada pelos utilizadores ou futuros utilizadores do espaço 
público, os usos e atividades a inserir e desenvolver merecem particular atenção. A organização 
Project for Public Space coloca em evidência a importância de garantir frentes de água ativas, pelo 
que sugere ser importante que as frentes de água não sejam dominadas pelo uso residencial, pois são 
as zonas ideias para a ocorrência de festivais, mercados, espetáculos variados ou concertos, sendo 
estas atividades que proporcionam a circulação e adesão das pessoas no espaço por horários mais 
prolongados. Caso a frente de água seja dominada pelo uso residencial, isso não será permitido, 
originando espaços vazios durante o período noturno. Os usos e atividades propostos para as frentes de 
água devem assumir horários diversificados e complementares por forma a garantir que o movimento 
se prolongue durante o maior tempo possível. (PPS, 2013) 
Outra questão sugerida pela organização Project for Public Space está relacionada com necessidade de 
considerar usos e atividades que possam ocorrer ao longo de todo o ano, não sendo grandemente 
influenciados pelas estações do ano ou pelas condições climatéricas. Pelo que aquando do momento de 
renovação de uma frente de água é essencial reunir condições que diminuam os efeitos negativos 
causados pelas chuvas ou ventos. (PPS, 2013) 
De salientar que, no caso específico em que se verifica proximidade a um corpo de água, há uma 
relação recíproca para o sucesso quer do espaço em si, quer dos usos e atividades. Esta afirmação 
apoia-se no facto de que, como se disse, os usos e as atividades serem influenciadores dessa maior ou 
menor atratividade, porém, a presença da água também assume um papel decisivo para o sucesso dos 
próprios usos e atividades. 
Quando se procura a solução ideal para uma frente de água, além de outros fatores deve ter-se em 
conta de que forma é que a presença de água é ou não benéfica para a prosperidade ou para o simples 
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existir do uso/atividade em causa. Esta é uma particularidade dos usos e atividades a que Ankersen & 
Ruppert (2006) se referem como a ùdependência de águaù e que consideram essencial para a 
preservação e conceção de espaços públicos de frentes de água. Estes e outros autores refletem sobre 
as diferentes formas de dependência da água e apontam os raciocínios inerentes a cada uma delas.  
Assim, pode dizer-se que a ùdependência da águaù, ou seja, a relação que se verifica entre os usos e 
atividades com a água, pode assumir quatro formas de dependência: x Usos e atividades dependentes de água [Eisenman et al, 2010; Ankersen & Ruppert, 
2006; NOAA, 2013; Latip et al, 2010]; x Usos e atividades relacionados com a água [Ankersen & Ruppert, 2006; NOAA, 2013; 
Latip et al, 2010] x Usos e atividades beneficiados/melhorados pela água [Eisenman et al, 2010; Ankersen & 
Ruppert, 2006; NOAA, 2013]; e x Usos e atividades não dependentes de água [Eisenman et al, 2010; Latip et al, 2010] 
A organização Scenic Hudson (Eisenman et al, 2010) define os usos e atividades dependentes de 
água como aqueles que apenas se podem desenvolver na presença de e/ou adjacentes a um corpo de 
água, pois como Ankersen & Ruppert (2006) completam, a sua utilização requer, necessariamente, 
acesso direto à água. Como exemplos: instalações de embarque, docas-secas, marinas, clubes náuticos, 
estaleiros de barcos, museus interpretativos da atividade marítima, áreas e instalações de apoio à pesca 
comercial e de recreio, instalações para o embarque de produtos petrolíferos e agregados, desembarque 
de ferries, instalações de apoio para comércio marítimo e de lazer, áreas de pesca recreativa, áreas de 
mergulho e natação e áreas para o embarque e desembarque de barcos de recreio.  
Alguns autores apresentam ainda uma classificação intermédia de usos e atividades relacionados 
com a água que traduzem atividades que não dependem diretamente do acesso à água, para a sua 
ocorrência e implementação, porém, por oferecem bens ou serviços relacionados diretamente com a 
água a sua presença junto a um corpo de água poderá representar o aumento da qualidade dos serviços 
prestados (NOAA, 2013). Pode verificar-se, também uma dependência dos usos dependentes da água 
perante os usos relacionados com a água, pelo que estes podem até ser fundamentais para o 
funcionamento eficiente dos primeiros (Ankersen & Ruppert, 2006). Como exemplos de usos 
relacionados com a água, tem-se: estacionamento de curta duração essencial para usufruto de usos 
dependentes de água (por exemplo, para o uso de rampas para barcos), vias de acesso, comércio de 
pequena dimensão (por exemplo, loja de isco), espaços para escritórios administrativos necessários 
para usos dependentes da água, retalhista e grossista de produtos provenientes do mar, armazenamento 
associado ao transporte marítimo e comércio de barcos [Ankersen & Ruppert, 2006; NOAA, 2013; 
Latip et al, 2010]. 
Relativamente aos usos e atividades beneficiados/melhorados pela água, estes não exigem acesso 
direto visual ou físico à água. No entanto, a presença deste tipo de usos e atividades nas frentes de 
água aumenta a afluência do público, permitindo a fruição e apreciação do corpo de água. Assim, a 
localização desses usos e atividades junto da água pode representar uma mais-valia para a 
prosperidade económica, na medida em que os indivíduos recorrem a eles também pelo prazer de estar 
à beira da água (Ankersen & Ruppert, 2006). Como exemplos apresentam-se: restaurantes, museus, 
hotéis, spas, parques, jardins comunitários, praças públicas, esplanadas, jardins infantis, lojas de 
lembranças ou outro tipo de áreas de uso misto (zonas comerciais, de serviços e residenciais) 
[Ankersen & Ruppert, 2006; Eisenman et al 2010]. 
Os usos e atividades não dependentes de água não necessitam de acesso direto à água, nem 
apresentam vantagens numa localização em frentes de água, quer para o espaço público, quer para o 
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próprio funcionamento da atividade. Como tal, são usos e atividades que não faz sentido ocuparem 
espaços nobres na frente de água. Este grupo engloba atividades como lavagens de automóveis, stands 
e oficinas automóveis, garagens e armazéns não envolvidos em operações de transporte marítimo 
(Eisenman et al, 2010). 
Estas relações de dependência esclarecem como a presença e proximidade de água pode influenciar os 
usos e atividades que aí decorrem, pelo que se conclui que, excluindo os interesses da comunidade, a 
água só por si já determina quais os usos mais ou menos coerentes com a sua presença.  
 
3.4.5 FRENTE DE ÁGUA. OS REQUISITOS. 
Atendendo aos pontos abordados sobre as frentes de água, urge fazer uma síntese das características 
tidas como essenciais neste tipo de locais, pelo que se apresenta o esquema síntese da Figura 19. 
Importa referir que contrariamente à síntese relativa ao espaço público, em que apresentam dimensões 
e indicadores para espaços públicos de eleição advindos de critérios de avaliação da qualidade do 
espaço público propostos por diversos autores, esta síntese foca-se apenas em aspetos de âmbito mais 
geral sobre o tema, que se constituem como requisitos de uma frente de água que se pretende ser um 
espaço de eleição.  
Ou seja, não se pode considerar que sejam indicadores de qualidade da frente de água, no entanto, são 
pistas que devem ser tidas em consideração aquando do pensamento sobre uma frente de água com 
qualidade. 
Em capítulo posterior, este conjunto de requisitos relativos às frentes de água será cruzado com os 
indicadores sobre a qualidade do espaço público, permitindo realçar que indicadores de espaço público 
em geral importa considerar para as frentes de água enquanto espaço público. 
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Figura 19 - Lista de requisitos a considerar para o alcance de frentes de água de eleição [Fonte: Pacheco, L.] 
 
 
  
ùPreservar a herança cultural e histórica do local; 
ùPreservar a identidade do local; 
ùPreservar os habitats ù qualidade da água, da flora 
e da fauna nativa; 
ùCriar boas condições de deslocação a pé ou em 
bicicleta, como alternativa ao uso do automóvel; 
ùCriar uma rede de ligação entre diferentes pontos 
de interesse; 
ùCriar uma rede de espaços multiusos de acordo 
com os interesses da comunidade; 
ùCriar uma frente de água que funcione em 
continuidade, evitando barreiras ou espaços 
fragmentados e desligados do resto da cidade 
ùCriar, identificar e orientar a população ao longo de 
vários percursos de interesse ao longo da frente de 
água que abriguem uma variedade de usos e 
atividades considerável; 
ùConsiderar a opinião da comunidade, procurando a 
melhor resposta para satisfazer as necessidades 
quer dos utilizadores, quer do espaço em si; 
ùIncentivar o investimento privado, assente no 
interesse público e no do próprio investidor; 
ù;Permitir a interação direta com a água (natação, 
pesca, ù ) e caso não seja possível, garantir essa 
interação com recurso a pontos artificias de água 
(fontes, piscinas, zonas de jogos de água, ù ) 
ùPermitir o usufruto da natureza por parte do 
Homem, através de calçadões, passarelas e 
passeios, painéis interpretativos, zonas de repouso 
e de lazer, zonas de piquenique, ù  
Requisitos a 
considerar  
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4  
FRENTES DE ÁGUA. A 
ABORDAGEM.  
 
 
4.1 INTRODUÇÃO 
A presente dissertação desenvolve-se em torno do conceito de frente de água, porém, mais do que 
explicar o seu contexto, esta investigação pretende perceber como podem as cidades, que partilham os 
seus espaços com a água, tirar o máximo partido dessa característica, transformando as suas frentes de 
água em espaços públicos de eleição.  
A temática das frentes de água é muito abrangente e, até ao momento, foi abordada no seu âmbito 
mais geral. No entanto, o foco principal desta dissertação é, de todas as frentes de água, as que se 
referem aos rios, as frentes ribeirinhas. Esta opção expressa-se, especialmente, no objetivo final da 
dissertação, nomeadamente quanto ao caso de estudo selecionado ù a cidade de Tavira com o seu rio 
Gilão - que será explicada no capítulo referente ao mesmo. 
Até este momento trataram-se os pontos considerados fundamentais para a compreensão do conceito 
em estudo. Recapitulando, tem-se: x Um capítulo explicativo da temática - ùA água. O Homem. A cidadeù ù e que se desdobra 
em duas intenções principais:  Definir o conceito de frente de água, partindo-se de uma caracterização da relação 
entre os atores que estão relacionados com a origem das frentes de água ù a água, o 
Homem e o habitat; e  Explicar como evoluíram as frentes de água até alcançarem o estatuto que hoje 
assumem, como zonas privilegiadas das cidades para a criação ou renovação de 
espaços públicos que permitam o usufruto dos cidadãos, explicando-se, também, esta 
importância atual. x Um capítulo direcionado para o entendimento das dimensões e indicadores associados à 
avaliação da qualidade do espaço público, por forma a enquadrar as frente de água no, e 
como, espaço público ù ùEspaço públicoù- sendo que neste capítulo se cumprem 
objetivos como:  Análise do conceito de espaço público, determinando dimensões e indicadores que 
especialistas em espaço público definem como essenciais em momentos de avaliação e 
análise da qualidade do espaço público; 
Entender as frentes de água como espaços públicos que são ou que podem e/ou devem vir a ser, 
definindo-se requisitos que se consideram importantes cumprir, por forma a atingir tal propósito, 
constituiu uma fase prévia necessária para alcançar o estado de conhecimento indispensável para se 
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concretizar uma resposta ao desafio que motivou o estudo das frentes de água ribeirinhas, pelo que 
chega a altura de interpretá-lo e tratá-lo, por forma a vislumbrar o que desencadeou o início deste 
estudo.  
Com consciência de que a solução que se irá encontrar não será única ou rígida, acredita-se que possa 
ser um contributo, mais um, num longo caminho que é a avaliação da qualidade do espaço público, 
tendo em conta o caso específico das frentes de água ribeirinhas.  
 
4.2 A FRENTE RIBEIRINHA. 
Como se referiu aquando da definição do conceito de frente de água, a existência de uma frente de 
água pressupõe que haja contacto da terra com um corpo de água, podendo este ser um rio, um lago, 
um oceano, uma baía ou um canal. Assim, consoante o corpo de água presente na zona, a frente de 
água assumirá também características especiais, pelo que será debruçada a atenção sobre a forma do 
corpo de água e sua influência na estrutura urbana. Nesse sentido, Wylson, referido por Ansari (2009), 
sugere dois grupos: as cidades marítimas ù Figura 20 ù e os corredores de água ù Figura 21 ù, 
distinguindo assim, principalmente, cidades costeiras e cidades interiores. De referir que as primeiras 
estão relacionadas essencialmente com os mares/oceanos e as segundas com os rios, no entanto, as 
primeiras também podem abrigar rios, não esquecendo que a foz destes será no mar.  
 
 
Figura 20 - Exemplos de cidades marítimas 
 
 
Figura 21 - Exemplos de cidades que apresentam corredores de água, ou seja, rios 
 
A frente de água é influenciada e definida por uma série de características geográficas e físicas. Ansari 
(2009) entende as características geográficas e físicas divididas em cinco vertentes:  
(a) Cotrone, Itália 
(b) Worthing, 
Reino Unido 
(c) Sitia, Crete, 
Grécia 
(d) Weston, Flórida 
(e) Seaton, Reino 
Unido 
(a) Monte Real, 
Canadá 
(b) Savannah, 
Georgia 
(c) Quincy, Illinois (d) Pittsburgh, 
Pennsylvania 
(e) Denver, 
Colorado 
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x Forma da terra e da água;  x Natureza da costa e profundidade da água; x Dinâmica da água;  x Qualidade da água; e  x Fenómenos climáticos e naturais.  
Considera que estas são geralmente utilizadas para descrever a frente de água, no entanto, crê que a 
sua importância está na sua capacidade influenciarem a forma urbana. Assim, Ansari (2009) defende 
ser essencial considerar as características geográficas e físicas como fatores que afetam a forma 
urbana, ou neste caso, o espaço público de frentes de água.  
Wrenn, citado por Ansari (2009), considera que se podem distinguir 5 categorias de áreas urbanas de 
frentes de água, em que as duas primeiras categorias se referem a cidades marítimas e as restantes a 
cidades interiores:  x Área urbana localizada numa península;  x Área urbana localizada numa baía;  x Área urbana localizada nas margens de um rio;  x Área urbana localizada nas margens da intersecção de rios; e x Área urbana localizada junto a um grande corpo de água. 
Como se tem vindo a evidenciar, a configuração do corpo de água tem grande impacto na localização 
e desenvolvimento da cidade, no entanto, importa não esquecer que a forma do corpo de água também 
afeta a relação entre a cidade e água.  
As cidades localizadas em penínsulas, junto ao mar ou em pequenas ilhas, beneficiam de longas 
frentes de água a uma distância curta do seu centro. Relativamente às cidades que beneficiam de 
frentes de águas provenientes de um rio ù frentes ribeirinhas ù, à partida não há grande diferença, pois 
estas também abarcam longas frentes de água que evidenciam uma grande oportunidade para se 
estabelecerem espaços públicos de eleição, garantindo uma ligação muito próxima com o centro da 
cidade e os seus cidadãos (Ansari, 2009).  
No entanto, muitas das cidades localizadas na linha de costa, apresentam grandes áreas urbanas que se 
dispersam e prolongam para o interior, ou seja, distantes da beira-mar, pelo que os privilégios 
inerentes à presença de água, não são tidos em pleno por toda a cidade. De igual modo, o sucesso da 
frente de água poderá ser posto em causa, pois quanto mais próximo estiver o centro urbano, maior 
será a afluência e uso da frente de água (Ansari, 2009).   
Para Ferreira (1998), as frentes ribeirinhas são os paradigmas das cidades de água, sendo estas cidades 
históricas (em termos urbanos e culturais), esta fronteira territorial representa a simbologia identitária 
e a projeção histórico-cultural da cidade, pois o rio foi o mote para formação e desenvolvimento da 
cidade. Estas cidades históricas, de frente ribeirinhas, apelam a processos de reabilitação urbana e de 
recomposição identitária assentes na condição urbana que as destaca ù a presença de água. 
O rio, na cidade, funciona como elemento central da mesma, na medida em que geralmente atravessa a 
cidade, embora noutros casos, constitua a fronteira com outra cidade (Butuner, 2006). Em 
contrapartida, o mar ou o oceano funcionam sempre como limite da cidade, não existindo a ùoutra 
margemù ou o ùoutro ladoù. Neste sentido, e tendo em conta os pressupostos referidos, considera-se 
que a frente ribeirinha proporciona uma relação água-cidade e água-Homem mais intimista e próxima 
dentro do contexto urbano, pelo que procurar soluções para a frente ribeirinha constitui o desafio deste 
estudo. Pretende-se, assim, no próximo passo, reunir indicadores que permitam a projeção de uma 
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frente de água ribeirinha dentro do seio urbano que se enquadre no perfil de espaço público que os 
especialistas assumem como ùidealù.   
 
4.3 SELEÇÃO DE INDICADORES 
Anteriormente foram definidas as dimensões e os indicadores que se evidenciaram como os mais 
importantes, após a análise e combinação da opinião de diferentes especialistas em avaliação da 
qualidade do espaço público. Relativamente às frentes de água, a revisão bibliográfica não permitiu 
reunir dimensões e indicadores que definissem, diretamente, a sua qualidade. No entanto, permitiu 
estabelecer um conjunto de requisitos para uma frente de água, entendida com qualidade, que devem 
ser contabilizados na criação, reconstrução ou em renovações de frentes de água, tendo em conta 
vários estudos realizados dentro deste âmbito. 
Neste momento, será então, apresentado um conjunto dimensões e indicadores direcionados para as 
frentes de água ribeirinhas que resulta do cruzamento dos indicadores sobre a qualidade do espaço 
público com o conjunto de requisitos para as frentes de água. Este confronto permite realçar quais os 
indicadores de qualidade de espaço público que importa considerar para a conquista de frentes de água 
que assumam o perfil de espaços públicos de excelência recebendo um leque de visitantes alargado e 
numeroso. 
O objetivo é criar espaços que sejam apreciados pelos seus utilizadores, como tal, importa não 
descurar a esfera social do espaço público, pelo que todos os indicadores terão em consideração esta 
dimensão. Não será destacada como uma dimensão de per si, no entanto, está implícita em todas as 
outras, assumindo-se imprescindível para o alcance de um espaço público de encontro e sã 
convivência.  
Foram previamente apontadas sete dimensões essenciais para a construção de espaços públicos com 
qualidade, que abrangem toda uma gama de espaços públicos que compõe a cidade. Este estudo é 
dirigido especificamente para frentes ribeirinhas, pelo que, as dimensões analisadas se irão focar 
apenas neste tipo de espaços. Nesse sentido, as dimensões referidas para os espaços públicos, em 
geral, foram adaptadas e reestruturadas para as frentes ribeirinhas, resultando na definição de quatro 
ùnovasù dimensões. Estas apresentam-se seguidamente sobre a forma de objetivos a cumprir em 
espaços públicos novos, reconstruídos ou renovados. 
 
Ser acessível! 
Esta dimensão é a acessibilidade e visa a conceção de espaços que permitam a chegada e a circulação 
nas zonas de frente ribeirinha, sem qualquer restrição ou perturbação para o utilizador do espaço 
público, independentemente da sua condição física, social ou económica. Munir os espaços de 
condições de acessibilidade é a primeira premissa que importa considerar na medida em que esta 
dimensão influencia a deslocação dos utilizadores ao espaço, pelo que o se o mesmo não for acessível 
a todo um conjunto de pessoas, então será um espaço com afluência condicionada.  
Garantir acessibilidade numa determinada frente de água exige que sejam reunidas condições 
adequadas para que a deslocação possa ocorrer nos diferentes modos de transportes existentes, dando 
especial atenção aos modos de ùtransportes amigos do ambienteù e garantindo uma correta distinção 
entre os diferentes canais de tráfego. Inclui-se nesta dimensão a consideração de condições que 
permitam aos utilizadores reconhecer o espaço, para que nele circulem com um melhor entendimento 
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das direções que devem tomar. De referir que engloba características e indicadores de três das 
dimensões apresentadas anteriormente: acessibilidade, legibilidade e permeabilidade e continuidade.   
Por forma a exemplificar esta dimensão, apresenta-se na Figura 22, o novo plano para a frente 
ribeirinha do rio Allegheny, sítio em Pittsburgh (Pensilvânia). O objetivo principal desta intervenção 
visa a criação de boas condições de acesso, pelo que a área da antiga ferrovia para transportes de 
mercadorias dará lugar a um corredor multimodal com uma ciclovia, serviços de transporte público 
urbano e com a garantia de percursos de circulação pedestre individualizados. Todos estes espaços 
serão combinados com a estrutura verde, criando harmonia entre os espaços e dando ideia de 
continuidade.  
 
 
Figura 22 - Acessibilidade. Frente ribeirinha do Rio Allegheny, em Pittsburgh [Fonte: 
http://archpaper.com/news/articles.asp?id=6566] 
 
Garantir conforto e segurança! 
Este objetivo é imprescindível para o sucesso de novos espaços públicos qualquer que seja a sua 
natureza, exercendo grande influência na atratividade do espaço. Neste sentido, Conforto e segurança 
representa outra dimensão considerada neste estudo para a qualidade de frentes ribeirinhas. Entende-se 
que esta dimensão é a mais referenciada e avaliada, mesmo que inconscientemente, pelos utilizadores 
do espaço público, sendo a que mais influencia a permanência no espaço, pelo simples prazer de ali 
estar. 
Assim, a garantia desta dimensão está relacionada com a criação de espaços aprazíveis que reúnam 
condições para que os utilizadores sintam bem-estar nas suas visitas à frente ribeirinha, evitando 
sentimentos de insegurança. Importa, para esse fim, que as frentes ribeirinhas sejam espaços limpos e 
em bom estado, que apresentem locais apropriados para o descanso (não estes afetados por condições 
climatéricas desfavoráveis à estadia ou por perturbação sonora). É também necessário que a frente 
ribeirinha fortaleça o relacionamento com a natureza através da existência de zonas verdes, pela 
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possibilidade de interação com o elemento água e da existência de pontos que permitam a 
contemplação do rio.   
Relativamente à segurança é fundamental que seja garantida iluminação adequada, bem como a 
redução da presença de tráfego motorizado, por forma a que o peão se sinta valorizado e sem receio 
aquando do momento da sua deslocação.   
Na Figura 23 apresenta-se a frente ribeirinha do rio Sabarmati pertencente à cidade de Ahmedabad 
(Índia) e o projeto de renovação para a mesma. O projeto visa a criação de uma nova para frente 
ribeirinha totalmente renovada e rejuvenescida, pretendendo-se assim a recuperação da margem do rio 
como um bem público, restaurando a relação da cidade com o rio. Entende-se que o projeto engloba os 
requisitos básicos desta dimensão, pelo que se evidencia como exemplo desta dimensão.  
 
 
Figura 23 - Conforto e Segurança. Frente Ribeirinha do rio Sabarmati, em Ahmedabad [Fonte: 
http://www.hcp.co.in/project-details/61/73/135/sabarmati-riverfront-development-project] 
 
Ser ativo!  
É importante que as frentes ribeirinhas, enquanto espaço público, reúnam um leque variado de 
atividades e usos, por forma a evitar a monotonia. Paralelamente, é necessário que o espaço público 
seja capaz de se adaptar perante diferentes e novas situações como sejam, por exemplo, eventos 
especiais ou sazonais. Uma frente ribeirinha que seja ativa será mais atrativa para os utilizadores do 
espaço público, pelo que se apresenta aqui a dimensão diversidade e adaptabilidade.  
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Entende-se, assim, essencial que a frente ribeirinha seja dinâmica oferecendo aos seus utilizadores 
diversidade em termos de atividades e usos, evitando frentes ribeirinhas restritas a um espectro de 
utilizadores ou de funções, possibilitando assim a interação entre utilizadores com intenções e 
necessidades diferentes. 
A escolha dos usos e atividades a implementar na frente ribeirinha deve estar assente nas necessidades 
quer do espaço, quer da comunidade, sendo imprescindível considerar não só os interesses da 
população à qual se dirige a frente ribeirinha, como a viabilidade da implementação dos usos e 
atividades que se consideram mais ajustados.  
Relativamente a esta dimensão é importante também garantir que os horários das atividades sejam 
diversificados e complementares de modo a conseguir espaços que sejam ativos ao longo de todo o dia 
e noite, conforme seja exequível. É importante considerar, ainda, que a frente de água naturalmente 
será mais aliciante durante a primavera e o verão, pelo que devem reunir-se condições e esforços para 
que a atividade na frente de água seja garantida para as restantes estações, ao longo de todo o ano.  
A Figura 24 representa frente de água de Baltimore s Inner Harbor que é um exemplo de uma frente 
que mantem uma diversidade de atividades e usos constante ao longo do ano, na figura nota-se que se 
trata de uma frente ativa pela quantidade de pessoas que por ela circulam.  
 
 
Figura 24 - Diversidade e Adaptabilidade. Frente de Água de Baltimores Inner Habour [Fonte: 
http://www.metrojacksonville.com/article/2013-mar-10-qualities-of-a-great-waterfront-destination/page/] 
 
Ter significado!  
A frente ribeirinha conquistará um maior número de utilizadores, bem como maior destaque 
relativamente a outras frentes ribeirinhas se nela estiverem evidenciadas características que a tornem 
um espaço com identidade própria, sendo única e especial para quem a observa, sente e dela usufrui. 
Assim, a frente ribeirinha que preserve a traça do espaço, nomeadamente através elementos 
identitários da sua história e cultura ou de características que se evidenciem próprias daquele espaço, 
será capaz de transmitir significado aos utilizadores.  
Apresenta-se, então, a dimensão significado que se entende ser importante para a qualidade do espaço 
público de frente ribeirinha na medida em que engloba as características que podem tornar uma frente 
ribeirinha especial relativamente a outras. O utilizador deve sentir-se impressionado na sua visita à 
frente ribeirinha, preservando uma imagem desta que a diferencie de outras frentes ribeirinhas pelas 
suas características arquitetónicas, históricas, físicas e ambientais, uma vez que estas representam a 
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identidade daquele espaço. A dimensão significado, integra aspetos de dimensões consideradas 
anteriormente, nomeadamente: apropriação visual e identidade/distinção. 
Como exemplo de uma frente ribeirinha que exemplifique esta dimensão apresenta-se a frente 
ribeirinha do rio Gard, que se destaca pela presença da Pont du Gard, sendo esta a parte que se 
encontra em melhor estado de conservação do antigo aqueduto romano que transportava a água desde 
Uzés até Nimes e que é património mundial da Unesco ù Figura 25. Esta frente ribeirinha é muito 
popular recebendo inúmeras visitas ao longo de todo o ano, sendo que o seu destaque se deve apenas 
ao elemento arquitetónico e histórico que abriga. Este exemplo comprova a importância desta 
dimensão, pois verifica-se o sucesso de uma frente ribeirinha que é quase natural, não apresentando 
transformação em termos urbanísticos por parte do Homem. No entanto, o facto de abrigar um 
elemento de tão grande imponência e importância na história é um ponto de interesse que motiva a 
deslocação de inúmeros visitantes. Contudo, importa referir que esta dimensão pode ser conciliada 
com as outras, pelo que uma frente ribeirinha pode preservar a sua identidade mesmo no seio de uma 
espaço urbano construído que apresente uma série de atividades paralelas. 
 
 
Figura 25 - Significado. Frente ribeirinha do rio Gard e a Pont du Gard em Nimes [Fonte: 
http://www.pontdugard.fr/fr ] 
 
Importa refletir sobre estas duas últimas dimensões definidas para as frentes ribeirinhas, pois assumem 
uma postura diferente relativamente às duas primeiras. Assim, enquanto as duas primeiras se referem 
principalmente às condições que o espaço oferece ao seu utilizador, sendo que a importância atribuída 
às mesmas será, de um modo geral, unânime a qualquer tipo de utilizador, as duas últimas dimensões 
representam motivos para que o indivíduo se desloque à frente ribeirinha, que se entende assumirem 
influências diferentes consoante o indivíduo, seja residente ou turista na cidade em questão. Entende-
se que consoante o perfil do utilizador estas dimensões podem assumir influências diferentes no 
momento de decisão pela visita ao espaço público de uma frente ribeirinha. Supõe-se então, neste 
momento, que a diversidade e adaptabilidade terá maior influência sobre os residentes da cidade que 
abriga a frente de água, enquanto o significado terá maior importância para turistas ou visitantes que 
quando se deslocam a uma determinada cidade procuram saber a história da cidade, bem como visitar 
os pontos que se destacam com maior identidade e importância dentro dessa mesma cidade. Porém, 
pretende-se refletir melhor sobre esta questão após a aferição da opinião pública.  
Seguidamente será apresentado na Figura 26 um esquema ilustrativo que apresenta os indicadores 
considerados para cada uma das dimensões referidas, tendo em conta, como já se referiu, a 
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combinação das dimensões e respetivos indicadores definidos no âmbito de espaço público com os 
requisitos definidos para as frentes de água no geral, com o objetivo de se garantir a qualidade das 
frentes ribeirinhas, enquanto espaço público.  
A definição do que é importante para garantir a qualidade das frentes ribeirinhas, tem como objetivo 
máximo a satisfação das necessidades da comunidade, pelo que visam a criação de espaços altamente 
atrativos que captem cada vez maior número de visitantes. Neste sentido, e tendo em consideração a 
opinião de quem realmente usa estes espaços, será definido um inquérito cujo principal objetivo é 
avaliar a importância que os utilizadores do espaço público atribuem a cada indicador resultante do 
cruzamento entre o espaço público e a frente de água.  
Assim, o conjunto de requisitos mencionados na Figura 26 não representa a meta final desta 
dissertação, pelo que os indicadores aí apresentados podem ser sujeitos a alterações, consoante se 
evidencie pertinente pelos resultados aferidos com a consulta pública através do inquérito conduzido 
no âmbito desta dissertação.  
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Figura 26 ù Esquema ilustrativo dos indicadores para uma frente ribeirinha com qualidade 
x Canais adequados a diferentes meios de transporte; x Permitir a fruição por completo e por todos; x Fácil perceção do espaço  garantir legibilidade; x Alcance visual e físico a partir de vários pontos da 
cidade; x Vários percursos que permitam o alcance da frente 
ribeirinha; x Espaços destinados a circulação pedestre e ciclovias:  Boas superfícies, tendo em conta o estado de 
conservação;  Larguras suficientes para permitir a circulação de 
várias pessoas;  Inexistência de obstáculos; x Eliminação de barreiras físicas ou sociais; x Percursos que se liguem e cruzem e que cubram 
pontos de interesse; x Sistemas de comunicação (informativos, direcionais, 
comerciais ) simples, diretos e visíveis; x Hierarquia dos espaços, diferenciando-se com clareza o 
tráfego motorizado e o não motorizado. 
Acessibilidade   
ESPAÇO PÚBLICO 
FRENTE RIBEIRINHA  
x Diversidade de usos e atividades; x Definir os usos e as atividades a implementar 
considerando:  A procura da comunidade;  A capacidade de suporte do terreno;  As atividades mais relevantes e as que são 
complementares entre si;  A Interação positiva entre os diferentes usos e 
atividades;  A viabilidade física, política, económica e funcional 
das atividades a implementar; x Evitar criar espaços restritos a um espectro de 
utilizadores ou de funções;  x Capacidade de receber novas finalidades; x Identificar ou criar destinos de interesse ao longo da 
frente ribeirinha; x Garantir, quando possível, a existência de calçadões ou 
passarelas, zonas de recreio e lazer e zonas de 
piquenique.  x Garantir horários diversificados e complementares, por 
forma a ter atração constante ao longo do dia e noite. 
Diversidade e 
adaptabilidade 
 x Espaços limpos e em bom estado de conservação; x Mobiliário e equipamento urbano certificado, 
ergonómico, resistente e com durabilidade; x Uso adequado de iluminação; x Locais apropriados para estar ou sentar; x Oportunidade para contemplar a paisagem; x Existência de zonas verdes; x Permitir a interação direta com água, quer seja com o 
próprio rio, quer seja pela presença de fontes, piscinas 
ou zonas de jogos de água; x Controlo acústico; x Espaços adequados às condições climatéricas;  x Redução, tanto quanto possível, da presença do 
automóvel, valorizando os modos mais amigos do 
ambiente (a pé, bicicleta, transporte público)  
 
Conforto e 
Segurança 
x  Características arquitetónicas coerentes com o 
contexto, no espaço e no tempo; x Uso de formas, cores e materiais locais que transmitam 
cumplicidade aos utilizadores; x Preservação de espécies de fauna e flora características 
da zona; x Presença de elementos de diferenciação, que atribuam 
identidade ao espaço público de frente ribeirinha; x Presença de marcos históricos e arquitetónicos que 
evidenciem a cultura e desenvolvimento do local.  
Significado  
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4.4 O INQUÉRITO. 
 
 Todos têm o direito de viver num espaço excelente. Ainda mais importante, todos têm o direito de 
contribuir para tornar o espaço onde já vivem excelente.  
Fred Kent in Project for Public Space [Fonte: www.pps.org]  
Tradução Livre 
 
Considerando esta afirmação, entende-se que cada vez mais, a opinião pública é fundamental em 
projetos de reabilitação nas cidades, procurando-se não limitar o desenvolvimento da cidade aos 
técnicos e investidores, mas estendê-lo aos cidadãos, desafiando quem vive e sente a cidade no seu 
dia-a-dia a dar o seu contributo e opinião para um espaço público cada vez melhor. Se os espaços 
públicos são para as pessoas, então ninguém melhor que os próprios utilizadores para avaliá-lo e 
sugerir que melhorias poderá sofrer para torná-lo atrativo e convidativo.  
Sendo objetivo desta dissertação reunir indicadores que conduzam a espaços públicos de frentes de 
água de eleição que sejam apreciados e desejados pela comunidade, entendeu-se, como se referiu 
anteriormente, que a opinião do público seria uma peça fundamental para alcançar o sucesso na 
escolha e definição dos indicadores. Nesse sentido, recorreu-se ao uso do inquérito por questionário, 
como forma de recolher a opinião da população relativamente às dimensões e indicadores apontados 
para as frentes ribeirinhas.  
O inquérito foi constituído por forma a poder ser aplicável em qualquer cidade que partilhe o seu 
território com um rio, pelo que apenas poderá ser necessário concretizar pequenos ajustes.  
 
4.4.1 O OBJETIVO 
O principal objetivo em que assenta o referido inquérito está relacionado com averiguação da 
importância que os utilizadores do espaço público, nomeadamente de utilizadores de frentes 
ribeirinhas, atribuem aos indicadores estabelecidos como essenciais para assegurar a qualidade 
dessas zonas segundo especialistas no tema.  
Esta averiguação permitirá concluir como as premissas sugeridas pelos especialistas são encaradas 
pelos verdadeiros utilizadores do espaço público, permitindo concluir se as preocupações dos 
primeiros perante o espaço público correspondem às necessidades e exigências dos segundos, os que 
realmente ùvivemù os espaços públicos.  
O ganho desta consciência será essencial para a meta final desta dissertação ù definição de indicadores 
direcionados para frentes ribeirinhas ù por permitir adequar os indicadores estabelecidos anteriormente 
com base na teoria, à opinião dos utilizadores.   
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O inquérito definido tem um âmbito geral de aplicação, podendo adaptar-se a diferente locais, pelo 
que considerando a frente de ribeirinha do caso de estudo em que o inquérito estará assente, surgem 
dois objetivos adicionais. Não são menos importantes que o principal, porém não permitem uma 
conclusão geral do tema, sendo específicos e restritos à frente ribeirinha em que o inquérito é aplicado. 
Assim, paralelamente, ao objetivo principal que motivou a concretização do inquérito, apresentam-se 
os seguintes objetivos: x Caracterização da relação dos utilizadores da frente ribeirinha com a mesma. Pretende-
se esclarecer como e quando de deslocam à frente de água em questão, averiguando, 
também quais os motivos principiais que estão na origem dessa deslocação; x Aferição da opinião dos utilizadores da frente ribeirinha em estudo relativamente à 
mesma, ou seja, perceber qual a sua satisfação relativamente àquele espaço público 
específico. 
Definidos os objetivos, segue-se uma breve descrição da metodologia seguida, da estrutura do 
inquérito, incluindo a formulação das questões que o compõe e a sua organização. 
 
4.4.2 DESCRIÇÃO DO MÉTODO 
Os inquéritos sociais procuram respostas para um conjunto de questões padronizadas de modo 
estruturado, tendo como alvo uma amostra de indivíduos que serão representativos da população em 
observação. Assim, os inquéritos por questionário são uma ferramenta básica utilizada na 
investigação, por permitirem aferir uma série de dados homogéneos que sendo usados para efeitos 
estatísticos, possibilitam conclusões sobre estimativas de resultados, avaliação de opiniões ou 
perceção de impactos e eficácia de intervenções (EVALSED , 2013). 
A eficácia do inquérito depende de alguns passos essenciais. Primeiramente importa definir o público-
alvo a que se dirige o inquérito, respondendo à questão ùquem se pretende inquirir?ù, seguindo-se a 
definição do que se pretende questionar. Definidos os objetivos, procede-se, então, à conceção do 
inquérito, para posterior aplicação prática do mesmo e consequente recolha de dados, sendo que o 
alcance da reta final deste processo visa a análise e interpretação dos resultados, por forma a aferir 
conclusões sobre o mesmo (Ghiglione & Matalon, 2001).  
Relativamente ao inquérito em questão, este direciona-se para utilizadores de frentes ribeirinhas, 
pretendendo-se uma amostra que cubra uma diversidade de características sociodemográficas 
considerável - diferentes faixas etárias, locais de residência, níveis de ensino e rendimentos ù, o que 
permitirá alcançar uma amostra não estereotipada apenas a um tipo de condições. 
A conceção do inquérito engloba a definição dos objetivos que se pretendem atingir com a sua 
concretização, seguindo-se depois a construção cuidada e coerente das perguntas que irão compor o 
inquérito, bem como a estruturação e organização do mesmo (EVALSED , 2013). Para a formulação 
das questões foram considerados vários exemplos de inquéritos no âmbito da avaliação do espaço 
público e de consultas públicas relativas a projetos de intervenção estruturantes ou de renovações de 
frentes de água, tendo-se recorrido a exemplos nacionais e internacionais. De salientar que a maioria 
dos inquéritos analisados apresentam como principal objetivo aferir a opinião das pessoas 
relativamente a espaços públicos em frentes de água, variando entre espaços que foram reabilitados 
recentemente ou espaços cuja reabilitação está em estudo, pelo que importa encontrar um equilíbrio 
entre técnicos, investidores e utilizadores. Esta pesquisa mostrou-se essencial para perceber a melhor 
de forma de redigir as questões.  
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Após a formulação do inquérito é importante sujeitá-lo a um teste, por forma a avaliar a sua 
exequibilidade. A importância do teste do questionário, antes da sua aplicação prática, está relacionada 
com a possibilidade de se ter uma visão crítica sobre a forma e o conteúdo do mesmo por parte de 
indivíduos em posição imparcial face ao estudo em curso, sendo que mais tarde poderão constituir-se 
em inquiridos. Esta fase é crucial, uma vez que permite detetar falhas no discurso (interpretação das 
questões formuladas), falhas no modo como a questão é apresentada ao interlocutor, adequação da 
escala de avaliação das questões e do tipo de resposta solicitado (resposta aberta, escolha múltipla, 
V/F, S/N, etc.), tempo/duração de preenchimento do inquérito ou identificação de eventuais questões 
pertinentes que não estivessem incluídas no questionário inicial. Este procedimento permite, então, 
reformular o inquérito dando origem a uma versão final mais consciente e adequada à população 
[EVALSED, 2013; Ghiglione & Matalon, 2001]. 
Formulada a versão final do inquérito segue-se a sua aplicação prática, sendo que neste momento 
chega a altura de ir para o campo procurando reunir uma amostra de inquiridos que assumam o perfil 
ao qual se dirige o inquérito, verificando-se se os grupos-alvo para os quais foram definidos os 
inquéritos, de forma a serem o mais representativos possível da realidade, estão realmente ajustados.  
O local de aplicação prática do inquérito serão os espaços públicos em frente ribeirinha, pelo que o 
inquérito terá sempre de ser enquadrado num caso de estudo específico. Este facto mostra-se 
importante também pelos seguintes motivos: x Garantir que o inquirido é utilizador de um espaço público de frente ribeirinha, mesmo 
que estar na frente ribeirinha no momento em que foi inquirido tenha sido um ato isolado 
nas suas rotinas.  O facto do inquirido estar a experimentar um espaço público de frente ribeirinha 
também permite que visualize e sinta com uma perspetiva mais consciente e assente 
num exemplo real aquilo que é questionado no inquérito.  x Permitir que os dados recolhidos sejam contextualizados numa paisagem comum, 
permitindo que as respostas apresentem o mesmo termo de comparação.   Esta garantia possibilita que se relacionem os graus de importância atribuídos aos 
indicadores com as características de um espaço público conhecido, permitindo 
interpretar melhor os resultados relacionando-os com o espaço em questão.  
Importa referir que o inquérito que se irá apresentar, apesar de já ter um caso de estudo específico para 
a sua aplicação ù Frente Ribeirinha da cidade de Tavira -, é aplicável em qualquer frente ribeirinha, 
com os devidos ajustes nas questões que o justifiquem, nomeadamente, nas relacionadas com o caso 
de estudo em particular.  
 
4.4.3 A ESTRUTURA 
A formulação das perguntas e da estrutura do inquérito deve estar assente, especialmente, nos 
objetivos definidos como principais, pelo que o inquérito é desenvolvido com vista a responder aos 
mesmos.  
Este inquérito, assumindo os objetivos supracitados, apresenta-se estruturado da seguinte maneira: x Caracterização socioeconómica da amostra ù definiram-se cinco questões que 
pretendem caracterizar o tipo de utilizadores que procuram a frente ribeirinha em questão 
e, mais importante que isso, permitem relacionar as opiniões recolhidas com a 
caracterização socioeconómica dos inquiridos. Ou seja, tendo este tipo de dados - idade, 
sexo, local de residência, nível de escolaridade e rendimento mensal ù, será possível 
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identificar se estes, de algum modo, influenciam as opiniões dos utilizadores do espaço 
público, relativamente ao mesmo.  x Caracterização da relação dos inquiridos com a frente ribeirinha ù definiram-se três 
perguntas que procuram definir a assiduidade com que o inquirido visita a frente 
ribeirinha, em que altura do dia ocorre a visita e em que companhia o faz. A recolha desta 
informação permitirá compreender que importância a frente ribeirinha tem na vida do 
utilizador. x Caracterização do modo de transporte utilizado ù através de duas questões pretende-se 
definir que modo de transporte é mais usado para alcançar as frentes de água e por que 
razão existe algumas resistência aos transportes ùmais amigos do ambienteù. O objetivo 
desta caracterização é compreender qual a consciência dos utilizadores do espaço público 
face ao uso de transportes ùmais amigos do ambienteù e de que modo poderia o espaço 
estruturar-se por forma a tornar a cidade menos dependente do carro.  x Definição do motivo da visita junto ao rio ù esta questão é colocada, sugerindo várias 
opções de resposta ao inquirido. Perceber o que procuram os indivíduos na sua visita à 
frente ribeirinha é importante por forma a concretizar espaços que se adequem ao que os 
utilizadores pretendem. Neste caso, como o inquérito se relaciona com um espaço público 
específico, permitirá compreender também se este responde às pretensões dos 
utilizadores, ou seja, se a oferta corresponde à procura.  x Averiguações da opinião dos inquiridos face à frente ribeirinha em estudo ù  
definiram-se duas questões para satisfazer esta componente. A primeira questão tem em 
conta a frente ribeirinha por zonas, sendo que se apresenta sob a forma de uma tabela 
onde são expressas as zonas, sendo solicitado ao inquirido que escolha a(s) sua(s) 
preferida(s), a(s) que menos gosta e quais considera que necessitam de melhorias. A 
segunda questão pretende que seja atribuída uma opinião relativamente ao todo o 
conjunto de frente ribeirinha em estudo, assente numa classificação de 0 a 5 (0 ù não 
volto ao local; 1 ù desagradável; 2 ù simpática; 3 ù acolhedora; 4 ù agradável; e 5 ù 
excelente). A importância desta componente é constatar como é vista frente ribeirinha em 
estudo segundo a visão de que a utiliza, quer seja diariamente ou em férias. Importa 
referir que para o sucesso desta componente foi imprescindível o uso de um mapa com a 
identificação das zonas em que se dividiu a frente ribeirinha  x Averiguação da importância de características de espaço público, com vista ao 
alcance de qualidade nas frentes ribeirinhas, sendo estas selecionadas com base na 
revisão bibliográfica ù as características são apresentadas sobre a forma de uma tabela, 
solicitando-se ao inquirido que atribua uma classificação, segundo uma escala de 0 a 5 (0 
ù sem opinião; 1 ù nada importante; 2 ù pouco importante; 3 ù importante; 4 ù muito 
importante; e 5 ù essencial), Esta é das componentes mais importantes do inquérito, pois 
permitirá cruzar as opiniões absorvidas da revisão bibliográfica com a opinião dos reais 
utilizadores do espaço público. Assim, como resultado pretende-se aferir quais as 
características consideradas pelos inquiridos realmente importantes a cumprir em frentes 
de água, bem como relacionar as características que mais se destacam com o perfil e 
diferentes posturas dos inquiridos face à frente ribeirinha.   No seguimento desta questão, surge um espaço que possibilita o inquirido de deixar 
uma sugestão relativamente a uma característica que considere pertinente e que não 
tenha sido mencionada na tabela apresentada.  
As componentes referidas apresentam-se sob a forma de questões de resposta fechada, no entanto, o 
inquérito combina também um pequeno número de questões de resposta aberta. De salientar que estas 
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não são obrigatórias, pelo que os inquiridos são convidados a responder a todo o inquérito porém, caso 
não tenham disponibilidade, podem optar por não responder às questões de resposta aberta. Esta 
medida foi considerada por forma a dar espaço a que o inquirido exprima a sua opinião pessoal, no 
entanto, ao não constituir uma obrigatoriedade, não impede a participação dos indivíduos que tenham 
menos tempo para disponibilizar.    
Assim, fazem parte do inquérito quatro questões de resposta aberta. Estas questões pretendem 
esclarece ùo que maisù e ùo que menosù gostam os utilizadores da frente ribeirinha nas suas visitas, 
qual a sua opinião sobre o comércio existente ao longo da frente ribeirinha em estudo e como 
encaram os trabalhos de requalificação que têm acontecido (ou não) ao longo dessa mesma frente.  
As questões de resposta fechada são efetivamente mais cómodas para o trabalho do investigador, pois 
embora exijam a elaboração de uma listagem de respostas na sequência da construção da pergunta, no 
momento de análise evidenciam-se mais simples, na medida em que os resultados se baseiam numa 
lista de respostas comum, pelo que a comparação de opiniões se limita ao que inicialmente propõe o 
inquérito. No entanto, a aplicação de questões de resposta aberta mostra-se necessária para que a 
pessoa sinta que está a ser ouvida e também para quebrar a monotonia das respostas fechadas, 
permitindo que as pessoas reflitam sobre a questão sem que sejam guiadas pelas respostas sugeridas 
pelo próprio inquérito (Ghiglione & Matalon, 2001).  
Por esses motivos, esta última componente do inquérito mostrou-se importante, de modo a permitir 
que os inquiridos exprimam a sua opinião pessoal de uma forma menos condicionada, podendo-se 
extrair dessas opiniões conclusões que se possam evidenciar como pertinentes para o âmbito deste 
estudo.  
Assumindo-se que um espaço público acolhe três tipos diferentes de atores - o residente, o 
comerciante e o turista/visitante ù e que, cada um deles, tem uma postura diferente perante o espaço, 
construíram-se três versões de inquéritos. Todas apresentam como base comum a estrutura acima 
apresentada, sendo que a grande diferença evidencia-se pelos destinatários de cada versão e pelo 
acrescento de um número reduzido de questões ao corpo comum do inquérito. A criação de três 
versões está relacionada com o intuito de alcançar uma maior diversidade de opiniões tendo em conta 
as diferentes relações do inquirido com a cidade em estudo. Assim, tem-se: x Versão 1 - Inquéritos destinados a residentes na cidade que será alvo do estudo (Anexo 1)  Esta versão é constituída por 18 questões que se apresentam como o corpo comum a 
todas as versões e que foram explicadas anteriormente.  x Versão 2 - Inquéritos destinados a comerciantes com estabelecimentos na zona da frente 
ribeirinha da cidade em estudo (Anexo 2)  Esta versão acrescenta ao corpo comum do inquérito 4 questões, apresentando na 
totalidade 22 questões. Para além dos objetivos gerais supracitados, esta versão 
pretende aferir a influência da localização próxima do rio para a atividade comercial e 
caracterizar a afluência ao estabelecimento, tendo em conta o tipo de cliente, a época 
do ano e o período do dia.  x Versão 3 - Inquéritos destinados a turistas ou visitantes na cidade de Tavira, 
nomeadamente à frente ribeirinha de Tavira (Anexo 3)  Esta versão acrescenta, ao corpo comum do inquérito, 3 questões, sendo que na 
totalidade se apresenta com 21 questões. Relativamente aos objetivos, adiciona-se aos 
objetivos gerais supracitados, a intenção de perceber se a existência do rio influenciou 
a opção tomada pela cidade de Tavira e se poderá constituir uma referência futura para 
sugestões a conhecidos.  
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 Importa salientar que esta versão também tem uma versão traduzida para inglês 
(Anexo 4). 
 
4.4.4 O TESTE 
A concretização de um inquérito deve incorporar um teste a priori da sua aplicação prática, por forma 
a constatar a adequação da sua estrutura e das questões formuladas junto de possíveis inquiridos, ou 
seja, junto de pessoas que assumam imparcialidade face ao estudo em questão.  
Neste sentido, o inquérito estruturado foi sujeito, antes da sua aplicação prática, a um teste de 
exequibilidade.  
Recorreu-se a um grupo reduzido de possíveis inquiridos residentes em Tavira, e numa discussão 
aberta e informal, o inquérito foi lançado, apresentando cada uma das questões, e segundo uma análise 
conjunta, recolheu-se a opinião de cada um dos envolvidos. Mostrou-se necessário fazer algumas 
reformulações relativamente à linguagem usada, por forma a torná-la mais clara, e à disposição e 
sequência das questões. Verificou-se alguma dificuldade por parte do grupo em perceber quais as 
zonas da frente ribeirinha de Tavira consideradas numa das questões. Por esse motivo, e tendo em 
conta que serão também inquiridos turistas e visitantes que podem não estar familiarizados com a 
frente de água, mostrou-se, pertinente que o inquérito fosse acompanhado de um mapa que permitisse 
identificar quais as zonas consideradas.  
De salientar, que o teste piloto, para além de permitir a melhoria do conteúdo do inquérito tendo em 
conta a ótica do inquirido, possibilitou, também, concluir que o tempo de duração de resposta ao 
questionário varia entre 15 a 20 minutos. 
 
4.4.5 A IMPLEMENTAÇÃO 
A realização do inquérito teve lugar em diferentes espaços ao longo da frente ribeirinha de Tavira, 
nomeadamente procurando encontrar pessoas e, consequentemente, opiniões em cada uma das zonas 
consideradas. A abordagem aos inquiridos foi feita pela autora, tendo a escolha dos mesmos sido feita 
aleatoriamente.  
Atendendo ao tempo de duração da realização dos inquéritos, constatou-se ser difícil abordar as 
pessoas em movimento, pelo que a técnica usada consistiu em abordar, preferencialmente, os 
indivíduos que se encontravam em momentos de pausa, recorrendo a esplanadas de cafés ou 
restaurantes ou a locais de relaxação. 
Aquando do momento da abordagem, fez-se uma apresentação e explicação do intuito do inquérito, 
solicitando a colaboração do indivíduos (ou grupo de indivíduos) e a permissão para entregar um 
exemplar. O inquirido poderia optar por preenchê-lo sozinho ou com o auxílio integral da autora. Se o 
inquirido preferisse o preenchimento autónomo, a autora estaria por perto, caso se manifestasse 
necessário algum esclarecimento.  
Relativamente aos comerciantes inquiridos, opção tomada consistiu em escolher aleatoriamente 
estabelecimentos comerciais localizados junto ao rio, tendo-se apenas preferência por comércio local. 
O método de abordagem foi semelhante ao explicado anteriormente, sendo que, por forma a não 
incomodar o trabalho do comerciante, o inquérito era entregue ao inquirido para que o preenchesse 
quando lhe fosse mais conveniente, acontecendo a recolha do mesmo um ou dois dias após a entrega.  
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Em termos temporais, a aplicação prática do inquérito ocorreu em duas fases distintas: a primeira teve 
lugar entre os dias 25 de Março e 8 de Abril e a segunda aconteceu entre os dias 1 de Maio e 19 de 
Maio. Relativamente à escolha da primeira fase, foi tido em consideração tratar-se de um período 
correspondente às férias de Páscoa, o que poderia representar um maior frequência de utilizadores ao 
espaço público. No entanto, este ano as condições climatéricas não foram as mais agradáveis, 
verificando-se a ocorrência de chuvas que conduziram a uma redução significativa de visitantes à 
cidade de Tavira, sendo reflexo disso uma menor presença de pessoas no espaço público, pelo que os 
resultados recolhidos não se mostraram suficientes, sentindo-se necessidade de recorrer a outra fase de 
inquéritos.  
Assim, foi escolhida uma data para a concretização de uma segunda fase de recolha, tendo em 
consideração, para além a inclusão de um feriado nacional, a previsão de que nesse período estariam 
condições meteorológicas mais favoráveis, contrariando os dias chuvosos que se presenciaram na 
primeira fase e que se evidenciaram incompatíveis com o uso do tipo de espaços públicos em 
presença.   
 
4.4.6 OS DADOS 
Findas as duas fases de recolha, foram reunidos um total de 125 inquéritos, considerando-se este 
número aceitável, tendo em conta o âmbito e tempo disponível para a concretização deste estudo, e 
capaz de responder aos objetivos a que se propõe este inquérito. 
Os dados serão tratados e analisados, recorrendo ao programa EXCEL e serão apresentados em 
capítulo posterior. 
  
4.5 CONCLUSÃO  
O objetivo principal deste inquérito como foi referido é a aferição da opinião das pessoas 
relativamente às dimensões e indicadores que se estabeleceram. Assim após a aplicação prática do 
inquérito ù em Tavira ù, os resultados serão reunidos e analisados por forma a estabelecer conclusões 
sobre o que mais valorizam os reais utilizadores do espaço público.  
Esses resultados serão, então, confrontados com a seleção inicial de indicadores, colocando em 
discussão a opinião de quem usa o espaço público com a opinião de quem vê e idealiza o espaço 
público, nomeadamente, dos especialistas na avaliação da qualidade do espaço público. Em 
consequência poderá ser necessário reformular a seleção inicial de indicadores, considerando o que 
pensam os utilizadores. Finalmente, apresentar-se-á uma proposta de dimensões e indicadores 
coerentes entre as temáticas defendidas e os interesses públicos que poderá constitui-se uma 
ferramenta de apoio na avaliação ou conceção de frentes ribeirinhas.  
Por forma a finalizar este capítulo apresenta-se um quadro que coloca em evidência as dimensões que 
estão implícitas em cada uma das componentes do inquérito, estabelecendo-se também um resumo 
síntese da estrutura base do inquérito. Refere-se apenas que, consoante as respostas que se irão obter, 
as dimensões consideradas nas questões de resposta aberta poderão mostrar-se desenquadradas ou 
insuficientes. 
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Quadro 2 ù Síntese da estrutura do inquérito que evidencia a aplicação das dimensões [Fonte: Pacheco, L.] 
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5  
AO ENCONTRO DO RIO. TAVIRA 
 
 
5.1 INTRODUÇÃO 
ùCom efeito, as cidades de água, quando recuperam aquele simbolismo e 
esta condição, banham-se de uma feminilidade de relação iniciática e 
matricial, mas também de envolvimento afectuoso e sensual precisamente 
ùonde o mar acaba e a terra começaù! ù (Ferreira V. M., 1998)    
 
Devolver o rio à população e à cidade é um objetivo que vários autores apontam estar na génese do 
movimento de renovação das frentes de água. [Estevens, 2009; Lourenço, 2011; Alex, 1995; Amaral, 
2005]. A articulação entre a cidade e a frente de água é fundamental e requer que se traga ùa água 
para a cidadeù e ùa cidade para a águaù, por forma, a que os dois elementos se complementem e 
relacionem harmoniosamente (Castro, 2011). Exige-se, assim, a aproximação da cidade e da 
população a estes espaços fronteira onde a água toca o território, garantindo-se a simbiose entre a água 
e a terra. Com vista a garantir esta simbiose e tendo como foco as frentes ribeirinhas, este estudo 
sugere ir ùao encontro do rioù.  
 
 
Figura 27 - Tavira e o seu rio [Fonte: http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/2011_06_01_archive.html] 
 
Como caso de estudo tem-se, então, uma cidade atravessada por um rio, representando este o centro da 
pequena cidade. Importa referir que, antes de se constituir como caso de estudo desta dissertação, a 
cidade em questão foi o motivo e a causa para a decisão sobre este tema específico. É uma cidade que 
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preza por um encanto natural, pela paisagem que alcança a serra, o rio e o mar e que, acima de tudo, 
reflete história, harmonia e é um símbolo de beleza. Assim, apresenta-se na figura 27, Tavira e o seu 
rio, que se divide entre os nomes Séqua e Gilão. 
 
5.2 O ENQUADRAMENTO 
Tavira localiza-se a sul de Portugal, no lado oriental Algarve, mais exatamente no Sotavento 
Algarvio5, encontrando-se a meia distância entre o cabo de Santa Maria e a foz do rio Guadiana - 
Figura 28. O centro da cidade dista dois quilómetros do mar e está implantada nas margens do estuário 
do rio Gilão, ao abrigo da restinga que protege a Ria Formosa, de Faro até Cacela. 
O concelho de Tavira distribui-se por uma área de 611 km² e apresenta como população residente, 
segundo os Censos de 2011, 26.167 habitantes. Tem a orla marítima como limite e estende-se para o 
interior, encontrando-se estruturado em três sub-regiões: o litoral, o barrocal e a serra. 
Relativamente às freguesias que compõem o concelho de Tavira são nove: Cabanas, Cachopo, 
Conceição, Luz de Tavira, Santa Catarina da Fonte do Bispo, Santa Luzia, Santa Maria, Santiago e 
Santo Estêvão. 
 
 
Figura 28 - Enquadramento geográfico de Tavira [Fonte: Adaptado de www.cm-tavira.com e 
https://commons.wikimedia.org] 
 
A região prima por um clima temperado mediterrânico, sendo que a temperatura média anual ronda os 
18ºC, conforme acontece no restante litoral e barrocal do sotavento algarvio. No mês de agosto as 
temperaturas máximas rondam os 30ºC e as mínimas os 19ºC, enquanto que em janeiro as 
temperaturas máximas rondam os 16ºC e as mínimas os 7ºC. Tavira apresenta uma precipitação média 
anual de 576 mm, distribuída ao longo de cerca de 65 dias, e oferece cerca de 300 dias de sol anual. 
                                                     
 
5 O algarve divide-se entre o Barlavento e o Sotavento. O Sotavento Algarvio corresponde à zona oriental do 
Algarve e dele fazem parte os concelhos de Alcoutim, Castro Marim, Faro, Loulé, Olhão, São Brás de Alportel, 
Tavira e Vila Real de Santo António. 
Tavira 
Tavira 
Concelho de 
 
(a) ù Tavira em 
Portugal 
(a) ù Tavira no Algarve (a) ù O concelho de Tavira e as suas 
freguesias 
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Esta é uma das características que a torna uma referência nos roteiros turísticos, favorecendo a 
ocorrência de atividades ao ar livre.  
O concelho de Tavira compartilha espaço com vários cursos de água. O Rio Séqua representa a linha 
de água principal de Tavira, sendo que atravessa e divide a cidade. Este rio nasce na serra do Caldeirão 
e, quando alcança a cidade, após atravessar a Ponte Antiga de Tavira ù Figura 29 ù, conhecida por 
Ponte Romana 6, vê o seu nome alterado passando a chamar-se Rio Gilão, sendo que esta alteração de 
nome se justifica por uma lenda sobre um amor impossível. 
 
  
Figura 29 - Ponte Antiga de Tavira, conhecida por Ponte Romana [Fonte: Pacheco, L.] 
 
Conta a lenda, tempos da conquista cristã ao reino do Algarve, um amor impossível entre uma 
princesa muçulmana Séqua, e um cavaleiro do exército militar cristão, do seu nome Gilãoù   
ùNa altura da conquista cristã do reino de Algarve, Gilão era um dos muitos cavaleiros 
que lutava contra a fação militar moura instalada no reino, quando conheceu Séqua por 
quem se apaixonou perdidamente. 
Um amor proibido face às culturas e fações militares diferentes e rivais a que cada um 
pertencia. 
No entanto, os dois apaixonados não deixaram de se encontrar, todas as noites, no cimo 
da Ponte Romana.  
Porém, certo dia, o seu lindo, mas incompreendido amor foi descoberto e os seus 
encontros denunciados.  
Num dos encontros secretos, Gilão e Séqua foram surpreendidos pelas fações a que 
pertenciam e, aterrorizados com o que poderia acontecer, decidiram suicidar-se. Se o seu 
amor não podia ser aceite, a vida também não faria sentido.  
Séqua atirou-se para montante da ponte romana e Gilão para jusante ù 
Desde então, o rio tomou os nomes dos apaixonados que perderam as suas vidas na ponte que 
testemunhou o seu lindo e puro amor. O rio que atravessa a cidade de Tavira chama-se, então, Séqua a 
montante da ponte e Gilão a jusante, sendo este o facto que justifica a mudança de nome que se 
                                                     
 
6 Património Classificado como IIP ù Imóvel de interesse público,   
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verifica precisamente na ponte romana. Existem outras lendas, outros modos de contar a história, mas 
todos confluem na ideia de um amor proibido (Cruz, 2013). 
Importa referir que, no decorrer desta dissertação, o rio que atravessa Tavira será tratado sempre pelo 
nome Gilão - Figura 30. O rio Gilão estende-se por um comprimento de 56 km, nasce na serra do 
Caldeirão, na confluência da Ribeira de Alportel com a Ribeirinha da Assêca, e desagua na Ria 
Formosa, mais precisamente no sítio das Quatro Águas. O rio Gilão é a principal linha de água do 
concelho de Tavira, constituindo também o curso mais importante do sistema hidrográfico das ribeiras 
do Sotavento Algarvio com uma bacia hidrográfica que abrange uma área de cerca de 232 km2.  
 
 
Figura 30 - Imagem aérea de Tavira com a sua frente ribeirinha [Fonte: Afonso, V. em 
http://olhares.sapo.pt/tavira--algarve-foto1139215.html] 
 
5.3 TAVIRA. CIDADE DE ÁGUA. 
 
Tavira é, essencialmente, uma cidade de estuário e a sua História está, 
naturalmente, ligada à evolução do seu porto e das atividades com ela 
relacionada. (Câmara Municipal de Tavira, 2013) 
 
Tavira é um exemplo inquestionável de uma cidade de água. A par das características territoriais 
apresentadas, que a mostram próxima de água, a afirmação apoia-se no passado de Tavira, pois vários 
estudos associam a sua evolução, desde a sua génese, com a água. Tavira é um exemplo de cidade que 
esteve a par do percurso evolutivo descrito no Capitulo 1 sobre a história das frentes de água, tendo 
sido a localização próxima da água que deu ímpeto ao seu desenvolvimento e apogeu, sendo mais 
tarde também o motivo do seu declínio e enfraquecimento (Câmara Municipal de Tavira, 2013). 
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5.3.1 A HISTÓRIA. 
Acredita-se que Tavira foi inicialmente uma povoação ùabertaù, sem muralhas, que se criou 
espontaneamente junto da fonte perene que brota junto ao rio Gilão, onde os navios de antigamente 
vinham fazer aguada7. O sítio da fonte, junto da atual Praça da República, terá sido o local de onde 
Tavira foi fundada pelos mercadores que naquela zona mercadejavam (Anica, 1993). Pode-se, então, 
dizer que a presença de um rio que conduzia a uma fonte de água e que permitia o abastecimento dos 
navios, esteve na génese desta cidade. 
Segundo Adballah Khawli, referido em Macieira & Manteigas (2008), desde o século X, as diversas 
atividades ligadas ao mar - comércio marítimo, pesca, conservas, extração de sal, entre outras 
assumiram-se como fatores de peso para a economia da cidade. Tavira pertence ao espaço 
mediterrâneo evidenciando-se, pela localização estratégica, um local de cruzamento e de confluência 
de culturas, pelo que a localização do seu núcleo histórico combina um ótimo sítio defensivo com uma 
boa localização portuária e comercial (Martins S. P., 2009). Estas características não só permitiram o 
destaque de Tavira como centro produtor e exportador de produtos diversificados, sendo o seu porto 
um elemento dinâmico e central no desenvolvimento económico e social da cidade (Anica, 1993), 
como foram guias num processo de formação específico que determinou a morfologia da cidade 
(Martins S. P., 2009). 
Parece importante refletir sobre a designação toponímica mais antiga que há registro de Tavira, sendo 
que nas fontes medievais árabes a cidade é referida como Tabîra. Segundo Martins (2009), o 
topónimo pode derivar do verbo tabara cujo significado é esconder-se, pelo que Tabîra significa 
escondida. Considerando a geografia da cidade, percebe-se a atribuição desta designação, na medida 
em que Tavira se encontra protegida pela serra algarvia e pelas ilhas que funcionam como barreira 
paralela à costa, o que sugere concluir que este enquadramento natural deu o nome à cidade. 
Em 1415, Tavira foi reconhecida como uma peça essencial no sucesso da conquista de Ceuta e das 
estratégias de expansão para o Norte de África. O seu contributo em acontecimentos de grande 
importância no plano nacional marca a sua história durante mais de um século, sendo considerada uma 
cidade de nível superior no panorama nacional e alcançando, por vezes, privilégios idênticos aos 
conferidos a Lisboa, capital do Império (Macieira & Manteigas, 2008).  
Nesse contexto, D. Manuel, a 16 de Março de 1520, eleva Tavira a cidade, através de uma carta régia 
em que enaltece e engrandece a urbe e os seus habitantes, fazendo referência aos seus feitos na 
Expansão. Esta decisão era desejada e requerida pela população há alguns anos e perspetiva um novo 
impulso ao desenvolvimento urbano. (Macieira & Manteigas, 2008). De salientar, que nesta altura D. 
Manuel se referia a Tavira como ùuma das principais vilas nesse reinoù, sendo também o maior centro 
populacional do algarve (Martins S. P., 2009).  
As cidades do reino presenciavam o fenómeno das ribeiras, estas eram espaços localizados na margem 
de um rio ou à beira-mar, onde tinham lugar as atividades negligenciadas na zona ùnobreù. ùEram 
arrabaldes, fora da cerca, logo desprotegidos, onde ocorriam aterros muitas vezes provocados por 
despejos de lixo do interior e habitados, nas proximidades, por gente humilde ligada às actividades do 
mar. A ribeira era também um local dessacralizado onde não existia uma igreja ou capela (Macieira 
& Manteigas, 2008) 
                                                     
 
7 O conceito aguada refere-se a quando os navios ou barcos vinham a terra abastecer-se de água potável. 
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A realidade da Ribeira toma forma em Tavira, verificando-se um aumento da sua complexidade, bem 
como a sua consolidação durante os séculos XV e XVI, pelo que assume a identificação de Praça da 
Ribeira ù correspondente à atual Praça da República. A Praça da Ribeira assumia protagonismo 
urbano fora das muralhas por concentrar as atividades comerciais (boticas sobradadas), marítimas 
(terecenas) e o mercado diário ao ar livre que se dividia na venda de vegetais, carnes (açougues) e pão 
(fangas) e no qual se verificava uma tendência para a melhoria das instalações para a venda de 
pão/trigo (em grão ou farinha) e para o corte de carne (Macieira & Manteigas, 2008). 
Tavira apresentava um desenvolvimento assente em políticas de reordenamento e melhoramento do 
território, muito próximo das reformas manuelinas que aconteciam na cidade de Lisboa, pelo que se 
mostrava muito próxima do que mais importante e moderno se fazia no reino (Macieira & Manteigas, 
2008). Segundo Curvelo & Pais (2008) era uma cidade opulenta, que se destacava, desde sempre, 
como principal de todo o reino do Algarve e como a terceira cidade costeira de Portugal, apenas 
antecedida por Lisboa e pelo Porto. 
Em meados do século XVI, a planta de Tavira mostrava uma cidade perfeitamente estabilizada à volta 
da sua Ribeira, tendo a malha urbana se estendido e consolidado ao longo da margem direita do rio, 
ultrapassando as muralhas. Era notável uma busca por melhores condições construtivas por forma a 
alcançar uma melhor e mais coerente adaptação à topografia do terreno, ressaltando uma configuração 
que denuncia alguma regularidade. Sendo esta regularidade manifestamente comprovada pelo interior 
dos edifícios que compõem as margens do Gilão e que se mostram regrados entre si, e pela harmonia 
que se verifica entre as cérceas dos mesmos, não sendo evidentes grandes variações no que diz 
respeito à mesma (Macieira & Manteigas, 2008).   
Entre os séculos XV e XVI evidencia-se um novo interesse urbanístico que se foca essencialmente em 
preocupações relacionadas com a imagem geral da cidade, pelo que ganham importância as questões 
de salubridade, higiene e segurança. Esta nova tónica da cidade reflete um novo entendimento da 
cidade que visa a sua concretização como espaço de qualidade e vivência quotidiana.  
A zona da Ribeira vai adquirindo importância ao longo do tempo alcançando o seu expoente máximo 
durante o século XVI, altura em que Tavira atinge ela própria, também a sua máxima importância. 
[Macieira & Manteigas, 2008; Curvelo & Pais, 2008]. De vocação principalmente marítima, Tavira 
representa um claro e paradigmático exemplo de cidade marítima portuguesa que ganha destaque a 
partir dos finais do século XV (Macieira & Manteigas, 2008). 
As últimas décadas do século XVI foram marcadas por dificuldades que se acentuaram muitíssimo no 
século seguinte, que se mostrou ùù um século de ùcontracçãoù, de ùruralizaçãoù e de perda de 
ligações comerciais ou de ùdescomercializaçãoù (Curvelo & Pais, 2008). As causas que motivaram 
este declínio da importância de Tavira, prendem-se especialmente como o progressivo assoreamento 
do rio Gilão, que era o conector com o mar, e o abandono das praças de África, que teve início em 
meados do século XV. 
No início do século XVII, o porto de Tavira encontrava-se em profundo declínio, sendo este 
coincidente com o declínio económico e político que se verificava em todo o reino do Algarve, 
conduzindo a atos imprudentes e de revolta por parte das populações. Foram delineadas tentativas de 
restituição, no entanto estas foram dificultadas no caso particular de Tavira devido a um surto de peste 
que atacou a cidade (Martins S. P., 2009).  
A cidade foi alvo de um movimento populacional de larga escala, pela chegada de várias famílias 
oriundas de praças que foram cedidas a Inglaterra, como símbolo do casamento de D. Catarina, irmã 
de D. Afonso VI, com o rei de Inglaterra D. Carlos II. Essa nova população trouxe novas controvérsias 
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à cidade, se por um lado representava um aumento na mão-de-obra disponível, por outro, desencadeou 
problemas sociais, na medida em que havia carência de alojamento e alimentação (Martins S. P., 
2009). 
O renascer da cidade de Tavira tem lugar no século XVIII caracterizando-se, especialmente, por um 
relativo desenvolvimento urbanístico, motivado pela média e grande burguesia. Em termos 
económicos e sociais, a cidade evidenciava-se quase estagnada, contudo as construções de natureza 
militar e, principalmente, religiosa ganhavam terreno na cidade, aumentando a gama de esplendorosas 
obras de carácter religioso presentes na cidade (Martins S. P., 2009). 
A estagnação da cidade parecia controlada, verificando-se o abrandamento dos ataques à costa 
algarvia e uma ligeira recuperação económica. No entanto em 1755, à semelhança do que aconteceu 
noutros pontos do país, particularmente em, Lisboa, Tavira sofre um terramoto fortíssimo, vendo 
alguns dos seus mais antigos edifícios serem atingidos, bem como a destruição de grande parte da 
malha urbana [Martins, 2009; Câmara Municipal de Tavira, 2013].  
Este acontecimento conduziu a que o governador e capitão general deslocasse a sua residência para 
Tavira, dando ímpeto à valorização da cidade pela presença de uma maior proteção militar, bem como 
pela revitalização ainda que ligeira do velho e inutilizado porto (Martins S. P., 2009).  Evidencia-se a 
recuperação a nível social e económico, mostrando-se a fruticultura como componente imprescindível 
no desenvolvimento económico local, em detrimento da importância das atividades piscatórias, 
havendo uma redução significativa da pesca forçada, em parte, pelo desaparecimento do atum das 
áreas onde habitualmente surgia (Câmara Municipal de Tavira, 2013). 
No final do século XIX e o início do século XX, desenvolvimento urbanístico de Tavira é marcado 
pela(o):  x Construção do mercado da Ribeira (1885) e do Jardim Público e do Coreto (1890); x Chegada do caminho-de-ferro (1905), que despoletou o rompimento de novas artérias de 
ligação ao centro da cidade;  x Construção de alguns ajardinamentos como o de Alagoa (1915) e do jardim do Castelo 
(1939);  x Introdução de novos equipamentos públicos ù uma cadeia civil, um matadouro e um 
cemitério.  x Instalação de luz elétrica (1916), que embora não cobrindo a totalidade da cidade, 
constituiu um grande avanço, possibilitando a substituição do antigo e obsoleto sistema 
de candeeiros a óleo.  x Início da construção da rede de esgotos em 1917, sendo que 10 anos mais tarde chega à 
cidade a linha telefónica (Queiroz, 2008) .  
A presença da atividade piscatória manteve-se na cidade, tendo sido instaladas na cidade duas fábricas 
de conserva de peixe: a Balsense e a Tavirense.  
Em meados do século XX, o turismo evidencia-se como fenómeno social, motivado especialmente 
pela melhoria das condições de vida das populações, pelos avanços nos transportes e pelas alterações 
nos costumes e nas mentalidades. Tavira, a pouco e pouco, vai-se enquadrando no perfil de cidade 
eleita pelos veraneantes e, como tal, vão sendo introduzidos aldeamentos nas periferias da cidade, bem 
como outros serviços essenciais ao turismo (parques de campismo, campos de golfe, roteiros 
naturaisù ). Neste sentido, a relação com o mar é alterada drasticamente, o litoral ganha importância 
agora como ponto turístico, evidenciando-se as praias como importantes locais para momentos de 
lazer e descontração entre famílias. Se nos tempos passados, a água era encarada apenas como recurso 
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produtivo, esta nova tónica garante-lhe uma nova força como responsável pela qualidade de vida da 
cidade e dos seus habitantes. 
A história de Tavira até então mostra como a importância da água, para o Homem e para a cidade, se 
transformou ao longo dos tempos, alcançando na atualidade uma importância relacionada 
principalmente com a preservação do recurso como elemento de valorização ambiental e paisagística, 
capaz de motivar e dar novo ímpeto a atividades relacionadas com o turismo.  
 
5.3.2 A MOTE  
Ao longo desta dissertação foram evidenciados motivos que contribuíram para a escolha da frente 
ribeirinha de Tavira como caso de estudo. Assim, verificou-se: x Forte relação pessoal da autora com a cidade de Tavira, que a assume como fonte de 
inspiração e como causa principal da enorme afinidade com o elemento água. Tavira foi 
uma forte influência para a escolha do tema - frentes de água - na medida em que o 
crescimento e as vivências diárias na proximidade de água permitiram adquirir a 
consciência do quão importante este elemento é para o bem-estar pessoal. Neste sentido, 
acredita-se na oportunidade de valorizar os rios das cidades e as cidades de rios, como 
forma de aumentar a qualidade de vida dos residentes e atrair mais turistas ou visitantes, 
pelo que a consumação desta oportunidade é um objetivo desta dissertação e que, mesmo 
que indiretamente, assumiu-se importante para a autora pela sua cumplicidade com 
Tavira, com os seus espaços públicos e com o seu rio.  
 x A localização litoral e a presença do rio são peças que desde sempre estiveram envolvidas 
na história de Tavira, embora esta influência seja relativamente comum a qualquer cidade 
que partilhe dessas características. No entanto, no caso de Tavira, mais do que influenciar 
a sua história, o rio e a localização privilegiada proporcionaram à cidade tempos 
gloriosos, chegando esta a ser considerada num nível de importância muito próximo ao de 
Lisboa (Câmara Municipal de Tavira, 2013). 
No entanto, outros motivos estiveram relacionados com a decisão de aplicar o conhecimento adquirido 
na frente ribeirinha de Tavira, nomeadamente, a denotada preocupação do município em garantir uma 
cidade de excelência para os seus munícipes, sendo conhecido o envolvimento em vários projetos que 
cobrem diversas áreas de intervenção. Dentro do âmbito desta dissertação destacam-se em particular 
as seguintes áreas de intervenção: ambiente, cultura e património e desporto. Relativamente a projetos 
que visam a garantia de uma cidade de excelência, dando especial atenção, aos seus espaços públicos, 
parece importante referir que Tavira abraça diversos projetos apresentados, superficialmente, em 
seguida. 
  
  
O Projeto ECOXXI, coordenado pela Associação Bandeira Azul da Europa, visa a identificação e o 
reconhecimento das boas práticas de sustentabilidade desenvolvidas ao nível dos municípios, 
Projeto ECO XXI 
http://ecoxxi.abae.pt/ 
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valorizando um conjunto de aspetos considerados fundamentais à construção do desenvolvimento 
sustentável, que se fundamentam segundo duas vertentes: x Educação no sentido da sustentabilidade; e x Qualidade ambiental. 
O programa engloba 21 indicadores de sustentabilidade local, que pretendem averiguar a prestação dos 
municípios no que toca a temas considerados fundamentais, como sejam: educação ambiental para o 
desenvolvimento sustentável; sociedade civil; instituições; conservação da natureza; ar; água; energia; 
resíduos; mobilidade; ruído; agricultura; turismo e ordenamento do território. 
De referir que a participação no ECO XXI é voluntária, pelo que a apresentação da candidatura é uma 
decisão autónoma de cada município. Após a candidatura, a mesma é sujeita a uma avaliação, centrada 
nos diversos indicadores, por parte da comissão nacional e de júris especializados em diversos 
organismos e entidades. O resultado é a atribuição de uma pontuação que expressa o índice ECOXXI 
do município.   
Os municípios que alcancem um índice ECOXXI igual ou superior a 50% recebem uma bandeira que 
simboliza, segundo a Comissão Nacional, a existência de um percurso consistente no sentido da 
sustentabilidade. 
O Município de Tavira participa neste projeto desde o ano zero, 2005/2006, e tem sido sempre 
galardoado, sendo que no último ano ù 2012 ù alcançou os objetivos definidos para o projeto ECOXXI 
2012, com um Índice ECOXXI 2012 compreendido entre os 60% e os 70%. 
 
  
O movimento ùSlow citiesù surgiu, em Itália, em 1999, através de Paolo Saturnini, motivado por um 
desejo de ampliar a filosofia da Slow Food às comunidades locais e ao governo das cidades, 
apresentando como fundamento base a preservação da tradição, tranquilidade e qualidade 
gastronómica nas pequenas cidades. 
É um movimento que pretende contrariar as consequências negativas da globalização na qualidade de 
vida das pessoas e das cidades, pelo que visa manter as características que fazem das cidades lugares 
atrativos para quem busca a calma, bem como o acolhimento e a  comida de elevada qualidade. 
As cidades são avaliadas e entendidas como ùslow citiesù segundo uma lista de cerca de 60 critérios 
que avaliam questões fundamentais relacionadas com a cultura, o ambiente, as infraestruturas, a 
hospitalidade e a qualidade urbana. A cidade deve assim reunir condições que permitam aos seus 
cidadãos e visitantes: ter uma alimentação saudável, sem pressas, de preferência num restaurante 
tradicional; conversar e conviver com os amigos; praticar exercício físico, andar a pé, admirar e 
proteger o ambiente; e respeitar a cultura e os costumes.  
A filosofia das ùslow citiesù assenta, especialmente, no alcance de cidades que proporcionem uma vida 
calma e aprazível com base em princípios de qualidade, mesmo que o Mundo se apresente cada vez 
mais veloz e exigente.  
Projeto Slow Cities 
http://www.cittaslow.org/ 
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São 176 as cidades, distribuídas por 27 países, que integram o movimento ùSlow Citiesù, tendo em 
conta última Lista da Organização que data Abril de 2013. Tavira é uma das cidades portuguesas 
reconhecida por este movimento, sendo que o ícone do caracol ù imagem de marca do movimento, lhe 
foi atribuído em 2008. São Brás de Alportel, Lagos, Silves, Viana do Castelo e Vizela são as restantes 
cidades portuguesas que também integram este movimento.   
 
 
O Projecto Rio - Um Factor de Desenvolvimento e Valorização de Tavira ù está a ser desenvolvido 
numa iniciativa que integra o Centro de Ciência Viva de Tavira, a Associação Chão de Gente e a 
Câmara Municipal de Tavira. O projeto está assente na plataforma PLACES - Cities of Scientific 
Culture8 ù da União Europeia e tem uma duração de a quatro anos, sendo que nesse tempo prevê 
intensificar o envolvimento do cidadão em temas como a ciência, a tecnologia e o território. 
O Projecto Rio pretende incutir a cultura científica na comunidade como competência desta, visando a 
sua participação, de forma informada, em  questões relevantes para a comunidade quer sejam ao nível 
individual ou organizacional. Pretende iniciar um debate público em torno do rio, equacionando 
problemas, potencialidades e projetos e tornar esse trabalho património da comunidade, suscetível de 
orientar o futuro. De um modo geral, o objetivo principal é garantir que o rio seja reconhecido como 
protagonista da cidade e de todo o município.   
Partindo do conceito de ùcidade europeia de cultura científicaù, o projeto procurará reforçar a 
colaboração entre os diferentes protagonistas da comunidade na procura de entendimentos e sinergias, 
seja pela aquisição de informação, investigação e reflexão pertinentes, seja pela comunicação e 
partilha visões e experiências diferentes. A exigência e o rigor da produção científica e de uma 
sociedade democrática obrigam afinal a um envolvimento abrangente de toda a população, num debate 
que se quer fértil. 
Durante os quatro anos do projeto terão lugar os Encontros do Rio - Ciência, desenvolvimento, 
comunidade e utopias em Tavira ù que se dividem em três momentos públicos de debate onde serão 
explícitos e, posteriormente, alcançados os objetivos do projeto, nomeadamente através de 
conferências, sessões de trabalho temáticas, passeios de pesquisa e discussão, apresentação de 
trabalhos realizados por alunos da Universidade do Algarve, entre outras atividades. O Projecto Rio 
prevê também a realização de oficinas e passeios cujo objetivo será aproximar a população do seu rio. 
Relativamente às áreas científicas envolvidas neste projeto destacam-se a Física, a Química e a 
Biologia, assim como a Geografia Cultural, a Arquitetura e a Hidrologia. 
No âmbito deste projeto é o rio é assumido a desculpa perfeita para lançar uma discussão ampla sobre 
Tavira. Considerado um elemento chave, em termos biofísicos e simbólicos, o rio permite 
compreender o passado e o futuro e representa uma atividade económica importante para a cidade, 
conjugando a sabedoria popular e a paisagem. Debruçar a atenção sobre este elemento fundamental 
para a cidade ù o rio ù permite refletir e formular hipóteses/respostas sobre: 
                                                     
 
8 Tradução livre: Cidades de cultura científica 
Projeto PLACES ìRio ì Um projeto de 
desenvolvimento e valorização de Taviraì
http://www.projetorio.cvtavira.pt/ 
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x As atividades que definiram ao longo do tempo a paisagem e os hábitos das suas gentes; x A transformação das economias rurais e das novas dinâmicas da cidade de Tavira; x Novas oportunidades, novas visões sobre o território e da necessidade de uma economia de 
novo tipo. 
A evolução histórica da cidade de Tavira relatada anteriormente, que se foca essencialmente no modo 
como o rio influenciou a cidade ao longo dos tempos, permite comprovar como a história da cidade 
pode ser contada apenas debruçando a atenção sobre o rio, entendendo-se fazer todo o sentido 
considerar o rio uma peça arqueológica, tal como é referido no âmbito do projeto apresentado.   
Os três projetos apresentados comprovam como o município de Tavira se preocupa em garantir uma 
cidade de excelência em termos de qualidade de vida, sendo evidente que o espaço público e o rio são 
elementos de discussão para o município. Assim, e entendendo o rio como elemento chave para o 
desenvolvimento de Tavira, nos mais diversos níveis, a vontade inicial de debruçar a atenção sobre a 
frente ribeirinha de Tavira ganhou força e apoio.  
 
5.3.3 A FORÇA  
Assumindo-se, então, Tavira como caso de estudo desta dissertação, um dos primeiros passos que se 
teve em consideração foi procurar informações sobre o que se estava efetivamente a fazer/planear 
dentro deste contexto. Pelo que se procurou estabelecer contacto com o Departamento de Urbanismo 
Projetos e Obras Municipais Tavira, sendo este da responsabilidade da Arquiteta Elisabete Coelho. 
Tiveram, assim, lugar duas reuniões informais em que, numa conversa livre de guião, a arquiteta 
apresentou os projetos que estavam em curso para Tavira, tendo em conta as frentes de água.  
Numa primeira reunião que ocorreu no dia 15 de Novembro de 2012, ainda numa fase inicial do 
estudo desta dissertação, falou-se de Tavira e das suas frentes de água em geral. A reunião permitiu 
confirmar alguns projetos que se suspeitava estar em curso, mas sem certezas, e tomar contacto com 
outras intervenções planeadas para Tavira. Assim, tomou-se conhecimento de quatro projetos 
enquadrados no programa Polis Litoral Ria Formosa: x Requalificação das Quatro Águas ù este projeto envolve a melhoria do acesso às Quatro 
Águas, introduzindo uma rede pedestre e ciclável e reestruturando o estacionamento; a 
criação de infraestruturas direcionadas para a atividade náutica; a reabilitação do cais 
existente que data dos anos 50; a concretização de espaços públicos, na zona dos atuais 
parques de estacionamento, que combinam zonas de estar, zonas de circulação pedestre 
com árvores e outra vegetação, por forma a permitir a contemplação da ria e da foz do 
Rio Gilão; e a relocalização dos quiosques e estruturas de apoio existentes.  
 x Requalificação das margens do Arraial Ferreira Neto e da Ilha de Tavira ù relativamente 
ao Arraial Ferreira Neto, onde se situa o Hotel Albacora, será uma intervenção simples e 
que prima pela preservação do aspeto natural, mas que transformará a zona, até então 
demasiado livre e desordenada. Prevê-se a criação de um novo e ordenado 
estacionamento e da implementação de passadiços que conduzam até ao areal, por forma 
a reunir condições que evitem invasão desordenada que acontece por entre as dunas, seja 
por veículos motorizados seja por pessoas. O maior impacto desta requalificação será nas 
margens da Ilha de Tavira, onde será construído um novo cais que contará com áreas 
específicas para os passageiros e para os produtos perecíveis, sendo que atualmente não 
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há qualquer tipo de diferenciação. Será também intervencionado o apelidado Cais do 
Lixo, o parque das merendas e os percursos que se localizam junto da ria.  
 x Plano de Intervenção e requalificação da Ilha de Tavira ù este plano dirige-se 
especificamente para a Ilha de Tavira e prevê a reestruturação dos estabelecimentos de 
restauração que deverão ser em estruturas leves, a requalificação do espaço público, 
designadamente, o percurso de acesso entre o cais de embarque e a praia, assim como a 
recuperação e renaturalização de áreas degradadas ou desocupadas (ex.: acessibilidades, 
descompactação do solo, recuperação dunar, plantação de espécies vegetais e instalação 
de paliçadas). 
 x Requalificação paisagística da ligação da marginal de Santa Luzia a Pedras d  El Rei - 
atualmente a ligação entre a marginal de Santa Luzia e o aldeamento das Pedras d  El Rei 
faz-se num percurso paralelo à Ria que peca por não ter condições adequadas para a 
circulação, sendo que em determinados troços se confunde o que é tráfego pedestre ou 
ciclável com o que é tráfego motorizado. Assim, a requalificação prevista prevê a 
formalização de um percurso pedestre e ciclável, claramente separado da estrada e do 
estacionamento, que aproveita parcialmente o existente e que procura ser o mais natural 
possível, sendo acompanhado de uma zona de arbustos e também por uma alameda de 
pinheiros mansos. A par destes ajustes, serão criadas zonas de descanso ao longo do 
percurso e uma praça pública junto ao acesso à Praia do Barril.  
 
Foi, também, evidenciada a intenção de requalificar toda a zona da frente ribeirinha, tendo sido 
referidos projetos que preveem o tratamento de toda a zona envolvente do rio Gilão, nomeadamente 
tendo em conta a zona central da cidade, a zona mais urbana.  
Embora nesta primeira reunião já houvesse a intenção de trabalhar sobre a frente ribeirinha de Tavira, 
não era totalmente claro que zona seria considerada para servir de estudo. Os esclarecimentos 
apresentados relativamente ao que estava previsto despertaram o desejo de centrar o estudo na zona 
central da cidade, por se considerar que esta zona está mais livre para receber contributos, sendo que 
os projetos referentes à mesma ainda estão ùverdesù e sujeitos a várias apreciações e alterações.  
Numa segunda reunião, que ocorreu no dia 10 Janeiro, com a consciência de que o alvo deste estudo 
seriam os espaços públicos da frente ribeirinha, no seu contexto ùmais urbanoù procurou-se, 
essencialmente, conhecer melhor o que estava previsto para essa dita zona, por forma a perceber de 
que modo esta dissertação poderia representar um contributo para a cidade de Tavira.  
Esta reunião permitiu definir a zona que seria alvo de estudo, bem como a divisão dessa zona em 
partes de acordo com os projetos mencionados. Esta divisão mostrou-se necessária para permitir aferir 
a opinião dos utilizadores da frente ribeirinha por zonas, como sugere o inquérito apresentado, 
aplicado na frente ribeirinha de Tavira. Assim, a avaliação de cada zona será facilitada, identificando 
as debilidades de cada uma, sendo que também será possível interpretar que tipo de continuidade 
existente ao longo da frente ribeirinha de Tavira.  
Seguidamente será apresentada a frente ribeirinha de Tavira, tendo em conta esta divisão em zonas, 
em que cada zona será apresentada individualmente com recurso a fotos e com uma breve explicação 
do que será feito, tendo em conta o que se reteve destas duas reuniões.  
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5.3.4  A FRENTE RIBEIRINHA DE TAVIRA 
Como objeto de estudo tem-se, então, a frente ribeirinha de Tavira, considerando-a em toda a extensão 
coincidente com a área urbana, rejeitando-se as zonas do rio que encontram o meio rural e aquelas em 
que se aproxima, por entre sapais, da foz do rio Gilão. Procurou-se, assim, analisar todo o 
prolongamento de frente ribeirinha em que fosse evidente a presença e manipulação do Homem 
(presença de atividade), tendo-se considerado as margens do rio, num troço com cerca de dois 
quilómetros. O mapa da Figura 31 pretende mostrar o troço considerado. 
 
 
Figura 31 ù Mapa que evidencia o troço do Rio Gilão considerado alvo de análise, enquanto frente ribeirinha 
[Fonte: Pacheco, L.] 
 
A extensão da frente alvo de estudo é alcançável pelos vários modos de transporte: permite o acesso, a 
circulação e o estacionamento automóvel; nas imediações verifica-se a existência de paragens de 
autocarro; e os peões e ciclistas, embora sem um percurso próprio, podem deslocar-se ao longo de toda 
zona, não encontrando barreiras que os impeçam de fazê-lo.  
A frente ribeirinha deve funcionar como um todo, existindo coerência entre as diferentes partes e 
promovendo a continuidade dos espaços, como se percorrê-los fosse como percorrer o curso do rio em 
terra, sem interrupções ou espaços desarticulados. No caso específico de Tavira, apesar de não se 
verificar a existência de barreiras físicas evidentes em toda a extensão considerada, e mesmo sentindo-
se uma relativa continuidade entre os diferentes espaços que compõem a frente de água, verifica-se 
uma divisão natural dos mesmos tendo em conta as características físicas e as finalidades a que cada 
espaço se propõe.  
A aplicação do inquérito exige que a extensão da frente de água considerada seja divida por zonas, 
sendo que esta exigência é importante na medida em que permite a recolha de uma opinião mais 
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consciente, por parte dos utilizadores, relativamente à frente ribeirinha, pois a divisão por zonas 
obriga, subtilmente, a que os inquiridos pensem em cada uma das zonas individualmente, obtendo-se 
uma avaliação mais pormenorizada. A opinião global também é contemplada, como se referiu, neste 
inquérito, porém, a opinião parcial poderá ajudar a identificar com maior clareza, que pontos da frente 
ribeirinha de Tavira (neste caso) apresentam mais debilidades, segundo a opinião dos seus 
utilizadores.  
 
 As zonas 5.3.4.1
Como tal, a extensão considerada foi dividida em 15 zonas, representadas no mapa da Figura 32, 
sendo que essa divisão se baseou fortemente nas reuniões com a arquiteta Elisabete Coelho, na medida 
em que as zonas consideradas se pretendem relacionar a intervenções que estão previstas e na, acima 
referida, divisão natural que se manifesta, especialmente, pelas características físicas e pelas 
finalidades a que cada espaço se propõe. 
 
Figura 32 ù Mapa que evidencia as zonas consideradas no âmbito deste estudo [Fonte: Pacheco, L.] 
 
Margem esquerda do rio 
Parque verde do Séqua 
O Parque Verde do Séqua é um projeto que se divide em três momentos de execução. O projeto visa, 
essencialmente, a criação de uma zona de lazer (Skate Parque), que integra um circuito de 
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manutenção, um café, uma escola fixa de Trânsito e uma zona que será ocupada principalmente por 
estacionamento. Estes cinco espaços principais serão concretizados em três fases distintas, sendo que 
no momento apenas se encontram em pleno funcionamento o Skate Parque, o café e a Escola Fixa de 
Trânsito. O Parque Verde do Séqua estende-se ao longo da Rua João Vaz Corte Real. 
 x Zona 1 - Circuito de manutenção  
O troço alvo de análise no âmbito desta dissertação tem o seu início na zona do circuito de 
manutenção, sendo que este é parte integrante do Parque Verde do Séqua. O circuito de manutenção - 
Figura 33 - está atualmente desativado por falta de conservação, sendo que o traçado do percurso 
ainda se encontra evidente, no entanto não apresenta as melhores condições e algumas das máquinas 
de prática de exercício existentes estão danificadas. Para esta zona está previsto um parque de lazer 
que integra, além do circuito de manutenção, um parque infantil, uma zona de merendas e espaços 
verdes. Porém é um projeto que se encontra muito solto, pelo que ainda sofrerá muitas alterações e não 
há previsão para a sua execução.  
 
 
Figura 33 - Zona do circuito de manutenção [Fonte: Pacheco, L.] 
 
 x Zona 2 ù Skate parque de Tavira 
Esta é uma zona também enquadrada no Parque Verde do Séqua e já em exploração. É uma atração da 
cidade de Tavira, sendo visitada por skaters de todo o Algarve e até de outros pontos do País. É uma 
referência, um elemento identitário que caracteriza aquela zona e que permite a utilização noturna cuja 
iluminação é garantida por holofotes. O skate parque apresenta os seguintes equipamentos: 1 half pipe, 
1 duplo mini half pipe, 1 fun box, 1 pirâmide, 1 corrimão com declive, 1 duplo corrimão com rampa, 1 
rampa de lançamento, 1 mini half pipe, 2 quarter pipes, 1 escada. Este espaço desportivo é bastante 
atrativo e recebe visitas frequentes por praticantes da modalidade das mais variadas origens - Figura 
34.  
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Figura 34 - Skate Parque de Tavira [Fonte: Pacheco, L.] 
 x Zona 3 ù Café de apoio ao Parque Verde do Séqua 
O café ù Bar do Rio ù encontra na zona central do Parque Verde do Séqua, sendo também peça 
integrante deste. Serve de apoio para o Skate Parque e para a Escola Fixa de Trânsito, sendo 
responsável pela concessão destes dois espaços. A importância de evidenciar esta zona prende-se com 
a função que desempenha, pelo que as pessoas poderão deslocar-se àquela zona apenas para beber um 
café, não havendo qualquer interesse ou relação com o skate parque ou com a adjacente escola fixa de 
trânsito. Importa referir que o Bar do Rio tem uma esplanada na direção do rio, bem como um relvado 
agradável na mesma direção - Figura 35.  
 
 
Figura 35 - Bar de apoio ao Parque Verde do Séqua [Fonte: Pacheco, L.] 
 x Zona 4 ù Escola Fixa de Trânsito 
A Escola fixa de trânsito - Figura 36 - é também uma zona que compõe o Parque Verde do Séqua. 
Sendo que corresponde a uma área que apresenta um circuito destinado à circulação de pequenas 
bicicletas e carrinhos. Este circuito pretende o usufruto de crianças com idades inferiores a 14 anos, 
tendo como objetivo educá-las para a circulação na vida pública, mais precisamente na estrada, 
confrontando as crianças com regras de trânsito. O circuito apresenta sinalização vertical, como sinais 
de trânsito e semáforos, e sinalização horizontal, do tipo passadeiras e tracejados, distribuindo-se entre 
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curvas, cruzamentos, entroncamentos e rotundas. A Escola Fixa de Trânsito apresenta bastante 
afluência, sendo apenas condicionadas nos dias chuvosos.  
 
 
Figura 36 - Escola fixa de Trânsito [Fonte: Pacheco, L.] 
 x Zona 5 ù Estacionamento de terra 
Esta zona estende-se desde a ponte ferroviária até ao centro de Tavira, nomeadamente até ao edifício 
do antigo Moto Clube de Tavira. Esta zona estabelece a ligação entre a estrutura de espaços abertos 
presentes na área urbana consolidada e a estrutura ecológica urbana, fazendo uma importante transição 
entre o espaço urbano e o espaço rural de Tavira ù figura 37.  
 
 
Figura 37 - Zona do estacionamento de terra [Fonte: Pacheco, L.] 
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Aquando do início desta dissertação esta zona apresentava-se totalmente devoluta, sendo ocupada para 
o estacionamento de viaturas. Numa das reuniões, tomou-se conhecimento de um projeto para essa 
zona que prevê a criação de um estacionamento em condições adequadas (contemplando lugares para 
veículos ligeiros, motociclos e para pessoas com mobilidade reduzida), a introdução de espaços 
verdes, a definição de um percurso pedestre e de uma ciclovia e a criação de pontos de encontro e de 
descanso. Complementarmente, este projeto visa também a ligação entre a zona ao nível do rio e a 
zona elevada denominada por Alto de SantAna. Essa ligação será feita através da escadaria que as liga 
e apresenta dois objetivos: x O primeiro objetivo será evidenciar que no Alto de SantAna viveu umas das figuras 
cimeiras da gravura nacional ù Bartolomeu Cid dos Santos ù, sendo que a escadaria que 
lhe dá acesso apresenta o seu nome; x O segundo objetivo envolve a colocação de uma obra deste artista, oferecida à cidade 
pelo mesmo, que evoca o navegador tavirense João Vaz Corte Real. O elemento 
escultórico será colocado ao nível do rio, no alinhamento das Escadinhas de São 
Bartolomeu Cid dos Santos (Figura 38).  
 
 
Figura 38 - Escadinhas de São Bartolomeu Cid dos Santos [Fonte: Pacheco, L.] 
 
 
Figura 39 - Alto de SantùAna [Fonte: Pacheco, L.] 
 
Frentes de água. Ao encontro do rio.  
 
99 
 
Importa esclarecer que o Alto de Sant Ana ù Figura 39 ù é uma zona de miradouro que permite ter 
uma vista maravilhosa sobre o rio e a cidade, sendo um dos pontos de cota mais alta da cidade.  
Embora fosse uma zona acessível, podendo ser percorrida por qualquer pessoa e permitindo a ligação 
com as zonas adjacentes, nas condições em que se encontrava, representava um corte relativamente à 
continuidade que se pretende que uma frente de água tenha. A conclusão da intervenção prevista 
permitirá a ligação adequada e sem interrupções físicas e visuais entre o centro urbano consolidado e o 
início da zona rural, satisfazendo os princípios de continuidade no espaço público. 
O referido projeto já se encontra em fase de execução, tendo sido iniciado no final do mês de Maio, já 
sendo possível ter uma perceção de como ficará futuramente o espaço, como se evidencia nas fotos 
apresentadas na Figura 40. 
 
 
Figura 40 ù Obras em curso na zona 5, evidenciando-se as marcas do futuro estacionamento [Fonte: Pacheco, L.] 
 x Zona 6 ù Zona de Estar ù Beira-rio 
Esta zona abraça uma área que está compreendida entre o referido antigo Moto Clube e o Túnel ù  
Figura 41ù sendo que este desemboca junto da conhecida Ponte Romana. 
 
 
 
Figura 41 - Túnel da Rua 5 de Outubro [Fonte: Pacheco, L.] 
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É claramente uma zona de estar, valorizada com a reabilitação que a área sofreu há cerca de 5 anos. A 
reabilitação manteve a traça anterior do espaço, sendo que a sua importância está relacionada com a 
melhoria das condições que o espaço oferece. Assim, a reabilitação permitiu: x Regularização do pavimento em toda a área, sendo aplicada uma nova calçada 
portuguesa, contrariando os desníveis que antes se verificavam;  x Introdução de novo mobiliário urbano ù bancos, iluminação, recetáculos e ecopontos. 
Importa salientar que os bancos de jardim introduzidos encontram-se, tal como os 
existentes anteriormente, virados para o rio, tornando a zona um agradável ponto para a 
contemplação do rio; x A proteção das bases das grandes árvores que aí se encontram e permitem o 
sombreamento natural da zona;  x Restrição do estacionamento apenas para cargas e descargas, embora nem sempre isso 
seja cumprido. x Criação de um muro com cerca de 50 cm que, não impedindo a contemplação do rio, 
proporciona uma proteção contra quedas. 
Apesar de ser uma zona que permite a circulação automóvel, a reabilitação que se experimentou, 
valorizou o peão, tornando a zona principalmente para usufruto pedestre. De referir que se presenceia 
a existência de cafés/bares (2) e de restaurantes (3) cuja esplanada usufrui deste espaço de ligação 
direta ao rio. Esta área é versátil na medida em que, entre as esplanadas e as zonas de permanência, 
pode também dar lugar a eventos temporários ou sazonais como feiras e exposições ù Figura 42. 
  
 
Figura 42 - Zona de estar na margem esquerda do rio Gilão [Fonte: Pacheco, L.] 
 x Zona 7 ù Zona Central de Tavira 
Esta zona engloba a Rua Jacques Pessoa e a Rua Borda dùÁgua de Aguiar. São ruas que permitem a 
circulação automóvel e que apresentam vários lugares de estacionamento de ambos os lados da via, 
criando-se uma barreira para com o rio, que impede a livre contemplação do mesmo para quem está 
numa esplanada, por exemplo.  
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Ao longo destas duas ruas destaca-se a existência de cafés e esplanadas, uma farmácia, um banco, uma 
residencial, uma bomba de gasolina e de algumas oficinas automóveis.  
No início da Rua Jacques Pessoa ù Figura 43 ù verifica-se a presença de um comboio turístico que nas 
suas viagens, dá a conhecer a história de Tavira, atravessando alguns pontos de interesse da cidade. 
Recentemente esta rua experimentou uma intervenção simples, tendo sido prolongado o gradeamento 
que protege de quedas para o rio, sendo este gradeamento característico da zona central envolvente do 
rio. Esta rua, apesar da presença de esplanadas é principalmente uma zona de passagem, no entanto, 
este estatuto deve ser repensado na medida em que se está perante uma zona que permite uma 
belíssima perspetiva sobre a Ponte Romana, bem como sobre outros marcos que caracterizam o centro 
histórico de Tavira.  
 
 
Figura 43 - Rua Jacques Pessoa [Fonte: Pacheco, L.] 
 
Na Rua Borda d Água de Aguiar ù figura 44 ù os momentos de permanência/descanso são 
contemplados pela existência vários bancos ao longo de um pequeno jardim paralelo ao rio. Esta 
pequena zona verde proporciona assim sombreamento permitindo assim o descanso e a contemplação 
do rio em conforto e sem barreiras visuais. Nesta zona não existe qualquer proteção contra quedas. 
No entanto, tal como a Rua Jacques Pessoa, é uma zona de passagem, onde o tráfego motorizado 
impera, sendo o estacionamento constante em todo o seu troço. Nesta rua apenas se evidencia a 
presença de uma esplanada, complementar à residencial que aí se encontra. É uma zona bastante 
bonita e tranquilizante, porém não tem expressão como tal, verificando-se pouca afluência de 
indivíduos, razão que poderá justificar-se pela barreira imposta pelo estacionamento e circulação 
automóvel. 
O acesso à margem direita do rio é garantido por duas pontes ù Ponte Romana e Ponte Militar ù sendo 
que a primeira é exclusivamente pedestre e a segunda destina-se especialmente ao tráfego automóvel. 
A Ponte Romana localiza-se no início da Rua Jacques Pessoa, sendo um marco histórico da cidade de 
Tavira, tendo sindo a primeira a permitir a ligação entre as duas margens do rio.  
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A Ponte Militar foi construída em 1989 para substituir a Ponte Romana que cedeu devido a grandes 
cheias que ocorreram nessa data. Assim, a ponte for erguida por militares para que a travessia entre as 
duas margens fosse garantida, estava previsto que fosse uma ponte provisória, no entanto, ainda hoje 
se mantem com a mesma estrutura, apresentando claros sinais de degradação ù Figura 45. 
  
 
Figura 45 - Ponte Militar [Fonte: Pacheco, L.] 
 x Zona 8 ù Parque Infantil / Geriátrico 
Esta zona existe como Jardim do Sapal desde 2003 e destaca-se pela presença de um parque infantil e 
de um parque geriátrico. Este último foi integrado no já existente parque infantil, no ano de 2005, com 
vista a criar um espaço que proporcionasse o convívio entre diferentes gerações ù Figura 46.  
Assim, estes parques estendem-se numa área coberta por relva natural paralelamente ao rio, garantindo 
o contacto com o mesmo. Relativamente aos equipamentos geriátricos que o Jardim do Sapal oferece-
se, tem-se: barras paralelas, placa giratória, mola para girar o pulso, roda de ombro, escadas para 
dedos, cilindro giratório, pedais, escada e rampa.  
Figura 44 - Rua Borda dùAgua [Fonte: Pacheco, L.] 
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Cada um dos equipamentos instalados assenta sobre um área coberta por material que incorpora 
borracha de modo a garantir que as atividades aconteçam em segurança. A utilização destes 
equipamentos pode realizar-se de dia ou de noite na medida em que a zona tem iluminação artificial. 
 
 
Figura 46 - Jardim do Sapal [Fonte: Pacheco, L.] 
 
Na envolvência desta zona destaca-se a presença de: 
x Uma área devoluta que é utilizada pelos populares para jogos de petanca; x Um cais de embarque e desembarque de mercadorias e equipamentos cujo destino é a ilha 
de Tavira; e x Um supermercado. 
Importa ainda salientar que na frente do Jardim do Sapal estão atracados vários barcos de pequeno 
porte, pelo que a zona é frequentemente usada também para alcance dos barcos por parte dos seus 
proprietários.  
 x Zona 9 ù Zona junto ao Pingo Doce ù Sapal 
Esta zona é principalmente usada para a atracagem, embarque e desembarque de embarcações de 
pequeno porte destinadas especialmente a pesca amadora ou a simples momentos de passeio. É uma 
zona cuja gestão não pertence à câmara municipal de Tavira, pelo que é da responsabilidade de 
privados ù Figura 47. 
Segundo a arquiteta Elizabete Coelho está a ser idealizada para esta zona a implementação do conceito 
de cidade lacustre, pelo que entidades privadas tencionam criar nesta zona uma urbanização 
completamente ligada à água. O conceito de cidade lacustre está associado a aglomerações humanas 
que são construídas no limite da linha de água e que permitem aos seus habitantes, por exemplo, que 
se desloquem a partir de suas casas usando o barco como meio de transporte.  
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Figura 47 - Zona de Sapal [Fonte: Pacheco, L.] 
 
Margem direita x Zona 10 ù Zona do terminal rovidário / Estacionamento 
Esta zona abrange a Rua Chefe António Afonso e um troço da Rua Pelames, nomeadamente o que 
integra o Terminal Rodoviário ù Figura 48. Assim, é uma zona marcada pela presença de um parque 
de estacionamento e pelo terminal rodoviário, tendo sido intervencionada há relativamente pouco 
tempo. O projeto previa o enquadramento paisagístico entre a Rua Chefe António Afonso e o Rio 
Gilão, apostando na valorização da margem direita do Rio e na organização do estacionamento que 
antes acontecia sem regras. A zona tornou-se mais agradável, nomeadamente, pela introdução de eixos 
arbóreos e canteiros melhorando a sua antiga imagem, sendo que as condições para a circulação 
pedestre também foram objeto de requalificação. 
 
 
Figura 48 ù Parque de estacionamento e edifício do terminal rodoviário [Fonte: Pacheco, L.] 
 
Relativamente à circulação pedestre, esta é garantida desde o estacionamento até ao centro de Tavira, 
existindo um percurso, desde as traseiras do Terminal Rodoviário, que permite uma maior 
aproximação ao rio. É frequente encontrar nesse percurso alguns pescadores amadores.   
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Importa evidenciar que esta zona se liga à margem esquerda do rio através da Ponte de Santiago, 
construída em 2003, e que esta ponte assume um perfil adaptado à circulação automóvel, pedestre e 
em bicicleta, verificando-se uma correta separação entre os diferentes tipos de tráfegos, porém não se 
verifica a continuidade dessa separação em nenhuma das margens ù Figura 49.  
 
    
Figura 49 - Ponte de Santiago [Fonte: Pacheco, L.] 
 x Zona 11 ù Zona junto ao rio: Fonte / Casa das Máquinas 
Esta zona considera a Rua dos Pelames desde o Terminal Rodoviário até à Rua Gonçalo Velho, tendo 
sido também alvo de intervenção recentemente, em meados de 2009. É uma zona que permite a 
estadia, mas que se caracteriza especialmente por ser uma zona de circulação, como se vê na figura 50. 
A reabilitação que sofreu permitiu aumentar os passeios junto ao edificado pela diminuição da faixa de 
rodagem e pela anulação de algum estacionamento que antes existia. Nestes passeios, de maior largura 
face aos antigos, foi também introduzido novo mobiliário urbano (bancos, recetáculos, iluminação, 
etc.). A diminuição da faixa rodagem é uma medida que valoriza o peão, não só por lhe proporcionar 
um maior espaço de circulação, mas também porque induz a uma circulação automóvel mais cuidada. 
A pavimentação tanto do percurso pedestre como do viário é feita por meio de calçada.  
 
 
Figura 50 ù Zona junto ao rio desde a Rua dos Pelames até Rua Gonçalo Velho [Fonte: Pacheco, L.] 
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A intervenção caracteriza-se também pela recuperação e reconversão do Antigo Depósito/Reservatório 
com Chafariz da Praça e da Estação Elevatória da Fontainha em núcleo museológico. Constituindo, 
assim, o Centro Interpretativo de Abastecimento de Água de Tavira, enquadrado no Museu de Tavira 
e que tem como principal objetivo dar a conhecer a importância deste local para o fornecimento de 
água à cidade, a sua relação com o abastecimento de outras zonas da urbe e também permitir a 
interpretação do sistema da Fonte da Praça.  
 x Zona 12 ù Anfiteatro de Tavira ù Zona Wi-fi  
A Praça da República combina uma zona aberta e ampla com vários lugares sentados - anfiteatro ao 
ar livre -, uma área de circulação e estadia, um lago/chafariz diante do edifício da Câmara Municipal 
de Tavira e várias esplanadas. No centro da praça ergue-se o monumento aos combatentes da I Grande 
Guerra Mundial ù Figura 51. 
 
 
Figura 51 - Praça da República [Fonte: Pacheco, L.] 
 
Esta zona é uma das zonas mais importantes da frente ribeirinha da cidade, na medida em que assume 
uma localização central, junto à Câmara Municipal, sendo um espaço de excelência para a ocorrência 
de eventos durante todo o ano, acontecendo com maior frequência no período de verão.  
A Praça da República apresenta o atual aspeto desde que sofreu uma intervenção concluída em 
meados de 2006. Anteriormente, no lugar do anfiteatro existia um parque de estacionamento 
automóvel, sendo uma zona revestida maioritariamente por alcatrão e dirigida principalmente ao 
veículo automóvel. As intervenções deram lugar a uma zona em que o peão é valorizado e, embora 
não seja uma zona unicamente pedestre, o carro deve respeitar e dar prioridade ao peão.   
Importa também referir que toda a Praça da República dispõe de um serviço wi-fi, pelo que se 
encontram vários utilizadores deste espaço público que o fazem especialmente para poderem aceder à 
internet disponibilizada pelo município ù Figura 52.  
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Figura 52 - Utilizador do espaço público a usufruir do wi-fi disponibilizado pelo município [Fonte: Pacheco, L.] 
 x Zona 13 ù Jardim Público de Tavira e Mercado da Ribeira  
Esta zona está compreendida entre o Jardim do Coreto e o Mercado da Ribeira, sendo uma zona que 
apresenta áreas de estadia, de circulação e vários serviços essenciais, como bancos, finanças e 
estabelecimentos comerciais de pequena dimensão.  
O Jardim do Coreto ù Figura 53 ù é o mais antigo jardim público de Tavira, pelo que o início das suas 
obras data o ano de 1890, tendo estas sido incentivadas pela construção do Mercado Municipal em 
1887, bem como dos muros das margens do rio.  
 
 
Figura 53 - Jardim do Coreto [Fonte: Pacheco, L.] 
 
O Jardim do Coreto assume-se, desde sempre, como um ponto obrigatório de reunião e sociabilização 
dos tavirenses, sendo palco para as festividades locais - concertos de música, quermesses, tendas de 
venda. Apresenta uma planta retangular pavimentada por calçada portuguesa e combina canteiros com 
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uma zona central de circulação, localizando-se no centro do jardim o coreto. O coreto foi fabricado na 
cidade do Porto, pela firma Fundação do Ouro, tendo sido transportado até Tavira por via marítima no 
ano de construção do jardim. Esta peça arquitetónica caracteriza-se por uma forma octogonal e linhas 
flexíveis, representa o coração do jardim e é testemunho da denominada arquitetura do ferro 
oitocentista. A área do jardim integra, desde 1944, a nascente do coreto, o Busto de António Cabreira 
(1868-1953) ù matemático e publicista de grande notoriedade natural de Tavira ù e, desde 1961, o 
busto de Isidoro Manuel Pires (1894-1958) ù distinto poeta tavirense e político local que foi presidente 
da Câmara entre 1937 e 1939.  
O edifício do Mercado da Ribeira funcionou como mercado municipal até 1999, tendo sofrido obras 
reabilitação e restauro no ano seguinte, coexistindo no atual espaço que combina lojas e restaurantes 
com um espaço amplo que acolhe também ao longo do ano diversas exposições. 
O Mercado da Ribeira é um marco que simboliza a atividade comercial e económica no centro de 
Tavira desde a sua construção até 1999, sendo também expressão de uma tipologia arquitetónica única 
na cidade com forte cariz oitocentista cuja assinatura pertence ao conceituado arquiteto e decorador 
António da Silva e ao seu irmão Domingos da Silva Meira. De referir que este edifício é característico 
de um tipo comum de mercado que foi utilizado por todo o país até meados do século XX ù Figura 54. 
 
 
Figura 54 - Vista exterior do Mercado da Ribeira [Fonte: Pacheco, L.] 
 x Zona 14 ù Zona de pescadores (desde a doca até à ponte) 
Esta é uma zona que se estende ao longo do Largo Dr. José Padinha, marcando-se o início da zona 
pelo edifício da Doca Pesca que se prolonga até à zona da Ponte Nova, assumindo um carácter de 
índole predominantemente piscatória, pelo que é uma zona de atracagem de barcos de pesca e que os 
pescadores utilizam para guardar e tratar os seus materiais de trabalho. Até há bem pouco tempo as 
redes e outros artefactos encontravam literalmente depositados na via pública, sendo que, 
recentemente, a Câmara disponibilizou uns contentores brancos por forma a garantir uma melhor 
organização do espaço ù figura 55. 
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Figura 55 - Zona predominantemente piscatória [Fonte: Pacheco, L.] 
 
Em toda a extensão desta zona é possível apreciar a presença dos vários barcos de pesca, sendo 
também aqui que chega quase todos os dias o peixe fresco. É também possível, durante o período de 
verão, embarcar no barco que faz a travessia até à Ilha de Tavira, sendo este trajeto um ótimo passeio 
que permite contemplar o rio até à foz, conhecendo o seu estado mais natural.  
Contudo, é uma zona onde o contato com o rio não é beneficiado tendo em conta os utilizadores do 
espaço público. E embora se verifique a presença de vários restaurantes e cafés com agradáveis 
esplanadas, a circulação automóvel bem como o estacionamento que é permitido entre a via de 
circulação e a linha de água cria uma barreira para a contemplação do rio.  
Segundo a arquiteta Elisabete Coelho há a intenção de reduzir e organizar esse estacionamento, bem 
como de deslocar as lides piscatórias para outra zona próxima, por forma a garantir um espaço público 
atrativo para os locais e visitantes proporcionando um melhor usufruto da presença do rio. 
Relativamente à deslocação das lides piscatórias já estão em curso obras que irão garantir 
infraestruturas apropriadas para os arrumos dos materiais dos pescadores, libertando a zona em 
questão.  
 x Zona 15 ù Zona da Casa Criativa 
Esta zona corresponde ao início do caminho das Quatro Águas, sendo uma zona que se encontra num 
estado muito natural e selvagem, em oposição à imagem urbana que se presenceia até então. É uma 
zona que não apresenta condições específicas para peões, no entanto, verifica-se que várias pessoas a 
percorrem a pé usando o espaço que se encontra entre a berma da estrada e a linha das salinas. É uma 
zona de valor paisagístico indiscutível, valorizada pela beleza das salinas e que urge por intervenção ù 
Figura 56. 
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110 
 
  
Figura 56 - Início do caminho para Quatro Águas [Fonte: Pacheco, L.] 
 
Esta zona é parte beneficiada de um projeto decorrente do Polis Litoral Ria Formosa que foi 
apresentado anteriormente e que visa a requalificação das Quatro Águas, prevendo-se que o início das 
obras de execução esteja para breve.   
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6  
ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS 
RESULTADOS DO INQUÉRITO 
 
 
6.1 INTRODUÇÃO 
O presente capítulo apresenta os resultados recolhidos através da aplicação prática do inquérito 
exposto anteriormente. Mais importante, este capítulo pretende interpretar e relacionar os dados 
recolhidos, tendo como propósito responder aos desafios que motivaram a conceção do referido 
inquérito. Neste sentido, será feita inicialmente a apresentação de alguns resultados em termos mais 
gerais, analisando algumas questões de forma mais particular. Posteriormente, será apresentada a 
análise dos dados, assente na interligação das questões, por forma a responder aos objetivos 
estabelecidos previamente. 
 
6.2 AMOSTRA E CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÓMICA 
Como já foi referido, a aplicação prática do inquérito consistiu na abordagem direta e aleatória a 
utilizadores do espaço público que se encontrassem ao longo da extensão de frente ribeirinha 
considerada para análise, constituindo este o único requisito para a escolha do indivíduo. Pretendia-se 
uma amostra que englobasse características diversas entre os inquiridos, evitando que os resultados 
estivessem associados apenas a um perfil de pessoas.  
 
 
Figura 57- Gráfico referente à distribuição da amostra por faixa etária e sexo [Fonte: Pacheco, L.] 
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Assim, a amostra recolhida apresenta 51% de inquiridos masculinos e 49% de inquiridos femininos e 
divide-se por todas as faixas etárias. Não se considerou restrições face à idade dos inquiridos, foram 
abordadas pessoas de todas as idades, desde que se mostrassem disponíveis para tal. No entanto, em 
campo, constatou-se ser claramente mais fácil inquirir pessoas em fase adulta jovem, por revelarem ser 
mais compreensivas e disponíveis para este tipo de atividades, bem como por evidenciarem uma 
melhor interpretação e facilidade no preenchimento do inquérito. Destacam-se, por isso, e conforme se 
pode observar na Figura 57 os inquiridos de idades compreendidas entre os 20 e os 29, com uma 
percentagem de 42%, seguindo-se dos inquiridos com idades entre os 30 e os 49, com uma 
percentagem de 30%.  
Relativamente ao local de residência (Figura 58), a maior percentagem de inquiridos é residente no 
concelho de Tavira (67%), destacando-se os residentes nas freguesias de Santiago e de Santa Maria, 
sendo que as zonas em estudo também pertencem a estas freguesias. A restante percentagem distribui-
se entre visitantes ou turistas nacionais (22%) e visitantes ou turistas estrangeiros (11%), tendo estes 
últimos recebido a versão 3 do inquérito (em inglês).   
 
 
Figura 58 - Gráfico referente à distribuição da amostra considerando o local de residência [Fonte: Pacheco, L.] 
 
De salientar que, do universo de inquiridos residentes em Tavira (83 indivíduos), 13 são trabalhadores 
ou proprietários de estabelecimentos comerciais localizados ao longo da frente ribeirinha de Tavira, 
sendo que a estes se dirigiu a versão 2 do inquérito.  
Aquando da questão sobre o nível de escolaridade, tem-se uma amostra composta maioritariamente 
por inquiridos com o nível secundário completo (33%), seguindo os inquiridos com o 3º ciclo (18%) e 
os detentores de licenciatura, sendo que neste grupo se distinguiu a Licenciatura Pré Bolonha (14%) e 
a Licenciatura em regime Bolonha (14%) - Figura 59 
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Figura 59 - Gráfico referente à distribuição da amostra segundo o nível de escolaridade [Fonte: Pacheco, L.] 
 
A última questão relativa à caracterização socioeconómica está relacionada com o rendimento médio 
mensal, verificando-se que a amostra é composta maioritariamente por indivíduos sem rendimento 
(cerca de 26%). Debruçando a atenção sobre a distribuição por faixas etárias e pelo nível de ensino, 
suspeita-se que haja um número considerável de indivíduos a frequentar o ensino, sendo que essa 
suspeita poderá ser motivo, e justificação, para este cenário relativamente à ausência de rendimentos 
na maior percentagem dos inquiridos. De um modo geral, os inquiridos apresentam rendimentos entre 
os 300 ù e os 849 ù. Não constam respostas cujos rendimentos sejam superiores a 3000 ù. 
 
 
Figura 60 - Gráfico referente à distribuição da amostra consoante o rendimento médio mensal [Fonte: Pacheco, L.] 
 
6.3 RELAÇÃO DOS INQUIRIDOS COM A FRENTE RIBEIRINHA 
Os resultados demonstram que 42% os inquiridos visitam diariamente a frente ribeirinha, 26% visitam 
semanalmente e que 18% dos inquiridos dizem fazê-lo frequentemente enquanto estão de férias. A 
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restante população da amostra (14%) não apresenta regularidade nas suas visitas à frente ribeirinha. 
Embora esta percentagem não represente um valor relevante, é importante perceber o seu porquê. 
Haverá indicadores considerados importantes para estas pessoas que não estejam a ser cumpridos no 
espaço público, afastando-as das frentes ribeirinhas? 
Contudo, estes resultados evidenciam que a frente ribeirinha de Tavira é ùusadaù com frequência, 
podendo-se constatar que o facto do inquirido estar no momento da abordagem na frente ribeirinha 
não foi uma ùsorteù, pois a visita a esses espaços constitui uma atitude constante na sua vida diária 
para a maioria dos inquiridos.   
De referir que as opções de resposta que relacionam a frequência da visita com o período de férias ù 
Férias (frequente) e Férias (esporádico) -, não eram específicas para turistas ou visitantes, pelo que 
estas opções abrangem quaisquer indivíduos que, vivendo ou não em Tavira, apenas se deslocam às 
frentes ribeirinha nas férias ou em períodos mais espaçados no tempo, que se verificam incompatíveis 
com as outras opções de resposta. 
O gráfico que se apresenta na Figura 61 relaciona a frequência de visita dos inquiridos com o sexo dos 
mesmos, pelo que se destaca o sexo masculino por assumir uma maior frequência diária de visitas à 
frente ribeirinha de Tavira comparativamente com o sexo feminino. De entre as respostas, 26% 
pertencem a homens que assumem visitar a frente ribeirinha diariamente, contrastando com apenas 
16% de mulheres. 
 
 
Figura 61 - Gráfico que relaciona a frequência de visita à frente ribeirinha com o sexo dos inquiridos [Fonte: 
Pacheco, L.] 
 
Relativamente ao horário preferido para a realização das suas visitas, os resultados mostram que os 
inquiridos preferem o período da tarde (33%), seguindo-se o período noturno (25%), o final da tarde 
(21%), a manhã (15%) e finalmente a hora de almoço (6%).   
Procurando, mais uma vez, perceber se o sexo do inquirido influencia a sua opinião, neste caso, se há 
diferença significativa entre os horários preferidos para a visita à frente ribeirinha que referem o sexo 
masculino e o sexo feminino. O gráfico seguinte ù Figura 62 ù responde a esta questão, evidenciando 
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que não são significativas as diferenças entre os homens e as mulheres no que toca ao período do dia 
em que fazem preferencialmente as suas visitas.   
 
 
Figura 62- Gráfico que relaciona o horário preferido de visita à frente ribeirinha com o sexo dos inquiridos [Fonte: 
Pacheco, L.] 
 
Tendo em conta a reduzida percentagem que refere o período da hora de almoço para visitar a frente 
ribeirinha mostrou-se curioso pensar sobre hábitos e costumes dos portugueses no que toca às 
refeições, podendo isso constituir uma justificação para este valor.  
Então, debruçando a atenção sobre a cultura portuguesa é do senso comum que a refeição é assumida 
como um momento importante de convívio entre familiares e amigos reunidos à volta de uma mesa, 
sendo que também é sabido que os portugueses são pouco adeptos de conhecida fast food, quando 
comparados com outros países do mundo. A questão que se pretende colocar aqui em evidência é a de 
que não é frequente, não é um hábito, em Portugal encontrar pessoas sentadas num banco de jardim ou 
numa escadaria de um espaço público a fazer a sua pausa para refeição, comendo algo rápido e prático.  
Não poderá estar a reduzida percentagem de inquiridos que referem visitar a frente ribeirinha no seu 
período de almoço relacionada com esta característica portuguesa? Diga-se, com a cultura 
portuguesa?  
Curiosamente, em consonância com esta hipótese, dos 5% que referem deslocar-se à frente de água 
durante a hora de almoço, 2% representam turistas estrangeiros, ou seja, quase metade. A Figura 63 
refere-se a um espaço público localizado em Paris (França) onde se pode observar várias pessoas a 
fazer uma refeição rápida, algo difícil de encontrar nas cidades portuguesas, principalmente, no que se 
refere à sua prática por habitantes locais.  
Relativamente à companhia que os inquiridos assumem ter na maioria das suas visitas à frente 
ribeirinha, destacam-se os inquiridos que se fazem acompanhar de amigos (43%) o que permite dizer 
que veem nestes espaços zonas de convívios. Seguem-se os inquiridos que se acompanham pelo 
companheiro/a (23%), os que se acompanham por crianças (15%) e os que dizem ir sozinhos (15%). 
Finalmente, apenas 4 % dos inquiridos refere acompanhar-se de colegas de trabalho.  
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Figura 63 ù Almoço numa escadaria do La Défense, em Paris [Fonte: http://www.flickr.com/photos/breitman/] 
 
Estes resultados permitem inferir que o espaço público da frente ribeirinha é considerado um espaço 
de convívio e de encontro entre pessoas. Sendo esta uma das características defendidas, desde o início 
desta dissertação, como essencial nos espaços públicos. Neste sentido, e tendo em conta que se 
procuram respostas sobre os indicadores mais importantes na ótica do utilizador, importa questionar 
que valorizam estes utilizadores que se fazem acompanhar de amigos, por forma a perceber se há, ou 
não, indicadores que se destaquem face às opiniões dos restantes utilizadores, podendo estes constituir 
pistas de como os utilizadores consideram que deva ser um espaço público que promova o convívio.   
Era esperado que um maior número de inquiridos se deslocassem à frente de ribeirinha de Tavira 
acompanhados por crianças, pelo que se considera importante analisar o que é mais importante para 
estes, por forma a verificar se o espaço não reunirá as condições necessárias para os cativar, podendo 
ser imprescindível dar uma melhor resposta que atraia um maior número de utilizadores com crianças.  
 
6.4 MODOS DE TRANSPORTE 
O tipo de transporte foi tido em consideração neste estudo, pelo que se recolheram respostas 
satisfatórias na medida em que de destaca o uso de meios de transportes mais amigos do ambiente -
modo pedestre (46%), bicicleta (5%) e transporte público (2%) - em ligeira vantagem face ao 
automóvel (44%). Aliás, quase se iguala a percentagem de inquiridos que se deslocam a pé e de 
automóvel. 
Importa então perceber o que leva tantos utilizadores a optar pelo automóvel ao invés de um transporte 
mais amigo do ambiente. Das causas apontadas destacam-se as paragens distantes e desadequadas 
(40%). Seguidamente, apresentam-se os que consideram o transporte pouco direto que exige 
transbordo (15%), o que culpam o mau tempo (12%) da sua escolha e os que referem ter uma família 
grande (11%). A cidade de Tavira, e concretamente a sua frente ribeirinha, não é considerada insegura, 
pois apenas 7% dos inquiridos justificou usar o carro por não se sentir seguro nas suas deslocações. 
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Ter mobilidade reduzida (6%), o facto de as vias serem inclinadas (5%) e o mau estado do pavimento 
(4%) também foram causas apontadas pelos inquiridos para a utilização do veículo próprio (ver Figura 
64).  
 
 
Figura 64 - Gráfico que relaciona o motivo da utilização do automóvel com o sexo dos inquiridos [Fonte: 
Pacheco, L.] 
 
Será que outras características do espaço público na frente ribeirinha também influenciam o uso do 
carro? E que outras?  
Assumindo que estas razões não são únicas, urge perceber se os indicadores considerados mais 
importantes estarão relacionados com o uso do carro.  
 
6.5 MOTIVOS DA DESLOCAÇÃO 
Já se percebeu quando e como é que os inquiridos visitam a frente ribeirinha de Tavira, pelo que agora 
importa questionar o motivo que os leva a irem à frente ribeirinha de Tavira. Assim, as razões que os 
inquiridos apontam para se deslocarem à frente ribeirinha estão explícitas na Figura 65, tendo em 
conta os valores totais e o sexo dos inquiridos. Em termos globais, as opções mais referidas pelos 
inquiridos são: relaxar (19,3%); sentar na esplanada (16,1%); sentar e apreciar a vista (12,4%); 
apreciar a beleza da área (11,1%); e encontrar pessoas (10%). Esta questão admitia a escolha de mais 
do que uma opção.  
Considerando a influência do sexo dos inquiridos, verifica-se que os homens procuram a frente 
ribeirinha por motivos relacionados principalmente com os momentos de lazer e relaxamento, 
evidenciando que vão a estas zonas pelo prazer de estar junto do rio e por toda a beleza que a zona 
envolve. Já as mulheres usam a frente ribeirinha por motivos mais práticos, recorrendo à frente 
ribeirinha com o intuito de fazer algo, como sejam a prática de exercício físico, a ida às compras ou a 
procura de uma esplanada para tomar algo por exemplo.  
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Estes resultados permitem dizer que para os homens a envolvência da zona e a tranquilidade que esta 
pode transmitir são mais importantes no momento decisão por uma frente ribeirinha, enquanto as 
mulheres são mais exigentes em termos de diversidade de usos e atividades que a frente ribeirinha 
possa proporcionar.  
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 65 - Gráfico representativo das razões que levam os inquiridos a deslocar-se à frente ribeirinha, 
considerando a distribuição dos indivíduos por sexo [Fonte: Pacheco, L.] 
 
Importa destacar as razões referidas na opção ùoutraù: 
ùPassear os cães e praticar malabarismoù (Feminino, 20-29); 
ùTudo é coincidência do ordenamento do território da cidadeù (Masculino, 20-29);  
ùLocal de passagem no "roteiro" diárioù (Feminino, 20-29);  
ùDesloco-me durante o trabalho a instituições públicasù (Feminino, 30-49). 
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As razões citadas evidenciam que a frente ribeirinha de Tavira abriga ou é um meio para alcançar 
zonas de interesse, pelo que induzem as pessoas a visitá-la ou percorrê-la mesmo que esse não seja o 
seu intuito principal. 
De facto, a frente ribeirinha de Tavira está associada ao centro da cidade, sendo que nela, ou na sua 
proximidade, se encontram serviços essenciais à população (bancos, correios, finanças, etc.) 
ùobrigandoù a que as pessoas se desloquem até à frente ribeirinha. Este fator de atração de utilizadores 
do espaço público por necessidade é importante, porque conduz as pessoas à zona, mesmo que não 
tenham nenhum interesse em particular pelo espaço público. No entanto, se este reunir condições que 
estimulem os sentidos do utilizador, indo de encontro às expectativas da pessoa enquanto utilizadora 
do espaço público, a permanência ou regresso ao mesmo pelo simples prazer de usar a frente 
ribeirinha, será garantido.  
Relativamente à referência ao animal de estimação como motivo da visita à frente ribeirinha põe em 
evidência a necessidade do espaço público reunir condições para receber os melhores amigos do 
Homem. Não seria sensato proibir que os detentores de animais se façam acompanhar pelos mesmos 
quando se deslocam a espaços públicos abertos e envoltos de natureza. No entanto, muitas vezes, se 
verifica que a esse direito não corresponde o dever de respeito para com a restante sociedade, 
verificando-se atos de irresponsabilidade cívica dos detentores de animais. Sendo talvez, o ato mais 
repudiável pela sociedade, o abandono dos dejetos dos animais na via pública. Neste sentido, 
considera-se essencial que, ao invés de proibir a circulação dos animais, se sensibilizem os donos para 
que tenham uma atitude consciente. A Câmara Municipal de Lisboa, por exemplo, iniciou uma 
campanha de sensibilização distribuindo por vários parques da cidade cartazes ù Figura 66 (a) ù que 
apelam à importância da higiene e da segurança dos espaços verdes na qualidade de vida dos cidadãos, 
por forma a que todos possam usufruir destes espaços de forma responsável (Doglink, 2013). 
 
 
Figura 66 - O espaço público e os animais domésticos 
 
(a) Cartaz de 
sensibilização em Lisboa 
[Fonte: 
http://www.doglink.pt/noti
cias/camara-reforca-
sinaletica-nos-espacos-
verdes] 
(b) Disponibilização de 
sacos para recolha de fezes 
[Fonte: 
http://www.doope.com.br/ww
w.kle.com.br/dispenser-para-
recolhimento-de-fezes-de-
cachorro-id-7573#] 
(c) Ponto de recolha de fezes de 
animais [Fonte: 
http://www.em.com.br/app/noticia/gerais/
2013/06/07/interna_gerais,401350/regra
s-que-impoem-multa-a-quem-deixa-
fezes-de-animais-na-rua-confundem-
populacao.shtml ] 
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Mais do que isso considera-se essencial que os espaços públicos estejam munidos de pontos de recolha 
de dejetos de animais. Embora não seja imprescindível a presença destes pontos de recolha, para que 
os donos de animais de estimação façam a recolha, entende-se que sendo confrontados com o convite 
para tal e com as condições adequadas no próprio espaço público, os donos são induzidos 
naturalmente a fazê-lo - Figura 66 (b) e (c).  
 
6.6 OPINIÃO SOBRE A FRENTE RIBEIRINHA DE TAVIRA. 
O inquérito aplicado apresenta uma componente direcionada especificamente para a frente ribeirinha 
em estudo, que pretende aferir qual a opinião dos inquiridos relativamente a este espaço público, pelo 
que seguidamente serão apresentados os resultados obtidos para essa componente tendo em conta a 
frente ribeirinha de Tavira. Primeiramente os resultados são apresentados em relação às zonas (já 
apresentadas no capítulo anterior) de forma individualizada, seguindo-se a apreciação global da frente 
ribeirinha.  
 
6.6.1 POR ZONAS 
No âmbito deste estudo, sentiu-se necessidade, como se explicou anteriormente, de repartir a frente 
ribeirinha em zonas. Esta divisão mostrou-se importante por representar uma forma subtil de obrigar 
os inquiridos a pensar sobre cada uma das zonas que compõe a frente ribeirinha de Tavira. 
Devolvendo assim uma opinião mais específica e consciente do real estado da frente ribeirinha do que 
se apenas se questionasse a opinião global da frente de água. Esta divisão permite averiguar as zonas 
frágeis da frentes de água segundo a ótica do utilizador, bem como as que de destacam pela positiva.  
Por forma a recordar a divisão da frente ribeirinha considerada no âmbito deste estudo, apresenta-se na 
Figura 67, novamente, o mapa que se apresentou no capítulo anterior e que evidencia as zonas em que 
se dividiu a frente ribeirinha.  
A primeira questão refere-se à localização da zona onde o indivíduo foi inquirido, mais do que colocar 
em evidência onde foram concretizados os inquéritos, esta questão permite que o indivíduo, 
descortinando em que zona se encontra, fique familiarizado com as restantes zonas consideradas, para 
tal foi facultado um elemento gráfico, que acompanhava o inquérito, onde se indicava a numeração de 
cada zona e se auxiliava, nos casos em que tal era necessário, a localização da zona em causa.  
Não foram realizadas abordagens nas zonas identificadas por Zona da casa criativa (Zona 15) e 
Parque de estacionamento de terra (Zona 6). Estas zonas constituem espaços essencialmente de 
passagem, onde impera a circulação com recurso ao automóvel pelo que não se encontram muitas 
pessoas, as que se encontram estão em movimento com pressa de chegar ao seu destino.  
Destaca-se a zona do Jardim Público e Mercado da Ribeira com maior número de inquiridos, 
seguindo-se a zona do Anfiteatro ù zona wi-fi, a Zona central de Tavira, a Zona de Estar ù Beira-rio e 
o Skate Parque. A justificação para este destaque está na afluência superior que estas zonas recebem 
diariamente relativamente às restantes. Estas zonas são comuns nos mais diversos roteiros diários, uma 
vez que além de serem centrais na cidade, agrupam uma variedade de usos e serviços necessários aos 
residentes. 
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Figura 67 - Mapa que evidencia as zonas consideradas no âmbito deste estudo [Fonte: Pacheco, L.] 
 
Pretendendo-se aferir a opinião dos utilizadores, questionou-se quais eram os espaços que mais 
gostavam, que menos gostavam e os que consideravam exigir melhoramentos. Tendo-se alcançado os 
resultados expressos no gráfico da figura 68. 
Relativamente às zonas que os utilizadores mais gostam os resultados foram adequados às 
expectativas, correspondendo o maior número de respostas positivas a espaços que se encontram 
relativamente bem tratados, tendo sofrido remodelações nos últimos anos, por mais simples que sejam. 
Assim, com maior destaque evidencia-se a zona de estar junto ao Beira-Rio, seguindo-se, com 
resultados muito próximos, a zona que inclui o Jardim Público e o Mercado da Ribeira.  
As zonas eleitas como as menos apreciadas, também não surpreenderam, tendo sido apontadas as que 
se encontram visivelmente degradadas e ao abandono, ou pelo menos, isso é o que se evidencia aos 
 
Zona 1 
Zona 2 
Zona 4 
Zona 3 
Zona 5 
Zona 6 
Zona 7 
Zona 8 
Zona 9 
Zona 10 
Zona 11 
Zona 12 
Zona 13 
Zona 14 
Zona 15 
Margem Esquerda: 
Zona 1 ù Circuito de Manutenção; Zona 2 ù Skate Parque de Tavira; Zona 3 ù Café de apoio ao Parque Verde do 
Séqua; Zona 4 ù Escola Fixa de Trânsito; Zona 5 ù Estacionamento de terra; Zona 6 ù Zona de Estar ù Beira rio; Zona 
7 ù Zona central de Tavira; Zona 8 ù Parque infantil / geriátrico; Zona 9 ù Zona junto ao Pingo Doce ù Sapal 
Margem Direita: 
Zona 10 ù Zona do terminal rodoviário / estacionamento; Zona 11 ù Zona junto ao rio: Fonte / Casa das máquinas; 
Zona 12 ù Anfiteatro de Tavira ù Zona wi-fi; Zona 13 ù Jardim Público de Tavira e Mercado da Ribeira; Zona 14 ù 
Zona de pescadores ( desde a doca até à ponte); Zona 15 ù Zona da casa criativa  
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olhos de quem vê e passa por elas, salientando-se a zona junto ao Pingo Doce ù Sapal, sendo esta uma 
zona de uso público especialmente por pescadores e por proprietários de pequenas embarcações, que 
atracam as suas embarcações junto a essas zonas. É uma zona que está descontextualizada da área 
urbana e que se considera influenciar negativamente aquela envolvente. 
 
 
Figura 68 - Gráfico ilustrativo da opinião dos inquiridos sobre a frente ribeirinha de Tavira, por zonas [Fonte: 
Pacheco, L.] 
 
De salientar que fazendo fronteira com essa zona, tem-se o Parque Infantil e o Parque Geriátrico que 
apresentam elevado potencial, quer seja pelas máquinas que colocam ao dispor da população, quer seja 
pelo privilégio de ter o rio como vista principal. No entanto, a sua envolvente não o acompanha, 
mostrando-se desorganizada e ao abandono, pelo que este espaço de elevado potencial não tem grande 
expressão para os habitantes e visitantes de Tavira. Verifica-se ausência no uso do mesmo e pouca 
valorização por parte da população, atitudes que não são toleráveis no espaço público. Evidencia-se 
aqui a importância considerar o conjunto dos espaços e a sua envolvente no momento de pensar novos 
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Quais melhoraria? 13,6% 3,8% 1,9% 2,8% 13,0% 2,5% 2,8% 3,5% 23,1% 5,7% 2,2% 1,3% 2,2% 13,6% 7,9%
Opinião sobre a Frente Ribeirinha de Tavira por zonas 
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espaços públicos, não interessa um excelente espaço público restrito apenas a uma área, é essencial a 
contextualização do mesmo numa envolvente harmoniosa.  
Os resultados não mostram esses parques numa posição de grande desvantagem, no entanto, verifica-
se que é superior o número de pessoas que o referem como um espaço que não apreciam muito, do que 
o número de pessoas que o destacam como um dos preferidos.  
Mais duas zonas se destacam como as menos apreciadas: o Parque de estacionamento de terra e a 
Zona do terminal rodoviário e estacionamento. A consideração da primeira era expectável, pois trata-
se de uma zona que nos termos em que se encontra nada tem a acrescentar aos utilizadores. Faz parte 
do Parque Verde do Séqua, porém ainda não se afirmando como tal, mostra-se uma zona de terra 
batida que tem sido usada desorganizadamente para estacionamento. De referir, que até ao momento 
de execução dos inquéritos, ainda não havia manifestações do início de execução do projeto inerente à 
zona, porém atualmente o espaço já se encontra em obras.   
A zona que inclui o terminal rodoviário e o estacionamento não era esperada com tanto destaque como 
sendo uma zona que as pessoas menos apreciassem. O parque de estacionamento é uma intervenção 
recente que possibilita o estacionamento próximo do rio, permitindo rápido alcance de outras zonas. 
Entende-se que as zonas estão coerentes com a envolvente e que transparecem uma certa continuidade 
desde a zona central até ao estacionamento. A posição dos inquiridos face à zona pode estar 
relacionada com a ausência de pontos de interesse em termos de usos e atividades, bem como o estado 
do próprio edifício do terminal rodoviário que se mostra pouco atrativo.  
No entanto, importa ter em atenção que o destaque desta como zona menos apreciada não é 
acompanhado de um forte sentimento de necessidade de melhorias. Sendo que nos outros dois 
exemplos de zonas menos apreciadas é evidente que são consideradas zonas que urgem por melhorias.  
Na questão das melhorias, destacam-se também o circuito de manutenção, a zona dos pescadores 
(desde a doca até à ponte) e a zona da casa criativa. A zona dos pescadores peca, essencialmente, por 
se dividir entre uma zona de estacionamento, que obstrui a ligação com o rio e uma zona de índole 
piscatória que denuncia desorganização, embora já o tenha sido mais. Estas duas características 
exigem uma reorganização para que o espaço seja atrativo para os utilizadores, estão em curso projetos 
nesse sentido, tendo-se conhecimento que o primeiro passo está relacionado com o desvio do 
armazenamento do material piscatório para outra zona próxima, mas que não ùbloqueiaù o uso a 
utilizadores de espaço público.  
O circuito de manutenção é um espaço que, mesmo ao abandono, é usado por alguns indivíduos, 
assumindo grande destaque também como local prioritário para melhorias. Certamente que no 
momento em que ocorra a sua requalificação será alvo de grande afluência.  
 
6.6.2 OPINIÃO GLOBAL 
Procurou-se aferir a opinião do utilizador partindo de um nível local para um nível global. Assim, num 
primeiro momento foi pedido aos inquiridos que pensassem em cada uma das zonas individualmente, 
seguindo-se depois, então, um pedido de avaliação global de toda a frente ribeirinha.  
Solicitou-se aos inquiridos que, tendo em conta uma escala de 0 a 5 (0 ù não volto ao local; 1 ù 
desagradável; 2 ù simpática; 3 ù acolhedora; 4 ù agradável; e 5 ù excelente) atribuíssem uma 
classificação que expressasse a sua opinião relativamente ao conjunto da frente ribeirinha de Tavira. 
Os resultados aferidos atribuem então a classificação de 3,6 para a frente ribeirinha de Tavira, tendo 
em conta o arredondamento por excesso, pode-se dizer que a frente ribeirinha é considera agradável.  
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Figura 69 - Gráfico ilustrativo da opinião sobre a frente ribeirinha de Tavira, tendo em conta o seu conjunto e 
considerando o sexo do inquirido [Fonte: Pacheco, L.] 
 
O gráfico presente na Figura 69 ilustra a distribuição dos inquiridos segundo a opinião que assumem 
perante Tavira, de acordo com o seu sexo. É nítido que a maioria dos inquiridos, tanto os homens 
como as mulheres, classificam a frente ribeirinha como agradável. Destaca-se, no entanto, a opinião 
dos inquiridos do sexo masculino que atribuem a classificação de excelente com uma diferença 
significativa em relação ao sexo feminino, o mesmo acontecendo em relação à classificação desses 
locais como ùacolhedoresù.  
 
Serão os homens menos exigentes que as mulheres?  
Embora a classificação atribuída seja positiva e satisfatória, apresenta-se uma percentagem de 34,4% 
de inquiridos que atribuem valores inferiores ou iguais a 3, pelo que urge refletir sobre estes 
resultados.  
Importa questionar o porquê a classificação atribuída não ser excelente. Neste sentido, importa 
perceber que indicadores de qualidade esta percentagem de inquiridos valoriza para a frente ribeirinha, 
pois as suas exigências poderão fazer a diferença entre um bom espaço e um espaço excelente.  
Interpretar as qualidades que estes inquiridos consideram mais importantes para a qualidade do espaço 
público numa frente ribeirinha e os correspondentes indicadores poderá ter como consequência o 
aumento da classificação que é dada aos espaços públicos. 
Seguidamente debruçar-se-á a atenção sobre a importância atribuída a cada indicador questionado por 
forma a tentar descobrir o que os inquiridos consideram necessário para que, do seu ponto de vista, se 
alcance as tais frentes de água de excelência que são referidas desde o início desta dissertação.  
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6.7 OS INDICADORES 
6.7.1 INTRODUÇÃO 
Teve-se o cuidado de orientar o pensamento do inquirido para que olhasse primeiramente para a frente 
ribeirinha tal como é, sem idealização. O indivíduo ponderou a sua relação com a frente ribeirinha e 
refletiu sobre a mesma definindo uma postura tendo em conta a sua satisfação sobre os espaços que a 
compõe. Desta forma, sem que fosse evidente, o inquirido foi subtilmente obrigado a pensar nas 
características que mais e menos aprecia nestes espaços. Abriu-se, assim, caminho para introduzir 
alguns indicadores e pedir, então, a avaliação da importância dos mesmos nos espaços públicos de 
frentes ribeirinhas, na opinião de cada inquirido.  
É chegado o momento de averiguar as opiniões dos inquiridos face aos indicadores que lhes foram 
apresentados. Assim, e tendo em consideração toda a amostra do estudo, apresentam-se os resultados 
constantes no quadro 3. 
Numa primeira análise pode dizer-se que todos os indicadores sujeitos a avaliação são importantes 
para o público, tendo todos alcançado um avaliação superior a 3 (importante), com exceção do 
indicador ùexistência de estacionamento nas imediações do espaço público de frente de águaù, que 
apenas atinge classificação 3 arredondado por excesso. Ter este indicador no limite do nível 3 
(importante) transmite alguma satisfação, na medida, em que se ousa concluir que os utilizadores 
destes espaços públicos não dão prioridade ao uso do carro.  
Considerando as dimensões associadas a cada uma dos indicadores sujeitos a avaliação, verifica-se 
que a população inquirida atribui maior importância a questões relacionadas com as dimensões 
relativas à acessibilidade e ao conforto e segurança. Sendo que estes resultados permitem concluir 
que, mais importante do que haver motivos para ir ao espaço público, importa que este apresente 
condições para que o indivíduo o possa alcançar sem constrangimentos e que se sinta confortável e em 
segurança.  
Por forma, clarificar a importância atribuída a cada uma das dimensões considerada, mostrou-se 
importante analisar as opiniões dos inquiridos, reunidas por dimensão, considerando também o sexo 
do inquirido. Como resultado dessa análise mais pormenorizada apresentam-se em seguida, para cada 
dimensão: x Um quadro que reúne as características da dimensão em questão e que expressa as 
cotações atribuídas a cada uma delas, considerando o sexo dos inquiridos e a média 
global dos resultados; e  x Um gráfico que, da mesma forma que o quadro, reúne as características de cada 
dimensão, porém ilustra a opinião dos inquiridos detalhadamente, colocando em 
evidência para cada característica as percentagens inerentes a cada um dos graus de 
importância. 
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Quadro 3 - Avaliação da importância dos indicadores segundo os inquiridos [Fonte: Pacheco, L.] 
5 - Essencial  
Ambiente limpo e cuidado C 4,54 
   4 - Muito Importante 
O espaço tem de permitir o uso por qualquer pessoa, independentemente da sua condição física, social 
ou económica A 4,47 
Existência de zonas verdes C 4,44 
Iluminação adequada, que garanta segurança nas deslocações noturnas C 4,30 
Existência de zonas de sombreamento natural ou artificial C 3,99 
Passeios em bom estado e suficientemente largos A 3,98 
Existência de bancos adequados ù zonas de repouso C 3,91 
Inexistência de obstáculos, quer em termos de acesso à zona, quer nos percursos do próprio espaço 
público A 3,88 
Existência de recetáculos e ecopontos C 3,86 
Existência de locais de jogos para crianças com pavimento adequado ù parques infantis D 3,83 
Campos de visão sem obstáculos - contemplação do rio C 3,83 
Existência de um percurso histórico ao longo do rio, que conte a história da cidade S 3,82 
Redução, tanto quanto possível, do tráfego motorizado, valorizando e dando prioridade ao pedestre C 3,79 
Correta distinção entre o tráfego motorizado e o tráfego não motorizado A 3,74 
Acessos bons ao rio, que permitam a deslocação em qualquer modo de transporte A 3,62 
Existência de parques de desporto (skate parque, circuito de manutenção, minigolfeù ) D 3,58 
   3 - Importante 
Existência de restaurante e cafés D 3,50 
Existência de parques geriátricos D 3,40 
Existência de obras de arte (esculturas, exposiçõesù ) S 3,38 
Existência de vários percursos que permitam chegar ao rio A 3,34 
Fácil perceção da localização do rio em qualquer ponto da cidade A 3,31 
Existência de comércio de artigos locais (turístico) S 3,30 
Inexistência de ruído (automóvel, por exemplo) C 3,28 
A chegada junto ao rio deve ser garantida por transportes públicos A 3,22 
Existência de quiosques e comércio de conveniência D 3,10 
Existência de estacionamento nas imediações do espaço público de frente de água A 2,92 
   A  Acessibilidade   C  Conforto e Segurança   D  Diversidade e Adaptabilidade   S - Significado 
 
 
 
6.7.2 ùACESSIBILIDADEù 
O quadro 4 evidencia que a preocupação dos inquiridos, homem ou mulher, foca-se especialmente nas 
condições que o espaço apresenta no que diz respeito ao ato de caminhar, o que denota uma clara 
preocupação em que o espaço seja capaz de receber qualquer indivíduo independentemente da sua 
condição.  
Verifica-se que existe uma relativa uniformidade entre as opiniões de cada sexo, sendo que apenas se 
evidencia alguma divergência em relação aos bons acessos ao rio e na fácil perceção da localização 
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do rio , tomando os inquiridos do sexo masculino uma postura mais preocupada com estas duas 
características que os inquiridos do sexo feminino. Estes resultados podem querer dizer que o homem 
dá mais importância ao modo como se alcança o rio do que as mulheres, verificando-se que também 
nas restantes características relacionadas com a chegada ao local o homem atribui maior importância.  
 
Quadro 4 - Importância atribuída à dimensão acessibilidade, considerando valores absolutos relativamente ao 
sexo dos inquiridos e à média global aferida [Fonte: Pacheco, L.] 
Acessibilidade Feminino Masculino 
Média 
Global 
Espaço acessível para todos 4,54 4,41 4,47 
Passeios em bom estado e largos 4,05 3,92 3,98 
Inexistência de obstáculos 3,85 3,91 3,88 
Separação tráfego motorizado/não motorizado 3,74 3,73 3,74 
Bons acessos ao rio 3,44 3,78 3,62 
Várias alternativas de percursos 3,25 3,42 3,34 
Fácil perceção da localização do rio 3,13 3,48 3,31 
Transportes públicos 3,21 3,23 3,22 
Estacionamento nas imediações 2,85 2,98 2,92 
 
 
Refletindo sobre os graus de importância que cada característica recebeu por parte dos inquiridos 
apresenta-se o gráfico da Figura 70. Na média global, como se viu, o facto de o espaço ser acessível a 
todos recebeu uma cotação de 4,47, porém analisando as opiniões pormenorizadamente, esta 
característica destaca-se com 64% dos inquiridos a referi-la como essencial. Os passeios em bom 
estado e largos, a inexistência de obstáculos e a separação do tráfego motorizado/não motorizado são 
características que, na média global, estão classificadas como muito importantes, porém a 
percentagem de inquiridos que as referem como essencial pouco difere da que os referem como muito 
importante, ressaltando a sua relevância. Verifica-se também que os bons acessos se destacam no 
gráfico como importantes, porém na análise por média global esta característica obtém uma 
classificação de muito importante. 
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Figura 70 - Gráfico ilustrativo da importância atribuída aos indicadores da dimensão Acessibilidade, segundo a 
opinião dos inquiridos, considerando os diferentes graus de importância [Fonte: Pacheco, L.] 
 
 
6.7.3 ùCONFORTO E SEGURANÇAù 
Esta é a dimensão com que os inquiridos mais se identificam e com a qual revelaram ter maior 
preocupação. Como o Quadro 5 evidencia, todas as características obtiveram classificação superior a 
3,5, com exceção da questão relacionada com o ruído, pelo que se pode assumir que a dimensão 
conforto e segurança é tida como muito importante para as pessoas. Apenas se identifica variação 
significativa entre a opinião dos homens e das mulheres, no que diz respeito à existência de zonas 
verdes, sendo que os homens atribuem classificação de essencial, enquanto as mulheres se mantêm na 
classificação muito importante. De referir, que a existência de zonas verdes é para os inquiridos do 
sexo masculino a característica com maior importância, enquanto os inquiridos do sexo feminino 
consideram ser mais importante o ambiente limpo e cuidado.  
 
 
 
 
0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
Sem 
opinião (0) 
Nada 
Importante 
(1) 
Pouco 
Importante 
(2) 
Importante 
(3) 
Muito 
Importante 
(4) 
Essencial 
(5) 
Passeios em bom estado e largos 0,8% 0,0% 4,8% 23,2% 36,8% 34,4% 
Transportes públicos 4,8% 5,6% 16,0% 28,8% 25,6% 19,2% 
Estacionamento nas imediações 2,4% 9,6% 18,4% 41,6% 19,2% 8,8% 
Várias alternativas de percursos 1,6% 0,8% 9,6% 49,6% 27,2% 11,2% 
Fácil perceção da localização do rio 2,4% 0,8% 16,8% 36,8% 29,6% 13,6% 
Bons acessos ao rio 0,8% 0,0% 8,0% 39,2% 32,0% 20,0% 
Espaço acessível para todos 0,8% 0,0% 1,6% 10,4% 23,2% 64,0% 
Inexistência de obstáculos 3,2% 1,6% 3,2% 22,4% 35,2% 34,4% 
Separação tráfego motorizado/não 
motorizado 
2,4% 1,6% 6,4% 28,0% 32,8% 28,8% 
Dimensão: Acessibilidade 
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Quadro 5 - Importância atribuída à dimensão conforto e segurança [Fonte: Pacheco, L.] 
Conforto e Segurança Feminino Masculino 
Média 
Global 
Ambiente limpo e cuidado 4,56 4,53 4,54 
Zonas verdes 4,31 4,56 4,44 
Iluminação adequada 4,36 4,25 4,30 
Zonas de sombreamento natural/ artificial 3,98 4,00 3,99 
Bancos adequados  zonas de repouso 3,77 4,05 3,91 
Recetáculos e ecopontos 3,84 3,88 3,86 
Campos de visão sem obstáculos 3,72 3,94 3,83 
Redução do tráfego motorizado 3,85 3,73 3,79 
Inexistência de ruído 3,36 3,20 3,28 
 
Por outro lado, analisando o gráfico da Figura 71, verifica-se que a maioria das características (5 em 9) 
se destaca como essenciais. Nos resultados absolutos apenas o ambiente limpo e cuidado atinge 
cotação que permita classificar esta característica como essencial. Os bancos adequados ù zonas de 
repouso, os campos de visão sem obstáculos e as zonas de sombreamento assumem neste gráfico 
destaque como muito importantes, tal como no quadro anterior, porém verifica-se pouca diferença 
relativamente à percentagem de inquiridos que consideram estas características muito importantes, 
sendo que nas duas primeiras a diferença é quase nula.  
Importa, ainda, refletir sobre a característica relativa à inexistência de ruído. Esta apresenta-se como 
importante, tanto nos valores absolutos como nas percentagens atribuídas, no entanto, a percentagem 
de inquiridos que a referem como muito importante e de inquiridos que a classificam como essencial é 
significativa. Urge dizer que, embora pareça ser creditada menor importância a esta característica na 
opinião global, há um considerável número de inquiridos que prova o contrário, pelo que não será 
errado considerá-la como muito importante.  
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Figura 71 - Gráfico ilustrativo da importância atribuída aos indicadores da dimensão Conforto e Segurança, 
segundo a opinião dos inquiridos, considerando os diferentes graus de importância [Fonte: Pacheco, L.] 
 
6.7.4 ùDIVERSIDADE E ADAPTABILIDADEù 
Relativamente à dimensão diversidade e adaptabilidade verifica-se, com base nos dados resumidos no 
Quadro 6, que os inquiridos do sexo masculino declaram mais importância à existência de atividades 
no espaço público do que os inquiridos do sexo feminino.  
Importa também evidenciar que em segundo lugar, em termos de importância, está a existência de 
parques de desporto, tanto para os homens como para a média global de respostas. No entanto, 
verifica-se que a opinião das mulheres não é compatível, pelo que estas atribuem maior importância à 
existência de parques geriátricos, sendo que relativamente aos parques de desporto apresentam uma 
preocupação inferior tanto em termos da média global, como da opinião dos homens. 
 
Quadro 6 - Importância atribuída à dimensão diversidade e adaptabilidade [Fonte: Pacheco, L.] 
Diversidade e adaptabilidade Feminino Masculino 
Média 
Global 
Locais de jogos para crianças com pavimento adequado 3,75 3,91 3,83 
Parques de desporto 3,39 3,77 3,58 
Restaurante e cafés  3,39 3,59 3,50 
Parques geriátricos 3,46 3,34 3,40 
Quiosques e comércio de conveniência 2,97 3,22 3,10 
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Bancos adequados ù zonas de repouso 0,8% 0,0% 1,6% 33,6% 32,8% 31,2%
Recetáculos e ecopontos 1,6% 0,8% 4,0% 31,2% 28,8% 33,6%
Iluminação adequada 1,6% 0,0% 1,6% 14,4% 28,0% 54,4%
Redução do tráfego motorizado 2,4% 1,6% 10,4% 20,0% 31,2% 34,4%
Campos de visão sem obstáculos 4,0% 0,0% 6,4% 21,6% 34,4% 33,6%
Inexistência de ruído 4,0% 6,4% 14,4% 30,4% 22,4% 22,4%
Ambiente limpo e cuidado 1,6% 0,0% 0,0% 8,0% 21,6% 68,8%
Zonas de sombreamento natural/
artificial 0,8% 0,0% 2,4% 25,6% 38,4% 32,8%
Zonas verdes 0,8% 0,0% 0,0% 13,6% 24,8% 60,8%
Dimensão: Conforto e Segurança  
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Debruçando a atenção sobre o gráfico da Figura 72, verifica-se que estas características são tidas 
maioritariamente como importantes, à exceção da que se refere aos locais de jogos para crianças que 
se destaca como muito importante, tal como no quadro anterior, provavelmente, porque uma 
significativa parte dos inquiridos pertence a uma faixa etária na qual é usual existirem filhos, o que os 
fará pensar na sua segurança enquanto se divertem ou praticam atividades.   
 
 
Figura 72 - Gráfico ilustrativo da importância atribuída aos indicadores da dimensão Diversidade e 
Adaptabilidade, segundo a opinião dos inquiridos, considerando os diferentes graus de importância [Fonte: 
Pacheco, L.] 
 
6.7.5 ùSIGNIFICADOù 
 
Finalmente atendendo à dimensão significado, o Quadro 7 mostra que a característica que despertou 
maior interesse nos inquiridos, ou seja, a que obteve uma maior cotação em termos de importância foi 
a que sugere a presença de um percurso histórico, verificando-se que os inquiridos do sexo masculino 
demonstram maior interesse nessa questão que os inquiridos do sexo feminino.  
Quadro 7 - Importância atribuída à dimensão significado [Fonte: Pacheco, L.] 
Significado Feminino Masculino 
Média 
Global 
Percurso histórico ao longo do rio 3,61 4,03 3,82 
Obras de arte (esculturas, exposições) 3,31 3,44 3,38 
Comércio de artigos locais (turístico) 3,15 3,44 3,30 
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Parques de desporto 1,6% 0,0% 7,2% 39,2% 33,6% 18,4%
Locais de jogos para crianças com
pavimento adequado 2,4% 0,0% 1,6% 32,0% 36,0% 28,0%
Parques geriátricos 3,2% 3,2% 8,8% 40,8% 23,2% 20,8%
Restaurante e cafés 0,8% 0,8% 8,0% 45,6% 28,0% 16,8%
Quiosques e comércio de conveniência 1,6% 3,2% 20,8% 42,4% 22,4% 9,6%
Dimensão: Diversidade e Adaptabilidade  
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No gráfico da Figura 73 a característica referente às obras de arte se destaca como muito importante, 
embora na média global apresente a classificação de importante. O percurso histórico ao longo do rio 
destaca no referido gráfico como muito importante, no entanto é importante evidenciar que uma 
percentagem significativa de inquiridos o refere como essencial. Relativamente ao comércio de artigos 
locais (turístico) é interessante observar que no grau de importância ùessencialù assume uma posição 
ligeiramente superior à característica relativa às obras de arte.  
 
 
Figura 73 - Gráfico ilustrativo da importância atribuída aos indicadores da dimensão Significado, segundo a 
opinião dos inquiridos, considerando os diferentes graus de importância [Fonte: Pacheco, L.] 
 
De salientar que estes resultados são referentes à opinião global de todo o universo de inquiridos, no 
entanto, mostra-se importante relacionar os resultados com alguns grupos específicos de inquiridos, 
nomeadamente grupos cujas respostas foram suscitando alguma curiosidade ao longo desta 
apresentação dos resultados. 
Assim, consoante se apresentavam os resultados, foram questionadas a razão e o motivo para os 
mesmos, pelo que se mostrou pertinente relacionar alguns dos resultados obtidos nas questões 
anteriores, com a avaliação da importância dos indicadores atribuída pelos mesmos. A conclusão final 
sobre os indicadores avaliados não se limita a considerar esta atribuição de importância como 
definitiva, pelo que adiante será feita uma análise e interpretação da importância dos indicadores, com 
base nos resultados que suscitaram mais curiosidade, por forma a, considerando todo um conjunto de 
resultados, perceber que influências existem e de forma o espaço público pode e deve responder 
cobrindo as necessidades de todos e sendo atrativos para todo um conjunto de indivíduos diferentes e 
dispares em opiniões.  
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Comércio de artigos locais (turístico) 0,8% 2,4% 20,0% 35,2% 26,4% 15,2%
Obras de arte (esculturas, exposições) 3,2% 3,2% 12,8% 28,0% 39,2% 13,6%
Percurso histórico ao longo do rio 1,6% 1,6% 4,8% 25,6% 37,6% 28,8%
Dimensão: Significado 
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6.7.6 AS SUGESTÕES  
Na sequência da avaliação da importância dos indicadores, o inquirido tinha um espaço livre destinado 
a deixar a sua sugestão caso considerasse importante alguma característica que não estivesse incluída 
na lista apresentada no inquérito. Esta não era uma pergunta obrigatória pelo que apenas 21 inquiridos 
responderam, no entanto, verificou-se que só 15 respostas eram adequadas ao intuito da questão, ou 
seja, contribuir como característica a introduzir na lista de indicadores essenciais ao espaço público de 
frente ribeirinha. 
Neste sentido, apresentam-se em seguida as sugestões apontadas pelos inquiridos, sendo que estas se 
organizam por ordem decrescente de referências:  x Existências de parques de lazer - Três inquiridos nas suas respostas evidenciaram a 
necessidade das frentes ribeirinhas possuírem parques de lazer, sendo que um deles se 
refere à necessidade de garantir a existência de grandes e amplas zonas verdes para o 
albergue e convívio da população. A necessidade evidenciada por um dos inquiridos em 
garantir um local que permita a realização de um festival de verão ou de um evento 
desportivo poderia, também, ser colmatada com a existência de uma parque de lazer que 
se pudesse adaptar a diferentes propósitos.  x Existência de zonas de lazer aquático ù Três inquiridos manifestaram a importância de ter 
numa zona ribeirinhas zonas dedicadas ao lazer náutico, nomeadamente zonas que 
proporcionassem aos utilizadores do espaço público condições para a prática de desportos 
náuticos ou que apenas garantam uma maior interação com a água, através de esplanadas 
flutuantes por exemplo.  x Condições para animais de estimação ù dois inquiridos mencionaram a importância de 
garantir condições no espaço público para a receção de animais de estimação, focando a 
importância de consciencializar os donos para a recolha das fezes, através da presença 
indicações com alertas para a recolha e da presença de dispositivos com sacos de 
plásticos e baldes próprios para a recolha das fezes; x  Manutenção e tratamento ù foi destacada, por três inquiridos, a importância de garantir a 
manutenção e o tratamento eficiente dos espaços, não só ao nível das margens mas 
também do próprio rio em causa x Existência de estacionamento gratuito na proximidade da frente ribeirinha ù referido 
apenas por um inquirido, como meio de facilitar e a chegada ao rio;  x  Existência ao longo dos espaços públicos de abrigos para a chuva ù referido apenas por 
um inquirido;  x Existência de horários de funcionamento diversificados e complementares ù um dos 
inquiridos referiu ser necessário a existência de espaços ao longo do rio com horários de 
funcionamento mais alargados que permitam o convívio ao som de boa música, sem que 
isso seja contestado pelas autoridades e sem que perturbe a população envolvente; x Realização de eventos de carácter cultural ù um dos inquiridos referiu a importância da 
realização frequente de eventos ao longo de todo o ano; x Existência de parques de autocaravanas ù referido apenas por um inquirido;  x Existência de ciclovia e zona adequada para correr ù referido apenas por um inquirido;  x Existência de bebedouros ù referido apenas por um inquirido; e x Existência de casas de banho públicas ù referido apenas por um inquirido. 
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6.8 A OPINIÃO LIVRE 
O inquérito estabelecido e utilizado neste estudo incorpora, como se explicou aquando da apresentação 
da sua estrutura, uma componente que, apesar de não ser obrigatória, pretendia deixar um espaço livre 
para que os inquiridos, com disponibilidade para tal, exprimissem a sua opinião pessoal, sem que 
estivessem limitados a opções definidas a priori como se verifica nas questões de respostas fechadas 
que compõe a maior parte do inquérito. Esta componente do inquérito pretende absorver a opinião dos 
inquiridos sobre quatro pontos que se consideraram pertinentes para uma melhor definição do que 
realmente os utilizadores do espaço público de frentes ribeirinhas consideram importante para estes 
espaços. Assim, o foco da componente é especificamente a frente ribeirinha de Tavira e apresenta-se 
sobre a forma das quatros questões que se seguem:  x O que mais gosta nas suas visitas ao espaço público junto ao rio? x O que menos gosta nas suas visitas ao espaço público junto ao rio? x Qual a sua opinião sobre o comércio que existe junto ao rio? 
É beneficiado? Tem preferência por estas lojas ou cafés junto ao rio relativamente a 
outros pontos da cidade? Porquê? Quando pensa em fazer compras ou em ir a uma 
esplanada em Tavira, prefere que seja junto ao rio? Porquê? x Como encara os trabalhos de requalificação do espaço público que têm sido feitos junto 
ao rio? 
Seguidamente apresentam-se quatro pontos que tratam os resultados inerentes a cada uma destas 
questões, ou seja, cada um dos pontos é o reflexo das opiniões expressas. A análise das questões de 
resposta aberta foi concretizada procurando estabelecer relações entre cada uma das respostas 
alcançadas, pois mesmo com referências e termos diferentes, verificou-se que vários inquiridos tinham 
a mesma opinião. 
 
6.8.1 O QUE MAIS GOSTA? 
A primeira questão de resposta aberta tinha como objetivo perceber o que mais apreciam os 
utilizadores da frente ribeirinha de Tavira nas suas visitas à mesma, tendo-se reunido respostas de 103 
inquiridos, pelo que se verifica uma adesão a esta questão de 82% dos inquiridos totais. 
Nos resultados referentes a esta questão verifica-se que a maioria das respostas está relacionada com a 
contemplação da paisagem, sendo que cerca de 50% dos inquiridos refere que o mais aprecia nas suas 
visitas à frente ribeirinha é o facto de poder apreciar paisagem que o rio proporciona, conseguindo-se 
captar uma imagem de cidade que enquadra vários dos seus pontos de interesse a partir da linha do rio. 
Numa das respostas aferidas, o inquirido admite considerar  
A característica que se segue no ranking do que mais apreciam os inquiridos nas suas visitas à zona 
ribeirinha está relacionada com a tranquilidade e a calma que o rio transmite. Apresenta-se, então, 
uma percentagem de cerca de 41% dos inquiridos que apontam que o que mais os satisfaz nas visitas 
junto ao rio são o sossego, a calma, a paz e a tranquilidade que o próprio rio induz nas pessoas, sendo 
por isso espaços de eleição para momentos de relaxamento, possibilitando grandes momentos de bem-
estar. Importa referir que neste grupo também é referido que estas zonas privilegiam por serem zonas 
livres de stress, pelo que os momentos de descontração ainda são mais valorizados.  
Alguns dos inquiridos referem nas suas respostas estas duas questões, associando a tranquilidade que 
sentem junto ao rio à possibilidade de contemplar a beleza que o mesmo e a sua envolvente 
proporcionam. A tranquilidade e calma também estão implícitas em respostas de inquiridos que 
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referem gostar principalmente nas suas visitas o facto de existir pouco tráfego rodoviário nas zonas 
que envolvem o rio, nomeadamente no centro da cidade (4%).  
Por outro lado evidencia-se nos resultados uma percentagem de inquiridos (17%) que preferem os 
momentos de diversão que algumas zonas junto ao rio proporcionam em determinadas épocas do ano, 
destacando nas suas respostas as festas, os eventos, os espetáculos, as feiras e os momentos de 
convívio entre amigos, sendo estes aspetos os que mais os atraem na frente ribeirinha.  
O contacto com a natureza no seu âmbito geral é evidenciada por cerca de 16% dos inquiridos que 
responderam a esta questão, estes referem ser o contacto com a natureza o que mais os agrada nas suas 
visitas junto ao rio, fazendo referência especial aos cheiros e o ar puro que se sentem na presença de 
um rio, sendo que nas zonas junto ao rio a intensidade com que são sentidos é maior do que noutras 
zonas da cidade. A fauna e a flora também são características destacadas dentro deste âmbito. 
Verifica-se que 8% dos inquiridos apontam os espaços verdes e os jardins como o que mais apreciam 
nas suas visitas ao rio e que 7% destaca a possibilidade de observar a fauna característica desta zona 
mais de perto, sendo focados tantos os animais aquáticos, como os terrestres e os aéreos.  
O ambiente da cidade de Tavira, e mais precisamente da envolvente do Rio Gilão, é focado por 12% 
dos indivíduos que responderam a esta questão. Esta referência ao ambiente é ambígua, pois este pode 
ser influenciado por diversas questões, como sejam, a natureza, as pessoas, a história, a culturaù  Não 
permitindo tirar conclusões específicas sobre o que realmente é apreciado, no entanto, é evidente que 
as pessoas que referiram o ambiente se sentem confortáveis quando estão na frente ribeirinha.  
Relativamente à história presente e viva em diversos pontos e marcos de interesse na cidade de Tavira, 
esta também é focada em várias respostas (8%). São referenciadas as pontes, o coreto do Jardim, o 
castelo, as igrejas e os símbolos arquitetónicos que a baixa tavirense tende a preservar, como seja os 
telhados em quatro águas. Um dos inquiridos refere-se a toda a envolvência do rio como indutora de 
um carácter místico, garantido especialmente por estas referências e símbolos arquitetónicos.      
O comércio da baixa tavirense é apreciado por um grupo de inquiridos (7%), sendo isso que destacam 
como o que mais apreciam nas suas visitas à frente ribeirinhas, ou seja, referem sentir-se muito bem a 
fazer compras nas lojas tradicionais ou a recorrer a um café, bar ou restaurante da zona ribeirinha. 
Cerca de 7% dos inquiridos que responderam a esta questão destacaram que o que mais gostam nas 
suas visitas à frente ribeirinha é a oportunidade de passear junto ao rio, pelo que consideram estes 
espaços excelentes para se passar bons e agradáveis momentos. Alguns dos inquiridos (3%) 
consideram esses passeios ideais para se fazer com as crianças, referindo que adoram ver a alegria das 
crianças quando caminham ou correm por estas zonas.  
A gestão dos espaços públicos é referida entre os resultados desta questão, pelo que 5% dos inquiridos 
dizem apreciar nas suas visitas à frente ribeirinha principalmente o facto de encontrar os espaços 
limpos e com aparente manutenção frequente, cultivando assim o sentimento de zonas que são 
cuidadas e bem geridas pelo município.   
Foram referidos nesta questão outros pontos interessantes, porém com menos expressão na 
globalidade das respostas. No entanto parece importante referir alguns deles. Assim, tem-se as 
seguintes características ou momentos que a frente ribeirinha permite e que foram destacados pelos 
inquiridos: o rio e a sua maré cheia; pescar; os barcos de pesca; o acesso permitido a todas as 
pessoas; movimentação das pessoas ou como um dos inquiridos refere o  pulsar da cidade; o silêncio; 
e o barulho do mar. 
 
Frentes de água. Ao encontro do rio. 
 
136 
 
6.8.2 O QUE MENOS GOSTA? 
Na segunda questão de resposta aberta foram reunidas 99 respostas, ou seja, da globalidade dos 
inquiridos verificou-se que 79% deram a sua opinião relativamente ao que menos gostam nas suas 
visitas à frente ribeirinha de Tavira.   
Assim, quando confrontados com esta questão verifica-se uma tendência especial para que os 
inquiridos se mostrem descontentes quando nas suas visitas encontram os espaços com marcas de 
sujidade (41%), sendo que é referido não só a ausência de limpeza, como também a falta de civismo 
de determinados utilizadores do espaço público que não assumem uma atitude consciente nas suas 
visitas, deixando vestígios da sua passagem ou abandonando as fezes dos seus animais domésticos em 
plena via pública.  
No seguimento desta característica importa salientar que um dos inquiridos referiu que verifica nas 
suas visitas a ausência de recetáculos e ecopontos, enquanto outro refere ser insuficiente a 
manutenção feita nos espaços públicos da frente ribeirinha, sendo também referido o descuido no 
tratamento dos jardins. Estes motivos são importantes na medida em que podem influenciar o ponto 
que mais inquiridos referem como desagradável.  
O ponto que se segue no ranking das situações menos apreciadas nas visitas à frente ribeirinha tem a 
ver com a presença de pessoas desagradáveis (10%), sendo que neste grupo são incluídos 
principalmente os sem-abrigo e pedintes que, mesmo em pouco número, por vezes vagueiam na 
cidade.  
Um grupo de 9% dos inquiridos responde à questão fazendo referência à presença do automóvel junto 
ao rio, nomeadamente no centro da cidade. Para este grupo faria todo o sentido eliminar, ou pelo 
menos reduzir, o tráfego automóvel nestas zonas, destacando como especialmente negativo o 
estacionamento que se verifica ao longo da margem do rio. Os inquiridos consideram que o 
estacionamento desvaloriza a zona, pois criam uma barreira à contemplação do rio e também à 
receção do sol, para quem se senta por exemplo numa esplanada. 
A degradação dos espaços é referida nesta questão, sendo que 7% dos inquiridos que responderam a 
esta questão se refere ao edificado, nomeadamente às construções degradadas que urgem por 
revitalização e que, na sua opinião, desvalorizam a imagem da zona ribeirinha. Por outro lado, 4% dos 
inquiridos refere-se especificamente aos espaços públicos que se encontram em estado devoluto e que 
impossibilitando ou, pelo menos, desencorajam o usufruto dos mesmos por parte dos utilizadores. São 
aqui focados o circuito de manutenção (zona 1) e a zona de sapal junto ao Pingo Doce (zona 9). O 
estado da ponte militar é destacado por 2% dos inquiridos, não propriamente em termos de segurança, 
mas principalmente em termos da imagem da cidade. 
De entre os resultados verifica-se que 4% dos inquiridos se queixa de más condições relativamente ao 
acesso pedonal, considerando que o pavimento em calçada se encontra desgastado e com obstruções e 
que apresentam largura insuficiente nalguns pontos.  
Outros pontos focados que se consideram importantes e que estão relacionados com o conforto e 
segurança são a ausência de abrigos para a chuva (3%) e a ausência de proteção contra quedas em 
algumas das zonas de usufruto e circulação pública junto ao rio (2%).  
Importa salientar que do grupo que respondeu a esta questão, 23% dos inquiridos referiu não haver 
nada que não gostasse nas suas visitas junto ao rio.  
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6.8.3 O COMÉRCIO? 
Na questão referente ao comércio localizado junto ao rio obtiveram-se 97 respostas, o que representa 
uma percentagem de 78% dos inquiridos, tendo em conta a globalidade da amostra.  
Nesta questão pretendia-se perceber qual a importância que as pessoas atribuem ao comércio presente 
na frente ribeirinha no momento de optar por um estabelecimento comercial na cidade de Tavira, 
procurando perceber se este é beneficiado devido a sua localização próxima do rio, tendo em 
consideração a opinião da população.  
Assim, debruçando a atenção sobre os resultados verifica-se que, de um modo geral, os inquiridos 
entendem que o comércio localizado junto ao rio é beneficiado (36%), relativamente a outros pontos 
da cidade tendo em conta que a zona ribeirinha ser mais agradável e representar um ponto turístico e 
central na cidade. No entanto, alguns dos inquiridos especificam que apenas consideram que estes 
estabelecimentos comerciais são beneficiados durante as épocas altas (13%), visto a afluência de 
turistas ser maior e entendendo que estes assumem maior influência no retorno económico do que os 
residentes de Tavira. Esta opinião apoia-se também no facto da frente ribeirinha ser uma peça 
elementar do percurso turístico, pelo que os estabelecimentos comerciais aí localizados serão 
conhecidos em primeiro lugar pelos turistas comparativamente a outros localizados nas zonas mais 
intrínsecas da cidade.  
Nota-se uma especial valorização dos cafés e restaurantes localizados junto ao rio, sendo estes 
destacados por 28% dos inquiridos como os locais preferidos para estar e tomar algo refrescante ou 
para fazer uma refeição agradável, tendo em conta a localização central e a proximidade com o rio. 
Pelo que se verifica que a presença do rio contribui em muito para a apreciação destes sítios, o que já 
não é tão evidente relativamente ao outro tipo de comércio, como sejam as lojas de conveniências ou 
de produtos turísticos.  
No caso específico deste estudo, 22% dos inquiridos referem que o motivo que os leva a deslocarem-
se à zona é essencialmente a paisagem e toda a envolvente, pelo que não consideram o comércio muito 
atrativo, alguns dos inquiridos referem mesmo não haver qualidade no comércio da baixa tavirense 
(8%), que é cada vez mais dominado pelas lojas orientais, sendo este facto lamentável (5%) e mais um 
motivo para que cada vez mais o comércio local seja rejeitado, dando-se preferência aos grandes 
centros comerciais (8%). 
É importante contrariar esta tendência de desaparecimento do comércio local e tradicional, sendo 
necessário como referem cerca de 10% dos inquiridos ativar a baixa ribeirinha com maior número de 
opções de estabelecimentos comerciais atrativos, apostando na qualidade dos artigos regionais, no 
artesanato, entre outros.   
De um modo geral, os resultados permitem dizer que o comércio do tipo restauração é mais 
beneficiado que o restante, considerando os locais e os visitantes, já o comércio de produtos chega 
facilmente aos visitantes por serem confrontados com o mesmo no seu percurso turístico, porém 
evidencia-se pouco atrativo para os locais.  
 
6.8.4 OS TRABALHOS DE REQUALIFICAÇÃO? 
A última questão de resposta aberta do inquérito foca-se nos trabalhos de requalificação urbana que 
têm sido feitos na cidade de Tavira, mais precisamente na frente ribeirinha, sendo que a esta questão 
responderam 98 dos inquiridos (78%). 
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Analisando as respostas verifica-se que há uma satisfação geral pelo que tem sido feito, pelo que a 
grande maioria dos comentários recolhidos nesta questão o evidenciam. Cerca de 33% dos inquiridos 
refere-se aos trabalhos de requalificação num termo comparativo com o estado anterior dos espaços, 
referindo que têm melhorado a imagem da cidade, dando-lhe uma aspeto mais cuidado, acolhedor, 
confortável e até mais saudável. Outros inquiridos (21%) mencionam os trabalhos de requalificação 
como espetaculares, excelentes, muito bons ou de grande nível, denunciando uma valorização bastante 
considerável pelo que tem sido feito, porém sem se evidenciar a comparação com o passado. 
Concordando com estas opiniões, uma percentagem de 10% dos inquiridos completa, salientado que 
os melhoramentos feitos na cidade têm sido benéficos tanto para o bem-estar dos residentes, como 
para impressionar os turistas e visitantes, pois o que tem sido feito tem tornado o espaço mais atrativo. 
Por outro lado, também se recolheram algumas opiniões que denunciam alguma negação 
relativamente ao que tem sido feito, cerca de 38% das respostas mostram descontentamento, sendo 
referido que os trabalhos têm sido quase inexistentes, que algumas zonas das margens do rio estão 
muito degradadas ou que os trabalhos podiam ser melhores, pois há quem refira que estes estão mal 
idealizados e que discordam das reais necessidades.  
É, também, referido paralelamente a estas opiniões que existe uma ausência de coerência e 
continuidade relativamente às zonas que têm sido tratadas, pelo que os trabalhos são considerados 
muito dispersos (5%). Sendo até referido que os trabalhos de requalificação são essencialmente 
focados na zona junto à Câmara Municipal de Tavira.  
Seguidamente evidenciam-se alguns comentários considerados pertinentes: x A zona do anfiteatro peca por não ter verde; x O anfiteatro veio enriquecer o património cultural da cidade; x Há ausência de sombreamento; x É importante ouvir a opinião das pessoas;  x É essencial desenvolver uma ciclovia que acompanhe todo o rio.  
De um modo geral, a opinião que se retira é de que as pessoas se sentem contentes com as mudanças 
que têm vindo a ser feitas, no entanto, consideram-nas muito dispersas no tempo e no espaço. Sendo o 
rio um elemento fundamental na cidade, é importante que este seja tratado por igual, não se admitindo 
que nas zonas urbanas e centrais se verifiquem espaços descontextualizados do uso do homem.  
 
6.9 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE INFLUÊNCIAS  
6.9.1 INTRODUÇÃO 
Após apresentados os resultados obtidos para cada componente do inquérito, importa agora 
estabelecer algumas relações por forma a alcançar uma postura mais consciente e coerente com os 
interesses do público, considerando algumas características que suscitaram o interesse anteriormente.   
Assim, a amostra será dividida em grupos conforme os resultados que se evidenciaram mais 
pertinentes aquando da primeira análise, analisando a importância atribuída a cada indicador por 
grupo, por forma a confrontar as opiniões, interpretando que influências se verificam. 
Neste sentido, os resultados que despertaram o interesse serão analisados, tendo em conta a avaliação 
da importância dos indicadores, procurando decifrar a lista de dimensões e de indicadores de 
qualidade do espaço público em frentes ribeirinhas que cubra as exigências de uma maior diversidade 
de indivíduos. Os resultados para análise foram escolhidos por denunciarem algum sentimento de 
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negação, ou mesmo de rejeição, perante a frente ribeirinha por parte de um número considerável de 
inquiridos. 
Seguidamente são focados cada um dos grupos que se considerou pertinente analisar mais 
pormenorizadamente as suas opiniões no que diz respeitos às características sujeitas à avaliação de 
importância. Os grupos estão relacionados com outras questões apresentadas no inquérito e estão 
relacionados com: x Frequência da visita; x Companhia; x Modo de transporte utilizado; x Opinião; e  x Local de residência ù residente ou turista. 
Importa referir que a tabela que serviu de base para esta análise se encontra anexada, constituindo o 
anexo 5 desta dissertação. 
 
6.9.2 FREQUÊNCIA NA VISITA 
 
 
 
A grande maioria dos inquiridos afirma visitar a frente ribeirinha com frequência (86%), contrapondo 
com os restantes que não têm esse hábito (14%), embora a percentagem referente a estes últimos não 
seja desanimadora. Este resultado foi alvo de análise por forma a identificar se diferentes frequências 
de visitas estão associadas as diferentes exigências quanto ao espaço público. O objetivo é identificar 
que características valorizam os indivíduos que não vão frequentemente à frente ribeirinha, pois estas 
podem ser o motivo da sua ausência.    
O grupo que assume pouca regularidade nas suas visitas será tratado por grupo R (de Raro) e o outro 
será tratado por grupo F (de Frequente).  
Atendendo à dimensão conforto e segurança verifica-se que o grupo F é quem atribui maior 
importância a cada um dos indicadores desta dimensão. Fazendo uma análise comparativa com a 
avaliação atribuída pelo grupo R, verifica-se que este também destaca como mais importante as 
seguintes características, que se destacam com cotações superiores a 4:  x O ambiente limpo e cuidado;  x A existência de zonas verdes; e  x A iluminação adequada.  
Importa salientar a diferença de importância atribuída, nesta dimensão, ao indicador referente à 
existência de recetáculos e ecopontos, sendo que o grupo F atribui uma cotação muito próxima de 4 
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(3,98) e o grupo R pouco ultrapassa a cotação 3 (3,11), este resultado parece estranho, porém justifica-
se pela ausência de visitas ao espaço público, o não experienciado não atribui importância a aspetos 
que no local se evidenciam muito importantes. No entanto, apesar da cotação baixa, o indicador não 
deixa de ser considerado como importante.  
Considerando a dimensão diversidade e adaptabilidade verifica-se que os maiores valores de 
importância também são atribuídos pelo grupo F, sendo que este foca como menos importante a 
existência de quiosques e comércio de conveniência, igualmente como o grupo R, que lhe atribui um 
valor inferior a 3. Para o grupo R a característica mais importante é a existência de parques infantis, 
seguindo-se os parques geriátricos, porém ambos com cotação inferiores a 3,5.  
Na dimensão acessibilidade a importância atribuída pelo grupo R destaca-se relativamente ao grupo F, 
sendo que aqui se mostram mais exigentes. Assim, as exigências do grupo R evidenciam-se 
especialmente nas condições de acesso à zona:  x A garantia de que o espaço pode ser usado por todos;  x O bom estado dos passeios;  x A garantia de transportes públicos que cheguem à zona; e  x A existência de estacionamento.  
Os indicadores relacionados com a inexistência de obstáculos, a correta distinção dos tráfegos e a 
possibilidade de acesso à frente ribeirinha em qualquer modo de transporte também assumem 
importância relevante por parte do grupo R (maior que 3,5), porém o grupo F atribui-lhe maior 
destaque.  
Na dimensão significado a característica que recebe mais importância por parte de ambos os grupos é 
a existência de um percurso histórico ao longo do rio, que conte a história da cidade.  
Assim, verifica-se que o grupo F valoriza mais as questões relacionadas com o conforto e segurança  
enquanto que o grupo R se preocupa mais com a garantia de condições de acessibilidade. Estes 
resultados são percetíveis na medida em que não recorrendo à frente ribeirinha com regularidade é 
normal que as maiores preocupações estejam relacionadas com o acesso à mesma, pois não existe a 
mesma experiência no espaço público como quem que o visita frequentemente.  
 
6.9.3 COMPANHIA 
 
 
 
Como se referiu quando se apresentou os resultados referentes à companhia mais frequente nas visitas 
à frente ribeirinha, a maioria ù 43% dos inquiridos ù faz-se acompanhar de amigos, facto que denuncia 
que este espaço público é entendido como espaço de encontro e convívio social. Por esta razão 
importa perceber que indicadores destacam os inquiridos deste grupo, pois serão o reflexo de como 
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intensificar o sentido de convívio num determinado espaço público de frente ribeirinha. Este grupo 
será tratado por grupo A (de Amigos).  
Interessa também considerar o grupo de indivíduos que se acompanham especialmente de crianças 
(15%) porque poderão dar resposta a indicadores que tornem a frente ribeirinha mais atrativa para a 
visita de crianças. Este grupo será referido por grupo C (de Crianças).  
Serão também analisadas as opções consideradas pelos indivíduos que se deslocam sozinhos (15%), 
por forma a interpretar se será uma opção própria ou se será uma opção consequente de um espaço 
público que não responde ao que consideram um espaço público de eleição para seu usufruto em 
grupo. Os indicadores mais valorizados poderão refletir necessidades que se fossem contempladas pela 
frente ribeirinha fariam este grupo a usá-lo com companhia. Este grupo será mencionado com grupo S 
(de Sozinho). 
Comparando as importâncias atribuídas por cada um destes grupos, verifica-se que o grupo C assume 
uma postura mais exigente, na medida em que é o grupo que atribui maior importância à maioria dos 
indicadores, destacando-se especialmente os da dimensão conforto e segurança. Nesta dimensão os 
indicadores são avaliados maioritariamente com cotação superior a 4, com exceção dos indicadores 
relacionados com as zonas de estadia, a redução do tráfego automóvel (3,92) e com o ruído (3,58). 
Relativamente à diversidade e adaptabilidade, verifica-se o grupo C privilegia os parques infantis e 
geriátricos, enquanto o grupo A valoriza os parques desportivos, os restaurantes e cafés e os quiosques 
e comércio de conveniência. Estes resultados são coerentes e eram expectáveis na medida em que o 
grupo A procura especialmente locais que proporcionem o convívio. As características mais 
valorizadas na dimensão acessibilidade, sendo o grupo C que atribui maior importância às mesmas, 
são: x A garantia de que o espaço deve garantir o uso por qualquer pessoa,  x A não existência de obstáculos nos percursos,  x As boas condições das vias de circulação pedestres e  x A distinção evidente entre os diferentes tráfegos,.  
De salientar que relativamente à exigência de que o espaço deve permitir o uso por qualquer pessoa, o 
três grupos não apresentam disparidade significativa em termos de importância atribuída.  
Os indicadores mais direcionados para a chegada à frente ribeirinha são mais valorizados pelo grupo 
A, sendo que relativamente à garantia de transportes públicos e existência de estacionamentos, as 
cotações atribuídas pelo grupo C e grupo S são inferiores a 3.  
Na dimensão significado destaca-se a importância atribuída ao indicador relativo à existência de um 
percurso histórico ao longo do rio, sendo que o grupo S lhe atribui uma cotação de 4,24. De referir que 
em todas as outras dimensões o grupo S assume uma posição intermédia relativamente aos outros 
grupos.   
Conclui-se, assim que o grupo C se preocupa especialmente com as condições que o espaço público de 
frente ribeirinha tem para oferecer, na medida em que procura locais em que o conforto e segurança 
das crianças estejam garantidos e que o grupo A se foca mais em questões relacionadas com a chegada 
ao local e ao que este pode proporcionar para os momentos de convívio entre amigos. Relativamente, 
ao grupo S as avaliação situam-se numa posição intermédia comparativamente com os outros grupos, 
pelo que não permite tirar conclusões.    
 
6.9.4 MODO DE TRANSPORTE UTILIZADO 
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Os resultados relativamente ao modo de transporte usado principalmente nas visitas à frente ribeirinha 
foram positivos, por ser verificar vantagem do uso de transportes mais amigos do ambiente. Importa 
agora considerar o grupo de inquiridos que refere usar o automóvel nas suas deslocações junto ao rio 
por forma a analisar os indicadores que mais valorizam nos espaços público, de modo a perceber se 
terão alguma influência na escolha pelo uso do carro. Pretende-se assim definir se poderá o espaço 
público responder no sentido de reduzir ainda mais o uso do automóvel, tendo em conta o que este 
grupo mostra ser importante.  
Ao grupo que usa principalmente o automóvel chamar-se-á grupo C (de Carro) e ao outro grupo 
chamar-se-á grupo T (de Transporte) 
Analisando as importâncias atribuídas pelo grupo C comparativamente ao grupo T, verifica-se que na 
dimensão conforto e segurança que o grupo T é mais exigente do que o primeiro e que a maior 
diferença se verifica na importância atribuída ao indicador referente à inexistência de ruído, sendo que 
o grupo C é quem declara atribuir-lhe menor importância. É isto normal, pois o exemplo de ruído 
estava relacionado com o ruído proveniente do tráfego automóvel, sendo este grupo utilizador de 
automóvel é normal que não tenha a noção do desconforto que pode causar para quem anda a pé, por 
exemplo.  
Relativamente à diversidade e adaptabilidade não se verificam grandes diferenças de opinião, 
alcançando estes indicadores cotações situadas entre no nível 3 (importante) e o nível 4 (muito 
importante), sendo que apenas é declarada importância ligeiramente inferior a 3 (2,94) à existência de 
quiosques e comércio de conveniência pelo grupo C menos dependente da proximidade uma vez que 
tem maior facilidade de movimentação/deslocação..  
As importâncias atribuídas aos indicadores da dimensão acessibilidade poderão esclarecer o motivo de 
uso do carro. Numa primeira análise comparativa entre os dois grupos verifica-se que o grupo C é o 
que mais importância deposita na maioria dos indicadores, com exceção dos que estão relacionados 
principalmente com ato de caminhar, nomeadamente, os indicadores que se referem aos passeios em 
bom estado e suficientemente largos, à inexistência de obstáculos nos percursos, à correta distinção 
entre os diferentes tráfegos e a possibilidade de chegar ao rio em qualquer modo de transporte. 
Verifica-se, então, que o grupo C atribui mais importância: x Ao facto do espaço ser acessível a qualquer pessoa,  x À existência de vários percursos que permitam chegar ao rio,  x À fácil perceção do rio desde qualquer ponto da cidade,  x À garantia de transportes públicos que cheguem ao rio e  x À existência de vários percursos para alcançar o rio.  
Embora não sejam evidentes grandes diferenças nos valores atribuídos por cada grupo, o facto do 
grupo C atribuir maior importância à existência de transportes públicos que garantam a chegada ao rio 
conduz ao pensamento de que se houver uma boa oferta de transportes públicos estes seriam usados e 
possivelmente o uso do carro seria diminuído.  
Frentes de água. Ao encontro do rio.  
 
143 
 
Relativamente à dimensão significado, verifica-se que as cotações maiores são por parte do grupo T, o 
que se justifica pelo facto de que na deslocação com recurso ao carro, as características da cidade e os 
pormenores que este pode oferecer de diferente ao utilizador do espaço público, diferem consoante a o 
modo de transporte utilizado, como sejam as obras de artes ou a existência de um percurso histórico 
não são tão evidentes e consequentemente sentidas pelo mesmo. 
 
6.9.5 OPINIÃO  
 
 
 
Relativamente à opinião que os inquiridos têm sobre a frente ribeirinha de Tavira, tendo em conta a 
sua globalidade, apresenta-se uma percentagem de indivíduos que lhe atribui classificação inferior a 3, 
inclusive (34%), considerando-se importante analisar este grupo especificamente. Este será tratado 
como grupo 3. Assim, serão confrontadas as avaliações deste grupo com as referentes ao grupo que 
respondeu com classificações superiores, nomeadamente 4 (agradável) e 5 (excelente) (66%), por 
forma a perceber se há diferenças relativamente ao que mais prezam nas frentes ribeirinhas. Será 
importante também averiguar a opinião do grupo que menos valoriza a frente ribeirinha pois poderão 
dar pistas sobre fatores importantes que a frente ribeirinha de Tavira não contempla.  
Considerando os dois grupos verifica-se que não existem diferenças muito significativas em termos de 
opiniões relativamente à importância atribuída aos indicadores, mostrando-se o grupo 4 se mostra mais 
exigente que o grupo 3. Atendendo à dimensão conforto e segurança, verifica-se ser esta a que mais 
importância tem para ambos os grupos, especialmente pelo grupo 4. A característica considerada 
menos importante está relacionada com a existência de ruído e as que se salientam, com cotação 
superior a 4, são as que focam a limpeza e tratamento do espaço, a existência de zonas verdes, a 
iluminação e a existência de zonas de sombreamento. Sendo esta opinião comum aos dois grupos.  
A dimensão diversidade e adaptabilidade não apresenta valores superiores a 4 na importância 
atribuída a cada indicador. Verifica-se que o grupo 4 atribui maior importância à existência de parques 
(desportivos, infantis e geriátricos) enquanto a presença de espaços de consumo (restaurantes, café, 
quiosques e comércio de conveniência) é mais importante para o grupo 3. No entanto, a diferença 
maior reside mesmo nos espaços de consumo, sendo apresentando os parques uma importância muito 
próxima nos dois grupos.  
A importância atribuída aos indicadores da dimensão acessibilidade é relativamente menor que nas 
duas dimensões anteriores, sendo que se destaca com valores mais altos, para ambos os grupos, o 
espaço ser acessível a todos os indivíduos, o estado e largura dos passeios, a inexistência de obstáculo 
e a correta distinção entre os tráfegos.  
Na dimensão significado o indicador que mais se destaca é o que refere a existência de um percurso 
histórico ao longo do rio, admitindo classificação muito idêntica para ambos os grupos. De referir que 
o grupo 4 privilegia a existência de obras de arte ao longo da frente ribeirinha, enquanto que o grupo 3 
prefere a existência de comércio com artigos locais.  
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Tendo em conta os resultados para a dimensão significado e os resultados para a dimensão diversidade 
e adaptabilidade pode-se concluir que o grupo 3 dá especial importância às atividades comerciais que 
o espaço tem para oferecer, valorizando-as com maior destaque do que o próprio usufruto do espaço 
público.  
 
6.9.6 OS RESIDENTES VS OS TURISTAS 
Embora não esteja relacionado com os resultados aferidos noutras questões, considerou-se importante 
analisar a relação entre os inquiridos residentes e os inquiridos visitantes /turistas, na medida é que 
estes têm posturas e interesses diferentes relativamente ao espaço público, entendendo-se que isso 
pode refletir-se na atribuição de importância a cada um dos indicadores.  
Considerando a dimensão conforto e segurança verifica-se que os visitantes/turistas atribuem maiores 
cotações do que os residentes, pelo que todos os indicadores assumem valores superiores a 3,9, exceto 
o indicador relativo à inexistência de ruído, cuja importância atribuída é de 3,33. As maiores 
diferenças que se verificam neste grupo de características entre os visitantes/turistas e os residentes 
estão nos indicadores relacionados com a redução do tráfego automóvel, valorizando o pedestre, os 
campos de visão sem obstáculos e com a garantia de iluminação adequada. Os residentes, por seu lado, 
atribuem uma classificação superior à existência de sombreamento do que os turistas, embora seja com 
pouca diferença. 
Na dimensão diversidade e adaptabilidade os resultados não evidenciam diferenças significativas, 
sendo até comum a cotação atribuída pelos dois grupos ao indicador relativo à existência de quiosques 
e comércio de conveniência. Relativamente à existência de parques desportivos e parques geriátricos a 
importância atribuída é muito semelhante, sendo que apenas se verifica alguma diferença nas questões 
relativas aos parques infantis ù os residentes dão mais importância ù e à existência de restaurantes e 
cafés - os visitantes/turistas consideram mais importantes.  
Relativamente à dimensão acessibilidade verifica-se que os turistas valorizam principalmente os 
indicadores relacionados com o ato de caminhar, nomeadamente: x O acesso ao espaço por todos sem distinção,  x Os passeios em bom estado e suficientemente largos,  x A inexistência de obstáculos,  x A distinção entre os diferentes tráfegos e  x Os bons acessos ao rio em qualquer modo de transporte.  
Os restantes indicadores apresentados desta dimensão assumem maiores cotações por parte dos 
residentes, especialmente os que se referem: x À garantia de transportes públicos que cheguem junto ao rio e  x A existência de estacionamento nas imediações da frente ribeirinha.  
Estes resultados parecem compreensíveis na medida em que os visitantes/turista tem mais o hábito de 
se deslocar a pé, por forma a adquirirem um melhor conhecimento da cidade. No caso específico de 
Tavira, isso ainda se mostra mais aceitável na medida em que se trata de uma cidade relativamente 
pequena, cujos pontos de interesse se localizam próximos do centro e também porque se verifica que a 
maioria dos hotéis se situa junto à zona central de Tavira, contrariando ainda mais a necessidade de 
recorrer ao automóvel ou ao transporte público para deslocações. Já os residentes sentem mais essa 
necessidade de usar o automóvel ou o transporte pois algumas zonas residenciais de Tavira se 
localizam distantes do centro urbano.  
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Debruçando a atenção sobre a última dimensão considerada ù significado ù curiosamente verifica-se 
que os residentes dão mais importância à existência de um percurso histórico ao longo do rio, do que 
propriamente os visitantes/turistas, o que se mostra positivo na medida em que declara interesse dos 
residentes sobre a preservação e divulgação da história da sua cidade. Relativamente aos indicadores 
referentes ao comércio turístico e à presença de obras de arte os visitantes/turistas são os que atribuem 
maior importância.  
Estes resultados são coerentes com a posição de cada um relativamente à cidade, pelo que o 
visitante/turista assume uma postura direcionada para a descoberta, sendo a contemplação da 
paisagem, os restaurantes e as lojas tradicionais, as condições para o passeio a pé e a presença de arte 
naturalmente mais valorizadas pelo mesmo. Já o residente foca-se em questões mais práticas e que o 
influenciam diariamente nas suas rotinas.  
 
6.10 OS COMERCIANTES 
A versão dirigida aos comerciantes com estabelecimentos comerciais junto ao rio tinha como principal 
objetivo compreender de que maneira a localização junto ao rio se mostra benéfica para o comércio, 
bem como definir qual a maior frequência do estabelecimento, tendo em conta o tipo de cliente, a 
época do ano e o período do dia.  
Como já se referiu, fizeram parte deste estudo 13 comerciantes da frente ribeirinha de Tavira, sendo 
que os estabelecimentos escolhidos para participarem no estudo se localizam nas zonas consideradas 
como: x Parque verde do Séqua ù Café (1); x Zona Central de Tavira (4); e x Jardim Público de Tavira e Mercado da Ribeira (8). 
 
Assim, a primeira questão dirigida aos comerciantes pretendia perceber se estes consideram que a sua 
atividade comercial beneficia por estar junto ao rio, sendo que a maioria considera esse facto positivo, 
tendo como resultado as percentagens apresentadas na Figura 74.   
 
 
Figura 74 - Gráfico referente à opinião dos inquiridos comerciantes relativamente à localização junto ao rio 
[Fonte: Pacheco, L.] 
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Questionados sobre os eventos organizados pelo município, nomeadamente se consideram que existe 
uma maior afluência ao estabelecimento comercial durante a ocorrência desses eventos, 68% dos 
inquiridos consideram que sim, enquanto os restantes (32%) consideram não haver alteração 
significativa no número de visitas ao seu estabelecimento comercial durante os eventos.  
Relativamente à maior frequência do estabelecimento comercial, como se ilustra no conjunto de 
gráficos da Figura 75,os comerciantes inquiridos referem que a maior percentagem de visitas ao seu 
estabelecimento é de clientes turistas estrangeiros. Considerando as épocas do ano, a percentagem de 
comerciantes que consideram ter uma afluência constante (46%) ao longo do ano não dista muito da 
que considera ter uma afluência especialmente sazonal (54%), destacando-se a época relativa ao 
período da Páscoa como a que traz maior número de visitantes ao estabelecimento comercial.  
 
 
Figura 75 - Conjunto de gráficos referentes à frequência dos estabelecimentos comerciais [Fonte: Pacheco, L.] 
 
Porém, considera-se que este resultado foi influenciado por ser ter realizado uma parte dos inquéritos 
no período relativo à páscoa. Quando questionados sobre o período do dia em que o estabelecimento 
comercial apresenta uma maior afluência, destaca-se o período da manhã (27%), seguindo com 
iguarias percentagens o período da tarde (21%), do final de tarde (21%) e da noite (21%) e por último 
o período referente à hora de almoço. De certo modo, pode-se dizer que estes resultados são 
compatíveis com os resultados referentes à globalidade dos inquiridos quando questionados sobre o 
período do dia que preferem para realizar a sua visita à frente ribeirinha.  
Durante o período do Verão, as portas dos estabelecimentos comerciais em Tavira estão abertas 
durante o período noturno, pelo que se mostrou importante questionar os comerciantes sobre a sua 
opinião relativamente a esta medida, nomeadamente se a considerava benéfica para o seu negócio. 
Assim, verificou-se que apenas 1 dos 13 comerciantes inquiridos considera que esta medida não 
acarreta benefícios significativos para a sua atividade comercial (ver figura 76). 
 
Qual é a maior frequência do seu estabelecimento?  
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Figura 76 - Opinião dos comerciantes relativamente funcionamento durante o período noturno que se verifica no 
inverno [Fonte: Pacheco, L.] 
 
6.11 OS VISITANTES / TURISTAS 
A versão entregue a visitantes e turistas na cidade de Tavira tinha como objetivos perceber se a 
presença do rio era um facto conhecido antes da primeira visita do inquirido à cidade, bem como se 
esse facto constituiu um motivo para a visita ou uma referência a destacar em futuras recomendações 
sobre a cidade. Foram inquiridos como se referiu anteriormente 42 turistas, sendo que 14 são turistas 
provenientes do estrangeiro e os restantes 28 turistas são nacionais.  
Neste sentido, 57% dos inquiridos visitantes/turistas assumem ter conhecimento da presença do rio na 
cidade de Tavira, enquanto que 43% dos inquiridos refere que apenas tomou conhecimento da sua 
existência após a chegada à cidade (ver Figura 77).  
 
 
Figura 77 - Gráfico referente ao conhecimento dos inquiridos sobre a existência do rio, diferenciando o turista 
nacional e o estrangeiro [Fonte: Pacheco, L.] 
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Considerando o turista nacional e o turista estrangeiro, verifica-se uma maior discrepância (9%) entre 
os que já conheciam e os que não conheciam o rio de Tavira no primeiro grupo ù turistas nacionais ù, 
do que entre os turistas estrangeiros (4%). Embora não seja uma diferença muito significativa, poderá 
supor-se que os turistas estrangeiros quando visitam uma cidade procuram reunir um maior número de 
informação sobre a mesma.  
Contudo, olhando novamente para os resultados globais, a percentagem que desconhecia a existência 
do rio antes da primeira visita não é aceitável, pelo que talvez seja necessário relacionar melhor a 
imagem da cidade com o rio. Embora as praias sejam a grande mais-valia da cidade de Tavira, o seu 
rio é uma peça fundamental na sua estrutura, que deve ser valorizado e que poderá ser um motivo para 
visitas à cidade, tendo em conta que as praias se limitam ao bom clima que se verifica especialmente 
numa determinada época do ano.  
Quando questionados se recomendariam a cidade de Tavira a amigos e conhecidos, após esta visita, é 
unânime entre todos os turistas/visitantes inquiridos uma resposta afirmativa, pelo que se conclui 
ficaram impressionados positivamente durante a sua estadia. Relativamente à zona da frente ribeirinha 
que fariam principal alusão e referência tem-se os resultados ilustrados no seguinte gráfico da figura 
78.  
 
 
Figura 78 - Gráfico ilustrativo das zonas mais recomendadas pelos turistas/visitantes [Fonte: Pacheco, L.] 
 
Destacam-se aqui as zonas do Jardim Público de Tavira e Mercado da Ribeira (13%) e do Anfiteatro 
de Tavira ù Zona wi-fi (12%), como as que seriam mais recomendadas pelos turistas inquiridos, pelo 
que se pode justificar esta escolha por serem zonas que apresentam uma maior diversidade em termos 
de comércio e esplanadas e também por serem as zonas que recebem a maior parte dos eventos 
organizados pela Câmara Municipal de Tavira tendo em conta a globalidade da zona ribeirinha.  
Verifica-se harmonia entre as zonas escolhidas como as mais apreciadas entre globalidade dos 
inquiridos e as que seriam recomendadas pelos inquiridos turistas.  
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Por oposição, as zonas menos recomendadas estão em linha com as zonas identificadas como mais 
necessitadas de melhorias e aquelas em que os inquiridos menos gostam de permanecer. 
De entre as perguntas especiais desta versão destinada a turistas e visitantes encontra-se uma questão 
de resposta aberta que tinha como objetivo perceber o que despertou o interesse nos turistas ou 
visitantes para que se deslocassem até à cidade de Tavira. Do universo de 42 turistas apenas 30 
responderam a esta questão, constituindo uma percentagem de 71% de respostas válidas, sendo que a 
maioria das respostas apresenta mais do que um motivo.  
Destaca-se especialmente as praias como principal motivação para visitar Tavira, sendo que 30% dos 
inquiridos que responderam a esta questão a referem como a característica que despertou maior 
interesse pela cidade, sendo que um dos inquiridos as refere de excelente qualidade. É dado especial 
ênfase a Ilha de Tavira.  
Outro motivo mencionado com igual percentagem (30%) está relacionado com a história e cultura que 
a cidade envolve, sendo destacadas questões como as construções típicas da cidade que preservam o 
seu aspeto tradicional algarvio, os vários pontos de interesse que oferece como sejam as diversas 
igrejas e o castelo.  
A beleza, a par de adjetivos como bonita e brilhante, é uma qualidade focada por 20% dos inquiridos 
que responderam a esta questão. Um dos inquiridos faz referência à iluminação noturna que refere 
intensificar a beleza da cidade, proporcionando-se, assim, um quadro da cidade deslumbrante. De 
facto, apreciando a cidade durante o período noturno nota-se uma iluminação cuidada no sentido de 
colocar em evidência vários pontos de interesse da cidade de Tavira, como sejam as igrejas e outros 
marcos presentes na colina do castelo.   
Referenciada igualmente por 20% dos inquiridos, outra característica destacada é a tranquilidade que 
a cidade transmite, sendo também aqui associados termos como serenidade e calma. Um dos 
inquiridos dirige-se à cidade de Tavira como uma cidade calma, pacata, mas possuidora de uma vasta 
diversidade de pontos de interesse, referindo que desde o campo à praia há imensos sítios para se 
visitar.   
Segue-se, com 13% dos inquiridos a referenciá-lo, o rio e a sua envolvente como a característica que 
despertou mais interesse pela cidade de Tavira, sendo este peça intrínseca e central na cidade, que 
testemunha e acompanha a história da mesma e proporcionando espaços de excelente qualidade e vista 
na cidade. Segundo um dos inquiridos, o facto de a cidade ter um rio a atravessá-la foi o que mais o 
impressionou pela positiva na medida em que considera a dimensão do mesmo é  a ideal para que os 
cidadãos e visitantes possam usufruir da melhor maneira, quer do rio, quer dos seus espaços 
envolventes.  
Outras características evidenciadas como responsáveis pelo despertar de maior interesse pela cidade de 
Tavira são o ambiente proporcionado pelo espírito acolhedor e simpatia dos seus habitantes (10%); o 
bom clima, referenciado como um clima quente (10%) e natureza presente na cidade e arredores desta 
(espaços verdes bastantes agradáveis) (10%).  
Isoladamente no grupo de respostas destacam-se outras opiniões consideradas também interessantes, 
embora referidas apenas por um inquirido, pelo que a cidade é destacada por:  x Ser limpa e cuidada; x Possibilitar deslocações pedestres agradáveis; e  x Possuir bons restaurantes e acessíveis em termos económicos.  
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De referir, ainda, que 10% dos inquiridos afirmaram ter vindo a Tavira sem qualquer expectativa, na 
medida em que optaram por este destino apenas por ser a cidade de colegas ou familiares ou por 
questões profissionais, mas que após a primeira visita ficaram impressionados pelo encanto natural da 
cidade, apaixonando-se e regressando. 
A cidade de Tavira é, assim, eleita um excelente destino para passear ao fim de semana ou para umas 
férias prolongadas.  
Os resultados obtidos nesta questão de resposta aberta denunciam-se que os aspetos que mais marcam 
os indivíduos despertando o interesse pela cidade estão relacionados especialmente com a dimensão 
significado, pois embora na avaliação das características que são essenciais para o espaço público se 
note uma maior preocupação e valorização por questões de conforto e acessibilidade, as referencias 
aqui feitas mostram que o destaque da cidade e o interesse que a mesma pode despertar no indivíduo 
está fortemente relacionado com as características que a podem tornar especial e única relativamente a 
outras cidades. 
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7  
CONCLUSÃO E 
DESENVOLVIMENTOS FUTUROS 
 
 
7.1 CONCLUSÃO  
A presente dissertação desenvolveu-se em torno do fenómeno das frentes de água, depositando-se 
especial atenção sobre as frentes ribeirinhas, por se considerar que o rio proporciona uma relação água 
ù cidade e água ù Homem mais intimista e próxima dentro do contexto urbano. Esta consideração 
apoia-se no facto de rio, na cidade, funcionar como elemento central da mesma, na medida em que 
geralmente atravessa a cidade ou representa a fronteira com outra cidade, enquanto que na presença de 
mar, este funciona como limite da mesma.  
Assim, acreditando que valorizar os rios das cidades e as cidades de rios é uma forma capaz de 
fomentar uma qualidade de vida superior aos residentes destas tão privilegiadas cidades, bem como 
aumentar o potencial da mesma na atração de turistas e visitantes, o principal objetivo deste estudo foi 
definir um conjunto de diretrizes que garantam uma frente ribeirinha de excelência enquanto espaço 
público urbano para usufruto de todos e que permitam perceber: 
O que leva as pessoas a deslocarem-se a uma frente ribeirinha? 
O que faz com que as pessoas lá queiram permanecer? 
O que motiva as pessoas a quererem regressar? 
O que leva as pessoas a recomendar um espaço? 
 
O alcance deste objetivo implicou, numa primeira fase, o esclarecimento de todo o contexto 
relacionado com a temática das frentes de água. Pelo que se procurou respostas para a sua origem 
enquanto fenómeno físico e conceito e para o seu percurso evolutivo desde a fixação das primeiras 
civilizações até à atualidade, interpretando as diferentes fases que experimentaram e se relacionam 
intimamente com a evolução do Homem. De notar, que as diferentes fases refletem diferentes 
importâncias atribuídas pelo Homem a estes espaços, podendo dizer-se que a história das frentes de 
água se divide entre sucessivos momentos de afastamento e aproximação. Neste momento, as margens 
do rio, bem como qualquer outro tipo de frente de água, são encaradas como uma oportunidade para a 
requalificação urbana, nomeadamente para o despertar de uma imagem renovada da cidade. Neste 
contexto, as frentes de água ganham destaque como locais privilegiados para a consumação de espaços 
públicos de encontro e socialização entre pessoas de diferentes interesses e culturas. 
Adquirido o conhecimento sobre a temática, e com vista a alcançar critérios que definam a qualidade 
de frentes de água enquanto espaços públicos, mostrou-se necessário debruçar a atenção sobre o 
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conceito de espaço público e as várias dimensões de qualidade associadas ao mesmo. Realizou-se, 
assim, a análise de sete obras específicas sobre espaço público e a qualidade do mesmo, sendo que 
cada uma delas apresenta a visão dos respetivos autores sobre as diferentes formas de o interpretar e 
avaliar. Com base no cruzamento das diferentes opiniões aferidas nesta análise, definiu-se um 
conjunto de sete dimensões, que ressaltaram como essenciais para a consumação de espaços públicos 
de excelência.  
Paralelamente, procurou-se perceber como eram encaradas as frentes de água enquanto espaço 
público, conseguindo-se estabelecer um conjunto de requisitos que se destacaram como fundamentais 
para a concretização das mesmas na senda por espaços de qualidade.  
O ganho de consciência relativamente a estas duas questões ù espaço público e frentes de água ù 
permitiu, então, dar o primeiro passo na consumação do objetivo final que motivou o desenvolvimento 
desta dissertação. Assim, a lista das sete dimensões e respetivos indicadores, apontados como 
essenciais na garantia de qualidade do espaço público em geral, foi adaptada e reestruturada tendo em 
conta a lista de requisitos definidos para as frentes de água e, com foco nas frentes ribeirinhas, resultou 
uma nova lista. Esta apresenta quatro ùnovasù dimensões e os respetivos indicadores que se 
manifestaram de acordo com a revisão bibliográfica como adequados para definir a qualidade das 
frentes ribeirinhas enquanto espaço público.  
A concretização do objetivo pressupunha a averiguação da opinião pública, por forma a avaliar de que 
forma esta lista de requisitos, resultante da revisão bibliográfica e baseada apenas na opinião de 
especialistas e técnicos na área, era encarada pelos reais utilizadores da frente ribeirinha. Estabeleceu-
se, então, um inquérito que tem pode ser aplicado em qualquer frente ribeirinha, mediante ajustes 
pontuais nas questões que são especificamente relativas ao espaço em apreciação. No âmbito desta 
dissertação, a aplicação prática do mesmo teve lugar na cidade de Tavira, contemplado as margens do 
rio Gilão.  
O inquérito apresenta como objetivo principal aferir qual a importância que os reais utilizadores do 
espaço público atribuem às dimensões e indicadores que compõe a solução definida com base na 
revisão bibliográfica. Como objetivo secundários, mas não menos importantes, o inquérito também 
pretende definir a relação que os inquiridos têm com a frente ribeirinha de Tavira e qual a sua opinião 
sobre a mesma.  
Os resultados aferidos relativamente à relação que os inquiridos têm com a frente ribeirinha de Tavira, 
mostram que os seus espaços públicos são frequentemente usados e apreciados pelos utilizadores, 
tendo-se alcançando uma classificação, em termos de opinião global sobre toda a extensão de frente 
ribeirinha, de 4, o que corresponde na classificação proposta a agradável.  
Considerando a frente ribeirinhas dividida por zonas, importa salientar que as zonas apontadas como 
menos apreciadas e que urgem por melhorias, não estão esquecidas pelo município, verificando-se que 
estão a ser desenvolvidos projetos com vista a garantir condições de excelência em toda a extensão de 
frente ribeirinha. Alguns desses projetos encontram-se numa fase de desenvolvimento mais avançada, 
nomeadamente, em termos de execução que, ou já se iniciou recentemente ou está prevista para breve. 
No que toca à apreciação das diferentes zonas, despertou curiosidade o facto de a zona 10 (Zona do 
Terminal Rodoviário/Estacionamento) estar entre as três que se destacam como as menos apreciadas 
pelos inquiridos. Esta zona foi alvo de reabilitação há relativamente pouco tempo, apresentando uma 
área bem organizada que segue a maioria dos requisitos técnicos considerados como mais importantes 
para o alcance de boas frentes ribeirinhas, especialmente no que respeita aos diversos requisitos 
associados às dimensões Acessibilidade e Conforto e Segurança.  
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Atendendo aos resultados obtidos no inquérito, mostrou-se importante compará-la com a zona 2 que, 
por oposição, está na terceira posição relativamente às zonas que os inquiridos mais gostam e, 
geograficamente se encontra numa posição semelhante ù na franja desta cidade, embora na margem 
oposta. A zona 2 é constituída por um skate parque que está envolto de zonas naturais quase 
selvagens, sem qualquer tipo de tratamento ou arranjo urbanístico que dificultam e condicionam o 
acesso ao espaço, não assegurando ainda o mesmo grau de conforto e segurança proporcionado pela 
recente intervenção na zona 10. No entanto, apresenta um forte motivo para que as pessoas lá se 
desloquem, nomeadamente, a prática de uma atividade desportiva.  
Presume-se, por isso, que o facto de as pessoas referirem a zona 10 como uma das menos apreciadas 
poderá está relacionado com a ausência de uma variedade de usos e atividades de interesse que sejam 
capazes de despertar a vontade de ir ao espaço e lá permanecer durante algum tempo para usufruto do 
mesmo, uma vez que, mesmo neste caso, existe uma motivação particular para a deslocação ù a 
existência de um terminal rodoviário. 
Debruçando, ainda, a atenção na questão da apreciação das diferentes zonas, a percentagem de 
inquiridos que se refere à zona 12 (Anfiteatro de Tavira ù Zona Wi-fi) como a preferida foi reduzida, 
algo que não era esperado. Esta zona apresenta um aspeto bastante atrativo dando lugar a um 
anfiteatro ao ar livre que recebe inúmeros espetáculos, especialmente na época de verão. No entanto, 
quando se compara esta área às zonas que alcançaram maior percentagem de inquiridos a destacá-las 
como as que mais preferiam, verifica-se que a maior diferença reside na dimensão de áreas verdes e 
zonas de sombreamento, que se evidenciam praticamente nulas na zona 12. Conclui-se, assim, que é 
de extrema importância garantir a existência de zonas verdes e de sombreamento, naturais ou 
artificiais, como uma das estratégias de proporcionar conforto aos utilizadores do espaço público.    
Centrando a atenção apenas no objetivo principal do inquérito, comum com o objetivo principal desta 
dissertação e considerando que os objetivos secundários do inquérito já se encontram cumpridos e 
explícitos no capítulo referente à análise e interpretação dos resultados, é de salientar que se verifica 
uma concordância agradável entre a opinião dos especialistas e a opinião dos reais utilizadores.  
Como forma de fazer uma ponte entre os resultados obtidos e a lista final de dimensões e indicadores 
que representará o desfecho deste estudo, apresenta-se o Quadro 8, que se deve ler da esquerda para a 
direita. Na primeira coluna encontram-se as dimensões e, na segunda coluna, os indicadores 
associados às mesmas, tendo em conta primeira seleção de critérios para a qualidade dos espaços 
públicos em frentes ribeirinhas.  
Seguidamente, é apresentada a inclusão desses indicadores no inquérito e, consequentemente nos 
resultados obtidos. Assim, apresenta uma coluna que pretende mostrar os indicadores que foram 
questionados diretamente no próprio inquérito e os que não foram mencionados em nenhum dos seus 
pontos. Para os que foram questionados, é apresentado o grau de importância que se aferiu, tendo em 
conta os resultados globais e as análises que se consideraram importantes fazer e que se apresentam 
explicadas no capítulo anterior. 
Relativamente aos indicadores que não foram mencionados no inquérito, especialmente por se ter 
considerado serem menos percetíveis para o utilizador comum, alguns deles foram referidos 
diretamente e outros são inferidos nas questões de resposta aberta, cuja análise pormenorizada é parte 
integrante do capítulo anterior. É bastante positivo que, mesmo sem terem sido referenciados, os 
inquiridos apresentem consciência dessas questões. 
Como já se referiu, conclui-se que as questões apontadas como essenciais para os especialistas e 
técnicos de espaço público vão de encontro às expectativas dos utilizadores reais do mesmo, pelo que 
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não se verificam discrepâncias significativas que alterem com relevância o conteúdo da lista inicial de 
dimensões e indicadores.  
Porém, importa evidenciar que foram registadas algumas referências que os inquiridos, mesmo que em 
pequeno número, fizeram relativamente a determinadas questões que não foram contempladas na lista 
de dimensões e indicadores definida inicialmente, pelo que estas serão incluídas na nova lista, 
nomeadamente, a questão dos animais de estimação.  
 
Quadro 8 - Quadro que faz a ponte entre a opinião pública, relativamente à revisão bibliográfica, e a lista final de 
dimensões e indicadores [Fonte: Pacheco, L.] 
D
im
e
ns
ão
 
Indicadores presentes na lista inicial de dimensões e indicadores 
referentes às frentes ribeirinhas 
Q
u
e
st
io
n
a
d
o
?
 
Im
p
o
rt
â
n
ci
a
 
Inferido/Referido nas 
questões de resposta 
aberta 
A
c
e
s
s
ib
il
id
a
d
e
  
Canais adequados a diferentes meios de transporte; 9 4     
Permitir a fruição por completo e por todos 9 5     
Fácil perceção do espaço ù garantir legibilidade 8 - 
Alcance visual e físico a partir de vários pontos da cidade 9 3     
Vários percursos que permitam o alcance da frente ribeirinha 9 3     
Espaços destinados a circulação pedestre e ciclovias: 8  Referido  - Boas superfícies, tendo em conta o estado de conservação 9 4     
 - Larguras suficientes para permitir a circulação de várias pessoas 9 4     
 - Inexistência de obstáculos 9 5     
Eliminação de barreiras físicas ou sociais 9 5     
Percursos que se liguem e cruzem e que cubram pontos de 
interesse 8 - 
Sistemas de comunicação (informativos, direcionais, comerciaisù ) 
simples, diretos e visíveis 8 - 
Hierarquia dos espaços, diferenciando-se com clareza o tráfego 
motorizado e o não motorizado 9 5     
A chegada junto ao rio deve ser garantida por transportes públicos * 9 3     
Existência de estacionamento automóvel nas imediações da frente 
ribeirinha * 9 3     
 
 
  
  
C
o
n
fo
rt
o
 e
 S
e
g
u
ra
n
ç
a
 
Espaços limpos e em bom estado de conservação 9 5     
Mobiliário e equipamento urbano certificado, ergonómico, resistente 
e com durabilidade 9 5     
Uso adequado de iluminação 9 5     
Locais apropriados para estar ou sentar 9 4     
Oportunidade para contemplar a paisagem 9 4     
Existência de zonas verdes 9 5     
Permitir a interação direta com água, quer seja com o próprio rio, 
quer seja pela presença de fontes, piscinas ou zonas de jogos de 
água 8 - 
Controlo acústico 9 3     
Espaços adequados às condições climatéricas 9 4     
Redução, tanto quanto possível, da presença do automóvel, 
valorizando os ùmodos mais amigos do ambienteù (a pé, bicicleta, 
transporte público)  9 5     
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D
iv
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id
a
d
e
 e
 A
d
a
p
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b
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id
a
d
e
 
Diversidade de usos e atividades 9 4     
Definir os usos e as atividades a implementar considerando: 8  Verifica-se preocupação 
com a escolha dos usos, 
especialmente no que diz 
respeito a 
estabelecimentos 
comerciais  
 - A procura da comunidade 8  - A capacidade de suporte do terreno 8  - As atividades mais relevantes e as que são complementares 
entre si 8  - A Interação positiva entre os diferentes usos e atividades 8  - A viabilidade física, política, económica e funcional das atividades 
a implementar 8 Evitar criar espaços restritos a um espectro de utilizadores ou de 
funções  8 
Diversidade de motivos e 
de pessoas que usam o E.P. 
Capacidade de receber novas finalidades 8  Referência a eventos  Identificar ou criar destinos de interesse ao longo da frente 
ribeirinha 8 - 
Garantir, quando possível, a existência de calçadões ou 
passarelas, zonas de recreio e lazer e zonas de piquenique 9 4     
Garantir horários diversificados e complementares, por forma a ter 
atração constante ao longo do dia e noite 8  Referido 
      
S
ig
n
if
ic
a
d
o
 
Características arquitetónicas coerentes com o contexto, no espaço 
e no tempo; 8  Alusão à preservação da traça arquitetónica Uso de formas, cores e materiais locais que transmitam 
cumplicidade aos utilizadores; 8 Preservação de espécies de fauna e flora características da zona; 8  Referido Presença de elementos de diferenciação, que atribuam identidade 
ao espaço público de frente ribeirinha 9 4     
Presença de marcos históricos e arquitetónicos que evidenciem a 
cultura e desenvolvimento do local.  9 4     
Existência de comércio de artigos locais (turístico) * 9 4     
      9- Questionado diretamente; 8 - Não foi questionado; [1; 2; 3; 4; 5] - Grau de importância atribuído pelos inquiridos; * - 
Características questionadas, mas não que não resultaram diretamente da lista inicial de dimensões e indicadores
 
Esta questão em nenhum momento da revisão bibliográfica foi mencionada, por ser uma característica 
que não assumiu destaque entre as diferentes obras e estudos realizados, tendo passado despercebida. 
No entanto, foi referida pelos inquiridos e concordando que se trata de um ponto muito importante, 
merecedor de destaque, será incluída na nova lista de indicadores. Como espaço público de qualidade 
que se pretende que as frentes ribeirinhas sejam, capaz de receber todos os indivíduos sem restrições, 
não é coerente que se impeça que estes se façam acompanhar do seu animal de estimação.  
A opinião do público é de facto pertinente, sendo importante incluir o real utilizador do espaço público 
nos processos de avaliação ou conceção do mesmo, pois como se confirmou neste estudo há sempre 
pormenores que escapam ao técnico. A participação pública permite assim pôr vários olhos a observar 
o espaço público, o que permite a comunhão de objetivos e experiências diferentes no espaço público, 
conseguindo-se uma melhor perceção do que realmente é exigido e/ou procurado.  
D
im
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Indicadores presentes na lista inicial de dimensões e indicadores 
referentes às frentes ribeirinhas 
Q
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o
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Inferido/Referido nas 
questões de resposta 
aberta 
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E, assim, em seguida apresenta-se a tal lista de dimensões e indicadores de qualidade do espaço 
público de frentes ribeirinhas que reúne a opinião consensual dos técnicos e dos reais utilizadores.  
De referir que, as alterações que se fizeram relativamente à primeira lista prendem-se com:  x A reorganização da ordem em que são apresentadas as dimensões e os respetivos 
indicadores, pelo que se colocam em primeiro lugar os que obtiveram maior destaque por 
parte dos inquiridos, considerando especialmente os indicadores que foram alvo de 
avaliação da importância;  x A introdução de indicadores suplementares que foram referenciados pelos inquiridos mas 
não eram contemplados na lista inicial.  
 
Com consciência de que a solução apontada não é única, muito menos rígida, acredita-se que possa ser 
um contributo, mais um, no longo caminho que é a avaliação da qualidade do espaço público, neste 
caso considerando o caso específico das frentes de água ribeirinhas.  
Apresenta-se, assim, no Quadro 9 a lista final de dimensões e indicadores de qualidade de frentes 
ribeirinhas.  
 
Quadro 9 - Lista final de dimensões e indicadores de qualidade de frentes ribeirinhas [Fonte: Pacheco, L.] 
Fr
en
te
 R
ib
ei
ri
n
h
a
 
Acessibilidade 
Permitir a fruição por completo e por todos; 
Eliminação de barreiras físicas ou sociais; 
Hierarquia dos espaços, diferenciando-se com clareza o tráfego motorizado e o não motorizado. 
Espaços destinados a circulação pedestre e ciclovias: 
 - Inexistência de obstáculos; 
 - Boas superfícies, tendo em conta o estado de conservação; 
 - Larguras suficientes para permitir a circulação de várias pessoas. 
Canais adequados a diferentes meios de transporte 
Vários percursos que permitam o alcance da frente ribeirinha 
Alcance visual e físico a partir de vários pontos da cidade 
A chegada junto ao rio deve ser garantida por transportes públicos 
Existência de estacionamento automóvel nas imediações da frente ribeirinha 
Fácil perceção do espaço ù garantir legibilidade 
Percursos que se liguem e cruzem e que cubram pontos de interesse 
Sistemas de comunicação (informativos, direcionais, comerciaisù  ) simples, diretos e visíveis 
 Conforto e Segurança 
Espaços limpos e em bom estado de conservação 
Existência de zonas verdes 
Uso adequado de iluminação 
Espaços adequados às condições climatéricas: 
 - Zonas de sombreamento natural ou artificial 
 -  Existência de abrigos para a chuva 
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Locais apropriados para estar ou sentar 
Mobiliário e equipamento urbano certificado, ergonómico, resistente e com durabilidade 
Oportunidade para contemplar a paisagem 
Redução, tanto quanto possível, da presença do automóvel, valorizando os ùmodos mais amigos do 
ambienteù (a pé, bicicleta, transporte público)  
Permitir animais de estimação, reunindo condições no espaço público para tal - dispositivos de 
recolha de dejetos 
Controlo acústico 
Permitir a interação direta com água, quer seja com o próprio rio, quer seja pela presença de fontes, 
piscinas ou zonas de jogos de água 
 Diversidade e adaptabilidade  
Diversidade de usos e atividades 
Garantir, quando possível, a existência de calçadões ou passarelas, zonas de recreio (inclusive 
recreio náutico) e lazer e zonas de piquenique  
Capacidade de receber novas finalidades -eventos 
Garantir horários diversificados e complementares, por forma a ter atração constante ao longo do dia 
e noite. 
Evitar criar espaços restritos a um espectro de utilizadores ou de funções 
Definir os usos e as atividades a implementar considerando: 
 - A procura da comunidade 
 - A capacidade de suporte do terreno 
 - As atividades mais relevantes e as que são complementares entre si 
 - A Interação positiva entre os diferentes usos e atividades 
 - A viabilidade física, política, económica e funcional das atividades a implementar 
Identificar ou criar destinos de interesse ao longo da frente ribeirinha 
 Significado 
Presença de marcos históricos e arquitetónicos que evidenciem a cultura e desenvolvimento do local  
Presença de elementos de diferenciação, que atribuam identidade ao espaço público de frente 
ribeirinha 
Existência de comércio de artigos locais (turístico)    
Preservação de espécies de fauna e flora características da zona 
Características arquitetónicas coerentes com o contexto, no espaço e no tempo 
Uso de formas, cores e materiais locais que transmitam cumplicidade aos utilizadores 
 
Esta ùlista finalùù  pelo menos âmbito desta dissertação, possibilitou uma tentativa de resposta às 
questões inicialmente formuladas sobre a qualidade das frentes ribeirinhas e sobre a motivação para o 
seu usufruto pelos seus utilizadores: 
O que leva as pessoas a deslocarem-se a uma frente ribeirinha? 
A frente ribeirinha tem de reunir boas condições de acessibilidade, bem como 
apresentar uma diversidade de usos e atividades que a tornem atrativo. A 
promoção de eventos sazonais ou esporádicos também é valorizada, pelo que o 
espaço deve possuir adaptabilidade a diferentes contextos. 
O que faz com que as pessoas lá queiram permanecer? 
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A frente ribeirinha tem de ir de encontro às expectativas do indivíduo, sendo de 
extrema importância que reúna condições que o façam sentir-se em conforto e 
segurança. No entanto, para que a permanência no espaço se verifique este não 
deve ser monótono, sendo importante garantir que haja diversidade de usos e 
atividades. 
 O que motiva as pessoas para quererem regressar? 
As pessoas querem regressar a uma frente ribeirinha que tenha despertado os seus 
sentidos, ficando na sua na memória pelas suas características únicas, ou seja, 
pelo seu significado.  
O que leva as pessoas a recomendar um espaço? 
Uma frente ribeirinha que apresente condições de acessibilidade permitindo o 
alcance de todos, e cujo espaço se destaque pelo conforto e segurança que 
proporciona, bem como por uma diversidade considerável de usos e atividades, 
ficará na memória dos seus visitantes, pelo carácter e significado que transmite ao 
mesmo. Uma frente ribeirinha que assim seja, será certamente referida e 
recomendada. 
 
 
7.2 DESENVOLVIMENTOS FUTUROS 
A concretização desta dissertação mostrou-se extremamente entusiasmante e desafiante. 
Ao longo de todo o percurso até alcançar a reta final, vários interesses e intenções foram despertados, 
no entanto, especialmente por questões de tempo, nem todos puderam ser contemplados nesta 
dissertação.  
Os que não foram contemplados, entendendo-os como importantes dentro da temática desenvolvida, 
constituem-se agora, e a partir deste momento, desafios que se irá procurar abraçar em 
desenvolvimentos futuros, logo se proporcione oportunidade para tal. 
Em primeira instância, considerando a opinião dos reais utilizadores do espaço público, seria 
interessante, aplicar o referido inquérito noutras cidades que dividam o seu território com um rio. 
Estender, então, a aplicação do inquérito a diferentes pontos do país seria bastante enriquecedor para 
esta temática, por permitir comparar as opiniões, relativamente ao que é uma frente de água de 
excelência, considerando-se diferentes características inerentes à cidade ù localização geográfica, 
dimensões, planeamento urbano, condições climatéricas, história, etc. ù e aos costumes da sua 
população.  
Outro desafio que se relevou interessante, seria envolver técnicos na área do planeamento de todas as 
câmaras do país na aferição da importância das dimensões e indicadores das frentes ribeirinhas, 
possibilitando-se assim um ganho de consciência relativamente a como o planeamento urbano das 
frentes ribeirinhas em encarado em Portugal, considerando e comparando a opinião dos que 
diariamente convivem com o elemento água no seu estado natural e dos que não a têm tão próxima de 
si, nomeadamente das suas cidades.  
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ANEXO 1. 
INQUÉRITO VERSÃO 1 
 
 
A versão 1 do inquérito é corpo comum de todas as outras versões do inquérito.  
No entanto, esta versão singular do inquérito foi dirigida a utilizadores da frente ribeirinha que fossem 
residentes na cidade de Tavira.  
 
 
Inquérito / Questionário 
Este questionário foi desenvolvido com o propósito de servir de ferramenta de trabalho na 
dissertação de Mestrado em Planeamento e Projeto Urbano. O foco principal deste estudo são as 
frentes de água, dando especial atenção à frente ribeirinha de Tavira. Assim, pretende-se com este 
questionário aferir a relação dos utilizadores do espaço público com o rio, bem como as 
características que consideram pertinentes no espaço público envolvente do rio de Tavira.  
A sua participação é muito importante, obrigada pelo sua disponibilidade!  Luana Pacheco 
1. Idade: 
0 - 14 15  19 20  29 30 - 49 50  64 65 - 74 75 + 
       
 
2.  Sexo: 
Masculino  Feminino  
 
3. Local de Residência: 
Residente Visitante 
Freguesia: 
Algarve Alentejo Lisboa Centro Norte Estrangeiro 
Cidade: Cidade: Cidade: Cidade: Cidade: País: 
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4. Nível de Escolaridade: 
1º Ciclo 2º Ciclo 12º Ano Bacharelato 
Licenciatura 
Antiga (5 
anos) 
Licenciatura 
Bolonha 
MSc PhD 
        
 
5. Nível de Rendimento mensal médio:  
Até 299  300  499  500  649  650  849  850  999  1000  1249  
      
1250  1499  1500  1749  1750  2199  2200  2999  3000  4999  Mais de 5000  
      
 
6. Com que frequência visita os espaços públicos junto ao rio? 
Diariamente Semanalmente Mensalmente 
Frequente 
(Férias) 
Esporádico 
(Férias) 
Esporadicamente 
      
 
7. As suas visitas são principalmente em que período do dia? 
Manhã À hora do almoço Tarde Ao final da tarde Noite 
     
 
8. Na maioria das vezes com quem visita os espaços públicos junto ao rio? 
Sozinho 
Com família 
(Casal/Namorados) 
Com família 
(Com crianças) 
Com amigos Com colegas 
     
 
9. Qual o meio de transporte que utiliza frequentemente nas suas deslocações? 
A pé Bicicleta Automóvel Transporte Público Outro 
     
 
10. Porque razão não usa um modo de transporte mais amigo do ambiente (A pé, bicicleta ou 
Transporte público)? 
Família Grande Mobilidade Reduzida Mau tempo 
Insegurança na 
deslocação 
    
Paragens distantes e 
desadequadas 
Transporte pouco direto, 
necessita transbordo 
Inclinação das vias 
(Topografia) 
Mau estado do 
pavimento 
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11.  Qual a razão da sua visita à zona junto ao rio?  
Caminhar / Exercício Físico    Eventos especiais   Outra:  
Relaxar   Zonas de recreio    
Sentar e apreciar a vista   Trabalho na zona    
Apreciar a beleza da área   Fazer compras    
Encontrar pessoas   Ir ao restaurante    
Pescar   Sentar-me na esplanada    
 
12. Zonas de frente de água  Tavira  
 
Onde se 
encontra no 
momento? 
Qual gosta 
mais? 
Qual gosta 
menos? 
Quais considera que 
devem 
melhorados? 
M
ar
ge
m
 E
sq
u
er
d
a 
P
ar
q
u
e 
V
er
d
e 
d
o
 S
éq
u
a 
Circuito de Manutenção     
Skate Parque     
Café     
Escola Fixa de Trânsito     
Parque Estacionamento de terra     
Zona de estar  Beira-rio     
Zona Central de Tavira     
Parque Infantil / Geriátrico     
Zona junto ao Pingo Doce - Sapal     
 
M
ar
ge
m
 D
ir
et
a 
Zona do Terminal Rodoviário / 
Estacionamento 
    
Zona junto ao rio: Fonte / Casa da Máquinas     
Anfiteatro de Tavira  Zona Wi-fi     
Jardim público de Tavira e Mercado da 
Ribeirinha 
    
Zona de pescadores (desde a doca até à 
ponte) 
    
Zona da Casa Criativa      
 
13. De um modo geral, qual é a sua opinião sobre a zona envolvente do rio em Tavira? 
5  
(Excelente) 
4  
(Agradável) 
3  
(Acolhedora) 
2  
(Simpática) 
1  
(Desagradável) 
0  
(Não volto ao local) 
      
 
14.  O que considera mais relevante para a valorização das zonas de frente de água?  
Avalie os seguintes itens, usando a escala apresentada:  
 
Se
m
 o
p
in
iã
o
 
N
ad
a 
Im
p
o
rt
an
te
  
P
o
u
co
 
Im
p
o
rt
an
te
 
Im
p
o
rt
an
te
 
M
u
it
o
 
Im
p
o
rt
an
te
 
Es
se
n
ci
al
 
0 1 2 3 4 5 
Existência de bancos adequados  zonas de repouso       
Existência de recetáculos e ecopontos       
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Existência de parques de desporto (skate parque, circuito de 
manutenção, minigolfe) 
      
Existência de locais de jogos para crianças com pavimento adequado  
parques infantis 
      
Existência de parques geriátricos       
Iluminação adequada, que garanta segurança nas deslocações noturnas       
Passeios em bom estado e suficientemente largos       
A chegada junto ao rio deve ser garantida por transportes públicos       
Existência de estacionamento nas imediações do espaço público de 
frente de água 
      
Existência de vários percursos que permitam chegar ao rio       
Fácil perceção da localização do rio em qualquer ponto da cidade       
Acessos bons ao rio, que permitam a deslocação em qualquer modo de 
transporte 
      
O espaço tem de permitir o uso por qualquer pessoa, 
independentemente da sua condição física, social ou económica 
      
Inexistência de obstáculos, quer em termos de acesso à zona, quer nos 
percursos do próprio espaço público  
      
Correta distinção entre o tráfego motorizado e o tráfego não 
motorizado 
      
Redução, tanto quanto possível, do tráfego motorizado, valorizando e 
dando prioridade ao pedestre 
      
Campos de visão sem obstáculos - contemplação do rio       
Inexistência de ruído (automóvel, por exemplo)       
Ambiente limpo e cuidado       
Existência de zonas de sombreamento natural ou artificial       
Existência de zonas verdes       
Existência de restaurante e cafés       
Existência de quiosques e comércio de conveniência       
Existência de comércio de artigos locais (turístico)       
Existência de obras de arte (esculturas, exposições)       
Existência de um percurso histórico ao longo do rio, que conte a 
história da cidade 
      
 
14.1 Se considerar importante alguma característica que não tenha sido mencionada nos 
itens acima, por favor indique nas linhas que se seguem.  
 
 
 
 
15.  O que mais gosta nas suas visitas ao espaço público junto ao rio? 
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16.  O que menos gosta nas suas visitas ao espaço público junto ao rio? 
 
 
 
 
 
 
17.  Qual a sua opinião sobre o comércio que existe junto ao rio?  
É beneficiado? Tem preferência por estas lojas ou cafés junto ao rio relativamente a outros pontos da cidade? 
Porquê? Quando pensa em fazer compras ou em ir a uma esplanada em Tavira, prefere que seja junto ao rio? 
Porquê? 
 
 
 
 
 
 
18.  Como encara os trabalhos de requalificação do espaço público que têm sido feitos junto ao 
rio? 
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ANEXO 2. 
INQUÉRITO VERSÃO 2 
 
 
Da versão 2 do inquérito fazem partem a estrutura apresentada no anexo 1, sendo esta como se referiu 
corpo comum em todas as versões, e as questões que se seguem. De referir que a versão 2 do inquérito 
era dirigida a comerciantes de Tavira que tenham estabelecimentos comerciais na frente ribeirinhas 
 
19. Sente que a sua atividade comercial é valorizada por estar junto ao rio? 
Sim   Não   
     
     
 
20.  Existe acréscimo da atividade durante os eventos organizados pelo município? 
Sim   Não   
     
     
 
21.  Qual é a maior frequência do seu estabelecimento?  
Turistas 
Locais 
Estrangeiros Nacionais 
   
 
Constante ao longo do ano 
Sazonal 
Fim-de-Ano Carnaval Páscoa Verão 
     
 
Manhã À hora de almoço Tarde Ao final da tarde Noite 
     
 
22.  Considera que o funcionamento noturno que se verifica no verão é benéfico?  
Sim   Não   
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ANEXO 3. 
INQUÉRITO VERSÃO 3 
 
 
A versão 3 do inquérito é composta pela estrutura apresentada no anexo 1 e as questões que se 
seguem. De referir que a versão 3 do inquérito era dirigida utilizadores da frente ribeirinha de Tavira 
que fossem turistas ou visitantes na cidade. 
 
19. Tinha  conhecimento da existência deste rio antes da sua primeira visita a Tavira?  
Sim  Não  
 
20.  Qual a característica que lhe despertou maior interesse pela cidade de Tavira? 
 
 
 
21. Recomendaria esta cidade a amigos? Faria referência especial a alguma das zonas 
envolventes do rio? Sem sim, qual? 
Sim   Não   
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ANEXO 4. 
INQUÉRITO VERSÃO 3 TRADUZIDA 
 
Apresenta-se, em seguida, uma versão 3 traduzida para inglês, sendo esta dirigida para os turistas 
estrangeiros que se encontrassem a usufruir da frente ribeirinha.  
 
Questionnaire 
This questionnaire was written with the purpose of being used as a tool within a master thesis on 
Urban Planning and Project. This research aims to analyze waterfronts, with a particular focus on 
riverfronts, and is considering Tavira as case study. The purpose of this questionnaire is to assess the 
different ways in which the population uses the river. There is also intent to come across what the 
residents/visitors consider to be the most important characteristics of public spaces facing the 
riverside.  
Your participation is very important, thank you so much for your time!  Luana Pacheco 
1. Age: 
0 - 14 15  19 20  29 30 - 49 50  64 65 - 74 75 + 
       
 
2.  Sex: 
Male  Female  
 
3. Place of residence: 
Resident Tourist / Visitor 
Area: 
Algarve Alentejo Lisbon Center North Foreign 
City: City: City: City: City: country: 
       
 
4.  Education Level: 
Primary School 
Secondary 
School (11-15yo) 
Sixth Form  
(16-18yo) 
Bachelors 
Degree 
Masters Degree PhD 
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5. Level of average monthly income:  
<  299  300  499  500  649  650  849  850  999  1000  1249  
      
1250  1499  1500  1749  1750  2199  2200  2999  3000  4999    More than 5000 
 
      
 
6. How often do you visit the waterfront/riverfront? 
Daily Weekly Monthly 
Frequently 
(Holidays) 
Sporadically 
(Holidays) 
Rarely 
      
 
7. Most of the times, in which period of the day do you visit the waterfront/ riverfront? 
Morning Lunchs Time Afternoon Evening Night 
     
 
8. Most of the times, who do you visit the waterfront/ riverfront with? 
Alone 
With family  
(Couple) 
With family  
(with children) 
With friends With colleagues 
     
 
9. In your visits, what is the transport that you use more frequently? 
Walking Cycling Car Public Transport Other 
     
 
10. Is there a particular reason for not using a more environmental friendly transportation 
option (walking, cycling or public transport)? 
Big family Reduced mobility Bad weather Unsafely journey 
    
Bus stops distant and 
inadequate 
Lack of direct transports / 
Need transfer 
Roads slope  
(Topography) 
Bad conditions of the 
pavement 
    
 
11. Why do you visit the waterfront/ riverfront?   
Walking / Exercise / Cycling   Special events   Other:  
Relaxing   Recreation space    
Sitting enjoying the view   Working around    
Enjoy the beauty of the 
area 
  Shopping    
Meeting people   Go to the restaurant    
Fishing   Sitting at outside seating 
areas 
   
 
Frentes de água. Ao encontro do rio. 
 
172 
 
12. Waterfront / riverfront  Tavira  
 
Where are 
you at the 
moment? 
Which one    
is your 
favorite 
space? 
Which one     
is your less 
favorite 
space? 
Which space do         
you consider 
that requires 
further 
improvement? 
Le
ft
 R
iv
er
si
d
e 
 P
ar
q
u
e 
V
er
d
e 
d
o
 S
éq
u
a 
Fitnesss circuit     
Skate Park     
Coffee shop      
Fixed Traffic School     
Parking area (in land)     
Sitting area  near Beira Rio      
Central Zone of Tavira     
Playground / Geriatric     
Zone along the Pingo Doce - Marshland     
 
R
ig
h
t 
R
iv
er
si
d
e 
Bus Terminal / Parking     
Zone along the river: Fountain/House of 
Machines 
    
Central Zone of Tavira free Wi-Fi area     
Public garden and Mercado da Ribeirinha     
Fishermens zone (from the dock to the bridge)     
Casa Criativa      
 
13. In general, what is your opinion about the area surrounding the river in Tavira?? 
5  
(Great) 
4  
(Pleasant) 
3 
 (Welcoming) 
2   
(Friendly) 
1  
(Unpleasant) 
0 
 (Dont return) 
      
 
14. What do you consider most relevant for the development of the riverfront? 
 Rate the following items using the scale presented: 
 
D
o
n
t
 k
n
o
w
 
N
o
t 
im
p
o
rt
an
t 
 
N
o
t 
ve
ry
 
im
p
o
rt
an
t 
Fa
ir
ly
 
Im
p
o
rt
an
t 
im
p
o
rt
an
t 
V
e
ry
 
im
p
o
rt
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t 
0 1 2 3 4 5 
Existence of suitable seats - rest areas       
Existence of receptacles and Eco-points       
Existence of sports parks (skate park, fitness circuit, mini-golf ...)       
Existence of childrens play area       
Existence of geriatric parks       
Appropriate lighting, ensuring safety when traveling at night       
Walkways in good condition and wide enough       
The arrival at the river should be guaranteed by public transport       
Existence of parking in the surrounding of waterfront       
Existence of multiple pathways to get to the river       
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Easy perception of the location of the river from anywhere in the city       
Good access to the river, using any kind of transport       
Everyone must be able to use the space, regardless of their physical, 
social or economic condition 
      
Inexistence of obstacles, both in terms of access to the area and access 
to the pathways within the space 
      
Correct distinction between motorized traffic and non-motorized traffic       
Reduce motorized traffic as much as possible, valuing and giving priority 
to pedestrian traffic 
      
Unobstructed sight  allowing contemplation of the river       
Low levels of noise (e.g. motor)       
Clean and pleasant environment        
Existence of zones of natural or artificial shade       
More green spaces       
Existence of restaurants and cafes       
Existence of kiosks and convenience retail shops       
Existence of local trade items        
Existence of artworks (sculptures, exhibitions ...)       
Existence of a historical elements along the river (bridges, etc.), related 
to the history of the city 
      
 
14.1 If you consider important some feature that has not been mentioned in the items above, please 
indicate in the lines that follow. 
 
 
 
15.  What do you like the most about visiting the waterfront/ riverfront? 
 
 
 
 
 
 
16.  What do you dislike the most about your visits to the waterfront/ riverfront? 
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17.  What is your opinion about the commerce in riverside?  
It is benefited? Do you prefer this commerce or cafes near the river relative to other points of city? Why? When 
do you think about shopping or sitting at outside seating areas of cafes in Tavira, do you prefer the spaces near 
the river? Why? 
 
 
 
 
 
 
18. What is your opinion about the improvements in public spaces that has been made along the 
river?  
 
 
 
 
 
19. Before you first visited Tavira, did you know about this river? 
Yes  No  
 
20. What interests you the most about the city of Tavira? 
 
 
 
21.  Would you recommend this town to your friends? Would you recommend any specific 
places near the river? If so, which ones would you recommend? 
Yes   No   
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ANEXO 5. 
TABELA COMPARATIVA 
 
A tabela que se apresenta neste anexo apresenta a comparação entre diferentes grupos relativamente à 
importância que cada um atribui às características apresentadas no inquérito e sujeitas a avaliação.  
 
 
D
im
e
n
sã
o
Frequente  Raro  Amigos Crianças Sozinho Automóvel 
Transporte 
amigo do 
ambiente
<3 >4
Visitantes / 
Turistas
Residentes
C 3,96 3,61 3,84 3,92 3,76 3,79 4,05 3,79 3,98 3,98 3,88
C 3,98 3,11 3,96 4,15 3,60 3,73 4,00 3,63 3,98 3,93 3,82
C 4,34 4,11 4,30 4,42 4,12 4,26 4,36 4,21 4,35 4,57 4,17
C
3,80 3,72 3,79 3,92 3,72 3,73 3,86 3,42 3,99 4,14 3,61
C 3,30 3,17 3,15 3,58 3,52 3,02 3,58 3,16 3,34 3,33 3,25
C 4,62 4,11 4,60 4,69 4,32 4,50 4,59 4,44 4,60 4,55 4,54
C 4,03 3,78 3,97 4,12 4,04 3,94 4,05 3,93 4,02 3,90 4,04
C 4,50 4,06 4,47 4,54 4,36 4,36 4,53 4,40 4,46 4,45 4,43
C 3,86 3,67 3,66 4,00 3,84 3,68 4,00 3,72 3,89 4,17 3,66
D 3,64 3,28 3,71 3,69 3,44 3,61 3,56 3,56 3,60 3,60 3,58
D
3,90 3,44 3,79 4,04 3,92 3,82 3,85 3,74 3,88 3,74 3,88
D 3,40 3,39 3,37 3,62 3,44 3,45 3,34 3,37 3,41 3,36 3,42
D 3,55 3,17 3,51 3,38 3,20 3,44 3,56 3,72 3,38 3,71 3,39
D 3,16 2,72 3,12 2,73 2,96 2,94 3,27 3,26 3,01 3,10 3,10
A 3,94 4,22 3,95 4,12 3,96 3,92 4,05 3,93 4,01 4,12 3,92
A 3,21 3,33 3,53 2,96 2,92 3,26 3,19 3,35 3,16 2,98 3,35
A
2,86 3,28 3,05 2,54 2,84 3,09 2,73 3,07 2,84 2,81 2,98
A
3,34 3,33 3,40 3,27 3,28 3,44 3,22 3,42 3,29 3,33 3,34
A 3,34 3,17 3,42 3,04 3,20 3,32 3,31 3,16 3,39 3,29 3,33
A
3,63 3,56 3,62 3,58 3,32 3,53 3,71 3,67 3,59 3,74 3,55
A
4,45 4,61 4,47 4,50 4,44 4,48 4,46 4,42 4,50 4,69 4,36
A
3,90 3,78 3,73 4,15 4,08 3,74 4,03 3,63 4,01 4,07 3,78
A
3,76 3,61 3,73 3,96 3,72 3,68 3,80 3,58 3,82 4,00 3,60
S 3,38 2,78 3,18 3,27 3,00 3,12 3,49 3,40 3,24 3,40 3,24
S 3,44 3,00 3,47 3,46 3,20 3,18 3,59 3,16 3,49 3,52 3,30
S 3,87 3,56 3,68 3,85 4,24 3,77 3,88 3,84 3,82 3,71 3,88
Ambiente limpo e cuidado
Existência de bancos adequados – zonas de 
repouso
Existência de recetáculos e ecopontos
Iluminação adequada, que garanta segurança 
nas deslocações noturnas
Redução, tanto quanto possível, do tráfego 
motorizado, valorizando e dando prioridade ao 
pedestre
Inexistência de ruído (automóvel, por exemplo)
Existência de restaurante e cafés
Existência de quiosques e comércio de 
conveniência
Passeios em bom estado e suficientemente 
largos
A chegada junto ao rio deve ser garantida por 
transportes públicos
Existência de estacionamento nas imediações do 
espaço público de frente de água
Características sujeitas a avaliação no 
inquérito
Existência de obras de arte (esculturas, 
exposições…)
Existência de um percurso histórico ao longo do 
rio, que conte a história da cidade
Fácil perceção da localização do rio em qualquer 
ponto da cidade
Acessos bons ao rio, que permitam a deslocação 
em qualquer modo de transporte
O espaço tem de permitir o uso por qualquer 
pessoa, independentemente da sua condição 
física, social ou económica
Inexistência de obstáculos, quer em termos de 
acesso à zona, quer nos percursos do próprio 
espaço público
Correta distinção entre o tráfego motorizado e 
o tráfego não motorizado
Existência de comércio de artigos locais 
(turístico)
Existência de vários percursos que permitam 
chegar ao rio
Existência de zonas de sombreamento natural 
ou artificial
Existência de zonas verdes
Campos de visão sem obstáculos ‐ 
contemplação do rio
Existência de parques de desporto (skate parque, 
circuito de manutenção, mini‐golf…)
Existência de locais de jogos para crianças com 
pavimento adequado – parques infantis
Existência de parques geriátricos
